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  O rapto


  Eram exatamente dez horas quando o rei Luca, de Gondorle, planeta distante do Plano de Quinty, chamou à sala do trono o capitão da Guarda Real, Héricles.


  – Capitão, preciso que você fique atento a todos os movimentos de Nova – disse o rei Luca sem delongas.


  – Claro, majestade. Mas posso perguntar o porquê de tal preocupação, já que ele foi considerado inocente das acusações?


  – Ele pode ter sido solto, porém ainda tenho minhas dúvidas. Dimitri alertou-me a respeito do rapaz e de toda a sua gangue de marginais. Dimitri… Esse sim é um bom rapaz! Pena que já esteja comprometido com lady Carol. Seria um ótimo partido para minha filha.


  – Não é o que a princesa acha, majestade. Ela está apaixonada por Stanley Kelerman, filho e representante do presidente da União.


  – Kelerman? Ora, a garota tem bom gosto! – O rei deu uma risadinha para si mesmo. – E você não deixa passar nada, não é?! Mas, voltando ao assunto, Dimitri andou especulando sobre algumas possíveis tentativas dos revolucionários para me atingir.


  – Desculpe-me a pergunta, majestade, mas… especulando sobre o que exatamente? E como Dimitri tomou conhecimento de tais planos?


  – Ah! Ele tem suas táticas! É um caçador. Sempre com cara de bom rapaz, mas é esperto como uma raposa. Ele me surpreende! E tenho de dar algum crédito a ele, não acha? Afinal, foi ele quem me alertou sobre a invasão ao Estádio de Lutas. E ele salvou minha filha quando estava presa naquele velho poço, não se lembra?


  – Claro, majestade. Infelizmente, sim.


  – Você diz isso porque desejava ter salvado a princesa, confesse! Não pode ficar com todas as glórias, capitão.


  – Desculpe a insistência, majestade, mas isso não responde à minha pergunta. Onde ele consegue essas informações?


  – Pare de tentar me colocar contra o rapaz! Não é a primeira vez que percebo sua implicância, capitão. Dimitri vem de uma família boa e merece minha confiança, como ele próprio já provou. Não me leve a mal, confio mais em você do que nele, afinal você é quem cuida de toda a segurança do palácio, da Capital e lidera as minhas tropas. E, por sinal, tem feito isso com muito sucesso. No entanto, isso não lhe dá o direito de discordar de minhas decisões. Dê uma chance ao rapaz!


  – Desculpe-me, majestade.


  – Está desculpado. Bem, fique de olho nesse lobo imundo. Nova… Ele vai nos dar trabalho. Dimitri me alertou que os revolucionários estão se movimentando. Um espião infiltrado foi apanhado pela guarda pessoal dele. Estava pesquisando as plantas de alguns edifícios próximos ao Estádio e ao Palácio Real. Isso me preocupa muito, capitão. Você acredita que eles possam estar planejando uma invasão?


  – Não, majestade. Acho improvável. Mesmo que invadissem, a Guarda Real é a mais bem treinada de todo o reino. E, além disso, o que justificaria essa invasão? Iriam tomar o trono à força? Não, não faz sentido. E o Estádio, bem, seria óbvio demais. Afinal, a primeira invasão aconteceu há menos de um ano. Eles sabem que a guarnição militar nesses locais está reforçada. Se me permite dizer, provavelmente esse “espião infiltrado” esteja plantando provas. Talvez para distrair nossa atenção. Mas… – ele deixou a frase no ar, sem concluir o raciocínio. – Enfim, acho improvável.


  – Mas? Você não consegue disfarçar, capitão. Por que você insiste em não confiar em informações que venham da Província de Syndobli?


  – Bem, vossa majestade acabou de lembrar-me de que não devo discordar de suas decisões.


  O rei soltou uma gargalhada.


  – Insolente como sempre! Héricles, você me lembra muito o seu pai. Mas tem um quê de ironia que ele não tinha! Sabe que admiro suas capacidades, sua lealdade. Confio em você mais do que em qualquer outra pessoa neste reino. E não é à toa, você sabe disso. Acredito, porém, que, no caso de Dimitri a coisa é pessoal. Ou há algo que eu deva saber?


  Por um momento, Héricles hesitou. A conversa havia tomado um tom pessoal ao qual ele não estava mais acostumado. Fazia muito tempo que o rei Luca não o chamava pelo primeiro nome. E esse simples detalhe apertou um nó em sua garganta.


  – Não há nada que deva saber, majestade.


  – Gostaria de acreditar em suas palavras, capitão – respondeu o rei, observando atentamente todos os sinais contrários que emanavam dele. – Se eu mesmo não o tivesse criado como a um filho, acreditaria. Mas conheço você, Héricles. Respeito que não queira me dizer agora, e deve ter seus motivos para isso. Mas amanhã conversaremos a respeito. Até lá, vigie todos os movimentos de Nova. E eu prometo que ficarei com uma pulguinha atrás da orelha quanto a Dimitri, e qualquer informação que venha de Syndobli. Por ora é só. Vá descansar. Soube que anda patrulhando o palácio em turnos de vinte horas. Não quero ter de apelar ao meu título real para fazê-lo descansar, capitão.


  – Sim, majestade. Com sua licença.


  O rei acenou com a cabeça, dispensando-o. Mas enquanto Héricles deixava a sala do trono, o rei observava atentamente seus movimentos e sua expressão. Ele sabia, pelo olhar de seu capitão, que algo estava muito errado. E era algo que envolvia Dimitri.


  Héricles saiu da sala e dirigiu-se à ala norte do palácio, onde ficavam os aposentos dos guardas reais. No caminho encontrou-se com lady Carol, uma das damas da corte e amiga pessoal da princesa Si. Carol era uma jovem bela, de olhos e cabelos castanhos, e, apesar de não ser a mulher mais alta da corte, era uma das que possuíam mais curvas. Isso a tornou famosa entre os guardas reais. Não que ela permitisse qualquer tipo de intimidade, mas era quase impossível contê-los. Héricles se esforçava muito para repreender os buchichos de sua tropa, e lady Carol ou qualquer outro membro da corte nunca desconfiaram dessa fama. No entanto, entre os subalternos era inevitável. Mas a preocupação de Héricles em frear os possíveis “comentários” estava prestes a acabar. Carol já estava comprometida com Dimitri. O casamento havia sido anunciado para o mês seguinte e, então, ela deixaria o palácio. O reino todo se preparava para a festa.


  Carol, apesar de ser calma, sofria de uma radical alteração de humor quando encontrava Héricles. Nem sempre ela fora assim. Héricles a conheceu quando era mais nova, assim que veio morar no palácio com sua mãe e a irmã. Eles costumavam ser bons amigos, mas em algum momento isso se perdeu. Agora Héricles a achava apenas uma garota mimada e irritante, que via todos os seus caprichos se realizar. Como Carol nunca conseguiu que ele deixasse o palácio, ficou frustrada. Héricles entendia isso. Mas sua paciência tinha limites e, depois de anos aturando esse comportamento, ele já não disfarçava mais sua antipatia pela moça.


  – Não está muito tarde para uma volta no palácio, lady Carol? – perguntou Héricles, com o tom de ironia que Carol detestava.


  – E o que o senhor tem contra, capitão? Há algum toque de recolher que eu desconheça?


  – Não chamaria assim, mas se preferir… Sabe muito bem que sua mãe a proibiu de sair do quarto depois do jantar. E até onde sei, o jantar é servido pontualmente às oito horas. São exatamente dez e cinquenta. Perdeu a hora?


  – Não. Não perdi a hora. E, sim, eu me lembro da ordem de minha mãe. Mas você não deve se meter na minha vida, capitão! Você não é meu pai e muito menos meu noivo, o que é muita sorte minha! – acrescentou ela com uma expressão de nojo.


  – Realmente eu não tenho de me meter na sua vida – disse ele em um tom irônico. – Mas devo avisar sua mãe sobre a sua desobediência. Afinal, sou o capitão da Guarda Real e esse é o meu dever. Quer voltar por si mesma ou serei obrigado a levá-la de volta à força?


  – Seu bruto! Você não ousaria usar de força contra mim! – disse explodindo de raiva.


  – Ah! Eu ousaria, sim.


  Héricles pegou-a pelo braço, forçando-a a voltar por onde veio.


  – Dimitri tem razão de não gostar de você! Você é um grosso e insensível! – disse frustrada.


  – Se Dimitri dissesse que o Sol é gelado você também daria razão a ele. Aliás, é só isso que você sabe fazer.


  – Não ouse me insultar, seu…


  – Não, não! Não diga nada do que possa se arrepender mais tarde. Sabe o que sua mãe pensa sobre esse linguajar.


  – Droga! Vai me entregar à minha mãe mesmo assim?


  – Mas é claro.


  – Mas… Mas eu estou voltando, como me pediu! Não pode me entregar!


  – Posso e vou.


  – Pago-lhe um salário a mais se mantiver segredo!


  – Não me insulte, lady Carol – ele riu. – Conhece-me o suficiente para saber que não sou suscetível a suborno.


  – E o que quer, então?


  – O que eu quero? Cumprir meu dever, e isso inclui entregá-la à sua mãe. – Ele divertia-se com a situação.


  – Por favor, eu lhe imploro! Não conte nada a ela! Minha mãe vai ficar uma fera! É capaz até de me mandar para o Estádio com aqueles lutadores monstruosos! Por favor! – apelou para o drama. Não podia ficar de castigo àquela altura.


  – Ora, ora! Aprendeu boas maneiras de uma hora para outra?


  – Por favor! Farei tudo o que você quiser!


  – Não se rebaixe, lady Carol.


  – Por favor! Eu lhe suplico! – disse ela desabando em lágrimas.


  – Pode parar com esse choro falso! Isso funciona com Dimitri, não comigo.


  – Seu estúpido! – disse ela enxugando as lágrimas. – Meu choro não é falso! Choro de verdade, não vê?


  – Não. Não vejo. – Ele parou e a olhou nos olhos, ­fazendo-a ficar mais nervosa ainda. – O que vejo é uma dama da corte mimada, que, chorando, sempre consegue tudo o que quer! Mas ­sinto informar-lhe, isso não funciona comigo. – Seguiu andando, puxando-a pelo braço. – E fique tranquila. Sua mãe não a enviará ao Estádio. Mesmo que enviasse, você não seria lançada à Arena. Afinal, não duraria nem um minuto lá dentro. E quem pagaria para assistir a uma luta tão ruim? – acrescentou ele com um sorriso maldoso.


  Caminharam mais alguns metros e pararam em frente ao aposento de lady Doroti, mãe de Carol. Héricles bateu à porta e entregou a garota à sua mãe. Carol o olhava com muita raiva enquanto ouvia a bronca, mas nada que ele já não estivesse acostumado. Lady Doroti havia imposto a proibição quando soube que a filha se encontrava às escondidas com Dimitri enquanto ele se hospedava no palácio. Obviamente, o delator dos encontros fora Héricles. Carol pensava que ele o fizera apenas para atingi-la, mas ele queria protegê-la dos funcionários do palácio. Ela já era afamada por suas curvas, não precisava receber mais um apelido por suas escapadas noturnas. Héricles só cumpria o seu trabalho, porém não fez questão de contar isso a ela. Afinal, era bom sentir o gostinho da “vingança”. Ele estava bem cansado do tratamento que recebia da moça.


  Héricles pediu licença e dirigiu-se ao seu aposento. Não era muito grande, mas muito bem organizado. Possuía uma cama simples, uma pilha de papéis com anotações sobre uma escrivaninha abarrotada de livros, e, entre eles, era possível localizar a pequena tela de um computador, ele andara pesquisando. A escrivaninha, apesar de pequena, suportava bastante peso, já que ali havia várias gavetas com infinitas folhas de papel com as mais diversas anotações, desde telefonemas grampeados a cartas de sua mãe – ela era adepta da escrita caligráfica e sempre incentivou os filhos a escrever. Havia um closet onde não existia uma grande variedade de roupas: oito uniformes de modelo padrão preto e azul da guarda; dois trajes de gala, preto e prata; vestes para o inverno e “roupas úteis”, a maioria preta ou de cores escuras. À esquerda ficava uma porta que levava a um banheiro também não muito grande. E atrás do grande espelho ficava a sua parte preferida do quarto: o armário de armas. Ao contrário do closet, possuía uma enorme diversidade de armas, desde o modelo de bastão simples, para luta corpo a corpo (seu preferido, por sinal), até o modelo mais avançado de arma de fogo.


  Héricles caminhou até o banheiro e lavou o rosto. Apoiou-se na pia e suspirou de olhos fechados. Tirou o casaco e a camisa do uniforme e os jogou no cesto de roupas sujas. Ele tinha uma decisão difícil a tomar. Por alguns segundos, olhou o seu reflexo no espelho, esperando que ele lhe desse uma dica, um sinal de qual caminho tomar. Mas nada. Somente seu rosto cansado.


  Héricles era jovem, apesar de tudo. Muito jovem. “O mais jovem que até hoje ocupou o cargo de maior confiança do rei: capitão da Guarda Real”, foram essas as palavras dos jornais locais quando ele foi nomeado. Ninguém acreditava muito em sua capacidade, nem mesmo ele.


  Quando Héricles veio para Gondorle, era muito novo. Uma criança adulta, como disse sua mãe. E foi praticamente adotado pelo rei. Criado nos corredores do palácio, conhecia cada canto e cada passagem daquele lugar. Sempre demonstrou interesse em seguir os passos do pai, que uma vez ocupou o cargo que hoje era dele. Mas Héricles teve uma ascensão rápida demais, e não era de surpreender que muita gente duvidasse das qualidades mentais do rei quando ele resolveu colocá-lo no cargo. Ele era apenas um jovem de quinhentos anos. Tinha pouco mais que a idade mínima para se alistar e já recebia tamanha responsabilidade. Afinal, Héricles já cruzava os corredores do palácio desde os duzentos e oitenta anos, e atuava na guarda desde os trezentos, extraoficialmente, apenas como guarda-costas da princesa. Sempre o primeiro em tudo, o primeiro e mais condecorado atirador, o primeiro em combate desarmado, em estratégia militar… Seu treinamento havia sido muito puxado, e ele correspondeu a todas as expectativas. Não queria decepcionar seu pai nem o rei. Apesar disso, houve críticas. Muitas. No início, a tropa não aceitava que Héricles os liderasse, e apenas obedeciam porque ele tinha aquela pequena estrela a mais no peito. No fundo, ele sabia que não poderia piscar sem que alguém tentasse derrubá-lo. Em duzentos anos conseguiu mudar essa imagem, e hoje era respeitado. Era realmente amado por suas tropas, e nem mesmo o mais velho dos guardas – que tinha idade para ser seu avô – duvidava que ele fosse a pessoa certa para o cargo. Héricles passou por quatro guerras, rebeliões e conspirações, não só em Gondorle. Foi também enviado para outros planetas do Plano, quando foi solicitado pela União, liderando as tropas de Gondorle em esforços militares contra possíveis terroristas. O rei não gostou muito de enviar seu melhor homem, seu “filho”… Mas o fez. Era obrigado pelas convenções.


  Agora observava as marcas de todas as guerras. Seus olhos, de um cinza profundo, revelavam alguém bem mais experiente do que o seu rosto mostrava. Os músculos bem treinados desenhavam linhas por todo o seu corpo, mas elas não escondiam as cicatrizes adquiridas durante os anos de serviço. Héricles observava em seu reflexo uma cicatriz em especial. Uma bem próxima ao coração, de quando quase morrera em campo. Foi salvo por um dos guardas e ficou por muito tempo na sala de cirurgia. Foi por pouco. Ele soube que o rei havia chorado naquele dia. Escondido, mas o fez. Héricles sabia que a rainha não mentiria sobre isso, e foi ela quem contou pessoalmente a ele. Héricles tocou a cicatriz e o nó voltou a se formar em sua garganta. Lavou o rosto de novo, respirou fundo e passou a mão sobre os cabelos loiros, bagunçando-os.


  – Tina? – chamou ele.


  De repente, uma pequena bola brilhante e azulada veio em sua direção. Era um modelo atual de agenda pessoal eletrônica, não muito comum no reino, mas muito útil. As siglas da numeração serial desse modelo começavam com “TINA”, e por isso tornou-se conhecida por esse nome entre os usuários do aparelho. Ela flutuava no ar na altura de seu rosto e respondeu com uma voz robótica:


  – Boa noite! Estava atualizando meus dados.


  – Ouviu mais alguma ligação interessante?


  – Sim. Dimitri entrou em contato com uma pessoa da qual não consigo identificar a voz, mas que parece ser de alguém de dentro do palácio, provavelmente da guarda.


  A pequena esfera flutuante foi interrompida por uma batida à porta. Ele abriu e recebeu um pequeno bilhete de um dos guardas-noturnos. Héricles leu, era um texto aleatório sobre a instalação de um equipamento de segurança. Na verdade, ele sabia que era um código. A mensagem real marcava um encontro na manhã seguinte. Apesar do cansaço, Héricles não conseguiu dormir naquela noite.


  *  *  *


  No dia seguinte, logo cedo, Héricles levantou-se para o início de mais um dia de trabalho. Era uma manhã fria e cinzenta. Após uma caminhada pelos jardins do palácio, ele se dirigiu ao grande Estádio de Lutas de Gondorle. Lá estavam os maiores lutadores de todos os tempos. A maioria era formada por delinquentes e assassinos que foram presos por alguma grave acusação. O Estádio era uma releitura das antigas Arenas onde se sacrificavam os escravos e prisioneiros. Uma imensa construção oval, com uma fachada esculpida em mármore branquíssimo com imagens das Musas dos Elementos, as cinco grandes deusas que incorporavam os poderes do ar, da água, da terra, do fogo e da luz. Para Héricles, era algo incômodo. Ele nunca gostou do Estádio e, em vão, já havia tentado convencer o rei a desativá-lo. Os revolucionários encaravam o lugar como um símbolo da opressão monárquica, mesmo não havendo mortes por lá. Hoje em dia, era apenas um espetáculo, um pouco da velha tática de “pão e circo”. Mas a maioria das pessoas não se incomodava, e muitos até gostavam de ver os espetáculos. Era o pomo da discórdia do planeta.


  Ele entrou em uma pequena sala lateral, que costumava ser usada como enfermaria até o dia da invasão ao Estádio, quando foi desativada dos mecanismos de defesa do lugar. Minutos depois, entrou um homem magro encapuzado. Verificou se não havia mais ninguém na sala e fechou a porta. Era um homem alto, e andava ligeiramente curvado, com uma ginga natural. Tirou o capuz que cobria seu rosto, revelando seus olhos azulados e cabelos castanhos e curtos. Héricles o cumprimentou com um aperto de mão.


  – Olá, Alexandre.


  – Olá. Recebeu o meu recado?


  – Sim. Seria mais fácil você enviar uma banda marcial, com trompetes e balizas na frente – disse Héricles repreendendo-o. – Tome mais cuidado, Alexandre! Qualquer deslize pode pôr tudo a perder.


  – Claro, claro. Não mandarei mais bilhete algum. Faremos às nove horas.


  – Não! Tem de ser às onze!


  – Por quê?


  – Às onze horas temos a troca de turno, será mais fácil.


  – Ok, vamos nos adequar, então. Conseguiu os uniformes?


  – Sim, serão entregues quando chegarem lá. E aqui está o mapa que indica o trajeto da Torre de Prata até a ala norte do palácio. Estarei aqui esperando por ela. – Héricles indicou no mapa um local próximo aos aposentos dos cozinheiros.


  – Ok. Você parece um tanto tenso – Alexandre sorriu.


  – Não é sempre que rapto pessoas. Acho perfeitamente adequado estar tenso.


  – Fique tranquilo, capitão da Guarda Real – ironizou. – Zira é a melhor.


  – Eu também sou – Héricles respondeu sério e ligeiramente ameaçador.


  – Por quê? – perguntou Alexandre, deixando de lado o tom zombeteiro. – Por que está nos ajudando agora, Héricles?


  – Tenho meus motivos. E isso não diz respeito a você.


  – Desculpe-me, mas sua atitude é meio estranha, não acha? Desde quando virou Guarda Real você mal fala comigo ou com o seu irmão. Tornou-se o favorito, o cão de guarda do rei e começou a se afastar só porque somos contra ele. E agora você aparece. Disposto até a nos ajudar em um dos nossos planos mais ousados. O que foi que o rei te fez para que mudasse tão radicalmente de ideia?


  – Não pense que estou do lado de vocês só porque estou ajudando. Simplesmente tenho meus motivos para querer fazer isso. E quero garantir a segurança dela. Não confio em Nova.


  – E ele não confia em você. Héricles, espero que, por nossa amizade, você não esteja nos colocando em uma armadilha. Seu irmão nunca mais confiaria em você.


  Héricles o encarou por alguns instantes. Alexandre e ele eram melhores amigos antes de Héricles ir para o palácio. Tinham crescido juntos.


  – Ontem o rei recebeu notícias de Syndobli. Pegaram um espião. Ele tinha uma lista de mapas de construções próximas ao Estádio e ao palácio.


  – Não temos espiões em Syndobli – disse Alexandre sem entender aonde Héricles queria chegar. – Você sabe que nossos espiões estão ocupados com outras coisas, e, afinal, para que precisaríamos de mapas se você está nos ajudando com isso?


  – Imaginei mesmo que não era um dos seus. Temos de fazer isso hoje.


  – Hoje? Mas Nova e Zira chegam hoje à tarde!


  – Você disse que ela era a melhor. É hora de provar isso. É hoje ou nunca mais. Espero que vocês não se atrasem e façam tudo conforme o combinado – disse ele ao deixar a sala. – Tenho que ir. Podem desconfiar. Deixarei a janela da Torre de Prata aberta e desligarei os sensores daquela área.


  – Héricles…


  Ele hesitou na soleira da porta.


  – Nos vemos mais tarde.


  Ele não respondeu. Apenas seguiu seu caminho de volta ao palácio.


  Assim que adentrou os jardins internos, avistou Dimitri, e seu humor, que já não estava dos melhores, piorou mais ainda. Dimitri era um rapaz de estatura razoável, nem tão alto, nem tão baixo. Por não ter muita habilidade em lutas, não possuía um corpo forte. Tinha olhos claros e cabelos castanhos, que caíam em sua testa. Andava sempre acompanhado de seu melhor amigo, François, príncipe regente e comandante do Exército de Vion, um planeta vizinho a Gondorle, famoso por sua tecnologia e poderio bélico. François, apesar de ser magro, era muito hábil em lutas, e era noivo da irmã mais velha de Carol, lady Bruna. Ao contrário de Dimitri, François era alto, tinha cabelos mais claros e olhos castanhos. Ambos não simpatizavam com Héricles. O que era uma coisa muito comum entre os regentes das outras províncias, afinal Héricles tecia duras críticas aos exércitos aliados e seus comandantes. Se havia uma coisa que ele não tolerava era a corrupção, e ele sabia que esse mal se alastrava pelas províncias secundárias de Gondorle. Por isso, poucos regentes o queriam bem. Inclusive, adquiriu a fama de Peão do Rei, Favorito ou Cão de Guarda, como Alexandre o lembrara. Além dos guardas, as pessoas que ainda o consideravam um amigo se resumiam a seis: o rei Luca, a rainha Sophia, a princesa Si, seu irmão Beto, sua mãe e Alexandre.


  – Já checou os jardins externos? – indagou Dimitri, com tom de deboche. – Creio que avistei algo por lá ontem à noite…


  – E o que fazia por lá de noite, regente Dimitri? – rebateu Héricles, sem dar muita importância. Ele sabia que se tratava apenas do regente tentando mostrar sua superioridade.


  – Não é de sua alçada o que eu fazia ou deixava de fazer, capitão. Se eu lhe digo que vi algo, sua função é checar. Tenho certeza de que sabe o seu lugar.


  – Sei, sim. É ao lado do rei. – Héricles olhou bem fundo nos olhos de Dimitri, deixando a ameaça bem clara, mas mantendo o sorriso cínico no rosto.


  Por um segundo, Dimitri ficou sem palavras. Em seguida, deu um sorriso irônico.


  – Claro que é. Afinal, o favorito estará sempre lambendo as botas do rei.


  – Devo estar com o moral baixo mesmo. Se você já não esconde de mim a sua personalidade um tanto quanto… sádica, é porque já me considera carta fora do baralho.


  – Não é necessário manter o mistério, se você já o desvendou – concluiu François. – Mas acredite, você ainda não está fora do baralho.


  – Ainda… – sugeriu Dimitri.


  Héricles sorriu, bateu continência de maneira irônica e desviou-se para o jardim leste, onde estava a princesa Si. Ele se encostou a uma grande árvore e ficou observando a princesa por algum tempo. Ela vestia um longo vestido branco que destacava sua pele bronzeada. Seus olhos negros combinavam com seus longos cabelos pretos e cheios, que caíam em uma trança na altura da cintura. Era mais nova que ele, e Héricles sentia por ela um afeto de irmão mais velho. E a princesa Si o considerava um grande amigo, senão o seu melhor amigo, afinal, cresceram praticamente juntos. A princesa, ao vê-lo, acenou e sorriu. Héricles retribuiu o sorriso e acenou de volta. Ela estava sentada brincando com seu animal de estimação, Luna, uma cadela enorme e acinzentada com as extremidades do focinho e das patas brancas. Era um animal muito dócil e desengonçado.


  – Desculpe-me, princesa – sussurrou para si mesmo. – Mas tenho que fazer isso.


  O dia correu normalmente, e logo após o jantar ser retirado, todos os ocupantes do palácio voltaram aos seus aposentos. Héricles parecia mais tenso naquela noite, mas, mesmo assim, não deixou de acompanhar o rei e a rainha até o quarto onde dormiam.


  – Héricles, não me esqueci da nossa conversa. Falaremos sobre aquele assunto amanhã cedo no meu escritório – disse o rei Luca ao fechar a porta de seu quarto.


  Ele assentiu com a cabeça. Ficou agradecido por não ter tido a oportunidade de abordar o assunto naquele mesmo dia. Isso talvez fizesse com que desistisse do plano. Voltou ao seu quarto, onde separou em uma pequena mochila algumas roupas úteis, dois casacos da guarda e algumas anotações.


  – Aonde vai? – perguntou Tina por trás dele.


  – Vou embora, Tina. E quero que você grave todas as informações importantes, o mais rápido possível. Preciso levar esses arquivos comigo. E grave nesse segundo cartão tudo o que interceptamos de Dimitri.


  A pequena bola flutuante abriu um compartimento em sua parte superior, onde Héricles inseriu dois pequenos cartões de memória. Ela continuou parada no mesmo lugar gravando todas as informações pedidas, enquanto Héricles pegava algumas armas.


  – Aqui está – disse Tina ao reabrir o compartimento e ejetar os cartões de memória.


  – Muito obrigado. Chame o tenente Eli. Diga que preciso falar-lhe em particular em meu escritório imediatamente. – Héricles guardou o cartão com todas as informações em sua mochila, e o segundo colocou em um pequeno envelope.


  – Vou acioná-lo.


  – Vamos comigo ao meu escritório. Precisarei de você lá.


  – Sim, senhor.


  Fora do quarto dele o palácio estava silencioso. Héricles foi até o seu escritório e pegou alguns papéis que havia deixado sobre a mesa. Guardou-os todos em uma gaveta e procurou organizar o local. Alguns minutos depois, ouviu as batidas na porta. Pediu para Tina ficar escondida dentro de uma gaveta.


  – Entre – disse Héricles, sem se levantar.


  – Senhor… – falou Eli batendo uma pequena continência. – Mandou me chamar?


  – Sim, preciso de um favor seu. Sente-se. – Héricles pegou uma xícara de café enquanto o oficial se acomodava. – Sabe que confio muito em você e, por isso, vou te pedir algo que não seria capaz de pedir a ninguém mais.


  O tenente Eli assentiu, atento às ordens que receberia.


  – Em primeiro lugar, vou pedir para confiar em mim.


  – Mas é claro, capitão. Não teria por que não confiar.


  – Acima de tudo, tenente, confie em mim. Eu mesmo o treinei para a função que exerce. Você é meu braço direito no palácio.


  – Não estou entendendo, capitão. O que aconteceu?


  – Nada, tenente. Mas terei de me ausentar por um período. Espero que breve, mas estarei ausente. Preciso que você vigie todos os passos de Dimitri nesse meio-tempo.


  – O senhor desconfia de alguma coisa?


  – Sim. Mas não quero levantar nenhuma suspeita infundada. Vigie todos os passos dele, e seja discreto. Ele não deve desconfiar de você. Pegue. – Héricles lhe entregou o envelope contendo o cartão com as informações que tinha contra Dimitri.


  – O que é isso, capitão?


  – É informação confidencial. É de suma importância que você entregue ao rei assim que eu partir.


  – Ok, capitão. Farei isso. Quando vai se ausentar?


  – A partir de amanhã. Mas não alerte as tropas. Vou partir em segredo.


  – É uma missão?


  – Sim… – respondeu Héricles já um tanto aéreo. – É uma espécie de missão. Agora vá, e não comente sobre este nosso encontro.


  – Sim, senhor. Com licença, senhor.


  O tenente retirou-se da sala, deixando Héricles sozinho com seus pensamentos. Eram quase dez e meia da noite.


  No corredor que levava ao quarto da princesa ouviam-se duas vozes femininas. Uma pertencia à Carol, e a outra à sua irmã Bruna. Bruna era muito diferente da irmã, tinha todos os traços do pai já falecido. Era alta e mais magra e tinha cabelos muito lisos e mais claros que os da irmã. Era mais velha que Carol e mais séria também. Vivia bem-arrumada, prezava muito por sua aparência, suas joias e seu status. Tinha um rosto anguloso, diferente do rosto arredondado de Carol. Estava noiva de François, mas era um noivado recente e ainda discutia-se a data do casamento. Era amiga da princesa e, assim como Carol, costumava esquivar-se de algumas normas de sua mãe.


  – Que bom que vieram! – disse a princesa assim que as irmãs entraram no quarto. – Queria muito falar com vocês! Stanley estará presente no jantar que meu pai dará amanhã e preciso decidir-me quanto ao que usar!


  – Jantar? Você fala do jantar oferecido aos representantes da União? Caramba! Deve ser um evento chiquérrimo! – disse Carol entusiasmando-se. – Dimitri não comentou nada comigo!


  – Dimitri não foi convidado… – respondeu a princesa zombando da amiga. – Esse é um jantar somente para a monarquia intergaláctica! Sinto muito, meninas.


  – Amanhã? Mas você prometeu que me ajudaria com François amanhã, Si! Tínhamos combinado que me ensinaria tudo sobre essa chatice política que acontece no planeta Vion! – resmungou Bruna, parecendo preocupada. – Não pode comparecer a este jantar!


  – Não me esqueci disso, Bruna! Podemos antecipar nossas aulas para hoje. Assim, amanhã estarei livre, não perco esse jantar por nada! Mas o que você acha deste branco, Carol? É lindo, não acha? – perguntou a princesa.


  – Vai ficar ótimo! Branco realça sua pele. E aquele azul-claro? Lindo também! – respondeu Carol.


  – Mas, Si, não acho que seja uma boa ideia você ir a esse jantar. Vai ser uma chatice! E aposto que Stanley não vai lhe dar a mínima, como fez da outra vez! Você deve abordá-lo em encontros extraoficiais, amiga! – disse Bruna.


  – Ora, não seja desagradável, Bru! – ralhou Carol. – Não ligue para ela, Si! Vá sim! Não perca uma chance de exibir seu belo corpinho nesse vestido azul incrível.


  – Ficou bom mesmo? – perguntou a princesa se olhando em seu imenso espelho. – Bru, não fique com ciúmes, não deixarei você na mão. E acho que Stanley dispensou alguma atenção em mim no último evento. Conversamos por horas! Lógico que foram assuntos oficiais, mas senti que ele estava se esforçando para manter nossa conversa. Acho que ele estava um tanto tímido.


  – Até eu estaria, com aquele cão de guarda colado no seu ombro! – resmungou Carol. – Não suporto esse capitão da Guarda Real. Não sei como você consegue aguentar a presença dele.


  – Carol! – ralhou Si. – Não fale assim do Héricles! Ele é como um irmão para mim! Você tem a Bruna, mas eu sou filha única! E, antes mesmo de a sua mãe vir para o palácio, quem me acompanhava e cuidava de mim era ele. E você também costumava gostar da companhia dele, não se lembra?


  – Disse bem: gostava. Não gosto mais.


  – Não imagino o que pode ter acontecido para que perdessem a amizade – admitiu Si.


  – Aconteceu que ele é um grosso, estúpido e insuportável. Foi isso que aconteceu, Si.


  – Não vou admitir que fale mal dele.


  – Ok, me desculpe – disse Carol, sem muita convicção. – Mas você tem de concordar que Stanley deve ter ficado intimidado com aquele… capitão na sua cola.


  – Ordens do meu pai, Carol. Não podíamos fazer nada quanto a isso. E, além disso, ele nem estava tão perto. Não tinha como ouvir nossa conversa.


  – Não duvide das habilidades do nosso “querido” capitão. É capaz de ele estar nos ouvindo agora mesmo e, dentro de minutos, ele deve bater à porta e nos colocar de volta em nossas camas… – zombou Bruna.


  As três deram risada.


  – Não sei por que vocês implicam tanto com ele, meninas – disse a princesa testando alguns penteados. – Ele é um bom rapaz. Um ótimo rapaz, na verdade, e é bem atraente. Acho que vocês estão perdendo tempo e uma ótima oportunidade…


  – Estou muito bem com Dimitri, obrigada! – respondeu Carol experimentando algumas das coroas da princesa. – Linda esta aqui, hein? Além disso, ele parece um velho de dois mil anos! Mal parece que ele é só um pouco mais velho que a gente…


  – Ele passou por algumas dificuldades – respondeu Si. – Deixe-me experimentar esta, Carol.


  – Ficou ótimo! – acrescentou Bruna. – E, com esse sapato, o visual está completo!


  Dez e cinquenta e cinco. Héricles ainda estava sentado em seu escritório. Ele abriu delicadamente sua gaveta. Tina estava lá, flutuando baixo.


  – Tina, acesse o computador central. Você tem minhas senhas. Desative os códigos de segurança da Torre de Prata e ative o looping das câmeras.


  – Sim, senhor.


  – Ninguém deve ver o que acontecerá lá. Às onze e quinze quero que coloque as câmeras do corredor dos aposentos reais em looping. E, quinze minutos depois, as do Salão Oval. E às onze e cinquenta quero que apague toda a sua memória e se autodesative. Quero que dê um curto em sua memória central, entendeu?


  – Sim, senhor.


  Ele já tinha providenciado uma janela aberta na Torre de Prata. Agora só precisava torcer para que Zira chegasse no horário marcado.


  Com as defesas do palácio ativas, seria impossível que essa manobra fosse concluída. Mas Zira tinha de confiar que ele as havia desativado.


  – Ele não vai nos trair… – sussurrou para si mesma.


  Vinha sussurrando isso desde que chegou a Gondorle. Como um mantra para convencer-se de que o plano daria certo. Ela não confiava nele. Ele tinha sido responsável pela captura de seu irmão Nova, e por que gostaria dela? Mas Alexandre e Beto insistiram em que ela devia confiar. Agora não tinha outra saída. Estava quase na hora. Ela abriu suas asas brancas e pulou do alto do prédio onde estava, planando no ar silenciosamente. Aos poucos, suas asas foram escurecendo até se mesclarem com a escuridão da noite. O céu estava nublado e a luz das duas luas de Gondorle não conseguia penetrar na barreira de nuvens. Zira usava um traje preto e justo que a tornava invisível no breu do céu sem estrelas.


  – Ele não vai nos trair…


  Em poucos segundos, Zira estaria ao alcance dos radares e sensores do palácio, e, se ele não cumprisse sua palavra, seria pulverizada antes mesmo de perceber o que a atingiu. Nada. Nenhum laser, nenhum alarme, nada. Só a noite e a Torre de Prata à frente. Seu coração bateu um pouco mais devagar depois disso. Zira respirou fundo e se acalmou. Avistou a janela que ele mencionou e deslizou para dentro do palácio como uma sombra. Estava agora em terreno desconhecido, mas conhecia bem suas habilidades. Não seria difícil chegar ao local do encontro. Ela tinha as direções e era a melhor no que fazia. Zira desceu as escadas espirais que levavam até a ala norte e encontrou, sem muito esforço, o escritório que procurava. Abriu a porta com a senha fornecida.


  – Filho da… Então você está mesmo nos ajudando – sussurrou com um ligeiro sorriso.


  O lugar estava vazio. Zira entrou e fechou a porta. Desembainhou sua adaga e ficou atenta. Onde ele estava? Ouviu passos vindos do corredor. Avaliou o lugar, não havia onde se esconder ali. Encostou-se à parede na lateral da porta e fechou suas asas ao redor do corpo, respirando profundamente e se concentrando.


  – Ele não vai nos trair…


  A porta se abriu e Héricles entrou no aposento. Fechou a porta e olhou a sala com calma. Eram onze e quinze. Ela já devia estar no palácio.


  – Apareça, Zira.


  Héricles olhou para a lateral da porta e viu que ela estava ali, coberta por suas asas. Outra pessoa certamente não a veria. Mas ele tinha suas habilidades, e a visão excelente era uma delas. Poucos sabiam disso. E tinha de admitir que Alexandre estava certo. Zira era muito boa. Héricles só a notou por uma leve sombra, sua camuflagem era perfeita. Zira abriu as asas bem devagar, revelando seu corpo baixo e esbelto. Seu rosto estava coberto por uma máscara com um visor muito escuro. Ela acionou um pequeno botão na lateral da máscara e o visor brilhou e sumiu, revelando um rosto pálido e de feições delicadas. Seus olhos eram grandes e profundamente azuis. Zira encarou Héricles. A tensão era nítida entre eles.


  – Muito bom, capitão – disse ela. – Você me viu mesmo, ou foi só um palpite certeiro?


  – Sua habilidade é excelente. Mimetismo. Muito útil na sua área de atuação – respondeu ele um tanto sarcástico. – Mas não temos tempo a perder. Temos de ir aos aposentos reais.


  Zira assentiu e seguiu Héricles. Eles chegaram rapidamente à ala da nobreza. Graças às mínimas alterações que ele havia feito nas rondas, Héricles tinha a garantia de que nenhum dos guardas passaria por ali antes da meia-noite. E graças à Tina, também não seriam pegos pelas câmeras de segurança nem pelos sensores. Já eram onze e vinte e cinco, ela já tinha desativado tudo. Com o caminho livre, os dois logo chegaram ao quarto da princesa. Héricles apontou o quarto, indicando à Zira qual era a porta. Ela assentiu, e fechou novamente o visor da roupa. Suas asas, aos poucos, foram mudando a coloração, ficando muito próximas ao tom da parede. Ela se recostou na parede lateral da porta e se cobriu, como havia feito anteriormente. Em segundos, já era impossível percebê-la. Héricles bateu à porta e a princesa abriu.


  – Capitão? – perguntou ela surpresa.


  Apesar de sua amizade, e em razão das convenções, sempre se tratavam pelos títulos.


  – Princesa, sinto incomodá-la a esta hora… – começou ele, mas parou a frase no meio quando notou que havia mais gente no quarto da princesa.


  Carol e Bruna se entreolharam e seguraram o riso.


  – Avisei que ele usaria seus superpoderes para nos localizar e nos levar de volta aos nossos aposentos – disse Bruna ­ironicamente.


  – Tenho de admitir, irmã, você é boa… – comentou Carol.


  Por um momento Héricles sentiu o coração acelerar, e sua respiração parou. Elas não deviam estar ali! E agora? Como poderia levar seu plano adiante? Zira, por outro lado, acostumada a essas mudanças de plano repentinas, logo resolveu a questão com uma pequena esfera que rolou discretamente para dentro do quarto da princesa, liberando um gás sonífero. As três tentaram se segurar, mas caíram, perdendo a consciência aos poucos, enquanto Zira saltou de seu esconderijo e cobriu a boca e o nariz do capitão com suas mãos. Héricles tomou um susto, mas logo percebeu o que acontecia e parou de reagir. A última visão da princesa naquela noite foi um vulto negro indefinido que pulava no pescoço de seu melhor amigo sem deixá-lo respirar. Ela desmaiou em seguida.


  2


  Um novo panorama


  Assim que o gás se dissipou, Héricles se desvencilhou de Zira.


  – Vamos pegar a princesa – disse ele, tentando manter o plano inicial.


  – Preciso eliminar as duas, ou elas darão o alarme antes de chegarmos ao esconderijo – falou Zira, desabilitando o visor de sua máscara e sacando sua adaga.


  – Não, sem mortes. Esse é o combinado – disse Héricles segurando Zira pelo braço.


  – E o que sugere? Esse sonífero só vai aguentar por vinte minutos, e eu só trouxe uma ampola de sedativo para a princesa. Não vou correr riscos! – Ela se desvencilhou do braço dele e avançou para o quarto.


  – Nem eu. – Ele rapidamente sacou sua arma e apontou para Zira. – Eu disse que não haveria mortes. Não há negociação quanto a isso.


  Zira o encarou com raiva no olhar.


  – Vamos levá-las conosco – decidiu ele.


  – O quê? Você só pode estar brincando!


  – São onze e trinta e cinco. Temos quinze minutos para sair do palácio ou seremos pegos pelas câmeras. Ou seguimos como eu estou sugerindo, ou vou levá-la presa, e sairei como herói. O que prefere?


  – Você não sairia impune desse incidente – ameaçou Zira.


  – Sou o capitão da Guarda Real, eu sairia, sim. Onze e trinta e seis.


  – E como pretende carregá-las? Sinto muito, mas não vou aguentar a princesa e mais duas! Minhas asas não aguentariam! A menos que tenha um bom plano, vou eliminá-las e vamos voltar ao plano inicial: voar!


  – Eu desativei as câmeras do Salão Oval para garantir a minha saída do palácio. Há um armário de emergência nesse corredor, com itens de primeiros socorros. Tem duas macas flutuantes lá. Podemos usá-las para carregar as duas até o Salão. E eu levo a princesa no colo. Vamos sair todos pelo caminho subterrâneo, mas temos de fazer isso imediatamente.


  – Não estou acreditando nisso… – resmungou Zira.


  – Pois acredite – ameaçou. – Enquanto busco as macas, é melhor não fazer nada de que possa se arrepender depois, ou seu destino será o Estádio – avisou ele.


  – Então se apresse, capitão, ou não vai me encontrar aqui quando voltar – respondeu ela entredentes.


  Héricles baixou a arma e correu até o armário. Voltou com as duas macas. Zira já tinha arrumado Carol e Bruna nas posições para serem colocadas nas macas. Em cinco minutos, eles conseguiram acomodá-las nas macas e já estavam a caminho do Salão Oval; Zira puxava as macas flutuantes e Héricles carregava a princesa. Ele havia pensado na possibilidade de algo dar errado e ter de sair depressa. Por isso escolheu o Salão Oval, que era o mais próximo do aposento da princesa, mas não imaginou que teria companhia em sua fuga.


  Conseguiram entrar no Salão Oval sem serem vistos, e Héricles correu para o espelho próximo a um aparador antigo. Ele deslizou a mão sobre o espelho com rapidez, formando um desenho abstrato, e em seguida um pequeno teclado brilhante surgiu no canto inferior direito do espelho. Às onze e quarenta e nove, o espelho se abriu, revelando um túnel mal iluminado de paredes de pedra, úmido, frio e bolorento, onde ele já havia deixado sua mochila previamente.


  – Que lugar é este? – perguntou Zira.


  – Uma passagem secreta que descobri há algum tempo – disse ele entrando no túnel e pendurando a mochila no ombro livre.


  – Aonde ela vai dar? – perguntou Zira seguindo-o, enquanto o espelho voltava a se fechar atrás deles.


  – Esses túneis ligam quase toda a parte nobre do palácio e têm duas saídas externas, uma próxima ao Estádio de Lutas e outra no jardim leste.


  – Como descobriu isso?


  – História. Sou bom aluno.


  – Resposta um tanto vaga – zombou ela. – Gosto de mais detalhes.


  – Os livros sempre disseram que a rainha Bianca Cazzala era infiel. E que durante seu reinado ela recebia visitas secretas de seus amantes. Tive acesso a alguns livros antigos da biblioteca real, e um deles era o diário pessoal da rainha. Ela era bem específica em alguns detalhes de seus encontros. Somando isso, com algumas plantas da antiga construção do palácio… foi só ligar os fatos.


  – Mais alguém conhece a passagem?


  – Não. Preferi manter segredo.


  – E o painel no espelho?


  – Quando eu a descobri não havia aquele painel. Eu mesmo o instalei para o caso de alguém descobrir aquela entrada.


  – Bem, agora eu também conheço a entrada, capitão – zombou ela.


  – Então terei de matá-la quando tudo isso terminar, não é mesmo? – respondeu ele no mesmo tom.


  – Até que você tem senso de humor. Se não fosse o responsável pela prisão do meu irmão, eu até poderia gostar de você. – Ela piscou para ele, e ele achou graça. – Preciso aplicar o sedativo nelas ou vão acordar – disse Zira, parando e tirando uma pequena seringa e um vidrinho de um bolso muito discreto em sua perna. – Graças à sua brilhante ideia, vou ter que dividir o conteúdo da ampola. Vamos torcer para chegarmos à Toca antes que acordem.


  – Quanto tempo ainda temos antes que acordem?


  – Cerca de duas horas, eu espero.


  Eles seguiram até o Estádio. A saída do túnel também requeria uma senha, e Héricles a digitou. Uma barreira metálica que fechava a passagem abriu-se e eles saíram. Zira observou enquanto a passagem se fechava novamente e viu que um observador casual veria apenas uma estátua de Drea, a Musa das Águas, no local onde eles acabavam de sair. Nunca desconfiariam de que ali havia um túnel que levava ao palácio. Saíram por baixo da estátua, sobre uma plataforma de mármore estreita no centro de uma fonte. Era a fonte que embelezava o jardim principal do Estádio de Lutas. Um lugar um tanto público demais para se ter uma passagem secreta. Héricles já tinha cuidado da ronda dos guardas do Estádio também, e sabia que as câmeras de vigilância não mostravam aquele local, afinal, por que vigiar uma fonte? Somente Tina monitorava aquela área com ajuda de uma pequena câmera instalada por ele mesmo. Mas Tina já estaria desativada a esta hora. Ele havia estudado muito bem o seu plano de fuga, para que nada desse errado. Entrou na fonte, e a água chegou à sua coxa. Foi andando até a borda e saiu. Zira o acompanhou com as duas macas. Eles seguiram por uma trilha previamente escolhida por Héricles, onde ele desviava de todas as câmeras e circuitos de alarmes, e das rotas dos guardas em ronda. Levaram um tempo considerável nessa trilha até, finalmente, chegarem a um dos portões de saída do Estádio. Pararam sobre a sombra de uma antiga árvore. Com um pequeno aparelho no pulso, Héricles desativou as duas câmeras e os sensores que poderiam entregá-los. Eles correram até o portão e, com a senha de acesso, ele garantiu que saíssem. Seguiram pela margem da estrada, escondendo-se sob a copa das árvores até chegarem a um antigo galpão abandonado, que era usado pelas tropas em tempos de guerra. Como estavam em tempos de paz, estava fechado e sem uso.


  – É aqui – anunciou Zira.


  – Onde eles estão? – perguntou Héricles.


  Como em resposta à pergunta, Héricles ouviu o suave ronco de uma moto voadora. O farol estava desligado, mas ele enxergou quando ela adentrou a pequena clareira em frente ao galpão. Eram duas motos, e uma delas trazia uma terceira amarrada à garupa e uma maca flutuante. Todas eram pretas, de última geração, assim como as usadas pelos guardas. Motores silenciosos e pouca iluminação. Não tinham as identificações seriais que, por lei, deveriam ter, então Héricles deduziu que tinham sido montadas por encomenda. Héricles sabia que era obra de Alexandre. Ele era muito bom com motores e veículos em geral, sempre fora. As motos pararam em frente aos dois. Os pilotos abriram os visores de seus capacetes. Um deles era Alexandre. O outro, maior, era Nova. Héricles podia enxergar os olhos dele carregados de desconfiança, mesmo no escuro. Eram olhos grandes como os de sua irmã, mas o tom de azul era mais escuro e também tinha asas como Zira.


  – Vocês estão atrasados. O que é isso? – perguntou Nova apontando para as duas macas flutuantes que Zira trazia.


  – Tivemos de alterar os planos. – Héricles respondeu enquanto depositava delicadamente a princesa na maca flutuante presa à moto sobressalente.


  – Vocês trouxeram mais gente? – Alexandre parecia chocado.


  – Não tivemos muita escolha – respondeu Zira, amarrando uma das macas na moto que Alexandre pilotava. – Explicamos depois, não temos tempo agora.


  Héricles amarrou a última maca à moto de Nova. Em seguida, remexeu na mochila que trazia nos ombros e tirou dela dois casacos do uniforme da Guarda Real, um deles adaptado para as asas de Nova. Ele ainda usava o seu e, com as calças pretas e as botas que Alexandre e Nova usavam, passariam facilmente por guardas do palácio. Ele jogou os casacos para ambos. A ideia original era forjarem o transporte de presidiários, e por isso Nova e Alexandre estavam lá. As escoltas nunca tinham menos que três guardas. Héricles já tinha uma papelada falsa que comprovava a transferência, e, como as macas tinham a proteção escura que cobria o corpo todo das três moças, não haveria problemas. A única questão era que sua documentação falsa era para apenas uma pessoa, e não três. Caso fossem barrados, ele teria de usar sua posição militar para tentar evitar serem pegos.


  – Fiquem tranquilos, cuidarei para que não sejamos barrados. – Héricles acrescentou subindo na moto que carregava a princesa.


  – Vocês foram vistos? – perguntou Nova.


  – Não.


  – Pegue – disse Alexandre arremessando um capacete para Héricles.


  – Então vamos logo antes que apareça algum curioso – concluiu Nova. – Ativem os comunicadores. Zira, vá pelo alto e nos monitore, por favor.


  – Ok, mas não acelerem demais, preciso ter vocês ao alcance para poder monitorar. – Ela fechou o visor e saltou abrindo as asas. Logo estava no céu, com as asas perfeitamente camufladas.


  – Você deve ir à frente – disse Alexandre a Héricles. – Desconfiariam se você estiver atrás dos guardas.


  – E suas asas? – Héricles questionou Nova.


  – Não serão um problema – respondeu Nova, fechando o visor do capacete e apertando um pequeno botão de um aparelho preso ao seu ombro. De imediato, um holograma espelhado cobriu as asas, tornando-as praticamente invisíveis.


  – Ótimo – respondeu Héricles, fechando seu visor. – Vamos.


  Eles aceleraram as motos e seguiram pela estrada até o centro. A noite estava fria, mas o centro da Província Capital estava movimentado. Havia bares, casas noturnas e restaurantes em pleno funcionamento. Seguiram a avenida principal, passando por vários desses locais. As pessoas passeavam pelas ruas e praças. Héricles lembrou-se de que haveria um festival no dia seguinte. Talvez, por isso, o centro estivesse tão movimentado. Todos queriam dar uma olhada nos preparativos. Ele estava certo. Quando se aproximaram da praça onde o palco estava recebendo os últimos equipamentos, avistaram um aglomerado de pessoas que se acotovelavam esperando poder ver ou ouvir a passagem de som de suas bandas preferidas. Talvez isso nos ajude a passar despercebidos, pensou ele. Os guardas estarão ocupados com a multidão. Pouco tempo depois, encontraram uma blitz policial. Héricles diminuiu a velocidade, abriu o visor de seu capacete e acenou para um dos guardas. Eles não ousariam barrar o capitão. Com um aceno de cabeça, o guarda responsável liberou a cancela para a passagem das três motos, sem nem mesmo questionar. Em breve estariam no esconderijo dos rebeldes. Héricles sempre teve uma noção de onde era. Seu irmão, às vezes, deixava escapar alguns pequenos detalhes, e Héricles era muito bom em ligar os pontos. Mas Beto nunca deu informações suficientes para que ele chegasse ao local exato. Ele poderia ter colocado rastreadores no irmão, sabia que Beto jamais desconfiaria. Mas isso abalaria sua relação, e ele não estava disposto a pagar esse preço. Além disso, os rebeldes não eram a sua prioridade. Em um desses deslizes, Beto deixou escapar a palavra “rapto”. Héricles imediatamente começou a sondar o irmão, mas Beto não queria entregar Nova de bandeja para ele. Foi assim que ele chegou à situação em que estava agora. Um palpite de sorte de Héricles e a surpresa do irmão entregaram o plano todo. Quando Beto estava prestes a desaparecer, Héricles se ofereceu para ajudá-los. Era exatamente o que precisava: tirar a princesa do palácio. E sua ajuda seria indispensável se os rebeldes resolvessem, de fato, levar o plano adiante. Obviamente, nem Nova nem o rei Luca sabiam que os irmãos estavam em lados opostos. Na verdade, Nova somente soube que Héricles e Beto eram irmãos quando Héricles aceitou colaborar com o plano. E o rei… bem, o rei imaginava que Beto ainda vivia em Bedar, planeta natal de Héricles.


  – Vocês estão sendo seguidos, rapazes. – Zira interrompeu os devaneios de Héricles. – Há um carro. Um Karaso azul-marinho. Está atrás de vocês desde a barreira policial. Mantém uma distância de aproximadamente duzentos metros. Entrem à esquerda no segundo cruzamento. Vou guiá-los do alto.


  – Entendido – responderam os três.


  Zira guiou os três por um emaranhado de casas e ruas estreitas, mas não conseguiu despistar o carro. Aos poucos, parecia que o carro se aproximava mais, e agora surgiam duas motos que os acompanhavam pelas ruas paralelas. Eles não podiam vê-las, mas ela podia. Quais alternativas tinha? A ruazinha por onde eles seguiam em breve terminaria no portão de uma antiga usina de energia solar, que já não era mais responsável pelo abastecimento total da província, mas ainda estava ativa. Nas laterais da rua havia pequenos becos que não seriam problema para eles, mas o carro certamente não conseguiria segui-los e teria de retornar ao menos quatro quadras para tentar voltar à perseguição. Contudo, mesmo que eles conseguissem sair da rua, para a próxima paralela, dariam de cara com o motociclista que os seguia.


  – Posso ver duas motos que estão nas ruas laterais, parecem estar seguindo vocês também – disse ela. – Vou abrir caminho na paralela à sua direita. Em cinco minutos vocês alcançarão um beco. Peguem esse atalho e, assim que saírem na rua seguinte, virem à esquerda e em seguida à direita na quinta quadra, e acelerem ao máximo. Chegarão à fronteira em alguns minutos.


  – Ok – respondeu Nova. – Seja discreta.


  Zira baixou, planando silenciosamente por trás do piloto da moto que mencionou, tomando o cuidado de não ficar na mira dos retrovisores. Ele mal a notou se aproximando. Ela tirou de seu cinto uma pequena zarabatana, mirou com cuidado o pescoço do piloto e atirou. O dardo continha um sonífero potente, diferente do que usou nas reféns. Em alguns segundos, o piloto desmaiou e a moto começou a perder o controle. Ela só tinha avistado o carro e as duas motos, e, como eles conseguiram passar pelo bloqueio policial sem maiores problemas, deduziu que nenhum alarme havia soado ainda. Dessa forma, era de suma importância que eles fossem discretos, afinal, a última coisa que queriam era o barulho e a balbúrdia que causaria um acidente de moto. Zira alcançou a direção da moto e a desligou, antes que batesse em algum obstáculo. Ela retirou cuidadosamente o dardo, deixando o piloto desmaiado sobre a moto, e voltou ao céu a tempo de ver as motos entrando no beco que ela havia mencionado.


  – Caminho à frente livre, rapazes – avisou ela. – Acelerem assim que saírem do beco, e desliguem as luzes, vou segurar a segunda moto. Encontro vocês na base.


  – Ok – respondeu Nova.


  Ela não podia usar a mesma técnica usada com o primeiro motoqueiro, pois teria de fazê-lo antes de o piloto deixar o beco. Se ele conseguisse sair, perceberia que as outras motos aceleravam e tentaria alcançá-las, e Zira não conseguiria voar rápido o suficiente para acompanhar. O beco era estreito e a corrente de ar ali não ajudaria, ela teria de bater as asas com força e o piloto acabaria notando sua presença. Então teria de partir para algo um pouco mais agressivo. Planou no ar no alto dos prédios, próximo à saída do beco, em um esforço grande para manter-se parada no ar. Sacou um segundo dardo com sonífero e segurou bem firme. As motos aliadas passaram por baixo dela, e a quarta moto já vinha em seguida. Como ela imaginou, o carro estava manobrando na rua anterior. Podia ver pelo movimento das luzes dos faróis acesos. Tudo acontecia como previsto. A moto inimiga se aproximava. Ela prendeu a respiração e fechou as asas, iniciando uma queda livre de encontro ao chão. Caiu exatamente em pé na garupa da moto que passava embaixo dela naquele momento. A moto oscilou com o peso, e o piloto olhou para trás para entender o que acontecia, mas não teve tempo. Foi atingido pelo dardo e desmaiou instantaneamente. Zira tirou o dardo, empurrou o piloto e segurou a direção bem a tempo de desviar do balcão da sacada do prédio pelo qual passava, e em seguida a moto saiu do beco. Zira desligou o motor e, antes mesmo de a moto parar por completo, ela alçou voo de novo. Alguns minutos depois o carro entrou na rua e encontrou as duas motos desligadas e os dois pilotos desmaiados, mas nem sinal dos fugitivos. Zira voou na direção da base, e algum tempo depois pôde avistar as três motos já cruzando a fronteira entre as províncias.


  A base dos revolucionários era muito bem escondida na Província de Arates. Por ser uma província basicamente rural, Arates era onde se concentrava a maior parte das plantações e fazendas de criação de animais para abate em geral. Por lá se estendiam fazendas e mais fazendas. E a entrada que levava ao esconderijo ficava no meio de uma dessas plantações. Era impossível encontrar pontos de referência do local exato, só um ou outro marco no caminho. Por um mecanismo, possivelmente instalado pelos rebeldes, imaginou Héricles, a cerca eletrônica que protegia o terreno se abriu para a passagem dos três. O espaço entre as pequenas árvores frutíferas era largo o suficiente para que as motos pudessem passar enfileiradas. Nova já tinha tomado a dianteira e guiava os outros dois até o meio da plantação. Ele acionou um controle em sua moto e uma passagem subterrânea abriu-se. Héricles não soube precisar, mas a julgar pela velocidade em que estavam e o tempo que levaram, calculou que a entrada devia ser aproximadamente a cinco quilômetros do cercado. Eles guiaram as motos para o subterrâneo e só quando já estavam debaixo da terra acenderam os faróis e diminuíram a velocidade. Alguns minutos depois, Zira adentrou a passagem subterrânea voando e alcançou as motos. Ela sentou-se na garupa do irmão, pois o teto do lugar não era muito alto e exigia um enorme esforço para ela voar ali. Nova fechou a entrada subterrânea e as luzes do corredor se acenderam enquanto os três aceleravam as motos.


  Héricles notou que o corredor era muito bem estruturado, com paredes metálicas e boa iluminação. Mais um ou dois quilômetros, e uma segunda porta se abriu, revelando um salão mais amplo. Eles pararam e encostaram as motos em uma pequena baia, e desmontaram. Zira foi a primeira a tirar a máscara, revelando longos cabelos finos e lisos, brancos como suas asas. Suas madeixas estavam bastante bagunçadas, mas ela foi ajeitando e Héricles notou que ela tinha um corte de cabelo bem desigual, com mechas longas e curtas. Alexandre e Héricles também tiraram os capacetes, e Nova em seguida. Héricles já havia se encontrado com Nova em outras ocasiões menos amistosas. Ele desativou o holograma que disfarçava suas asas e as estendeu, esticando os músculos. Comparadas às asas da irmã, as de Nova eram o dobro do tamanho. Uma envergadura de, no mínimo, cinco ou seis metros, estimou Héricles, além de aparentarem ser muito mais fortes. As penas dele também pareciam diferentes das dela. A plumagem das asas de Zira parecia macia, para voos silenciosos, e as de Nova feitas para combates, com penas duras e pontudas que garantiriam precisão incrível no voo. Nova tinha os mesmos cabelos brancos que a irmã, lisos e finos, mas não eram tão longos, deviam estar na altura de seu maxilar. Estavam presos impecavelmente com uma discreta fita preta. Seu rosto era sério, com queixo forte. Ele encarou Héricles, imaginando que a qualquer momento o capitão da Guarda ia sacar sua arma e levantar voz de prisão. Héricles sustentou o olhar.


  – Alexandre, reviste o “Capitão”. Sinto muito, mas não pretendo confiar em você enquanto estiver armado – declarou Nova, sem nem mesmo olhar para Alexandre.


  – Se insiste… – respondeu Héricles, levantando as mãos para a revista.


  – Tudo bem, Héricles – disse Alexandre revistando-o e tirando todas as armas que ele trazia. – Juro que não vou me aproveitar de você, amigo.


  – Muito bom. Agora querem nos explicar o milagre da multiplicação? Encomendamos uma princesa e recebemos três. O que houve?


  – Elas estavam no quarto da princesa, irmão – mencionou Zira. – E ele não me deixou eliminá-las.


  – Sem mortes, ou eu não ajudaria. Esse era o combinado – retrucou Héricles.


  – Lembro-me muito bem do combinado. – Nova ainda não tinha desviado o olhar de Héricles. – Por que não sedou as duas, Zira?


  – As ampolas sobressalentes que eu tinha eram calculadas para os guardas, homens de aproximadamente setenta a oitenta quilos, e o sonífero era muito mais poderoso. Elas não devem ter mais do que cinquenta cada. E, se eu usasse nelas a dosagem, poderia ser fatal, não tinha nem como dividir a dose. Um mililitro a mais e elas não aguentariam. Inclusive, vou encaminhando as três, pois temos poucos minutos antes que elas despertem. – Zira pegou os cabos que ligavam as macas às motos e foi levando as três para dentro da base, como quem carrega três balões de gás.


  – Zira, depois nos encontre na sala do mapa. Precisamos ter uma conversinha séria – disse Nova antes de a irmã sumir dentro da base, e em seguida dirigiu-se a Héricles: – Ainda não sei se confio em você. Não faça com que eu me arrependa por ter lhe trazido até aqui. Não pensarei duas vezes antes de acabar com você, se tentar alguma coisa.


  – Você tem outras coisas com que se preocupar agora. E quando eu deixar este lugar vou me lembrar das suas palavras – ameaçou Héricles.


  – Não queremos o sangue de ninguém sujando o chão por aqui – interrompeu Alexandre, tentando diminuir a tensão do ambiente. – Vamos entrar logo. Héricles, Beto está te aguardando.


  Por dentro, a construção subterrânea era um tanto rústica, com paredes de concreto e estruturas visíveis. Havia poucos móveis e muitos equipamentos eletrônicos. Uma grande vitrine de armas enfeitava uma das paredes e havia três rapazes monitorando algumas telas e hologramas. O holograma, no momento, era uma representação em três dimensões do mapa da província, com alguns pontos vermelhos se movimentando entre os corredores que representavam as ruas. As grandes telas estavam subdivididas em vários quadros, cada um mostrando a visão de uma câmera cuidadosamente instalada e disfarçada pelos rebeldes. Héricles tinha muito trabalho tentando acabar com esses “olhos” que os rebeldes tinham, mas era quase impossível eliminar todos. Quanto mais câmeras eles desativavam, mais eram instaladas. Era um pouco irônico ele estar justamente ali. Nova foi direto para a mesa onde os rapazes estavam, enquanto Alexandre guiou Héricles por um corredor até um pequeno refeitório.


  Um rapaz estava sentado lá, de costas, tomando uma xícara de café e fazendo algumas anotações em um caderno. Ele levantou o rosto para ver quem chegava, e deu um sorriso ao ver Héricles. Beto era o irmão caçula, e Héricles sempre cuidou dele. Desde o dia em que o pai morreu, um sempre contou com o apoio do outro. Mesmo de longe, Héricles esforçava-se para se fazer presente na vida do irmão. E Beto sempre o idolatrou, até tomarem rumos diferentes. Héricles foi admitido na Guarda Real, e Beto não gostou muito da ideia. Ele não tinha uma boa impressão da corporação. Enquanto Héricles prosperava na carreira, Beto conheceu Nova. Ele ainda morava em Bedar quando o viu pela primeira vez. Nova era um tanto impressionante, e seu discurso era muito bom. Beto acabou se aliando aos rebeldes e veio para Gondorle. Obviamente, Héricles ficou sabendo por intermédio da mãe, e assim que teve oportunidade tentou, em vão, convencer o irmão a largar a causa. Eles, inclusive, se desentenderam na época, mas já havia passado muito tempo. Naquele dia, eles decidiram seguir cada um o seu caminho, mas sabiam que mesmo longe um sempre cuidaria do outro.


  Beto tinha os cabelos loiros como os do irmão, e era um pouco mais baixo que Héricles. Seus olhos eram castanhos e atentos como os de uma criança curiosa. Ele ainda beirava os quinhentos e oitenta anos, enquanto Héricles já tinha setecentos. Ainda era jovem, tinha acabado de passar por aquela fase em que os homens ficam mais altos e desengonçados e seu corpo ainda estava se ajustando. Não tinha um porte físico forte como o de Héricles, mas, afinal, também não tinha o mesmo treinamento que ele.


  Eles se abraçaram, e Héricles bagunçou os cabelos do irmão mais novo.


  – Então você veio mesmo! – disse Beto, zombando do irmão.


  – Tinha de vir puxar sua orelha pessoalmente – respondeu Héricles com um sorriso. Sempre ficava de bom humor perto do irmão. – Como estão te tratando por aqui?


  – Muito bem! Como pode ver, estou quase da sua altura.


  – Não… ainda falta muito para me alcançar. Você será sempre o tampinha da família.


  – E você? Será que vai se acostumar com este lugar sem as mordomias que você tem no palácio?


  – Lógico que sim – respondeu Héricles, mas perdeu um pouco da sua alegria inicial.


  – Vou deixar vocês a sós – disse Alexandre. – Beto, depois você leva seu irmão à sala do mapa? Nova quer trocar uma palavra conosco. Em vinte minutos, ok?


  – Ok – assentiu Beto.


  – Você vai checar as reféns? – perguntou Héricles.


  – Não ia, mas posso passar lá. Por quê? – respondeu Alexandre, já na soleira da porta.


  – Quero ser o primeiro a falar com elas quando acordarem.


  – Tudo bem, mas acho que Zira ainda vai mantê-las apagadas pelo menos até o amanhecer. Acho que vai ser melhor para elas. Quando sairmos da reunião, eu levo você até a enfermaria.


  – Combinado.


  – E então? – perguntou Beto assim que Alexandre saiu do refeitório. – Toma alguma coisa?


  – Um uísque, por favor! Tenho a impressão de que precisarei estar muito relaxado para ter essa conversa com Nova.


  – Vai me dizer agora por que resolveu nos ajudar? – Beto preparou a bebida e a entregou ao irmão.


  – Eu precisava tirá-la do palácio ou seria raptada por outro.


  – E por que você não contou para o rei? Não era mais fácil?


  – Não é tão simples quanto parece. Mas essa explicação eu ainda não posso te dar.


  – Segredos de Estado? – zombou Beto.


  – Quase isso. E qual é o plano dele agora? Vai pedir que o rei Luca abdique do trono?


  – Praticamente. Na verdade, ele vai mostrar a situação do reino para ela, tentar convencê-la de que a renúncia é necessária e vai exigir uma audiência com o rei. Ele não é o tipo baderneiro que andam pintando por aí, mas situações extremas pedem medidas extremas, não é mesmo? Mas já sabemos que você tentará dissuadi-lo.
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  O rapto



  Eram exatamente dez horas quando o rei Luca, de Gondorle, planeta distante do Plano de Quinty, chamou à sala do trono o capitão da Guarda Real, Héricles.



  – Capitão, preciso que você fique atento a todos os movimentos de Nova – disse o rei Luca sem delongas.



  – Claro, majestade. Mas posso perguntar o porquê de tal preocupação, já que ele foi considerado inocente das acusações?



  – Ele pode ter sido solto, porém ainda tenho minhas dúvidas. Dimitri alertou-me a respeito do rapaz e de toda a sua gangue de marginais. Dimitri… Esse sim é um bom rapaz! Pena que já esteja comprometido com lady Carol. Seria um ótimo partido para minha filha.



  – Não é o que a princesa acha, majestade. Ela está apaixonada por Stanley Kelerman, filho e representante do presidente da União.



  – Kelerman? Ora, a garota tem bom gosto! – O rei deu uma risadinha para si mesmo. – E você não deixa passar nada, não é?! Mas, voltando ao assunto, Dimitri andou especulando sobre algumas possíveis tentativas dos revolucionários para me atingir.



  – Desculpe-me a pergunta, majestade, mas… especulando sobre o que exatamente? E como Dimitri tomou conhecimento de tais planos?



  – Ah! Ele tem suas táticas! É um caçador. Sempre com cara de bom rapaz, mas é esperto como uma raposa. Ele me surpreende! E tenho de dar algum crédito a ele, não acha? Afinal, foi ele quem me alertou sobre a invasão ao Estádio de Lutas. E ele salvou minha filha quando estava presa naquele velho poço, não se lembra?



  – Claro, majestade. Infelizmente, sim.



  – Você diz isso porque desejava ter salvado a princesa, confesse! Não pode ficar com todas as glórias, capitão.



  – Desculpe a insistência, majestade, mas isso não responde à minha pergunta. Onde ele consegue essas informações?



  – Pare de tentar me colocar contra o rapaz! Não é a primeira vez que percebo sua implicância, capitão. Dimitri vem de uma família boa e merece minha confiança, como ele próprio já provou. Não me leve a mal, confio mais em você do que nele, afinal você é quem cuida de toda a segurança do palácio, da Capital e lidera as minhas tropas. E, por sinal, tem feito isso com muito sucesso. No entanto, isso não lhe dá o direito de discordar de minhas decisões. Dê uma chance ao rapaz!



  – Desculpe-me, majestade.



  – Está desculpado. Bem, fique de olho nesse lobo imundo. Nova… Ele vai nos dar trabalho. Dimitri me alertou que os revolucionários estão se movimentando. Um espião infiltrado foi apanhado pela guarda pessoal dele. Estava pesquisando as plantas de alguns edifícios próximos ao Estádio e ao Palácio Real. Isso me preocupa muito, capitão. Você acredita que eles possam estar planejando uma invasão?



  – Não, majestade. Acho improvável. Mesmo que invadissem, a Guarda Real é a mais bem treinada de todo o reino. E, além disso, o que justificaria essa invasão? Iriam tomar o trono à força? Não, não faz sentido. E o Estádio, bem, seria óbvio demais. Afinal, a primeira invasão aconteceu há menos de um ano. Eles sabem que a guarnição militar nesses locais está reforçada. Se me permite dizer, provavelmente esse “espião infiltrado” esteja plantando provas. Talvez para distrair nossa atenção. Mas… – ele deixou a frase no ar, sem concluir o raciocínio. – Enfim, acho improvável.



  – Mas? Você não consegue disfarçar, capitão. Por que você insiste em não confiar em informações que venham da Província de Syndobli?



  – Bem, vossa majestade acabou de lembrar-me de que não devo discordar de suas decisões.



  O rei soltou uma gargalhada.



  – Insolente como sempre! Héricles, você me lembra muito o seu pai. Mas tem um quê de ironia que ele não tinha! Sabe que admiro suas capacidades, sua lealdade. Confio em você mais do que em qualquer outra pessoa neste reino. E não é à toa, você sabe disso. Acredito, porém, que, no caso de Dimitri a coisa é pessoal. Ou há algo que eu deva saber?



  Por um momento, Héricles hesitou. A conversa havia tomado um tom pessoal ao qual ele não estava mais acostumado. Fazia muito tempo que o rei Luca não o chamava pelo primeiro nome. E esse simples detalhe apertou um nó em sua garganta.



  – Não há nada que deva saber, majestade.



  – Gostaria de acreditar em suas palavras, capitão – respondeu o rei, observando atentamente todos os sinais contrários que emanavam dele. – Se eu mesmo não o tivesse criado como a um filho, acreditaria. Mas conheço você, Héricles. Respeito que não queira me dizer agora, e deve ter seus motivos para isso. Mas amanhã conversaremos a respeito. Até lá, vigie todos os movimentos de Nova. E eu prometo que ficarei com uma pulguinha atrás da orelha quanto a Dimitri, e qualquer informação que venha de Syndobli. Por ora é só. Vá descansar. Soube que anda patrulhando o palácio em turnos de vinte horas. Não quero ter de apelar ao meu título real para fazê-lo descansar, capitão.



  – Sim, majestade. Com sua licença.



  O rei acenou com a cabeça, dispensando-o. Mas enquanto Héricles deixava a sala do trono, o rei observava atentamente seus movimentos e sua expressão. Ele sabia, pelo olhar de seu capitão, que algo estava muito errado. E era algo que envolvia Dimitri.



  Héricles saiu da sala e dirigiu-se à ala norte do palácio, onde ficavam os aposentos dos guardas reais. No caminho encontrou-se com lady Carol, uma das damas da corte e amiga pessoal da princesa Si. Carol era uma jovem bela, de olhos e cabelos castanhos, e, apesar de não ser a mulher mais alta da corte, era uma das que possuíam mais curvas. Isso a tornou famosa entre os guardas reais. Não que ela permitisse qualquer tipo de intimidade, mas era quase impossível contê-los. Héricles se esforçava muito para repreender os buchichos de sua tropa, e lady Carol ou qualquer outro membro da corte nunca desconfiaram dessa fama. No entanto, entre os subalternos era inevitável. Mas a preocupação de Héricles em frear os possíveis “comentários” estava prestes a acabar. Carol já estava comprometida com Dimitri. O casamento havia sido anunciado para o mês seguinte e, então, ela deixaria o palácio. O reino todo se preparava para a festa.



  Carol, apesar de ser calma, sofria de uma radical alteração de humor quando encontrava Héricles. Nem sempre ela fora assim. Héricles a conheceu quando era mais nova, assim que veio morar no palácio com sua mãe e a irmã. Eles costumavam ser bons amigos, mas em algum momento isso se perdeu. Agora Héricles a achava apenas uma garota mimada e irritante, que via todos os seus caprichos se realizar. Como Carol nunca conseguiu que ele deixasse o palácio, ficou frustrada. Héricles entendia isso. Mas sua paciência tinha limites e, depois de anos aturando esse comportamento, ele já não disfarçava mais sua antipatia pela moça.



  – Não está muito tarde para uma volta no palácio, lady Carol? – perguntou Héricles, com o tom de ironia que Carol detestava.



  – E o que o senhor tem contra, capitão? Há algum toque de recolher que eu desconheça?



  – Não chamaria assim, mas se preferir… Sabe muito bem que sua mãe a proibiu de sair do quarto depois do jantar. E até onde sei, o jantar é servido pontualmente às oito horas. São exatamente dez e cinquenta. Perdeu a hora?



  – Não. Não perdi a hora. E, sim, eu me lembro da ordem de minha mãe. Mas você não deve se meter na minha vida, capitão! Você não é meu pai e muito menos meu noivo, o que é muita sorte minha! – acrescentou ela com uma expressão de nojo.



  – Realmente eu não tenho de me meter na sua vida – disse ele em um tom irônico. – Mas devo avisar sua mãe sobre a sua desobediência. Afinal, sou o capitão da Guarda Real e esse é o meu dever. Quer voltar por si mesma ou serei obrigado a levá-la de volta à força?



  – Seu bruto! Você não ousaria usar de força contra mim! – disse explodindo de raiva.



  – Ah! Eu ousaria, sim.



  Héricles pegou-a pelo braço, forçando-a a voltar por onde veio.



  – Dimitri tem razão de não gostar de você! Você é um grosso e insensível! – disse frustrada.



  – Se Dimitri dissesse que o Sol é gelado você também daria razão a ele. Aliás, é só isso que você sabe fazer.



  – Não ouse me insultar, seu…



  – Não, não! Não diga nada do que possa se arrepender mais tarde. Sabe o que sua mãe pensa sobre esse linguajar.



  – Droga! Vai me entregar à minha mãe mesmo assim?



  – Mas é claro.



  – Mas… Mas eu estou voltando, como me pediu! Não pode me entregar!



  – Posso e vou.



  – Pago-lhe um salário a mais se mantiver segredo!



  – Não me insulte, lady Carol – ele riu. – Conhece-me o suficiente para saber que não sou suscetível a suborno.



  – E o que quer, então?



  – O que eu quero? Cumprir meu dever, e isso inclui entregá-la à sua mãe. – Ele divertia-se com a situação.



  – Por favor, eu lhe imploro! Não conte nada a ela! Minha mãe vai ficar uma fera! É capaz até de me mandar para o Estádio com aqueles lutadores monstruosos! Por favor! – apelou para o drama. Não podia ficar de castigo àquela altura.



  – Ora, ora! Aprendeu boas maneiras de uma hora para outra?



  – Por favor! Farei tudo o que você quiser!



  – Não se rebaixe, lady Carol.



  – Por favor! Eu lhe suplico! – disse ela desabando em lágrimas.



  – Pode parar com esse choro falso! Isso funciona com Dimitri, não comigo.



  – Seu estúpido! – disse ela enxugando as lágrimas. – Meu choro não é falso! Choro de verdade, não vê?



  – Não. Não vejo. – Ele parou e a olhou nos olhos, ­fazendo-a ficar mais nervosa ainda. – O que vejo é uma dama da corte mimada, que, chorando, sempre consegue tudo o que quer! Mas ­sinto informar-lhe, isso não funciona comigo. – Seguiu andando, puxando-a pelo braço. – E fique tranquila. Sua mãe não a enviará ao Estádio. Mesmo que enviasse, você não seria lançada à Arena. Afinal, não duraria nem um minuto lá dentro. E quem pagaria para assistir a uma luta tão ruim? – acrescentou ele com um sorriso maldoso.



  Caminharam mais alguns metros e pararam em frente ao aposento de lady Doroti, mãe de Carol. Héricles bateu à porta e entregou a garota à sua mãe. Carol o olhava com muita raiva enquanto ouvia a bronca, mas nada que ele já não estivesse acostumado. Lady Doroti havia imposto a proibição quando soube que a filha se encontrava às escondidas com Dimitri enquanto ele se hospedava no palácio. Obviamente, o delator dos encontros fora Héricles. Carol pensava que ele o fizera apenas para atingi-la, mas ele queria protegê-la dos funcionários do palácio. Ela já era afamada por suas curvas, não precisava receber mais um apelido por suas escapadas noturnas. Héricles só cumpria o seu trabalho, porém não fez questão de contar isso a ela. Afinal, era bom sentir o gostinho da “vingança”. Ele estava bem cansado do tratamento que recebia da moça.



  Héricles pediu licença e dirigiu-se ao seu aposento. Não era muito grande, mas muito bem organizado. Possuía uma cama simples, uma pilha de papéis com anotações sobre uma escrivaninha abarrotada de livros, e, entre eles, era possível localizar a pequena tela de um computador, ele andara pesquisando. A escrivaninha, apesar de pequena, suportava bastante peso, já que ali havia várias gavetas com infinitas folhas de papel com as mais diversas anotações, desde telefonemas grampeados a cartas de sua mãe – ela era adepta da escrita caligráfica e sempre incentivou os filhos a escrever. Havia um closet onde não existia uma grande variedade de roupas: oito uniformes de modelo padrão preto e azul da guarda; dois trajes de gala, preto e prata; vestes para o inverno e “roupas úteis”, a maioria preta ou de cores escuras. À esquerda ficava uma porta que levava a um banheiro também não muito grande. E atrás do grande espelho ficava a sua parte preferida do quarto: o armário de armas. Ao contrário do closet, possuía uma enorme diversidade de armas, desde o modelo de bastão simples, para luta corpo a corpo (seu preferido, por sinal), até o modelo mais avançado de arma de fogo.



  Héricles caminhou até o banheiro e lavou o rosto. Apoiou-se na pia e suspirou de olhos fechados. Tirou o casaco e a camisa do uniforme e os jogou no cesto de roupas sujas. Ele tinha uma decisão difícil a tomar. Por alguns segundos, olhou o seu reflexo no espelho, esperando que ele lhe desse uma dica, um sinal de qual caminho tomar. Mas nada. Somente seu rosto cansado.



  Héricles era jovem, apesar de tudo. Muito jovem. “O mais jovem que até hoje ocupou o cargo de maior confiança do rei: capitão da Guarda Real”, foram essas as palavras dos jornais locais quando ele foi nomeado. Ninguém acreditava muito em sua capacidade, nem mesmo ele.



  Quando Héricles veio para Gondorle, era muito novo. Uma criança adulta, como disse sua mãe. E foi praticamente adotado pelo rei. Criado nos corredores do palácio, conhecia cada canto e cada passagem daquele lugar. Sempre demonstrou interesse em seguir os passos do pai, que uma vez ocupou o cargo que hoje era dele. Mas Héricles teve uma ascensão rápida demais, e não era de surpreender que muita gente duvidasse das qualidades mentais do rei quando ele resolveu colocá-lo no cargo. Ele era apenas um jovem de quinhentos anos. Tinha pouco mais que a idade mínima para se alistar e já recebia tamanha responsabilidade. Afinal, Héricles já cruzava os corredores do palácio desde os duzentos e oitenta anos, e atuava na guarda desde os trezentos, extraoficialmente, apenas como guarda-costas da princesa. Sempre o primeiro em tudo, o primeiro e mais condecorado atirador, o primeiro em combate desarmado, em estratégia militar… Seu treinamento havia sido muito puxado, e ele correspondeu a todas as expectativas. Não queria decepcionar seu pai nem o rei. Apesar disso, houve críticas. Muitas. No início, a tropa não aceitava que Héricles os liderasse, e apenas obedeciam porque ele tinha aquela pequena estrela a mais no peito. No fundo, ele sabia que não poderia piscar sem que alguém tentasse derrubá-lo. Em duzentos anos conseguiu mudar essa imagem, e hoje era respeitado. Era realmente amado por suas tropas, e nem mesmo o mais velho dos guardas – que tinha idade para ser seu avô – duvidava que ele fosse a pessoa certa para o cargo. Héricles passou por quatro guerras, rebeliões e conspirações, não só em Gondorle. Foi também enviado para outros planetas do Plano, quando foi solicitado pela União, liderando as tropas de Gondorle em esforços militares contra possíveis terroristas. O rei não gostou muito de enviar seu melhor homem, seu “filho”… Mas o fez. Era obrigado pelas convenções.



  Agora observava as marcas de todas as guerras. Seus olhos, de um cinza profundo, revelavam alguém bem mais experiente do que o seu rosto mostrava. Os músculos bem treinados desenhavam linhas por todo o seu corpo, mas elas não escondiam as cicatrizes adquiridas durante os anos de serviço. Héricles observava em seu reflexo uma cicatriz em especial. Uma bem próxima ao coração, de quando quase morrera em campo. Foi salvo por um dos guardas e ficou por muito tempo na sala de cirurgia. Foi por pouco. Ele soube que o rei havia chorado naquele dia. Escondido, mas o fez. Héricles sabia que a rainha não mentiria sobre isso, e foi ela quem contou pessoalmente a ele. Héricles tocou a cicatriz e o nó voltou a se formar em sua garganta. Lavou o rosto de novo, respirou fundo e passou a mão sobre os cabelos loiros, bagunçando-os.



  – Tina? – chamou ele.



  De repente, uma pequena bola brilhante e azulada veio em sua direção. Era um modelo atual de agenda pessoal eletrônica, não muito comum no reino, mas muito útil. As siglas da numeração serial desse modelo começavam com “TINA”, e por isso tornou-se conhecida por esse nome entre os usuários do aparelho. Ela flutuava no ar na altura de seu rosto e respondeu com uma voz robótica:



  – Boa noite! Estava atualizando meus dados.



  – Ouviu mais alguma ligação interessante?



  – Sim. Dimitri entrou em contato com uma pessoa da qual não consigo identificar a voz, mas que parece ser de alguém de dentro do palácio, provavelmente da guarda.



  A pequena esfera flutuante foi interrompida por uma batida àporta. Ele abriu e recebeu um pequeno bilhete de um dos guardas-noturnos. Héricles leu, era um texto aleatório sobre a instalação de um equipamento de segurança. Na verdade, ele sabia que era um código. A mensagem real marcava um encontro na manhã seguinte. Apesar do cansaço, Héricles não conseguiu dormir naquela noite.



  ***



  No dia seguinte, logo cedo, Héricles levantou-se para o início de mais um dia de trabalho. Era uma manhã fria e cinzenta. Após uma caminhada pelos jardins do palácio, ele se dirigiu ao grande Estádio de Lutas de Gondorle. Lá estavam os maiores lutadores de todos os tempos. A maioria era formada por delinquentes e assassinos que foram presos por alguma grave acusação. O Estádio era uma releitura das antigas Arenas onde se sacrificavam os escravos e prisioneiros. Uma imensa construção oval, com uma fachada esculpida em mármore branquíssimo com imagens das Musas dos Elementos, as cinco grandes deusas que incorporavam os poderes do ar, da água, da terra, do fogo e da luz. Para Héricles, era algo incômodo. Ele nunca gostou do Estádio e, em vão, já havia tentado convencer o rei a desativá-lo. Os revolucionários encaravam o lugar como um símbolo da opressão monárquica, mesmo não havendo mortes por lá. Hoje em dia, era apenas um espetáculo, um pouco da velha tática de “pão e circo”. Mas a maioria das pessoas não se incomodava, e muitos até gostavam de ver os espetáculos. Era o pomo da discórdia do planeta.



  Ele entrou em uma pequena sala lateral, que costumava ser usada como enfermaria até o dia da invasão ao Estádio, quando foi desativada dos mecanismos de defesa do lugar. Minutos depois, entrou um homem magro encapuzado. Verificou se não havia mais ninguém na sala e fechou a porta. Era um homem alto, e andava ligeiramente curvado, com uma ginga natural. Tirou o capuz que cobria seu rosto, revelando seus olhos azulados e cabelos castanhos e curtos. Héricles o cumprimentou com um aperto de mão.



  – Olá, Alexandre.



  – Olá. Recebeu o meu recado?



  – Sim. Seria mais fácil você enviar uma banda marcial, com trompetes e balizas na frente – disse Héricles repreendendo-o. – Tome mais cuidado, Alexandre! Qualquer deslize pode pôr tudo a perder.



  – Claro, claro. Não mandarei mais bilhete algum. Faremos às nove horas.



  – Não! Tem de ser às onze!



  – Por quê?



  – Às onze horas temos a troca de turno, será mais fácil.



  – Ok, vamos nos adequar, então. Conseguiu os uniformes?



  – Sim, serão entregues quando chegarem lá. E aqui está o mapa que indica o trajeto da Torre de Prata até a ala norte do palácio. Estarei aqui esperando por ela. – Héricles indicou no mapa um local próximo aos aposentos dos cozinheiros.



  – Ok. Você parece um tanto tenso – Alexandre sorriu.



  – Não é sempre que rapto pessoas. Acho perfeitamente adequado estar tenso.



  – Fique tranquilo, capitão da Guarda Real – ironizou. – Zira é a melhor.



  – Eu também sou – Héricles respondeu sério e ligeiramente ameaçador.



  – Por quê? – perguntou Alexandre, deixando de lado o tom zombeteiro. – Por que está nos ajudando agora, Héricles?



  – Tenho meus motivos. E isso não diz respeito a você.



  – Desculpe-me, mas sua atitude é meio estranha, não acha? Desde quando virou Guarda Real você mal fala comigo ou com o seu irmão. Tornou-se o favorito, o cão de guarda do rei e começou a se afastar só porque somos contra ele. E agora você aparece. Disposto até a nos ajudar em um dos nossos planos mais ousados. O que foi que o rei te fez para que mudasse tão radicalmente de ideia?



  – Não pense que estou do lado de vocês só porque estou ajudando. Simplesmente tenho meus motivos para querer fazer isso. E quero garantir a segurança dela. Não confio em Nova.



  – E ele não confia em você. Héricles, espero que, por nossa amizade, você não esteja nos colocando em uma armadilha. Seu irmão nunca mais confiaria em você.



  Héricles o encarou por alguns instantes. Alexandre e ele eram melhores amigos antes de Héricles ir para o palácio. Tinham crescido juntos.



  – Ontem o rei recebeu notícias de Syndobli. Pegaram um espião. Ele tinha uma lista de mapas de construções próximas ao Estádio e ao palácio.



  – Não temos espiões em Syndobli – disse Alexandre sem entender aonde Héricles queria chegar. – Você sabe que nossos espiões estão ocupados com outras coisas, e, afinal, para que precisaríamos de mapas se você está nos ajudando com isso?



  – Imaginei mesmo que não era um dos seus. Temos de fazer isso hoje.



  – Hoje? Mas Nova e Zira chegam hoje à tarde!



  – Você disse que ela era a melhor. É hora de provar isso. É hoje ou nunca mais. Espero que vocês não se atrasem e façam tudo conforme o combinado – disse ele ao deixar a sala. – Tenho que ir. Podem desconfiar. Deixarei a janela da Torre de Prata aberta e desligarei os sensores daquela área.



  – Héricles…



  Ele hesitou na soleira da porta.



  – Nos vemos mais tarde.



  Ele não respondeu. Apenas seguiu seu caminho de volta ao palácio.



  Assim que adentrou os jardins internos, avistou Dimitri, e seu humor, que já não estava dos melhores, piorou mais ainda. Dimitri era um rapaz de estatura razoável, nem tão alto, nem tão baixo. Por não ter muita habilidade em lutas, não possuía um corpo forte. Tinha olhos claros e cabelos castanhos, que caíam em sua testa. Andava sempre acompanhado de seu melhor amigo, François, príncipe regente e comandante do Exército de Vion, um planeta vizinho a Gondorle, famoso por sua tecnologia e poderio bélico. François, apesar de ser magro, era muito hábil em lutas, e era noivo da irmã mais velha de Carol, lady Bruna. Ao contrário de Dimitri, François era alto, tinha cabelos mais claros e olhos castanhos. Ambos não simpatizavam com Héricles. O que era uma coisa muito comum entre os regentes das outras províncias, afinal Héricles tecia duras críticas aos exércitos aliados e seus comandantes. Se havia uma coisa que ele não tolerava era a corrupção, e ele sabia que esse mal se alastrava pelas províncias secundárias de Gondorle. Por isso, poucos regentes o queriam bem. Inclusive, adquiriu a fama de Peão do Rei, Favorito ou Cão de Guarda, como Alexandre o lembrara. Além dos guardas, as pessoas que ainda o consideravam um amigo se resumiam a seis: o rei Luca, a rainha Sophia, a princesa Si, seu irmão Beto, sua mãe e Alexandre.



  – Já checou os jardins externos? – indagou Dimitri, com tom de deboche. – Creio que avistei algo por lá ontem à noite…



  – E o que fazia por lá de noite, regente Dimitri? – rebateu Héricles, sem dar muita importância. Ele sabia que se tratava apenas do regente tentando mostrar sua superioridade.



  – Não é de sua alçada o que eu fazia ou deixava de fazer, capitão. Se eu lhe digo que vi algo, sua função é checar. Tenho certeza de que sabe o seu lugar.



  – Sei, sim. É ao lado do rei. – Héricles olhou bem fundo nos olhos de Dimitri, deixando a ameaça bem clara, mas mantendo o sorriso cínico no rosto.



  Por um segundo, Dimitri ficou sem palavras. Em seguida, deu um sorriso irônico.



  – Claro que é. Afinal, o favorito estará sempre lambendo as botas do rei.



  – Devo estar com o moral baixo mesmo. Se você já não esconde de mim a sua personalidade um tanto quanto… sádica, é porque já me considera carta fora do baralho.



  – Não é necessário manter o mistério, se você já o desvendou – concluiu François. – Mas acredite, você ainda não está fora do baralho.



  – Ainda… – sugeriu Dimitri.



  Héricles sorriu, bateu continência de maneira irônica e desviou-se para o jardim leste, onde estava a princesa Si. Ele se encostou a uma grande árvore e ficou observando a princesa por algum tempo. Ela vestia um longo vestido branco que destacava sua pele bronzeada. Seus olhos negros combinavam com seus longos cabelos pretos e cheios, que caíam em uma trança na altura da cintura. Era mais nova que ele, e Héricles sentia por ela um afeto de irmão mais velho. E a princesa Si o considerava um grande amigo, senão o seu melhor amigo, afinal, cresceram praticamente juntos. A princesa, ao vê-lo, acenou e sorriu. Héricles retribuiu o sorriso e acenou de volta. Ela estava sentada brincando com seu animal de estimação, Luna, uma cadela enorme e acinzentada com as extremidades do focinho e das patas brancas. Era um animal muito dócil e desengonçado.



  – Desculpe-me, princesa – sussurrou para si mesmo. – Mas tenho que fazer isso.



  O dia correu normalmente, e logo após o jantar ser retirado, todos os ocupantes do palácio voltaram aos seus aposentos. Héricles parecia mais tenso naquela noite, mas, mesmo assim, não deixou de acompanhar o rei e a rainha até o quarto onde dormiam.



  – Héricles, não me esqueci da nossa conversa. Falaremos sobre aquele assunto amanhã cedo no meu escritório – disse o rei Luca ao fechar a porta de seu quarto.



  Ele assentiu com a cabeça. Ficou agradecido por não ter tido a oportunidade de abordar o assunto naquele mesmo dia. Isso talvez fizesse com que desistisse do plano. Voltou ao seu quarto, onde separou em uma pequena mochila algumas roupas úteis, dois casacos da guarda e algumas anotações.



  – Aonde vai? – perguntou Tina por trás dele.



  – Vou embora, Tina. E quero que você grave todas as informações importantes, o mais rápido possível. Preciso levar esses arquivos comigo. E grave nesse segundo cartão tudo o que interceptamos de Dimitri.



  A pequena bola flutuante abriu um compartimento em sua parte superior, onde Héricles inseriu dois pequenos cartões de memória. Ela continuou parada no mesmo lugar gravando todas as informações pedidas, enquanto Héricles pegava algumas armas.



  – Aqui está – disse Tina ao reabrir o compartimento e ejetar os cartões de memória.



  – Muito obrigado. Chame o tenente Eli. Diga que preciso falar-lhe em particular em meu escritório imediatamente. – Héricles guardou o cartão com todas as informações em sua mochila, e o segundo colocou em um pequeno envelope.



  – Vou acioná-lo.



  – Vamos comigo ao meu escritório. Precisarei de você lá.



  – Sim, senhor.



  Fora do quarto dele o palácio estava silencioso. Héricles foi até o seu escritório e pegou alguns papéis que havia deixado sobre a mesa. Guardou-os todos em uma gaveta e procurou organizar o local. Alguns minutos depois, ouviu as batidas na porta. Pediu para Tina ficar escondida dentro de uma gaveta.



  – Entre – disse Héricles, sem se levantar.



  – Senhor… – falou Eli batendo uma pequena continência. – Mandou me chamar?



  – Sim, preciso de um favor seu. Sente-se. – Héricles pegou uma xícara de café enquanto o oficial se acomodava. – Sabe que confio muito em você e, por isso, vou te pedir algo que não seria capaz de pedir a ninguém mais.



  O tenente Eli assentiu, atento às ordens que receberia.



  – Em primeiro lugar, vou pedir para confiar em mim.



  – Mas é claro, capitão. Não teria por que não confiar.



  – Acima de tudo, tenente, confie em mim. Eu mesmo o treinei para a função que exerce. Você é meu braço direito no palácio.



  – Não estou entendendo, capitão. O que aconteceu?



  – Nada, tenente. Mas terei de me ausentar por um período. Espero que breve, mas estarei ausente. Preciso que você vigie todos os passos de Dimitri nesse meio-tempo.



  – O senhor desconfia de alguma coisa?



  – Sim. Mas não quero levantar nenhuma suspeita infundada. Vigie todos os passos dele, e seja discreto. Ele não deve desconfiar de você. Pegue. – Héricles lhe entregou o envelope contendo o cartão com as informações que tinha contra Dimitri.



  – O que é isso, capitão?



  – É informação confidencial. É de suma importância que você entregue ao rei assim que eu partir.



  – Ok, capitão. Farei isso. Quando vai se ausentar?



  – A partir de amanhã. Mas não alerte as tropas. Vou partir em segredo.



  – É uma missão?



  – Sim… – respondeu Héricles já um tanto aéreo. – É uma espécie de missão. Agora vá, e não comente sobre este nosso encontro.



  – Sim, senhor. Com licença, senhor.



  O tenente retirou-se da sala, deixando Héricles sozinho com seus pensamentos. Eram quase dez e meia da noite.



  No corredor que levava ao quarto da princesa ouviam-se duas vozes femininas. Uma pertencia à Carol, e a outra à sua irmã Bruna. Bruna era muito diferente da irmã, tinha todos os traços do pai já falecido. Era alta e mais magra e tinha cabelos muito lisos e mais claros que os da irmã. Era mais velha que Carol e mais séria também. Vivia bem-arrumada, prezava muito por sua aparência, suas joias e seu status. Tinha um rosto anguloso, diferente do rosto arredondado de Carol. Estava noiva de François, mas era um noivado recente e ainda discutia-se a data do casamento. Era amiga da princesa e, assim como Carol, costumava esquivar-se de algumas normas de sua mãe.



  – Que bom que vieram! – disse a princesa assim que as irmãs entraram no quarto. – Queria muito falar com vocês! Stanley estará presente no jantar que meu pai dará amanhã e preciso decidir-me quanto ao que usar!



  – Jantar? Você fala do jantar oferecido aos representantes da União? Caramba! Deve ser um evento chiquérrimo! – disse Carol entusiasmando-se. – Dimitri não comentou nada comigo!



  – Dimitri não foi convidado… – respondeu a princesa zombando da amiga. – Esse é um jantar somente para a monarquia intergaláctica! Sinto muito, meninas.



  – Amanhã? Mas você prometeu que me ajudaria com François amanhã, Si! Tínhamos combinado que me ensinaria tudo sobre essa chatice política que acontece no planeta Vion! – resmungou Bruna, parecendo preocupada. – Não pode comparecer a este jantar!



  – Não me esqueci disso, Bruna! Podemos antecipar nossas aulas para hoje. Assim, amanhã estarei livre, não perco esse jantar por nada! Mas o que você acha deste branco, Carol? É lindo, não acha? – perguntou a princesa.



  – Vai ficar ótimo! Branco realça sua pele. E aquele azul-claro? Lindo também! – respondeu Carol.



  – Mas, Si, não acho que seja uma boa ideia você ir a esse jantar. Vai ser uma chatice! E aposto que Stanley não vai lhe dar a mínima, como fez da outra vez! Você deve abordá-lo em encontros extraoficiais, amiga! – disse Bruna.



  – Ora, não seja desagradável, Bru! – ralhou Carol. – Não ligue para ela, Si! Vá sim! Não perca uma chance de exibir seu belo corpinho nesse vestido azul incrível.



  – Ficou bom mesmo? – perguntou a princesa se olhando em seu imenso espelho. – Bru, não fique com ciúmes, não deixarei você na mão. E acho que Stanley dispensou alguma atenção em mim no último evento. Conversamos por horas! Lógico que foram assuntos oficiais, mas senti que ele estava se esforçando para manter nossa conversa. Acho que ele estava um tanto tímido.



  – Até eu estaria, com aquele cão de guarda colado no seu ombro! – resmungou Carol. – Não suporto esse capitão da Guarda Real. Não sei como você consegue aguentar a presença dele.



  – Carol! – ralhou Si. – Não fale assim do Héricles! Ele é como um irmão para mim! Você tem a Bruna, mas eu sou filha única! E, antes mesmo de a sua mãe vir para o palácio, quem me acompanhava e cuidava de mim era ele. E você também costumava gostar da companhia dele, não se lembra?



  – Disse bem: gostava. Não gosto mais.



  – Não imagino o que pode ter acontecido para que perdessem a amizade – admitiu Si.



  – Aconteceu que ele é um grosso, estúpido e insuportável. Foi isso que aconteceu, Si.



  – Não vou admitir que fale mal dele.



  – Ok, me desculpe – disse Carol, sem muita convicção. – Mas você tem de concordar que Stanley deve ter ficado intimidado com aquele… capitão na sua cola.



  – Ordens do meu pai, Carol. Não podíamos fazer nada quanto a isso. E, além disso, ele nem estava tão perto. Não tinha como ouvir nossa conversa.



  – Não duvide das habilidades do nosso “querido” capitão. É capaz de ele estar nos ouvindo agora mesmo e, dentro de minutos, ele deve bater à porta e nos colocar de volta em nossas camas… – zombou Bruna.



  As três deram risada.



  – Não sei por que vocês implicam tanto com ele, meninas – disse a princesa testando alguns penteados. – Ele é um bom rapaz. Um ótimo rapaz, na verdade, e é bem atraente. Acho que vocês estão perdendo tempo e uma ótima oportunidade…



  – Estou muito bem com Dimitri, obrigada! – respondeu Carol experimentando algumas das coroas da princesa. – Linda esta aqui, hein? Além disso, ele parece um velho de dois mil anos! Mal parece que ele é só um pouco mais velho que a gente…



  – Ele passou por algumas dificuldades – respondeu Si. – Deixe-me experimentar esta, Carol.



  – Ficou ótimo! – acrescentou Bruna. – E, com esse sapato, o visual está completo!



  Dez e cinquenta e cinco. Héricles ainda estava sentado em seu escritório. Ele abriu delicadamente sua gaveta. Tina estava lá, flutuando baixo.



  – Tina, acesse o computador central. Você tem minhas senhas. Desative os códigos de segurança da Torre de Prata e ative o looping das câmeras.



  – Sim, senhor.



  – Ninguém deve ver o que acontecerá lá. Às onze e quinze quero que coloque as câmeras do corredor dos aposentos reais em looping. E, quinze minutos depois, as do Salão Oval. E às onze e cinquenta quero que apague toda a sua memória e se autodesative. Quero que dê um curto em sua memória central, entendeu?



  – Sim, senhor.



  Ele já tinha providenciado uma janela aberta na Torre de Prata. Agora só precisava torcer para que Zira chegasse no horário marcado.



  Com as defesas do palácio ativas, seria impossível que essa manobra fosse concluída. Mas Zira tinha de confiar que ele as havia desativado.



  – Ele não vai nos trair… – sussurrou para si mesma.



  Vinha sussurrando isso desde que chegou a Gondorle. Como um mantra para convencer-se de que o plano daria certo. Ela não confiava nele. Ele tinha sido responsável pela captura de seu irmão Nova, e por que gostaria dela? Mas Alexandre e Beto insistiram em que ela devia confiar. Agora não tinha outra saída. Estava quase na hora. Ela abriu suas asas brancas e pulou do alto do prédio onde estava, planando no ar silenciosamente. Aos poucos, suas asas foram escurecendo até se mesclarem com a escuridão da noite. O céu estava nublado e a luz das duas luas de Gondorle não conseguia penetrar na barreira de nuvens. Zira usava um traje preto e justo que a tornava invisível no breu do céu sem estrelas.



  – Ele não vai nos trair…



  Em poucos segundos, Zira estaria ao alcance dos radares e sensores do palácio, e, se ele não cumprisse sua palavra, seria pulverizada antes mesmo de perceber o que a atingiu. Nada. Nenhum laser, nenhum alarme, nada. Só a noite e a Torre de Prata à frente. Seu coração bateu um pouco mais devagar depois disso. Zira respirou fundo e se acalmou. Avistou a janela que ele mencionou e deslizou para dentro do palácio como uma sombra. Estava agora em terreno desconhecido, mas conhecia bem suas habilidades. Não seria difícil chegar ao local do encontro. Ela tinha as direções e era a melhor no que fazia. Zira desceu as escadas espirais que levavam até a ala norte e encontrou, sem muito esforço, o escritório que procurava. Abriu a porta com a senha fornecida.



  – Filho da… Então você está mesmo nos ajudando – sussurrou com um ligeiro sorriso.



  O lugar estava vazio. Zira entrou e fechou a porta. Desembainhou sua adaga e ficou atenta. Onde ele estava? Ouviu passos vindos do corredor. Avaliou o lugar, não havia onde se esconder ali. Encostou-se à parede na lateral da porta e fechou suas asas ao redor do corpo, respirando profundamente e se concentrando.



  – Ele não vai nos trair…



  A porta se abriu e Héricles entrou no aposento. Fechou a porta e olhou a sala com calma. Eram onze e quinze. Ela já devia estar no palácio.



  – Apareça, Zira.



  Héricles olhou para a lateral da porta e viu que ela estava ali, coberta por suas asas. Outra pessoa certamente não a veria. Mas ele tinha suas habilidades, e a visão excelente era uma delas. Poucos sabiam disso. E tinha de admitir que Alexandre estava certo. Zira era muito boa. Héricles só a notou por uma leve sombra, sua camuflagem era perfeita. Zira abriu as asas bem devagar, revelando seu corpo baixo e esbelto. Seu rosto estava coberto por uma máscara com um visor muito escuro. Ela acionou um pequeno botão na lateral da máscara e o visor brilhou e sumiu, revelando um rosto pálido e de feições delicadas. Seus olhos eram grandes e profundamente azuis. Zira encarou Héricles. A tensão era nítida entre eles.



  – Muito bom, capitão – disse ela. – Você me viu mesmo, ou foi só um palpite certeiro?



  – Sua habilidade é excelente. Mimetismo. Muito útil na sua área de atuação – respondeu ele um tanto sarcástico. – Mas não temos tempo a perder. Temos de ir aos aposentos reais.



  Zira assentiu e seguiu Héricles. Eles chegaram rapidamente à ala da nobreza. Graças às mínimas alterações que ele havia feito nas rondas, Héricles tinha a garantia de que nenhum dos guardas passaria por ali antes da meia-noite. E graças à Tina, também não seriam pegos pelas câmeras de segurança nem pelos sensores. Já eram onze e vinte e cinco, ela já tinha desativado tudo. Com o caminho livre, os dois logo chegaram ao quarto da princesa. Héricles apontou o quarto, indicando à Zira qual era a porta. Ela assentiu, e fechou novamente o visor da roupa. Suas asas, aos poucos, foram mudando a coloração, ficando muito próximas ao tom da parede. Ela se recostou na parede lateral da porta e se cobriu, como havia feito anteriormente. Em segundos, já era impossível percebê-la. Héricles bateu à porta e a princesa abriu.



  – Capitão? – perguntou ela surpresa.



  Apesar de sua amizade, e em razão das convenções, sempre se tratavam pelos títulos.



  – Princesa, sinto incomodá-la a esta hora… – começou ele, mas parou a frase no meio quando notou que havia mais gente no quarto da princesa.



  Carol e Bruna se entreolharam e seguraram o riso.



  – Avisei que ele usaria seus superpoderes para nos localizar e nos levar de volta aos nossos aposentos – disse Bruna ­ironicamente.



  – Tenho de admitir, irmã, você é boa… – comentou Carol.



  Por um momento Héricles sentiu o coração acelerar, e sua respiração parou. Elas não deviam estar ali! E agora? Como poderia levar seu plano adiante? Zira, por outro lado, acostumada a essas mudanças de plano repentinas, logo resolveu a questão com uma pequena esfera que rolou discretamente para dentro do quarto da princesa, liberando um gás sonífero. As três tentaram se segurar, mas caíram, perdendo a consciência aos poucos, enquanto Zira saltou de seu esconderijo e cobriu a boca e o nariz do capitão com suas mãos. Héricles tomou um susto, mas logo percebeu o que acontecia e parou de reagir. A última visão da princesa naquela noite foi um vulto negro indefinido que pulava no pescoço de seu melhor amigo sem deixá-lo respirar. Ela desmaiou em seguida.



  2



  Um novo panorama



  Assim que o gás se dissipou, Héricles se desvencilhou de Zira.



  – Vamos pegar a princesa – disse ele, tentando manter o plano inicial.



  – Preciso eliminar as duas, ou elas darão o alarme antes de chegarmos ao esconderijo – falou Zira, desabilitando o visor de sua máscara e sacando sua adaga.



  – Não, sem mortes. Esse é o combinado – disse Héricles segurando Zira pelo braço.



  – E o que sugere? Esse sonífero só vai aguentar por vinte minutos, e eu só trouxe uma ampola de sedativo para a princesa. Não vou correr riscos! – Ela se desvencilhou do braço dele e avançou para o quarto.



  – Nem eu. – Ele rapidamente sacou sua arma e apontou para Zira. – Eu disse que não haveria mortes. Não há negociação quanto a isso.



  Zira o encarou com raiva no olhar.



  – Vamos levá-las conosco – decidiu ele.



  – O quê? Você só pode estar brincando!



  – São onze e trinta e cinco. Temos quinze minutos para sair do palácio ou seremos pegos pelas câmeras. Ou seguimos como eu estou sugerindo, ou vou levá-la presa, e sairei como herói. O que prefere?



  – Você não sairia impune desse incidente – ameaçou Zira.



  – Sou o capitão da Guarda Real, eu sairia, sim. Onze e trinta e seis.



  – E como pretende carregá-las? Sinto muito, mas não vou aguentar a princesa e mais duas! Minhas asas não aguentariam! A menos que tenha um bom plano, vou eliminá-las e vamos voltar ao plano inicial: voar!



  – Eu desativei as câmeras do Salão Oval para garantir a minha saída do palácio. Há um armário de emergência nesse corredor, com itens de primeiros socorros. Tem duas macas flutuantes lá. Podemos usá-las para carregar as duas até o Salão. E eu levo a princesa no colo. Vamos sair todos pelo caminho subterrâneo, mas temos de fazer isso imediatamente.



  – Não estou acreditando nisso… – resmungou Zira.



  – Pois acredite – ameaçou. – Enquanto busco as macas, é melhor não fazer nada de que possa se arrepender depois, ou seu destino será o Estádio – avisou ele.



  – Então se apresse, capitão, ou não vai me encontrar aqui quando voltar – respondeu ela entredentes.



  Héricles baixou a arma e correu até o armário. Voltou com as duas macas. Zira já tinha arrumado Carol e Bruna nas posições para serem colocadas nas macas. Em cinco minutos, eles conseguiram acomodá-las nas macas e já estavam a caminho do Salão Oval; Zira puxava as macas flutuantes e Héricles carregava a princesa. Ele havia pensado na possibilidade de algo dar errado e ter de sair depressa. Por isso escolheu o Salão Oval, que era o mais próximo do aposento da princesa, mas não imaginou que teria companhia em sua fuga.



  Conseguiram entrar no Salão Oval sem serem vistos, e Héricles correu para o espelho próximo a um aparador antigo. Ele deslizou a mão sobre o espelho com rapidez, formando um desenho abstrato, e em seguida um pequeno teclado brilhante surgiu no canto inferior direito do espelho. Às onze e quarenta e nove, o espelho se abriu, revelando um túnel mal iluminado de paredes de pedra, úmido, frio e bolorento, onde ele já havia deixado sua mochila previamente.



  – Que lugar é este? – perguntou Zira.



  – Uma passagem secreta que descobri há algum tempo – disse ele entrando no túnel e pendurando a mochila no ombro livre.



  – Aonde ela vai dar? – perguntou Zira seguindo-o, enquanto o espelho voltava a se fechar atrás deles.



  – Esses túneis ligam quase toda a parte nobre do palácio e têm duas saídas externas, uma próxima ao Estádio de Lutas e outra no jardim leste.



  – Como descobriu isso?



  – História. Sou bom aluno.



  – Resposta um tanto vaga – zombou ela. – Gosto de mais detalhes.



  – Os livros sempre disseram que a rainha Bianca Cazzala era infiel. E que durante seu reinado ela recebia visitas secretas de seus amantes. Tive acesso a alguns livros antigos da biblioteca real, e um deles era o diário pessoal da rainha. Ela era bem específica em alguns detalhes de seus encontros. Somando isso, com algumas plantas da antiga construção do palácio… foi só ligar os fatos.



  – Mais alguém conhece a passagem?



  – Não. Preferi manter segredo.



  – E o painel no espelho?



  – Quando eu a descobri não havia aquele painel. Eu mesmo o instalei para o caso de alguém descobrir aquela entrada.



  – Bem, agora eu também conheço a entrada, capitão – zombou ela.



  – Então terei de matá-la quando tudo isso terminar, não é mesmo? – respondeu ele no mesmo tom.



  – Até que você tem senso de humor. Se não fosse o responsável pela prisão do meu irmão, eu até poderia gostar de você. – Ela piscou para ele, e ele achou graça. – Preciso aplicar o sedativo nelas ou vão acordar – disse Zira, parando e tirando uma pequena seringa e um vidrinho de um bolso muito discreto em sua perna. – Graças à sua brilhante ideia, vou ter que dividir o conteúdo da ampola. Vamos torcer para chegarmos à Toca antes que acordem.



  – Quanto tempo ainda temos antes que acordem?



  – Cerca de duas horas, eu espero.



  Eles seguiram até o Estádio. A saída do túnel também requeria uma senha, e Héricles a digitou. Uma barreira metálica que fechava a passagem abriu-se e eles saíram. Zira observou enquanto a passagem se fechava novamente e viu que um observador casual veria apenas uma estátua de Drea, a Musa das Águas, no local onde eles acabavam de sair. Nunca desconfiariam de que ali havia um túnel que levava ao palácio. Saíram por baixo da estátua, sobre uma plataforma de mármore estreita no centro de uma fonte. Era a fonte que embelezava o jardim principal do Estádio de Lutas. Um lugar um tanto público demais para se ter uma passagem secreta. Héricles já tinha cuidado da ronda dos guardas do Estádio também, e sabia que as câmeras de vigilância não mostravam aquele local, afinal, por que vigiar uma fonte? Somente Tina monitorava aquela área com ajuda de uma pequena câmera instalada por ele mesmo. Mas Tina já estaria desativada a esta hora. Ele havia estudado muito bem o seu plano de fuga, para que nada desse errado. Entrou na fonte, e a água chegou à sua coxa. Foi andando até a borda e saiu. Zira o acompanhou com as duas macas. Eles seguiram por uma trilha previamente escolhida por Héricles, onde ele desviava de todas as câmeras e circuitos de alarmes, e das rotas dos guardas em ronda. Levaram um tempo considerável nessa trilha até, finalmente, chegarem a um dos portões de saída do Estádio. Pararam sobre a sombra de uma antiga árvore. Com um pequeno aparelho no pulso, Héricles desativou as duas câmeras e os sensores que poderiam entregá-los. Eles correram até o portão e, com a senha de acesso, ele garantiu que saíssem. Seguiram pela margem da estrada, escondendo-se sob a copa das árvores até chegarem a um antigo galpão abandonado, que era usado pelas tropas em tempos de guerra. Como estavam em tempos de paz, estava fechado e sem uso.



  – É aqui – anunciou Zira.



  – Onde eles estão? – perguntou Héricles.



  Como em resposta à pergunta, Héricles ouviu o suave ronco de uma moto voadora. O farol estava desligado, mas ele enxergou quando ela adentrou a pequena clareira em frente ao galpão. Eram duas motos, e uma delas trazia uma terceira amarrada à garupa e uma maca flutuante. Todas eram pretas, de última geração, assim como as usadas pelos guardas. Motores silenciosos e pouca iluminação. Não tinham as identificações seriais que, por lei, deveriam ter, então Héricles deduziu que tinham sido montadas por encomenda. Héricles sabia que era obra de Alexandre. Ele era muito bom com motores e veículos em geral, sempre fora. As motos pararam em frente aos dois. Os pilotos abriram os visores de seus capacetes. Um deles era Alexandre. O outro, maior, era Nova. Héricles podia enxergar os olhos dele carregados de desconfiança, mesmo no escuro. Eram olhos grandes como os de sua irmã, mas o tom de azul era mais escuro e também tinha asas como Zira.



  – Vocês estão atrasados. O que é isso? – perguntou Nova apontando para as duas macas flutuantes que Zira trazia.



  – Tivemos de alterar os planos. – Héricles respondeu enquanto depositava delicadamente a princesa na maca flutuante presa à moto sobressalente.



  – Vocês trouxeram mais gente? – Alexandre parecia chocado.



  – Não tivemos muita escolha – respondeu Zira, amarrando uma das macas na moto que Alexandre pilotava. – Explicamos depois, não temos tempo agora.



  Héricles amarrou a última maca à moto de Nova. Em seguida, remexeu na mochila que trazia nos ombros e tirou dela dois casacos do uniforme da Guarda Real, um deles adaptado para as asas de Nova. Ele ainda usava o seu e, com as calças pretas e as botas que Alexandre e Nova usavam, passariam facilmente por guardas do palácio. Ele jogou os casacos para ambos. A ideia original era forjarem o transporte de presidiários, e por isso Nova e Alexandre estavam lá. As escoltas nunca tinham menos que três guardas. Héricles já tinha uma papelada falsa que comprovava a transferência, e, como as macas tinham a proteção escura que cobria o corpo todo das três moças, não haveria problemas. A única questão era que sua documentação falsa era para apenas uma pessoa, e não três. Caso fossem barrados, ele teria de usar sua posição militar para tentar evitar serem pegos.



  – Fiquem tranquilos, cuidarei para que não sejamos barrados. – Héricles acrescentou subindo na moto que carregava a princesa.



  – Vocês foram vistos? – perguntou Nova.



  – Não.



  – Pegue – disse Alexandre arremessando um capacete para Héricles.



  – Então vamos logo antes que apareça algum curioso – concluiu Nova. – Ativem os comunicadores. Zira, vá pelo alto e nos monitore, por favor.



  – Ok, mas não acelerem demais, preciso ter vocês ao alcance para poder monitorar. – Ela fechou o visor e saltou abrindo as asas. Logo estava no céu, com as asas perfeitamente camufladas.



  – Você deve ir à frente – disse Alexandre a Héricles. – Desconfiariam se você estiver atrás dos guardas.



  – E suas asas? – Héricles questionou Nova.



  – Não serão um problema – respondeu Nova, fechando o visor do capacete e apertando um pequeno botão de um aparelho preso ao seu ombro. De imediato, um holograma espelhado cobriu as asas, tornando-as praticamente invisíveis.



  – Ótimo – respondeu Héricles, fechando seu visor. – Vamos.



  Eles aceleraram as motos e seguiram pela estrada até o centro. A noite estava fria, mas o centro da Província Capital estava movimentado. Havia bares, casas noturnas e restaurantes em pleno funcionamento. Seguiram a avenida principal, passando por vários desses locais. As pessoas passeavam pelas ruas e praças. Héricles lembrou-se de que haveria um festival no dia seguinte. Talvez, por isso, o centro estivesse tão movimentado. Todos queriam dar uma olhada nos preparativos. Ele estava certo. Quando se aproximaram da praça onde o palco estava recebendo os últimos equipamentos, avistaram um aglomerado de pessoas que se acotovelavam esperando poder ver ou ouvir a passagem de som de suas bandas preferidas. Talvez isso nos ajude a passar despercebidos, pensou ele. Os guardas estarão ocupados com a multidão. Pouco tempo depois, encontraram uma blitz policial. Héricles diminuiu a velocidade, abriu o visor de seu capacete e acenou para um dos guardas. Eles não ousariam barrar o capitão. Com um aceno de cabeça, o guarda responsável liberou a cancela para a passagem das três motos, sem nem mesmo questionar. Em breve estariam no esconderijo dos rebeldes. Héricles sempre teve uma noção de onde era. Seu irmão, às vezes, deixava escapar alguns pequenos detalhes, e Héricles era muito bom em ligar os pontos. Mas Beto nunca deu informações suficientes para que ele chegasse ao local exato. Ele poderia ter colocado rastreadores no irmão, sabia que Beto jamais desconfiaria. Mas isso abalaria sua relação, e ele não estava disposto a pagar esse preço. Além disso, os rebeldes não eram a sua prioridade. Em um desses deslizes, Beto deixou escapar a palavra “rapto”. Héricles imediatamente começou a sondar o irmão, mas Beto não queria entregar Nova de bandeja para ele. Foi assim que ele chegou à situação em que estava agora. Um palpite de sorte de Héricles e a surpresa do irmão entregaram o plano todo. Quando Beto estava prestes a desaparecer, Héricles se ofereceu para ajudá-los. Era exatamente o que precisava: tirar a princesa do palácio. E sua ajuda seria indispensável se os rebeldes resolvessem, de fato, levar o plano adiante. Obviamente, nem Nova nem o rei Luca sabiam que os irmãos estavam em lados opostos. Na verdade, Nova somente soube que Héricles e Beto eram irmãos quando Héricles aceitou colaborar com o plano. E o rei… bem, o rei imaginava que Beto ainda vivia em Bedar, planeta natal de Héricles.



  – Vocês estão sendo seguidos, rapazes. – Zira interrompeu os devaneios de Héricles. – Há um carro. Um Karaso azul-marinho. Está atrás de vocês desde a barreira policial. Mantém uma distância de aproximadamente duzentos metros. Entrem à esquerda no segundo cruzamento. Vou guiá-los do alto.



  – Entendido – responderam os três.



  Zira guiou os três por um emaranhado de casas e ruas estreitas, mas não conseguiu despistar o carro. Aos poucos, parecia que o carro se aproximava mais, e agora surgiam duas motos que os acompanhavam pelas ruas paralelas. Eles não podiam vê-las, mas ela podia. Quais alternativas tinha? A ruazinha por onde eles seguiam em breve terminaria no portão de uma antiga usina de energia solar, que já não era mais responsável pelo abastecimento total da província, mas ainda estava ativa. Nas laterais da rua havia pequenos becos que não seriam problema para eles, mas o carro certamente não conseguiria segui-los e teria de retornar ao menos quatro quadras para tentar voltar à perseguição. Contudo, mesmo que eles conseguissem sair da rua, para a próxima paralela, dariam de cara com o motociclista que os seguia.



  – Posso ver duas motos que estão nas ruas laterais, parecem estar seguindo vocês também – disse ela. – Vou abrir caminho na paralela à sua direita. Em cinco minutos vocês alcançarão um beco. Peguem esse atalho e, assim que saírem na rua seguinte, virem à esquerda e em seguida à direita na quinta quadra, e acelerem ao máximo. Chegarão à fronteira em alguns minutos.



  – Ok – respondeu Nova. – Seja discreta.



  Zira baixou, planando silenciosamente por trás do piloto da moto que mencionou, tomando o cuidado de não ficar na mira dos retrovisores. Ele mal a notou se aproximando. Ela tirou de seu cinto uma pequena zarabatana, mirou com cuidado o pescoço do piloto e atirou. O dardo continha um sonífero potente, diferente do que usou nas reféns. Em alguns segundos, o piloto desmaiou e a moto começou a perder o controle. Ela só tinha avistado o carro e as duas motos, e, como eles conseguiram passar pelo bloqueio policial sem maiores problemas, deduziu que nenhum alarme havia soado ainda. Dessa forma, era de suma importância que eles fossem discretos, afinal, a última coisa que queriam era o barulho e a balbúrdia que causaria um acidente de moto. Zira alcançou a direção da moto e a desligou, antes que batesse em algum obstáculo. Ela retirou cuidadosamente o dardo, deixando o piloto desmaiado sobre a moto, e voltou ao céu a tempo de ver as motos entrando no beco que ela havia mencionado.



  – Caminho à frente livre, rapazes – avisou ela. – Acelerem assim que saírem do beco, e desliguem as luzes, vou segurar a segunda moto. Encontro vocês na base.



  – Ok – respondeu Nova.



  Ela não podia usar a mesma técnica usada com o primeiro motoqueiro, pois teria de fazê-lo antes de o piloto deixar o beco. Se ele conseguisse sair, perceberia que as outras motos aceleravam e tentaria alcançá-las, e Zira não conseguiria voar rápido o suficiente para acompanhar. O beco era estreito e a corrente de ar ali não ajudaria, ela teria de bater as asas com força e o piloto acabaria notando sua presença. Então teria de partir para algo um pouco mais agressivo. Planou no ar no alto dos prédios, próximo à saída do beco, em um esforço grande para manter-se parada no ar. Sacou um segundo dardo com sonífero e segurou bem firme. As motos aliadas passaram por baixo dela, e a quarta moto já vinha em seguida. Como ela imaginou, o carro estava manobrando na rua anterior. Podia ver pelo movimento das luzes dos faróis acesos. Tudo acontecia como previsto. A moto inimiga se aproximava. Ela prendeu a respiração e fechou as asas, iniciando uma queda livre de encontro ao chão. Caiu exatamente em pé na garupa da moto que passava embaixo dela naquele momento. A moto oscilou com o peso, e o piloto olhou para trás para entender o que acontecia, mas não teve tempo. Foi atingido pelo dardo e desmaiou instantaneamente. Zira tirou o dardo, empurrou o piloto e segurou a direção bem a tempo de desviar do balcão da sacada do prédio pelo qual passava, e em seguida a moto saiu do beco. Zira desligou o motor e, antes mesmo de a moto parar por completo, ela alçou voo de novo. Alguns minutos depois o carro entrou na rua e encontrou as duas motos desligadas e os dois pilotos desmaiados, mas nem sinal dos fugitivos. Zira voou na direção da base, e algum tempo depois pôde avistar as três motos já cruzando a fronteira entre as províncias.



  A base dos revolucionários era muito bem escondida na Província de Arates. Por ser uma província basicamente rural, Arates era onde se concentrava a maior parte das plantações e fazendas de criação de animais para abate em geral. Por lá se estendiam fazendas e mais fazendas. E a entrada que levava ao esconderijo ficava no meio de uma dessas plantações. Era impossível encontrar pontos de referência do local exato, só um ou outro marco no caminho. Por um mecanismo, possivelmente instalado pelos rebeldes, imaginou Héricles, a cerca eletrônica que protegia o terreno se abriu para a passagem dos três. O espaço entre as pequenas árvores frutíferas era largo o suficiente para que as motos pudessem passar enfileiradas. Nova já tinha tomado a dianteira e guiava os outros dois até o meio da plantação. Ele acionou um controle em sua moto e uma passagem subterrânea abriu-se. Héricles não soube precisar, mas a julgar pela velocidade em que estavam e o tempo que levaram, calculou que a entrada devia ser aproximadamente a cinco quilômetros do cercado. Eles guiaram as motos para o subterrâneo e só quando já estavam debaixo da terra acenderam os faróis e diminuíram a velocidade. Alguns minutos depois, Zira adentrou a passagem subterrânea voando e alcançou as motos. Ela sentou-se na garupa do irmão, pois o teto do lugar não era muito alto e exigia um enorme esforço para ela voar ali. Nova fechou a entrada subterrânea e as luzes do corredor se acenderam enquanto os três aceleravam as motos.



  Héricles notou que o corredor era muito bem estruturado, com paredes metálicas e boa iluminação. Mais um ou dois quilômetros, e uma segunda porta se abriu, revelando um salão mais amplo. Eles pararam e encostaram as motos em uma pequena baia, e desmontaram. Zira foi a primeira a tirar a máscara, revelando longos cabelos finos e lisos, brancos como suas asas. Suas madeixas estavam bastante bagunçadas, mas ela foi ajeitando e Héricles notou que ela tinha um corte de cabelo bem desigual, com mechas longas e curtas. Alexandre e Héricles também tiraram os capacetes, e Nova em seguida. Héricles já havia se encontrado com Nova em outras ocasiões menos amistosas. Ele desativou o holograma que disfarçava suas asas e as estendeu, esticando os músculos. Comparadas às asas da irmã, as de Nova eram o dobro do tamanho. Uma envergadura de, no mínimo, cinco ou seis metros, estimou Héricles, além de aparentarem ser muito mais fortes. As penas dele também pareciam diferentes das dela. A plumagem das asas de Zira parecia macia, para voos silenciosos, e as de Nova feitas para combates, com penas duras e pontudas que garantiriam precisão incrível no voo. Nova tinha os mesmos cabelos brancos que a irmã, lisos e finos, mas não eram tão longos, deviam estar na altura de seu maxilar. Estavam presos impecavelmente com uma discreta fita preta. Seu rosto era sério, com queixo forte. Ele encarou Héricles, imaginando que a qualquer momento o capitão da Guarda ia sacar sua arma e levantar voz de prisão. Héricles sustentou o olhar.



  – Alexandre, reviste o “Capitão”. Sinto muito, mas não pretendo confiar em você enquanto estiver armado – declarou Nova, sem nem mesmo olhar para Alexandre.



  – Se insiste… – respondeu Héricles, levantando as mãos para a revista.



  – Tudo bem, Héricles – disse Alexandre revistando-o e tirando todas as armas que ele trazia. – Juro que não vou me aproveitar de você, amigo.



  – Muito bom. Agora querem nos explicar o milagre da multiplicação? Encomendamos uma princesa e recebemos três. O que houve?



  – Elas estavam no quarto da princesa, irmão – mencionou Zira. – E ele não me deixou eliminá-las.



  – Sem mortes, ou eu não ajudaria. Esse era o combinado – retrucou Héricles.



  – Lembro-me muito bem do combinado. – Nova ainda não tinha desviado o olhar de Héricles. – Por que não sedou as duas, Zira?



  – As ampolas sobressalentes que eu tinha eram calculadas para os guardas, homens de aproximadamente setenta a oitenta quilos, e o sonífero era muito mais poderoso. Elas não devem ter mais do que cinquenta cada. E, se eu usasse nelas a dosagem, poderia ser fatal, não tinha nem como dividir a dose. Um mililitro a mais e elas não aguentariam. Inclusive, vou encaminhando as três, pois temos poucos minutos antes que elas despertem. – Zira pegou os cabos que ligavam as macas às motos e foi levando as três para dentro da base, como quem carrega três balões de gás.



  – Zira, depois nos encontre na sala do mapa. Precisamos ter uma conversinha séria – disse Nova antes de a irmã sumir dentro da base, e em seguida dirigiu-se a Héricles: – Ainda não sei se confio em você. Não faça com que eu me arrependa por ter lhe trazido até aqui. Não pensarei duas vezes antes de acabar com você, se tentar alguma coisa.



  – Você tem outras coisas com que se preocupar agora. E quando eu deixar este lugar vou me lembrar das suas palavras – ameaçou Héricles.



  – Não queremos o sangue de ninguém sujando o chão por aqui – interrompeu Alexandre, tentando diminuir a tensão do ambiente. – Vamos entrar logo. Héricles, Beto está te aguardando.



  Por dentro, a construção subterrânea era um tanto rústica, com paredes de concreto e estruturas visíveis. Havia poucos móveis e muitos equipamentos eletrônicos. Uma grande vitrine de armas enfeitava uma das paredes e havia três rapazes monitorando algumas telas e hologramas. O holograma, no momento, era uma representação em três dimensões do mapa da província, com alguns pontos vermelhos se movimentando entre os corredores que representavam as ruas. As grandes telas estavam subdivididas em vários quadros, cada um mostrando a visão de uma câmera cuidadosamente instalada e disfarçada pelos rebeldes. Héricles tinha muito trabalho tentando acabar com esses “olhos” que os rebeldes tinham, mas era quase impossível eliminar todos. Quanto mais câmeras eles desativavam, mais eram instaladas. Era um pouco irônico ele estar justamente ali. Nova foi direto para a mesa onde os rapazes estavam, enquanto Alexandre guiou Héricles por um corredor até um pequeno refeitório.



  Um rapaz estava sentado lá, de costas, tomando uma xícara de café e fazendo algumas anotações em um caderno. Ele levantou o rosto para ver quem chegava, e deu um sorriso ao ver Héricles. Beto era o irmão caçula, e Héricles sempre cuidou dele. Desde o dia em que o pai morreu, um sempre contou com o apoio do outro. Mesmo de longe, Héricles esforçava-se para se fazer presente na vida do irmão. E Beto sempre o idolatrou, até tomarem rumos diferentes. Héricles foi admitido na Guarda Real, e Beto não gostou muito da ideia. Ele não tinha uma boa impressão da corporação. Enquanto Héricles prosperava na carreira, Beto conheceu Nova. Ele ainda morava em Bedar quando o viu pela primeira vez. Nova era um tanto impressionante, e seu discurso era muito bom. Beto acabou se aliando aos rebeldes e veio para Gondorle. Obviamente, Héricles ficou sabendo por intermédio da mãe, e assim que teve oportunidade tentou, em vão, convencer o irmão a largar a causa. Eles, inclusive, se desentenderam na época, mas já havia passado muito tempo. Naquele dia, eles decidiram seguir cada um o seu caminho, mas sabiam que mesmo longe um sempre cuidaria do outro.



  Beto tinha os cabelos loiros como os do irmão, e era um pouco mais baixo que Héricles. Seus olhos eram castanhos e atentos como os de uma criança curiosa. Ele ainda beirava os quinhentos e oitenta anos, enquanto Héricles já tinha setecentos. Ainda era jovem, tinha acabado de passar por aquela fase em que os homens ficam mais altos e desengonçados e seu corpo ainda estava se ajustando. Não tinha um porte físico forte como o de Héricles, mas, afinal, também não tinha o mesmo treinamento que ele.



  Eles se abraçaram, e Héricles bagunçou os cabelos do irmão mais novo.



  – Então você veio mesmo! – disse Beto, zombando do irmão.



  – Tinha de vir puxar sua orelha pessoalmente – respondeu Héricles com um sorriso. Sempre ficava de bom humor perto do irmão. – Como estão te tratando por aqui?



  – Muito bem! Como pode ver, estou quase da sua altura.



  – Não… ainda falta muito para me alcançar. Você será sempre o tampinha da família.



  – E você? Será que vai se acostumar com este lugar sem as mordomias que você tem no palácio?



  – Lógico que sim – respondeu Héricles, mas perdeu um pouco da sua alegria inicial.



  – Vou deixar vocês a sós – disse Alexandre. – Beto, depois você leva seu irmão à sala do mapa? Nova quer trocar uma palavra conosco. Em vinte minutos, ok?



  – Ok – assentiu Beto.



  – Você vai checar as reféns? – perguntou Héricles.



  – Não ia, mas posso passar lá. Por quê? – respondeu Alexandre, já na soleira da porta.



  – Quero ser o primeiro a falar com elas quando acordarem.



  – Tudo bem, mas acho que Zira ainda vai mantê-las apagadas pelo menos até o amanhecer. Acho que vai ser melhor para elas. Quando sairmos da reunião, eu levo você até a enfermaria.



  – Combinado.



  – E então? – perguntou Beto assim que Alexandre saiu do refeitório. – Toma alguma coisa?



  – Um uísque, por favor! Tenho a impressão de que precisarei estar muito relaxado para ter essa conversa com Nova.



  – Vai me dizer agora por que resolveu nos ajudar? – Beto preparou a bebida e a entregou ao irmão.



  – Eu precisava tirá-la do palácio ou seria raptada por outro.



  – E por que você não contou para o rei? Não era mais fácil?



  – Não é tão simples quanto parece. Mas essa explicação eu ainda não posso te dar.



  – Segredos de Estado? – zombou Beto.



  – Quase isso. E qual é o plano dele agora? Vai pedir que o rei Luca abdique do trono?



  – Praticamente. Na verdade, ele vai mostrar a situação do reino para ela, tentar convencê-la de que a renúncia é necessária e vai exigir uma audiência com o rei. Ele não é o tipo baderneiro que andam pintando por aí, mas situações extremas pedem medidas extremas, não é mesmo? Mas já sabemos que você tentará dissuadi-lo.



  – Nova não enxerga quem é o real inimigo dele.



  – E quem é?



  – Tenho certeza de que estou sendo traído, mas não consigo identificar o traidor. – Ele se esquivou da pergunta.



  – Você não comentou sobre o nosso plano com nenhum guarda, não é? – assustou-se Beto.



  – Lógico que não, eu não seria estúpido a esse ponto.



  – Eu sabia. Só precisava ter certeza. Vamos indo, vou te levar ao meu alojamento, você pode deixar suas coisas lá. Em seguida, te deixo na sala do mapa.



  – Nova… Como se já não bastasse meu bom senso me torturando, ainda vou ter de aturá-lo. O que será que ele quer comigo? – disse Héricles seguindo o irmão.



  – Dê uma chance, Héricles! Deixe de ser tão cabeça-dura! Ele deve estar desconfiado de você. Todos estão. Você não sabe o quanto eu tive de justificar sua presença aqui, e ouvi até algumas ameaças. Você não pode estragar tudo, ok? Nossa segurança estará em risco…



  – Fique tranquilo, Beto. Não farei nada que coloque você ou as reféns em risco. Mas não sou obrigado a tolerar tudo o que ele fala.



  – Ah, convenhamos que você tem de tolerar sim, pelo menos um pouco! Afinal, você foi o responsável pela captura dele, e por ele ter ido parar no Estádio.



  – Estava fazendo o meu trabalho, Beto. Quando vocês entram para o grupo dos rebeldes sabem muito bem quais são os riscos.



  – É, mas agora quem está na nossa Toca é você! Então tome cuidado com o que vai falar.



  – Não se preocupe comigo, irmão. Já te coloquei em alguma encrenca antes?



  – Não, mas sempre há uma primeira vez para tudo. É aqui – disse Beto abrindo a porta do pequeno alojamento.



  O lugar possuía duas camas com dois criados-mudos e um armário de porta dupla. Nada mais. Héricles estava acostumado aos dormitórios militares e não fazia questão de luxo. Ele deixou a mochila e o casaco do uniforme sobre uma das camas.



  – Você acha que Nova pode matar mesmo a princesa? – perguntou Héricles, demonstrando a preocupação que o afligia.



  – Não – respondeu Beto. – Não acho que ele faria isso, ele não tem uma índole cruel. Além disso, a princesa não saberia indicar o caminho para a Toca. Ele não tem motivos para machucá-la. Preocupo-me mais com você.



  – Então relaxe. Vamos acabar logo com isso, leve-me até a tal sala do mapa.



  Assim que entrou na sala, Héricles descobriu o porquê do nome da sala. Havia um imenso mapa de Gondorle representado nas paredes. Tirando o chão e o teto, cada pedaço da parede estava coberto com os traços cartográficos do planeta. Nova já o aguardava. Alexandre e Zira ainda não tinham chegado. Ele já estava sem o uniforme da guarda. Ainda usava as calças pretas e as botas, mas no peito usava apenas uma camiseta branca simples. Ele estava apoiado em uma grande escrivaninha, de asas fechadas e cabeça baixa, pensativo. Assim que Héricles entrou na sala, ele levantou a cabeça e observou enquanto se sentava em uma poltrona em um dos cantos da sala.



  – Posso me sentar aqui? – perguntou Héricles.



  – À vontade.



  Zira e Alexandre entraram juntos na sala.



  – Feche a porta – pediu Nova. – Precisamos esclarecer alguns pontos. Zira, o que exatamente você viu, em qual ponto começamos a ser seguidos?



  – O carro surgiu logo depois da blitz policial. As motos apareceram pouco depois.



  – E só os três?



  – Sim. Não vi mais ninguém.



  – Agora vem a dúvida… – Nova olhou diretamente para Héricles. – Se descobriram o que aconteceu, por que não soaram nenhum alarme; e se não descobriram, por que fomos seguidos?



  – Está me acusando de alguma coisa? – Héricles não parecia abalado.



  – Só pedi para esclarecer essa situação. Ninguém melhor do que você para nos explicar tal comportamento da Guarda Real.



  – Não sei – respondeu Héricles sendo honesto. A mesma dúvida o corroía desde que chegou ao esconderijo. – Não acho que foi a Guarda que nos seguiu.



  – E acha que foi quem? – perguntou Zira.



  – Acredito que estou na mira de um dos regentes da confiança do rei. Não é de hoje que sei que estou sendo seguido. Mas tenho certeza de que não fomos vistos durante a nossa fuga. Seja lá quem for, tem acesso às câmeras de segurança. Deve ter me reconhecido quando abri o visor na blitz.



  – Faz sentido – concordou Alexandre.



  – E antes que você desconfie, Nova, se eu tivesse armado alguma coisa, faria isso nas proximidades do Estádio, onde eu poderia facilmente esconder inúmeras motos e guardas nas árvores do parque e não colocaria em risco a segurança da princesa.



  – E quem mais teria acesso às câmeras? – perguntou Nova.



  – Somente a Guarda. Há uma sala de monitoramento no palácio. Quem quer que esteja nos seguindo tem acesso a essa sala. O que reforça minha hipótese de ser o regente que mencionei.



  – E quem é ele?



  – Assunto oficial. Não posso revelar.



  Nova soltou uma gargalhada.



  – Não sei se percebeu, Capitão, mas não estamos mais no palácio! E, definitivamente, depois dessa sua ajuda ao nosso humilde grupo, creio que o rei não voltará a confiar em você.



  – Não me importa – respondeu Héricles contendo a insatisfação.



  – Pois a mim importa. Se tem alguém na nossa cola, preciso saber quem é! Eu entreguei minha irmã a você, quando a enviei ao palácio, entreguei a mim mesmo quando fui encontrá-lo no parque, e revelei a localização da nossa base. Não acha que está na hora de mostrar um pingo de gratidão? Ande, Héricles, acabe com a minha desconfiança e me dê uma prova de que está do nosso lado.



  Nova o encarava. Pela primeira vez, Héricles percebeu que não havia raiva em seu olhar; apenas insegurança. Ele podia entender, afinal, todo o ideal e o “trabalho” dele estavam em jogo. Devia ser muito difícil para ele abrir mão do orgulho e se arriscar com o inimigo, assim como era para Héricles. Ele suspirou.



  – Dimitri. Regente da Província de Syndobli. Tenho certeza de que ele está tramando algo. Consegui interceptar algumas conversas e andei monitorando os movimentos dele. Ele ia sequestrar a princesa e matá-la. E colocaria a culpa em vocês. Já estava plantando as pistas para o rei. Por isso tivemos de antecipar tudo. Com ela morta, o rei ia consumir todas as forças de Gondorle na caçada, e não ia parar até que eu trouxesse sua cabeça em uma bandeja, Nova. Dimitri é bem persuasivo quando quer. Um manipulador de primeira. Com tamanha decepção, o rei não iria resistir à influência dele.



  – Isso é novidade… – suspirou Alexandre. – Então é por isso que nos ajudou?



  – Sim. Foi a única alternativa que encontrei para tirar a princesa do palácio. Dimitri já tinha tudo esquematizado, ele já começava a plantar provas de que vocês iriam atacar o palácio. Com isso era mais fácil convencer o rei a tirar a princesa de lá e enviá-la ao planeta Vion, onde seu comparsa François poderia facilmente matá-la. O pai de François, rei Kerlaque, anda muito interessado nos recursos hídricos de Gondorle, uma vez que a poluição consumiu muitos dos lençóis freáticos de Vion. Poluição essa gerada pelas grandes indústrias químicas e nucleares que ele insiste em implantar no planeta.



  – E como isso tudo se liga? – perguntou Zira. – Até então temos uma princesa morta, um rei em busca de vingança e um outro rei querendo nossa água. Falta algo…



  – Com a morte da princesa e o rei desviando toda a atenção para vocês, o governo geral do planeta ficaria falho, o povo iria exigir um novo líder. Dimitri iria se apresentar como tal. Com certeza, iria persuadir o rei até que ele o nomeasse regente real, um cargo que só existe em tempos de crise. E uma vez no cargo, mataria o rei e assumiria o trono. Criaria a aliança com Vion, e entregaria Gondorle de mãos beijadas para Kerlaque. Obviamente em troca de uma boa quantia de ouro.



  Um silêncio tomou conta da sala enquanto todos absorviam as novas informações.



  – Não pense que não tentei outras opções – disse Héricles. – Vocês não eram a minha primeira opção, mas não tive muita escolha. Quando descobri o plano de Dimitri, pensei em tudo o que pude para tentar impedi-lo, e detesto admitir, mas o desgraçado é muito bom no que faz. Nos últimos meses, tem se aproximado cada vez mais do rei, a ponto de o rei me pedir para checar cada pista falsa que ele deixa, mesmo quando eu apresento provas que rebatem as acusações. Sua prisão foi uma dessas situações, Nova. Mesmo que eu tivesse apresentado provas de que vocês não tinham invadido o Estádio, e falo de provas palpáveis. Dimitri conseguiu convencê-lo de que você era uma ameaça. O rei ordenou sua prisão e Dimitri conseguiu, mais uma vez, convencê-lo a colocar você no Estádio.



  – Filho da puta – sussurrou Nova, remoendo sua raiva. Ele se lembrava muito bem dos poucos, mas horríveis meses que passou naquele lugar. – Por que ele me queria lá?



  – Não sei… A única coisa que consegui descobrir foi que ele tinha capturado um dos seus homens em Syndobli.



  – Peter? – perguntou Zira surpresa. – Foi ele quem o matou?



  – Não sei o nome, mas quando Beto me passou a descrição e a situação em que tinha sido encontrado, bateu com a forma de agir dos capangas dele. Não é o primeiro corpo que encontro. Ele tem uma milícia que age em Syndobli e, apesar dos meus protestos, ainda não tinha convencido o rei da existência dela. E eles não costumam deixar provas dos seus crimes, então tudo o que tenho são fatos isolados que não levam a uma conclusão óbvia.



  – Peter estava reunindo informações sobre Vion – revelou Zira. – Ele provavelmente tinha conseguido alguma informação sobre a ligação entre Dimitri e Kerlaque. No nosso último contato, ele mencionou um documento perigoso, disse que as informações que tinha conseguido iriam mudar por completo o rumo da nossa organização. Agora, que você está contando isso tudo, se encaixa! Nunca desconfiamos desse regente, nem tínhamos motivos. Nosso alvo sempre foi a monarquia, e com o príncipe François metido no palácio era muito fácil desconfiar que o rei estava tramando algo para entregar Gondorle.



  – Vocês sabiam das intenções de Kerlaque? – questionou Héricles.



  – Você não é o único com bons homens a seu serviço – respondeu Nova. – Interceptamos uma ligação do palácio, de François para seu pai. Ele dava bem a entender que o rei estava aceitando a negociação. Ficamos curiosos em saber do que se tratava.



  – E por isso fomos para Vion – respondeu Zira. – Era lá que estávamos quando soubemos que você estava disposto a colaborar com nosso plano. Conseguimos descobrir algumas coisas e chegamos à mesma conclusão que você: Kerlaque quer a água de Gondorle. Mas ignorávamos a relação de Dimitri com tudo isso. Até porque a única pessoa que poderia entregar o planeta a Vion era o rei.



  – Mas agora sabemos quem está por trás de tudo – completou Nova. – Como descobriu a relação entre Dimitri e Vion?



  – Talvez intuição. Não sei dizer o motivo, mas resolvi investigar as transações da província de Dimitri. Ele sempre me incomodou, talvez porque era “perfeito” demais. Enfim, nesses levantamentos encontrei negociações altíssimas entre a província e Vion. Descobri que ele usava empresas fantasmas para receber a propina, mas, quando organizei a fiscalização, essas empresas simplesmente “existiam”, com funcionários e tudo mais. Não sei como ele descobriu a fiscalização e quanto ele teve de desembolsar para forjar tudo isso, mas ele me desmentiu para o rei. Era o vínculo de que ele precisava. Daí para a frente, ele só foi ganhando a confiança e o apreço do rei. Relações profissionais que ele acabou por tornar pessoais, envolvendo o rei nas suas histórias e convidando-o a ser padrinho de seu casamento com lady Carol. Outra aliança que ele precisava firmar, afinal, a mãe de lady Carol é a duquesa de Jikla. É proprietária de grande parte das fazendas da província.



  – A Província das Águas! – disse Alexandre, entendendo aonde o amigo queria chegar.



  – Exato. Dimitri vai se casar com lady Carol, e François com a irmã de Carol, lady Bruna. Assim eles garantiriam os terrenos necessários para a construção das barragens que Kerlaque precisa.



  – Ele iria inundar a cidade inteira! – assustou-se Zira.



  – Com os terrenos garantidos, ele só precisava anular a vontade do rei. E era isso que ele ia fazer.



  – E por que você simplesmente não contou isso para ele? – perguntou Alexandre.



  – E você acreditaria, se fosse ele? – questionou Héricles. – De alguma maneira, Dimitri sempre descobre onde vou atacar e sempre consegue me desmoralizar. Estou sendo traído por alguém de dentro do palácio, mas não consigo identificar quem! Se eu contasse para o rei o que sei, tenho certeza de que Dimitri também ficaria sabendo e conseguiria se safar. Até pensei em esperar chegar a ameaça do ataque e sugerir que a princesa fosse levada para o prédio da União, mas não poderia protegê-la quando deixasse o planeta. Pensei em sugerir Bedar, porém o rei não permitiria nunca que ela mudasse de Plano, e lá não há a mesma estrutura que há aqui. Eu teria de acompanhá-la e deixar o rei à mercê de Dimitri.



  – Se o rei não é capaz de cuidar de Gondorle, não deveria estar no comando – sugeriu Nova.



  – Ao menos ele não nos vendeu a Vion – respondeu Héricles, contendo a leve irritação. – Se alguém deve governar este planeta, esse alguém é, com certeza, a princesa Si. Mas não vou permitir um assassinato apenas para adiantar a chegada de seu reinado.



  – Isso não importa agora – interrompeu Zira. – Tudo faz muito sentido… Quando conseguimos provas da ligação de Dimitri com Vion, ele mudou o foco para nossa organização. Por isso estamos sendo cercados por todos os lados. Ele queria nos eliminar para garantir que não conseguiríamos revelar quem ele é. Mas isso não vai ficar assim, de maneira nenhuma… Ele matou um dos meus homens!



  – Acalme-se, Zira – disse Nova. – Ele terá o que merece. Mas agora temos outro panorama. Não podemos pedir ao rei para renunciar. Corremos o risco de Dimitri se apresentar como regente real e o povo gostar da ideia. Também não podemos simplesmente devolver a princesa e esperar que ele acabe com ela. O que tem em mente, Héricles?



  – Não sei – respondeu ele cansado. – Honestamente, nunca imaginei essa situação. Meu desespero para tirar a princesa de lá era tão grande que nunca imaginei o que faria depois. Preciso pensar. A esta hora todos os alarmes do palácio já devem ter soado, e a partir de agora somos as pessoas mais procuradas de todo o reino. Vamos pensar com calma e cuidado sobre qual será o nosso próximo passo.



  – Todos nós precisamos pensar – concluiu Alexandre. – E precisamos descansar também.



  – Amanhã tomamos uma decisão. Por enquanto, vamos descansar um pouco – disse Nova, espreguiçando-se e caminhando para a porta da sala.



  3



  A fuga



  O dia amanheceu tranquilo e nublado. Héricles mal conseguiu dormir. Estava exausto, mas ainda não ia ceder ao cansaço. Era muito cedo quando ele resolveu sair da cama. Já sabia onde era o refeitório, e não quis incomodar o irmão. Foi tomar café e pensar no próximo passo que daria. Fez café na pequena cafeteira e sentou-se tentando avaliar sua atual situação. Era o melhor homem do rei e acabava de traí-lo. O rei Luca devia estar muito decepcionado com ele agora… Isso doía muito em seu peito, afinal, o rei era como um pai. Quando seu pai faleceu, ele tinha apenas duzentos anos, mal tinha deixado a infância. Esperava que um dia o rei pudesse perdoá-lo. Sentia um peso enorme em sua consciência e não tinha com quem compartilhar. Seu irmão era muito novo, não entenderia sua responsabilidade. E ele ainda não conseguia enxergar Beto como um adulto. A realidade é que se sentia sozinho havia muito tempo. Tomou mais um gole do café e suspirou. Sua situação não era muito animadora.



  A porta do refeitório se abriu, trazendo Héricles de volta à realidade. Era Nova. Ele ainda não estava totalmente confortável com a presença do grande homem alado. Era estranho conviver com alguém que já foi seu prisioneiro. E Nova tinha uma presença forte, um porte imponente. Quando entrava em algum lugar, era inevitável que todos o olhassem com respeito, ou até mesmo medo. E Nova, por sua vez, também não se sentia à vontade perto de Héricles. No início era uma desconfiança, uma suspeita de que seria apunhalado pelas costas. Mas agora… era algo diferente. Ele sentia que Héricles era um líder nato. Mesmo sendo pouco mais jovem do que Nova, Héricles tinha aquela postura militar, aquela aura de comando, e isso o intimidava um pouco. Nova percebeu que seus homens partilhavam do mesmo sentimento. Era como se, de repente, houvesse dois grandes líderes dentro da Toca. Eles precisariam tomar muito cuidado se quisessem conviver sem atrito. Nova decidiu baixar a guarda. Afinal, mesmo que momentaneamente, eles estavam do mesmo lado. Pela conversa da noite anterior, Héricles parecia ser bem sensato e, além disso, Nova tinha outra dívida com ele.



  – Bom dia – disse Nova educadamente.



  – Bom dia.



  – Também estava sem sono?



  – Difícil dormir depois do turbilhão de acontecimentos de ­ontem.



  – Você quem fez o café?



  – Sim… Mas já aviso que não é a minha especialidade.



  – É… Eu imaginei mesmo – zombou Nova.



  – Eu estava tentando pensar no que fazer agora, mas… Nada ainda.



  – Ontem puxei os relatórios com minha equipe e você estava certo, o rei quer a minha cabeça. Mas quer a sua também – Nova observou para ver qual seria a reação de Héricles. Ele apenas suspirou, deu um sorriso triste e sustentou o olhar de Nova. Por um momento, houve cumplicidade entre eles.



  – Estou cansado, Nova.



  – Eu sei que está. Mas uma princesa precisa de você. Não só ela, o reino todo. Precisamos dar o próximo passo, e logo. Dimitri está ganhando terreno.



  – E o que você sugere? – não havia ironia em sua pergunta.



  – Bem, andei pensando que podemos trabalhar com o que temos. Imagino que você deve ter um bom relacionamento com a princesa, não?



  – Sim, mas não entendi aonde você quer chegar.



  – Acho que você devia contar tudo a ela assim que acordar. Se convencermos a princesa a ficar do nosso lado, talvez o rei nos ouça.



  – Está disposto a abrir mão do seu objetivo? A queda do trono?



  – Depois de muito refletir, cheguei à conclusão que esse não é meu objetivo principal no momento. – Sorriu ele. – Além disso, não temos muita escolha, temos? Quer dizer, entre o rei e Dimitri, eu ainda prefiro o rei.



  – Tem razão. Mas não acho que ela vá acreditar. Não temos como comprovar minha teoria. As provas que tenho são muito fracas para que a ligação entre Dimitri e Vion fique clara.



  – E as únicas provas que nós tínhamos se perderam com Peter… – suspirou Nova.



  – Por precaução, eu deixei uma cópia das informações que consegui em um envelope com um dos meus melhores homens. Ele deve entregar ao rei hoje pela manhã. Talvez ele fique com alguma desconfiança de Dimitri, mas não podemos contar com mais que isso.



  – Então, somando esse envelope ao apelo da princesa, talvez ele nos ouça.



  – E considerando que a princesa acredite em nós.



  – Vamos ter de arriscar.



  Eles ficaram em silêncio por alguns minutos. A tensão entre eles quase não existia naquele momento.



  – No dia em que me levou ao Estádio… – começou Nova, e ele sentiu a tensão voltar ao corpo de Héricles. – Confesso que fiquei muito surpreso com você. Nunca imaginei que você fosse tão… profissional. Eu estava nervoso demais e não percebi com clareza. Mas, durante os meses em que fiquei lá, tenho de admitir que sua calma e sua sensatez me surpreenderam. Você não tem o perfil que se espera de alguém em sua posição. Eu o imaginava um tanto mais cruel e sarcástico.



  – Naquele dia, eu admito que não estava tão seguro de mim. Afinal, você era o “criminoso mais procurado do reino”. – Héricles descontraiu. – E, além disso, eu sabia que você era inocente. Mas tinha de cumprir o meu dever.



  – Passei dias horríveis ali. Você é o único que sabe o que aconteceu nos espetáculos privados que, agora sei, foram ideia daquele desgraçado. Nunca tive a oportunidade de agradecer por você ter salvado a minha vida aquele dia.



  Héricles pareceu chocado por um momento. Ficou mudo. Ele se lembrava perfeitamente daquele momento. Nunca imaginou que Nova estivesse consciente quando ele entrou na Arena. Dimitri tinha conseguido a autorização do rei para fazer com que Nova “confessasse” que a invasão tinha sido obra dos rebeldes. Héricles tentou dissuadir o rei, no entanto, não conseguiu. Ele não gostava de Nova, mas nem por isso queria vê-lo nas mãos de Dimitri. O rei estava ocupado naquele dia, em uma negociação complicada com a União, e Héricles o acompanhava. Dimitri aproveitou-se e foi com François ao Estádio. Escolheram dez dos mais fortes lutadores do lugar e os colocaram contra Nova. E ficaram observando do camarote enquanto massacravam-no. Héricles foi avisado por Tina, que captou uma luta não autorizada na Arena e o acionou. Quando ele chegou ao Estádio, sobrava pouco de Nova. Ele era uma massa informe e ensanguentada no chão, enquanto quatro dos lutadores restantes continuavam o espancamento. Tentava se proteger com as asas, mas não tinha mais forças. Héricles pegou um bastão longo e invadiu a Arena. Não podia simplesmente matar os lutadores, isso exigiria uma explicação e um relatório desagradável a ser entregue ao rei. Os quatro já estavam cansados, e ele conseguiu derrubá-los com alguns poucos golpes. Acionou os médicos e foi checar se Nova ainda estava vivo. Ele estava. Respirava com dificuldade, tinha muitos hematomas, alguns ossos quebrados, sangrava muito, mas ainda estava vivo. Naquele dia, ele quis matar Dimitri. Ele havia passado dos limites. E, como se não bastasse, tinha comprado todos os guardas. Nenhum deles ousou dizer nada que revelasse o autor do massacre. Isso frustrou mais ainda o capitão, que depois renovou toda a tropa se livrando dos corruptos. As câmeras convenientemente não tinham gravado nada daquilo, e Héricles mesmo havia cometido um erro brutal ao entrar na Arena e resolver a situação sem levar nenhum de seus homens consigo. Outra vez era a palavra de Héricles contra a de Dimitri.



  – Eu… só cumpri o meu dever – respondeu Héricles um tanto sem graça depois de um longo silêncio.



  – Obrigado. Quem dera outros guardas cumprissem seu dever da maneira como você o fez.



  – Bem, mas convenhamos que você me deixou pouco trabalho. Havia apenas quatro deles em pé – brincou ele.



  – Eu não achei que você daria conta de todos… – Nova deu risada. – E devo admitir que você tem razão.



  – Sobre?



  – Café não é sua especialidade, isso aqui está uma droga – respondeu ele, levantando-se e deixando a xícara próxima à pia.



  – Bom dia, rapazes! – disse Zira entrando no pequeno refeitório. – Héricles, elas devem acordar nos próximos minutos. Vou levá-lo à enfermaria.



  Héricles acompanhou Zira pelos corredores até uma pequena saletinha com um visor de vidro. Lá ele podia ver as três macas, e as três reféns ainda desacordadas. Estava chegando a hora de encarar a princesa e assumir as consequências de seus atos. Héricles pediu a Zira para deixá-lo a sós com ela. Aos poucos, a princesa começou a se mexer. Ele esperou pacientemente até que ela abrisse os olhos e se situasse. A princesa olhou ao redor sem entender muito bem onde estava.



  – Princesa?



  – Héricles! – disse ela aliviada, notando a presença dele pela primeira vez. – Eu tive um sonho muito estranho com você… Onde estamos?



  – Na enfermaria. – Ele achou prudente não contar tudo de uma vez.



  – Enfermaria? O que foi que aconteceu? Minha cabeça dói um pouco…



  – Você não se lembra de nada?



  – Não. Quer dizer… – Ela se esforçou um pouco, e devagar começou a se lembrar. – Eu estava com Bruna e Carol no meu quarto… e você estava lá também! Não era um sonho! Você foi atacado! Ah, pelas Musas! Héricles, você está bem?



  – Acalme-se, princesa – disse Héricles aproximando-se da maca e segurando a mão dela. – Estou bem. Não fui atacado, está tudo bem.



  – Está? Não estou entendendo. Acho que ainda estou confusa…



  – Princesa, eu preciso confessar algo. Algo muito errado que fiz, mas que acredito ter sido a minha única opção.



  – Ora, Héricles, o dia em que você fizer algo de errado então serei um macaco.



  Ele não pôde evitar que um sorriso escapasse, por um momento imaginou que ela se transformaria em um macaco naquele ­minuto.



  – Mas eu fiz. E preciso muito que me escute com atenção. Peço que não me julgue antes de ouvir tudo o que tenho a dizer.



  – Está bem. Você está me deixando um pouco tensa, capitão.



  – Você sabe que nos últimos meses não tenho me entendido muito bem com o noivo de sua amiga lady Carol.



  – Sim, acho que é um pouco de implicância das duas partes, mas, enfim… o que tem isso?



  – Na verdade, não é só implicância, princesa. Infelizmente, descobri que ele está envolvido em alguns negócios um tanto quanto obscuros e desonestos.



  – Como assim?



  – Você conhece a situação de Vion? Sobre a poluição dos lençóis freáticos?



  – Sim, claro. François tem tentado insistentemente convencer meu pai a criar um tratado disponibilizando alguns recursos hídricos em troca de tecnologia, mas meu pai sabe que não é um bom negócio. Teria de sacrificar Jikla para isso, e ele não concordaria jamais.



  – Bem, Dimitri estava ajudando o rei Kerlaque a derrubar o seu pai. Eles estão unidos e tramando contra a coroa de Gondorle.



  – O que você está me dizendo? Dimitri e Kerlaque? Ora, Héricles, desta vez você foi longe demais! Por que Dimitri faria isso?



  – Por dinheiro, princesa. Por dinheiro. Dimitri se vendeu ao rei Kerlaque e, desde então, vem ajudando a sabotar o seu reino.



  – Mas o quê…? – a princesa o encarava, tentando entender tudo o que ele dizia. – Você tem como provar isso, capitão?



  – Infelizmente não. – Héricles suspirou. – Não tenho material suficiente para incriminá-lo.



  – Bem, então você pode estar errado também, não?



  – Eu não acredito que…



  – Se você não tem provas concretas, Héricles, devo supor que está tirando conclusões apressadas, não concorda?



  – Sim, princesa. Mas ouça e pense a respeito. Você verá que o que digo faz sentido. O reino estava tranquilo até quinze anos atrás, quando o regente começou a frequentar o palácio, estou errado? Desde então, tivemos cinco rebeliões, uma invasão ao Estádio e fora o aumento da criminalidade. Você estava estudando esses gráficos esses dias, não se lembra?



  – Sim, mas…



  – Esses fatos estão enfraquecendo a autonomia de seu pai e a popularidade dele perante a população. Você viu isso em seus estudos, inclusive muitos dos relatórios, senão a maioria, foram emitidos sem nenhuma influência minha. Prova de que não sou só eu quem pensa assim.



  – Ok, mas pode ser só uma coincidência.



  – Ele não desgruda de seu pai nem de François.



  – François? Eles são apenas amigos…



  – E, por coincidência, François é filho de Kerlaque. Você mesma acabou de dizer que o príncipe François tem tentado persuadir seu pai a assinar o Tratado das Águas.



  – Sim, mas isso não quer dizer que ele esteja conspirando contra a coroa!



  – E, como se não bastasse, Dimitri está noivo de lady Carol, e François de lady Bruna.



  – Vai me dizer que elas também estão nessa conspiração? – zombou a princesa.



  – Lady Doroti tem quase setenta por cento dos terrenos de Jikla. Eles querem garantir a posse dos terrenos necessários para o cumprimento do tratado.



  – A Província das Águas… – a princesa arregalou os olhos enquanto seu cérebro trabalhava para unir todas as pontas soltas dessa história. Por um momento, Héricles acreditou que a ideia de Nova poderia dar certo.



  – Princesa, sei que é muita informação e quase não tenho provas para te apresentar. Peço que confie em meu julgamento. Você sabe que nunca errei nisso. Não colocaria a sua segurança nem a do palácio em risco se não tivesse bons motivos para fazer isso.



  – O que você quer dizer com isso?



  Não havia uma forma fácil de dizer aquilo.



  – Não vou mentir, princesa. Nós não estamos mais no palácio.



  Si olhou ao redor com mais cuidado e confirmou o que ele dizia. Seu coração começou a bater mais rápido, onde estava? Como foi parar ali?



  – Onde…



  – Na base dos rebeldes – respondeu Héricles sem deixá-la concluir a frase.



  – O quê? – Ela se agitou e tentou se levantar da cama assustada, mas Héricles apertou sua mão e segurou-a.



  – Princesa, acalme-se! Por favor! Estou aqui justamente para protegê-la.



  – Como assim? O que estamos fazendo aqui?



  – Dimitri ia matá-la.



  Si o encarou em choque.



  – Ele ia sequestrar você e matá-la. Eu tinha de tirar você do palácio, mas não havia outra maneira. Não sabia mais o que fazer! – confessou deixando todo o seu desespero transparecer. – Não estamos longe do palácio, mas eu tive de tirá-la de lá à força. Então seu pai acredita que eu ajudei a sequestrá-la. Preciso que você acredite em mim, por favor.



  Si ficou muda. Paralisada. Não sabia exatamente o que pensar naquele momento. Héricles sempre fora seu melhor amigo, praticamente um irmão. De repente ele tinha surtado, não havia outra explicação. A história de Dimitri até começou a fazer sentido no início, mas agora, diante desse novo cenário, ela já não sabia julgar o quanto Héricles tinha enlouquecido ou não. Seria possível mesmo que tudo o que ele disse fosse verdade? Dimitri? Não. Não era possível. A família de Dimitri era muito rica, por que ele haveria de querer mais dinheiro? Além disso, não era possível que tantas pessoas se enganassem em seu julgamento. Seu pai, sua mãe, suas amigas, todos confiavam nele. Não. Héricles devia estar errado. Afinal, se estivesse certo, por que teria de levá-la até aquele local? A Toca. Ela ouvira histórias horríveis sobre esse lugar, e agora seu melhor amigo a trazia de bandeja para o líder da rebelião! Aquele que seu pai tanto odiava: Nova. Não, Héricles estava fora de si, não havia outra explicação.



  – Quero voltar ao palácio, Héricles – disse a princesa séria.



  – Não posso levá-la de volta. Não com Dimitri à solta. Eu seria preso e não poderia protegê-la…



  – Proteger-me? Héricles, você não vê que está falando asneiras? Você me trouxe ao lugar mais perigoso possível! Comigo aqui, meu pai entregará o reino a Nova!! Ele fará de tudo para que eu volte em segurança! Quer mesmo que o reino seja entregue a esse homem sanguinário e perigoso?



  – Princesa, escute-me! Nova não é esse homem! Dimitri criou essa imagem para que vocês tivessem alguém a quem culpar! Nova é somente a isca que ele criou e vocês morderam! Dimitri é quem bate com a sua descrição, e não Nova!



  – Mas o que você está falando? Nova é inimigo declarado da coroa! Ele deve ter enchido sua cabeça com ideias revolucionárias, mas você não deve acreditar! Precisa me tirar daqui o quanto antes!



  – Princesa, por favor, tente seguir a minha linha de raciocínio e verá que não estou sendo persuadido por ninguém!



  – Chega! Eu ORDENO que me leve imediatamente ao palácio, capitão! Faça isso agora e eu mesma convencerei meu pai de que o senhor não teve participação nisso. Caso contrário, será julgado como um deles! – Era a última cartada dela. Ela usou um tom muito firme, mas Héricles a conhecia bem demais e sabia que não era do feitio dela esse tipo de comportamento. Ele sabia que a princesa estava com medo.



  – Infelizmente, não poderei cumprir sua ordem. Gostaria muito de poder, mas não posso arriscar a sua vida.



  – Capitão…



  – Por ter participado ativamente do seu sequestro, temo não poder mais honrar esse título – interrompeu Héricles, inflexível, mas deixando claramente transparecer o quanto aquilo o desagradava. – Estou abrindo mão do meu cargo, princesa. E a partir de agora estou me unindo aos rebeldes. Não posso mais cumprir suas ordens.



  Os olhos de Si encheram-se de lágrimas. Mas ela segurou o choro bravamente. Sua expressão era um misto de surpresa, tristeza e choque. Héricles também estava triste, mas manteve a ­postura.



  – Com licença, alteza – disse ele quebrando o silêncio. – Vou pedir para alguém vir verificar seu estado de saúde e o de suas amigas. Elas devem acordar em breve. Por favor, colabore, não quero ter de forçá-la a nada.



  Si ainda estava pasma. Héricles afastou-se lentamente e deixou a sala. Assim que a porta se fechou, Si sentiu todo o desespero tomar conta de seu corpo e caiu no choro, deixando-se levar para o imenso buraco que se abria diante dela.



  Héricles, por sua vez, saiu da sala e não disse uma palavra à Zira, que aguardava do lado de fora. Eles apenas trocaram um olhar e ela se adiantou para a sala, para avaliar a saúde das três reféns. Héricles caminhou para o quarto que dividia com o irmão, e lá socou várias vezes a parede com as mãos, até seus dedos sangrarem e toda a sua raiva e tristeza extravasarem.



  Quando Beto entrou no quarto, algumas horas depois, viu seu irmão dormindo profundamente com o travesseiro cobrindo a cabeça e alguns pedaços de faixa envolvendo porcamente as suas mãos. Beto olhou ao redor e viu as manchas de sangue pela parede e então entendeu o que tinha acontecido. Ele foi até o armário e pegou um pequeno kit de primeiros socorros. Com todo o cuidado, retirou as faixas que Héricles havia amarrado nas mãos, limpou os machucados e refez o curativo com uma precisão muito maior que a do irmão. Héricles nunca tinha sido bom com curativos. O que será que havia irritado tanto o irmão?



  – Obrigado – disse Héricles ainda sonolento. Por mais cuidadoso que Beto fosse, ele tinha um sono muito leve.



  – A parede o irritou? – zombou o irmão mais novo.



  – Elas são extremamente irritantes, não acha?



  – Sempre. Foi por causa da princesa? Zira me disse que vocês tiveram uma discussão.



  – Não foi por causa dela. Foi por causa da situação em que estamos agora. Ela foi apenas a última gota.



  – Entendi. – Beto conhecia bem demais o irmão para não insistir no assunto. E podia entender o que se passava com ele, afinal, sabia que sua carreira era sua maior conquista. Devia ser difícil e frustrante ter de abrir mão de tudo. – Nova pediu para chamá-lo. Parece que daqui a alguns minutos o rei vai se pronunciar sobre o sequestro. Eles o aguardam no saguão.



  Héricles se levantou, trocou a camisa suja de sangue e foi até o saguão acompanhado do irmão. Zira, Nova e Alexandre já estavam lá. Havia, também, outro rapaz que Héricles não conhecia. Ele tinha os cabelos loiros muito curtos e os olhos castanhos sob os óculos de armação preta. Não parecia muito corpulento. Cumprimentou Héricles com um aceno de cabeça. Estava sentado em frente a três monitores, cada um deles com informação diferente. E parecia estar controlando também as imagens que eram projetadas no grande telão na parede. O holograma em três dimensões da noite anterior estava desativado. Héricles notou no relógio do monitor que eram duas horas da tarde. Era difícil perceber a passagem do tempo quando se estava no subterrâneo. O grande telão mostrava imagens da Guarda Real se organizando em buscas. Alguns guardas guiavam os grandes cães farejadores, que deviam estar à procura de pistas da princesa.



  – O que houve com suas mãos? – perguntou Zira.



  – São apenas alguns arranhões – respondeu ele sem entrar em detalhes.



  – Não tem nada quebrado, Zira. Eu mesmo já chequei – completou Beto.



  – Silêncio – pediu Nova. – Aumente o volume, Ambaris.



  O rapaz aumentou o volume do noticiário. O rei Luca apareceu na sacada do palácio, onde sempre fazia seus discursos. Ele parecia bem abatido e cansado. Seu rosto já mostrava sua idade mais avançada. O rei já completava mil e novecentos anos. Ele tinha olhos castanho-claros e cabelos grisalhos. A barba era farta e também grisalha. Era alto e tinha um ar imponente, mas, naquele dia, um pouco de sua realeza havia se perdido. A rainha Sofia o acompanhava e não escondia as lágrimas. Ela também já era uma senhora de mil e setecentos anos, mas não costumava aparentar a idade que tinha. Tinha um corpo não tão esbelto quanto em sua juventude, mas estava em forma. Não era muito alta. Seus longos cabelos eram muito parecidos com os da filha, fartos e volumosos, porém grisalhos. Não era possível distinguir muitas rugas em seu rosto delicado, e seus olhos azuis sempre vívidos e brilhantes mostravam a garra que tinha. Mas, naquele dia, estavam tristes. Poucos segundos depois, Dimitri juntou-se a eles. Ele mantinha uma expressão séria e uma postura solidária ao rei.



  – Povo de Gondorle. – O rei iniciou seu discurso. – Como já é do conhecimento de todos, na noite passada a princesa Si, minha filha… – A voz embargou-se neste momento, ele fez uma pausa e deu um suspiro para prosseguir em seguida: – Minha filha foi raptada. Temos recebido, durante toda a manhã, mensagens de apoio e força, vindas de todas as partes do nosso reino. Gostaria de agradecer-lhes por todo o suporte que nos dão neste momento tão terrível. Imagino que muitos, infelizmente, devem conhecer a dor da incerteza, essa dor que acomete meu peito agora. Fico grato, por meu povo me compreender, por me apoiar durante essa passagem sombria de minha vida. Não há palavras que possam expressar todo o meu pesar. Sobretudo, sabendo que fui parcialmente culpado dessa situação. Quero me desculpar perante a nação gondorlense, por minha falha como seu soberano. Hoje eu vejo que julguei mal. Que confiei em quem não deveria. Não só arrisquei a segurança de minha filha, como também a de todo o reino deixando-a nas mãos de um homem corrupto como o ex-capitão da Guarda Gondorlense, Héricles Adalberon. Não há dúvidas de que ele esteja pessoalmente envolvido no rapto da princesa. Infelizmente, devo assumir que ele tenha sido corrompido pela facção rebelde que nos assola. Darei uma única chance para que esses tiranos devolvam minha filha ao seio familiar. Uma única chance. E agora eu falo diretamente a vocês, seus covardes. Vocês têm até as dez horas de hoje para libertar a princesa. Caso contrário, considerem-se em guerra. Se ela não estiver no palácio, salva e segura, até as dez horas de hoje, não pouparei esforços para que cada rebelde seja capturado e lançado à Arena! E o líder dessa insanidade, Nova Sofiedeqk, bem como seu comparsa Héricles serão condenados à pena de morte na Arena, em espetáculo público. Que as Musas me ajudem a cumprir minhas palavras. E que elas iluminem os pensamentos dos rebeldes. O destino de minha filha e de todo o reino está agora lançado. Que assim seja.



  Ambaris diminuiu o volume do noticiário. O silêncio reinava no saguão. Inevitavelmente, todos olharam para Nova e Héricles, aguardando algum sinal de qual seria o próximo passo. Mas ambos estavam calados e de olhos fixos no telão.



  – Não podemos voltar atrás agora – concluiu Nova. – Sabíamos o quanto estávamos arriscando quando resolvemos dar continuidade a esse plano.



  – E se entregarmos a princesa, ela será morta – completou ­Héricles.



  – Que droga! – resmungou Alexandre. – Não temos como saber quais providências estão sendo tomadas no palácio agora que você está aqui – disse, referindo-se a Héricles.



  – Correção: não tínhamos como saber – interrompeu Ambaris, digitando algumas senhas em seu teclado virtual.



  – O que você quer dizer com isso? – perguntou Héricles.



  – Bom, antes havia algo que bloqueava todos os sinais vindos do palácio, mas parece que desde ontem à noite esse bloqueio deixou de existir.



  – Tina! – lembrou-se Héricles. – É claro!



  – Uma agenda pessoal? Eu devia ter imaginado.



  Ela estava programada para emitir um ruído e interferir em todo sinal que saísse do palácio por via não segura, mas pedi que ela se autodesativasse ontem.



  – Sem perceber, você nos deu uma pequena brecha. Consigo captar algumas coisas, mas a segurança do palácio é muito alta. Há duas horas captei este vídeo, vejam só… – Ele colocou o vídeo no telão e aumentou o volume.



  O vídeo mostrava a rainha aos prantos e o rei absolutamente abatido na sala dos ministérios. Era uma reunião de emergência, e grande parte dos regentes foi convocada, além dos ministros. Dimitri estava em pé discursando e o áudio estava falhando em alguns pontos.



  – Majestade, todos sofremos a perda da princesa – dizia ele. – Sinto muito ser eu a lhe trazer essas notícias, mas creio poder comprovar que Héricles… – Havia um ruído agudo que impossibilitava a compreensão do que ele dizia – …O importante é que não podemos deixar o caos se implantar no reino. Em primeiro lugar, gostaria de oferecer os serviços da minha guarda pessoal para auxiliar na segurança do palácio, uma vez que o traidor nos deixou indefesos… Temos alguns indícios que nos levam a crer que a Toca… Amanhã eu assumirei esse compromisso e, assim, Vossa Majestade ficará livre para se dedicar à… Estamos todos ao seu lado, Majestade. Conte com o nosso apoio.



  O rei movia os lábios, mas era impossível entender por causa do chiado:



  – …Preciso pensar agora. Reúna a imprensa. Vou dar meu discurso dentro de algumas horas.



  – Sim, Majestade.



  Ambaris pausou o vídeo.



  – Não é muito ainda, mas estou aplicando os filtros que consigo para eliminar esse ruído. Dentro de algumas horas terei conseguido limpar todo o áudio, eu acho. E aí poderemos saber quais são os próximos passos deles.



  – Ótimo, Ambaris. Faça isso – concordou Nova. – E Alexandre, deixe a nave preparada para um caso extremo. Se o rei declarar guerra mesmo, então não teremos alternativa a não ser sair do planeta.



  – Nova, e se conseguíssemos recuperar os arquivos que Peter conseguiu? – sugeriu Zira. – Se ele descobriu alguma coisa em Syndobli, então eu também posso conseguir. Posso voar até lá e tentar levantar as provas.



  – É perigoso demais, Zira – respondeu Nova balançando a cabeça negativamente. – Além disso, não temos tempo.



  – Temos oito horas. Você sabe que, se eu voar sozinha, não precisarei de tudo isso. Você acabou de ouvir que Dimitri deslocou a guarda pessoal dele para a capital. É a única chance que temos de impedir essa catástrofe.



  – Não gosto dessa ideia, Zira.



  – Bem, mas não há outra, há?



  – E por onde você começaria a procurar? Peter levou meses até reunir aquele material. E agora aposto que Dimitri escondeu ou até se livrou dessas provas. Não, Zira. Não podemos deixar a base agora. É tudo o que eles querem. Se descobrirem a localização da Toca, aí sim estaremos mortos.



  – E o que você sugere? Ficar aqui e esperar que nos encontrem? Nova, você sabe que posso fazer isso. Dê-me seis horas. Eu vou voltar com o que precisamos.



  Nova a encarou pensativo. Ele não tinha muitas opções.



  – Héricles, o que você acha? – ele perguntou.



  – Acho arriscado. Mas não temos alternativa – respondeu ele, surpreso por ser consultado. – Posso te dar algumas direções, mas não conheço a residência de Dimitri tão bem assim. Só estive com o rei lá algumas vezes.



  – Ok, já será de grande ajuda – disse Zira. – Tenho a ­autorização?



  – Tudo bem – cedeu Nova, após alguns minutos de reflexão. – Ambaris, garanta que ela não tenha problemas com sensores, câmeras e etc… Sabemos que sua especialidade é voar de noite – acrescentou ele olhando para a irmã.



  – Posso voar de dia também, o céu está nublado. Posso me camuflar. Não será difícil.



  – Mas saiba que se você não retornar em seis horas, eu irei pessoalmente resgatá-la – alertou Nova.



  – Eu voltarei – assentiu ela. – Héricles, vamos à sala do mapa. Preciso que me passe as informações que tiver.



  – Vou preparar seu equipamento – disse Beto, deixando a sala.



  Héricles acompanhou Zira até a sala. O computador que estava instalado lá tinha acesso à biblioteca Central de Gondorle e, com algum esforço, Zira conseguiu acessar o setor de arquitetura. Héricles a ajudou a identificar a planta da residência. Ele anotou sobre o desenho todos os detalhes que se lembrava, mas sabia que não era muita coisa. Explicou tudo o que sabia sobre a guarda local e sobre o sistema de segurança da residência. Gostaria de poder fazer mais. Beto entrou em seguida e avisou que o equipamento já estava pronto e entregou a ela um pequeno visor com vidro escuro. Zira copiou os arquivos do computador para o visor e testou para ver se estava funcionando. Parecia estar tudo em ordem. Ela deixou a sala e foi trocar de roupa. Héricles voltou ao saguão e ficou observando as imagens no noticiário. Alguns minutos depois, Zira passou, já com os trajes justos e cinzentos, muito parecidos com a tonalidade das nuvens naquele dia. Ela carregava uma pequena mochila nas costas e um cinturão com vários pequenos bolsos. Cada um deles levava um equipamento diferente. Duas grandes adagas estavam estrategicamente posicionadas embaixo de suas asas, e havia uma infinidade de pequenas facas e estrelas disfarçadas por toda a sua roupa, além da zarabatana, que estava presa em seu antebraço esquerdo. Ela colocou o visor, vestiu o capuz e foi com sua moto até a entrada da Toca, onde desmontou e alçou voo.



  Héricles permaneceu no saguão. Decidiu que não adiantava se martirizar nem sofrer com a decisão que tomara. Agora já estava feito e não havia mais volta. Ainda se sentia cansado, mas, depois do episódio com a parede, ao menos estava mais leve. Agora podia raciocinar friamente, como sempre fizera.



  Ficou avaliando as imagens nos monitores enquanto Ambaris trabalhava. O rapaz era muito rápido com os programas em que mexia. Parecia ser muito natural para ele, e monitorava as três telas ao mesmo tempo. Ele usava um pequeno fone sem fio, mas Héricles não fazia ideia do que ele ouvia. Tampouco entendia o que ele fazia nos computadores. Podia imaginar o que era, porém não tinha como saber. Um dos monitores mostrava o vídeo que acabavam de ver em um canto da tela, e abaixo várias linhas de áudio mixadas. Às vezes, ele alterava essas imagens com um mapa de satélite, que mostrava um pequeno ponto azul em movimento. O segundo monitor era uma série de números e códigos que Héricles não fazia ideia do que significavam. O terceiro mostrava a imagem de diversas câmeras, que eram monitoradas pelos rebeldes. Héricles não queria interrompê-lo, ele parecia bem ocupado. Mas percebeu um detalhe que ainda não havia assimilado antes. Na noite anterior, quando chegaram ao local, havia ao menos três rapazes ali, mas naquele momento só Ambaris.



  – Ele é muito bom nisso – disse Beto entrando no saguão. Héricles mal notou sua presença.



  – Parece mesmo… Ontem havia três rapazes aqui, onde estão?



  – Foram removidos dessa base durante a madrugada. Nova achou melhor manter apenas os mais próximos e mais confiáveis. Os outros já tinham sido designados para outros serviços antes de iniciarmos os preparativos para a execução desse plano, mas os três que estavam aqui ontem ainda eram necessários. Ambaris só conseguiu chegar essa madrugada, e assim que ele se sentou naquela cadeira os outros foram dispensados.



  – Ele me lembra um pouco o meu assistente no palácio. Mas tenho de admitir que ele me parece muito melhor com esses computadores.



  – E provavelmente deve ser. Ele e Nova são amigos de infância. Ele é muito bom em espionagem digital.



  – Então só estamos nós aqui na base?



  – Sim. E suspeito que eu só fiquei para garantir que você não nos traísse.



  – Está enganado – respondeu Nova entrando no saguão. – Você ficou porque é ótimo enfermeiro e especialista em venenos.



  – Enfermeiro eu sabia, mas desconhecia essa outra especialidade – comentou Héricles avaliando o irmão.



  – Digamos que é um aprendizado recente – comentou Beto, tentando conter o orgulho.



  – Achei melhor manter na base somente aqueles de confiança e que podiam contribuir com algo. Beto, você pode checar se as reféns estão bem, por favor? E leve algo para elas se alimentarem.



  – Ok.



  Beto deixou a sala e encaminhou-se à enfermaria.



  – Preciso compartilhar uma preocupação com você – disse Nova. – Os rapazes que foram removidos na madrugada não deram notícias. São quatro e meia agora. Deviam ter chegado ao seu destino há trinta minutos, mas ainda não chegaram. Pode não ser nada, mas no atual cenário…



  – Para onde você os removeu?



  – Para nossa base aliada, em Praga.



  – François tem amigos lá. É possível que Dimitri também tenha. Qual o nível de segurança da base?



  – Tão segura quanto esta. Conheço boa parte dos amigos de François por lá. Nenhum deles tem conhecimento da existência da base. A menos que eles tenham sido interceptados no caminho.



  – Vamos aguardar o contato deles. Caso não deem notícias dentro de uma hora, então vamos ter de abandonar a base. Se eles forem capturados, será questão de tempo até falarem.



  – Ambaris, coloque Zira no viva-voz – pediu Nova. – Zira, onde exatamente você está?



  – Sobrevoando Zharkis, em quinze minutos estarei em Syndobli – respondeu Zira pelos alto-falantes.



  – Apresse-se. Talvez tenhamos de adiantar nossa saída do ­planeta.



  – Ok.



  Zira ainda não estava cansada. Já voava havia mais de uma hora, mas ainda estava bem. Ela treinou muito para que pudesse voar por horas mantendo um bom ritmo. Já podia avistar a província. Sabia que a mansão de Dimitri estava bem próxima da fronteira. Logo o grande casarão em estilo colonial estava à vista.



  – Ambaris, posso pousar ou preciso me preocupar com alguma coisa? – perguntou ela.



  – Fique tranquila, querida. Vou garantir que nada atrapalhe seu pouso – respondeu ele. – Seu local de pouso deve estar aparecendo em seu visor.



  – Sim, obrigada! – Ela já podia ver a marcação em seu visor, que circulava uma janela aberta no segundo andar na ala oeste. Além da marcação do local de pouso, seu visor exibia as informações inseridas por Héricles. Segundo a memória dele, aquela era a janela da sala de jantar, o escritório estaria bem próximo dali. – Preparando para pousar.



  – Vou criar uma distração para os empregados da casa. Vou disparar um alarme de incêndio na cozinha.



  – Ótimo.



  Alguns segundos depois, Zira pôde ouvir o alarme. Ela pousou rapidamente no batente da janela, aproveitando-se da distração dos guardas no jardim. Entrou na casa sorrateiramente e aproveitou a confusão do alarme para seguir até o escritório. Ela tinha um sexto sentido para essas coisas, sempre tinha intuições de onde encontrar o que procurava, e desta vez tinha certeza de que acharia o que quer que fosse no escritório. O mapa que Héricles havia feito estava correto. Zira entrou no escritório e trancou a porta. Não havia ninguém lá. O alarme parou de soar. Ela imaginou que os funcionários já o tivessem desativado. Não tinha muito tempo.



  – Estou no escritório. Posso ver um computador aqui – sussurrou Zira, enquanto analisava os documentos deixados em cima da mesa.



  – Ótimo, ligue-o e conecte-o a Tina. Deixe o resto comigo.



  Zira fez como ele pediu e continuou a vasculhar os documentos. Nada importante. Ela averiguou as gavetas, abriu livros nas estantes. Nada. Encontrou uma pequena gaveta trancada em um aparador repleto de porta-retratos. Tirou de um de seus bolsos uma gazua e a abriu sem muito esforço. Verificou todos os documentos, mas não achou nada que a interessasse. Bateu os olhos em uma foto em específico. Era de Dimitri e François, não era muito antiga, e tinha sido tirada naquele mesmo escritório. Ela observou que no fundo da foto, atrás do ombro de Dimitri, havia algo estranho. Pegou o porta-retrato para observar mais de perto. Acima do ombro dele parecia haver um armário ou uma porta fechada. Talvez um cofre? Ela se pôs em pé e foi virando a foto pelo escritório até descobrir de que ângulo ela havia sido tirada. Descobriu que o fundo da imagem correspondia à parede onde estava a estante de livros, mas a estante não constava na foto no mesmo local onde estava agora. O móvel parecia bem pesado, mas, mesmo assim, ela foi até lá e tentou empurrá-lo e, para sua surpresa, ele se movimentou facilmente para o lado, revelando uma pequena portinhola na cor da parede. Dentro havia um cofre com um teclado digital. Zira plugou um pequeno aparelho no teclado virtual e a senha começou a ser decifrada. Em segundos, o cofre estava aberto. Zira encontrou dinheiro, papéis de ações de empresas de tecnologia de Vion, um pequeno envelope com três microchips e outro maior cinza-escuro. O envelope era de Vion, tinha o selo real. Era um dos novos, com a nova tecnologia antiespionagem que exigia uma impressão digital do proprietário para que fosse devidamente aberto. O envelope, apesar de muito fino, tinha um pequeno compartimento de vidro, muito delicado, mas que continha um ácido muito potente. Caso não fosse aberto adequadamente, o vidro se partiria e o ácido aniquilaria o documento. Zira fotografou as ações e o dinheiro, e levou consigo os dois envelopes.



  – Ambaris? – chamou Zira.



  – Terminei!



  – Ótimo! Preciso sair daqui. Posso usar essa mesma janela ou devo voltar ao aposento anterior?



  – Vou liberar essa para você.



  – Sempre um lord! – brincou ela.



  – Para você sempre, meu amor!



  Zira retirou a agenda flutuante do computador e o desligou. Recolocou a mobília no lugar e trancou a pequena gaveta do aparador. Assim que Ambaris anunciou que a janela estava liberada, ela teve o cuidado de destrancar a porta e voou pela janela, após certificar-se de que não havia guardas vigiando. Eram cinco e meia, ela teria de voar depressa, ou sua camuflagem diurna a entregaria no céu da noite.



  Ambaris terminou de limpar o áudio do vídeo por volta das cinco e quarenta e cinco. E, assim que terminou, ficou bem assustado com o que ouviu.



  – Nova! – chamou ele um tanto agitado. – Cara, você tem de ouvir isso. Terminei o vídeo! Estamos encrencados!



  – Acalme-se! Coloque no telão – disse Nova entrando no ­saguão.



  Alexandre, Beto e Héricles estavam no refeitório e ouviram a agitação de Ambaris. Imediatamente foram ver o que acontecia. Ambaris tinha acabado de colocar o vídeo para rodar, já com o áudio recuperado.



  – Majestade, todos sofremos a perda da princesa – dizia Dimitri. – Sinto muito ser eu a lhe trazer essas notícias, mas creio poder comprovar que Héricles traiu a coroa. Ele já estava planejando esse sequestro havia meses. Consegui capturar um de seus ajudantes dentro do palácio, e ele está disposto a confessar. Aquele impostor tem traído sua confiança desde que assumiu o cargo. Ele é aliado dos rebeldes! Temo pela segurança da princesa, mas no momento o importante é que não podemos deixar o caos se implantar no reino. Em primeiro lugar, gostaria de oferecer os serviços da minha guarda pessoal para auxiliar na segurança do palácio, uma vez que o traidor nos deixou indefesos. Minhas tropas já estão na província, e assim a guarda fica completamente livre para se dedicar às buscas. Além disso, conseguimos interceptar uma nave rebelde que ia para Praga. Conseguimos extrair algumas informações dos rebeldes que capturamos. Temos alguns indícios que nos levam a crer que a Toca fica mais próxima do que imaginamos, na província vizinha de Arates. Não temos a localização exata, mas será questão de tempo! Precisamos apenas de uma distração para os rebeldes, algo para mantê-los entocados por mais algumas horas até descobrirmos o local exato. Tomei a liberdade de me reunir com os regentes e ministros aqui presentes, e creio que seria adequado que eu me ofereça para auxiliar na administração do reino. Se estiver de acordo, assumirei esse compromisso e, assim, Vossa Majestade ficará livre para se dedicar à captura de Nova e Héricles na Toca. Imagino que queira participar do resgate de sua filha pessoalmente, estou correto? Saiba que estamos todos ao seu lado, Majestade. Conte com o nosso apoio.



  – Você é muito ágil, Dimitri. Devo admitir. Agora entendo por que Héricles tentava levantar minhas suspeitas contra você. Tem razão. Vou querer tomar parte do resgate de minha filha pessoalmente. Arranque desses salafrários a localização da Toca. Vou criar a distração que me pediu. Farei uma proposta e creio que isso deverá fazê-los perder algum tempo debatendo. Vou nomeá-lo regente real assim que me entregar a localização do cativeiro de minha filha. Agora vão. Quero ficar sozinho. Preciso pensar. Reúna a imprensa. Vou dar meu discurso dentro de algumas horas.



  – Sim, Majestade.



  Ambaris pausou o vídeo e colocou nos monitores a visão das câmeras externas, para poderem avaliar qualquer movimento do lado de fora da Toca.



  – Desgraçado! – disse Beto, levando as mãos à cabeça, sem acreditar no que ouvia.



  – Ele vai mandar o rei para cá e vai assassiná-lo aqui! – disse Héricles furioso. – E fará o mesmo com a princesa! Ele vai mandar os capangas dele, em vez dos guardas reais! Se o rei o nomeou regente real, acabou de assinar sua sentença de morte!



  – Ele conseguiu interceptar a nossa nave, mas como? – perguntou Nova.



  – Você disse que esse vídeo era de hoje, por volta do meio-dia, não? – perguntou Héricles.



  – Sim! Eles tiveram seis horas para interrogar os reféns – respondeu Ambaris. – A esta altura já devem ter a localização da Toca. Já liguei todos os sensores e todos os alarmes possíveis, mas se a cavalaria vier completa não teremos chance!



  – Onde está Zira? Coloque-a no viva-voz! – pediu Nova, e Ambaris lhe obedeceu. – Zira, onde você está?



  – Acabei de deixar o casarão, tem quarenta minutos que saí de lá.



  – Não venha para a Toca, está entendendo?



  – Fomos descobertos? – perguntou ela um tanto agitada.



  – Tudo leva a crer que sim. Voe para o porto, fica na sua rota. Você deve chegar às sete. Você sabe onde nos encontrar. Não se atrase!



  – Sim. Estou a caminho.



  – E tome cuidado!



  – Você também.



  – Alexandre, a nave já está carregada e preparada?



  – Sim – respondeu Alexandre. – Tudo pronto.



  – Ótimo. Ambaris, você já sabe o que fazer, recolha a bagunça e elimine o que sobrar.



  – Positivo – respondeu Ambaris, voltando à sua mesa e recomeçando a trabalhar.



  – Héricles, vamos tirar as reféns do planeta, vamos para Danitre. Temos uma base lá.



  – Nova, qual a possibilidade de os seus homens revelarem as bases aliadas? – perguntou Héricles sério, e na mesma hora Nova emudeceu. – Eles conhecem essa base para onde estamos nos dirigindo?



  – Você tem razão. A única base que eles não conheciam era a de Praga, mas, se foram interceptados no caminho, não podemos arriscar seguir para lá. Mas que merda!



  – E se formos para Bedar? – sugeriu Beto.



  – Bedar não tem os recursos que temos aqui, Beto! – repreendeu Héricles.



  – Quais recursos temos aqui? Estamos sendo caçados! Precisamos sair daqui, Héricles!



  – É arriscado cruzar a fronteira interplanar! – retrucou Héricles. – Beto, se conseguirmos alcançar a fronteira, seremos pulverizados antes de cruzá-la! A União monitora essas passagens, você sabe disso!



  – Não, ele tem razão! – opinou Ambaris. – Eles não poderão seguir o sinal da nave se deixarmos o Plano. E, quanto às fronteiras, acho que posso dar um jeito de tornar a nave “invisível” ao sistema deles…



  – Héricles, é a melhor alternativa que temos – insistiu Beto.



  – Ok… – assentiu ele tentando averiguar os perigos que poderiam ter de enfrentar.



  – Espere, mas Bedar é o planeta de vocês, não é? – questionou Nova. – A Guarda irá direto para lá! Isso não consta na sua ficha, Héricles?



  – Não, não consta. Fui registrado como gondorlense. Meu pai era daqui. Somente o rei sabe que eu sou de Bedar, mas não creio que ele vá se lembrar desse detalhe.



  – Bem, então está decidido.



  – Eles estão aqui! – anunciou Ambaris, apontando uma das câmeras externas.



  O grande telão mostrava um grupo de guardas armados que se movia lentamente pela plantação.



  – A saída oeste está livre, podemos sair com a nave sem problemas – disse Ambaris averiguando todas as imagens em seu computador.



  – Ambaris, ative as defesas e apresse as coisas! – disse Nova. – Beto e Alexandre, desativem o resto do complexo e levem tudo para a nave. Héricles, você me ajuda com as reféns.



  Eles começaram os preparativos para deixar o lugar. Ambaris acionou as defesas do local, e pequenas armas elevaram-se das paredes do grande corredor que dava acesso ao primeiro saguão de entrada, onde ele trabalhava. Acima, na plantação, um pequeno perímetro foi demarcado com lasers, e qualquer um que o cruzasse teria de enfrentar os armamentos escondidos nas árvores. Beto e Alexandre recolheram todo material que pudesse comprometer o movimento e também os armamentos e itens indispensáveis para a fuga. Além disso, em cada sala que terminavam de limpar, acionavam um pequeno explosivo forte apenas o suficiente para danificar móveis e equipamentos remanescentes, mas sem abalar a estrutura. Nova e Héricles foram direto para a enfermaria, onde as reféns ainda estavam sendo mantidas presas. Héricles entrou primeiro. A princesa e as amigas estavam sentadas em uma cama no canto da sala, e assustadas com os barulhos de explosões vindos das salas vizinhas.



  – O que está acontecendo? – perguntou Si.



  – Estamos sendo atacados. Vamos, vou levar vocês para a nave – respondeu Héricles.



  – Meu pai! – disse Si, arregalando os olhos e compreendendo a situação. – Ele veio me buscar! Não vou embora daqui, Héricles!



  – Princesa, não me obrigue a usar força com vocês.



  – Nós não vamos sair daqui de livre e espontânea vontade, seu traidor! – disse Carol. – Os guardas vão entrar e acabar com todos vocês!



  – Por favor! – insistiu Héricles, relutando em sacar sua arma.



  – Héricles! – chamou Nova da porta, já apontando a arma para a princesa. – Não temos tempo para gentilezas! Você não está mais no palácio!



  – Vamos – pediu Héricles sacando sua arma também. – Precisamos sair daqui.



  As três começaram a se mover vagarosamente pela sala, até a porta, sempre na mira das armas de Héricles e Nova. Elas foram caminhando o mais lentamente possível, até que Nova tomou a dianteira e começou a forçá-las a andar mais rápido. De repente, houve uma explosão vinda da entrada da base. Todos se viraram para ver o que era.



  – Ambaris! – disse Nova.



  – Tire-as daqui! – disse Héricles já correndo para o saguão. – Vou buscá-lo!



  Nova virou para as reféns, mas a princesa já não estava lá. Em questão de segundos ela havia desaparecido.



  – Droga! – resmungou ele. – Aonde ela foi?



  – Não sabemos, ela estava aqui agora! – replicou Bruna assustada, e era verdade, elas tampouco tinham percebido a saída de Si.



  – Ótimo! Então vocês vão aguardar aqui enquanto eu a encontro! – respondeu Nova, abrindo a porta de uma salinha lateral, empurrando-as para dentro e trancando a porta novamente.



  – Espere… – tentou dizer Carol, mas já era tarde demais, elas estavam presas dentro de uma sala parcialmente destruída e escura.



  Nova olhou ao redor, e imaginou para onde ela podia ter se deslocado. O refeitório era o lugar mais próximo e, além dele, havia um corredor lateral que levava a uma despensa, fora isso, apenas o corredor por onde estavam indo, mas esse último daria direto na nave e ele a veria se estivesse lá, ela não teria conseguido correr essa distância sem ser vista. Nova resolveu seguir para o refeitório, era o caminho mais óbvio.



  Si aproveitou a distração de todos e correu. Correu sem saber para onde ir. Havia uma pequena porta à sua direita, e um corredor pouco mais para a frente, à esquerda. Ela disparou para o corredor, sem saber exatamente o porquê. Encontrou uma porta de correr no fim do corredor, entrou e a trancou. Encostou-se à parede, ofegante. Estava assustada e queria chorar. Mas tinha de aproveitar a chance de encontrar a Guarda e apontar o caminho para eles, e depois faria de tudo para que os rebeldes não conseguissem levar as amigas de lá. Respirou um pouco e tentou ouvir o que acontecia do lado de fora. Ela ouvia barulhos de tiros sendo trocados, mas pareciam estar longe. Não conseguia mais ouvir a voz das amigas, nem a de Nova.



  Sabia que a Guarda estava na direção oposta à que tinha corrido. Mas que droga! Teria de voltar e encarar Nova. Ela olhou ao redor e viu que estava em uma despensa. Certamente deveria haver algo ali que pudesse ajudá-la. Achou, por acaso, uma faca não muito longa nem muito afiada. Estava caída perto de uma das estantes. Aquilo teria de servir. Largou os sapatos no chão, tinha descalçado quando fugiu, pois os pequenos saltos fariam barulho, e rasgou a saia do vestido, criando duas grandes fendas para que suas pernas pudessem se mover com mais facilidade. Ela apertou o cabo da faca, respirou fundo e saiu. Não havia ninguém no corredor, Nova devia estar procurando-a. Aproveitou a oportunidade e correu. Correu muito, de volta pelo corredor em que veio. Tinha de alcançar o lugar de onde vinham os tiros. Foi guiando-se pelo barulho do tumulto até que, de repente, começou a ver as luzes que as armas a laser lançavam quando disparavam. Estava salva! De repente, ela ouviu um grito atrás de si. Olhou para trás e viu Nova, ainda longe, mas correndo em sua direção, com a arma apontada para ela. Nova era rápido. Si arregalou os olhos e voltou a correr. Tinha de chegar até os guardas, não podia parar agora. Abriu a porta do saguão de entrada e, então, tudo pareceu acontecer mais devagar. Era um cenário de guerra. Havia alguns cadáveres no chão, todos de guardas. Héricles e Ambaris estavam entrincheirados atrás da grande mesa holográfica que ficava perto dos computadores, bem à sua esquerda, trocando tiros com alguns guardas que estavam próximos à porta e outros que estavam se protegendo em um pequeno recuo de uma parede oposta. Mas ela não os viu. Nem eles e, nem os guardas. Viu apenas seu pai, que assim que a avistou, entrou pelo saguão com lágrimas nos olhos, sem se importar com a troca de tiros. Ele era escoltado por quatro homens, vestidos com a roupa acinzentada da guarda pessoal de Dimitri. Eles acompanhavam os passos do rei enquanto ele cruzava o saguão até a filha, evitando que fosse atingido pela troca de tiros. A princesa correu em sua direção estendendo a mão. Foi quando viu o guarda à esquerda de seu pai sacar a arma e, deliberadamente, apontar para a cabeça do rei, enquanto o guarda à direita mirava para ela. O rei estava tão afoito em recuperar sua filha que não percebeu o movimento. Ela tentou gritar alguma coisa, tentou avisar, mas o grito não saiu a tempo. Si ouviu o disparo ao mesmo tempo em que sentiu um braço forte segurá-la pela cintura, puxando-a para trás, e duas longas asas se fecharem em sua frente, protegendo-a do tiro que vinha em sua direção.



  – NÃÃÃÃÃÃÃÃOOOOOOO!!!!!! – gritou Héricles lançando-se para fora do esconderijo e atirando nos guardas ao redor do rei.



  Héricles, em seu desespero, conseguiu abater três dos quatro guardas, e o último achou melhor não arriscar e escondeu-se atrás do nicho da parede, junto com os outros. Ambaris veio atirando por trás e deu cobertura, enquanto Héricles carregava o corpo do rei para o corredor do saguão. Nova trazia a princesa, que estava desesperada para chegar até o pai. Assim que eles saíram, Ambaris acionou a trava das portas e lacrou o saguão, ganhando algum tempo para que eles corressem para a nave. Héricles colocou o rei no chão, com todo cuidado. Mas o tiro foi certeiro, havia um enorme buraco na lateral de sua cabeça, perto da orelha esquerda. Havia muito sangue. Si, aos prantos, jogou-se em cima do cadáver, sem querer acreditar naquilo. Héricles também chorava.



  – Precisamos ir! – alertou Ambaris. – A porta não vai segurá-los por muito tempo!



  – Princesa! – chamou Héricles, segurando-a pelos braços, fazendo-a sair do estado em que estava. – Preciso tirá-la daqui, está entendendo?! Eles querem matar você!



  A princesa chorava muito, e parecia não saber o que fazer. Estava completamente perdida.



  – Confie em mim! – pediu ele, olhando bem fundo nos olhos dela.



  Si suspirou, tentou engolir o choro e assentiu com a cabeça. Héricles ajudou-a a se levantar e eles seguiram para a nave. Nova buscou Bruna e Carol na sala onde as havia deixado e acompanhou as duas. Alexandre já estava com os motores ligados e Beto era seu copiloto. Ambaris abriu as comportas enquanto os outros entravam. Em poucos minutos, estavam voando em direção ao porto, onde Zira os aguardava.



  4



  Bedar



  Zira chegou ao porto de Arates às sete horas. O lugar era bem menos movimentado que o porto da Capital, e os rebeldes tinham um hangar lá. Ela estava preocupada. Já era noite e sua roupa clara podia delatar sua presença facilmente. Zira entrou na doca aérea que era o ponto de encontro e, por precaução, resolveu ficar camuflada até a hora em que a nave se aproximasse. Encostou-se em uma parede próxima, fechou as asas e camuflou-se. Alguns minutos depois, ouviu o ronco suave de uma moto voadora do lado de fora da doca. Ela mantinha a calma e respirava devagar. Sabia que suas asas a deixavam invisível, só não podia se mover, então, todo cuidado era pouco. Outra moto. Ela subiu a mão lentamente até o visor e acionou o módulo que lhe permitia enxergar através de suas asas. A visão não era muito boa, tinha curto alcance, mas, se houvesse uma ameaça próxima, ela teria tempo de reagir. As motos estavam fora do alcance de sua visão, o que era um bom sinal. Nova devia chegar a qualquer momento.



  – Zira – chamou Ambaris pelo comunicador. – Já está no local?



  – Sim – sussurrou ela. – E tenho companhia.



  – Estaremos aí em cinco minutos. Acha que consegue nos alcançar ou precisa de resgate?



  – Consigo alcançar. Voem em direção ao sul.



  – Ok, esteja preparada.



  Zira e Ambaris tinham crescido e trabalhavam juntos havia muito tempo, formavam uma boa dupla. O sincronismo era perfeito. As duas motos que rondavam o local não perceberam quando Zira passou voando entre elas e rumou ao sul. As pessoas nunca olham para cima, pensou Zira. Ela avistou a nave prateada, estavam se aproximando do local onde ela estava. Precisariam baixar um pouco, pois na altitude em que estavam Zira não poderia alcançá-los. Suavemente a nave iniciou sua descida até se manter em linha, pouco acima da altura em que ela voava. Zira ligou um pequeno sinal de GPS em seu visor, assim a nave poderia captá-la sem risco de acidentes. Eles diminuíram a velocidade de voo. A aerodinâmica da nave permitia que o deslocamento de ar fosse mínimo e, assim, o ruído também era mínimo. A nave passou por ela e uma pequena comporta abriu-se na parte traseira. Zira bateu as asas com força e acelerou até conseguir entrar. Uma vez lá dentro, ela fechou a comporta, tirou o visor e o capuz que cobria o rosto. Ajeitou os cabelos enquanto caminhava até a ponte.



  A nave não era muito grande, não havia sido projetada para longas viagens. Havia a ponte de comando, o compartimento de carga, por onde Zira entrou, dois pequenos dormitórios, cada um com seis camas, dois banheiros e um pequeno refeitório. Zira logo chegou à ponte. Alexandre pilotava a nave e Beto era o copiloto. Ambaris estava enfurnado atrás de seus computadores portáteis com uma Tina flutuando ao lado, na certa garantindo que a nave permanecesse invisível até deixarem o espaço aéreo de Gondorle. Nova e Héricles não estavam lá, nem as reféns.



  – O que aconteceu? – perguntou ela.



  – Fomos descobertos – respondeu Ambaris sem nem ao menos desviar os olhos dos monitores. – Eles conseguiram capturar a nave que levava a primeira equipe de vigilância a Praga, e parece que extraíram nossa localização. A Toca foi invadida, e tivemos de fugir.



  – Onde está meu irmão?



  – Está com Héricles e as reféns no refeitório. Tivemos um problema na saída.



  – O que aconteceu? Mas que droga, Ambaris! Olhe pra mim quando fala comigo, sabe que detesto quando você fala olhando para o computador!



  – Desculpe! – respondeu ele desgrudando os olhos dos monitores. – Mas preciso garantir que deixemos o planeta! O que aconteceu foi que o rei veio junto com a equipe que invadiu a Toca e foi morto pelos guardas. Nova conseguiu salvar a princesa, mas… enfim, eles estão conversando lá. Ela está bem traumatizada – ele voltou a olhar para os monitores.



  – O rei morreu? Não estou acreditando nisso… – Zira não sabia se estava apavorada ou furiosa. Nunca um plano de Nova tinha sido tão malsucedido. – Eu trouxe um desafio para você. – Ela tirou da mochila os dois envelopes e a pequena agenda e lançou-os sobre uma bancada. – Tome. Divirta-se.



  Nova não ia participar daquela conversa, mas Héricles achou que ele merecia estar ali. A princesa estava em choque e ainda chorava. As duas irmãs, Bruna e Carol, não estavam entendendo nada. Sabiam que tinham sido sequestradas porque Si as contou, mas depois da fuga da princesa elas não sabiam o que tinha acontecido. Sabiam apenas que quando a encontraram de novo ela estava aos prantos, suja de sangue e muito assustada, e Héricles também parecia ter chorado, Carol notou, e também estava coberto de sangue. Elas até imaginaram que Si havia sido punida de alguma maneira. No entanto, ela não parecia ferida e o fato de ela estar colaborando tão prontamente com as ordens de Nova e de Héricles deixava-as confusas. Ficaram ainda mais aturdidas quando foram deixadas no refeitório e, poucos minutos depois, quando Héricles entrou no lugar acompanhado de Nova, a princesa simplesmente se atirou aos braços dele e chorou ainda mais. E ele pareceu confortá-la.



  – Ele foi morto! – chorava ela em seu ombro. – Você tinha razão!



  – Eu sei. – Ele disse apenas, e a abraçou com mais força. – Acalme-se.



  – Tome – disse Nova, oferecendo um pouco de água. Para Carol, a coisa ficava cada vez mais estranha.



  – O que aconteceu? Quem morreu? – perguntou ela, já não aguentando de ansiedade e curiosidade.



  – O rei foi morto – respondeu Nova.



  – Foi o seu noivo, Carol! – acusou Si enxugando as lágrimas com a mão e desvencilhando-se de Héricles



  – O quê? – perguntou Carol chocada. – Dimitri? Você não pode estar falando sério…



  – Você tem certeza do que está dizendo, princesa? – perguntou Bruna.



  – Sim. Eu vi com meus próprios olhos – ela tentava segurar o choro. – Eles o mataram na minha frente. E teriam me matado também se não fosse por Nova. – Si o encarou com toda a humildade. – Devo desculpas a você, Nova. Sempre imaginei que você fosse um marginal, mas agora vejo que estava completamente enganada. Devo minha vida a você.



  – Não se preocupe com isso – respondeu ele sem jeito. – Sente-se, princesa. Descanse um pouco.



  – Você deve estar enganada… – disse Carol, relutando em acreditar. – Não é possível. Dimitri não faria isso!



  – Não estou enganada, Carol – respondeu Si. – Os guardas que estavam lá eram da equipe pessoal de Dimitri! Vi o capitão de confiança dele lá! Foi ele quem matou meu pai! Héricles estava certo. Eu devia ter acreditado em você… – disse Si, olhando para Héricles com os olhos marejados. – Se eu tivesse acreditado, eu poderia ter voltado ao palácio e convencido meu pai a abrir os olhos, e ele ainda estaria entre nós…



  – Acalme-se, princesa – pediu Héricles, acariciando os cabelos dela. – Você não teve culpa nenhuma nisso. Eu não deveria ter deixado o palácio. Devia ter ficado lá por perto para protegê-lo, mas não via alternativa.



  – Não se culpem vocês dois – sugeriu Nova. – Agora isso não vai mudar nada. Temos de nos fortalecer e seguir adiante. Agora que o rei se foi, você é a representante legal do planeta, princesa. Só precisamos nos recompor e levá-la de volta ao palácio. Você assume a coroa e…



  Zira entrou abruptamente no pequeno refeitório, como que lendo os pensamentos de Nova.



  – Dimitri está fazendo um comunicado oficial – anunciou ela, caminhando até o pequeno painel que ligava os alto-falantes do teto. – Está em todos canais de comunicação.



  – …Todos nós os amamos muito, e tamanha tragédia não cabe em nossos corações. Hoje, o planeta chora a perda de seu monarca e de sua amada filha. E é com imenso pesar que devo assumir as responsabilidades administrativas do reino. E como regente real, nomeado em assembleia com o apoio dos ministros e dos regentes deste planeta, prometo que honrarei o povo, assim como nosso amado rei Luca o fez. Posso garantir que haverá justiça, e farei tudo ao meu alcance para que Nova Sofiedeqk e Héricles Adalberon sejam levados à Arena. Não deixarei que esses assassinos escapem impunes de seus crimes contra Gondorle! Amanhã, após a cerimônia de despedida do rei e da princesa, convido toda a nação para a cerimônia da coroação no Palácio de Gondorle…



  Zira desligou os alto-falantes.



  – Ele está dando a princesa como morta – disse ela. – Se um dia eu colocar as mãos nesse infeliz, juro que não respondo por mim.



  – Como assim? – perguntou Bruna sem acreditar no que ouvia. – Se o que vocês estão dizendo é verdade, então havia guardas que viram a princesa sair com vida, não?



  – Não posso acreditar… – Carol parecia que ia desmaiar, como ela pôde se enganar tanto com Dimitri?



  – Eles devem ter forjado a sua morte – respondeu Nova.



  – E uma vez que ele assumir o trono, eu não terei poder algum… – disse Si com o olhar vago, assimilando sua nova realidade.



  – O que você está dizendo? – perguntou Zira.



  – Se ele for coroado, não importa mais o fato de eu estar viva ou morta. Ele será um líder legítimo, eleito com a concordância de todos os regentes e ministros. Se Dimitri receber essa coroa amanhã, estaremos perdidos.



  – Mas não temos opção – respondeu Héricles contendo a raiva. – Não podemos voltar ao palácio. Ele explodiria esta nave antes mesmo de pousarmos. Ele não vai permitir que a princesa apareça. E ele está bem seguro naquele palácio.



  – Minha mãe está lá, Héricles! – lembrou Si. – Não posso abandoná-la assim!



  – Sua mãe não corre perigo, princesa. Dimitri não vai matá-la. Seria muito óbvio que a família inteira morresse em um espaço de tempo tão curto. Ele precisa dela. Precisa do apoio dela, ao menos até conquistar o povo. Ela estará a salvo enquanto acreditar que você morreu.



  – E quanto à minha mãe? – perguntou Bruna.



  – Não sei, lady Bruna. Não acho que ele vá matá-la. Mas fará de tudo para que ela lhe entregue as terras de vocês em Jikla. Era por isso que Dimitri queria se casar com Carol.



  – Interesse… – Carol parecia estar assimilando as coisas. – Ele só tinha interesse em mim por conta da Província das Águas! Eu o levei até lá… mostrei a vastidão dos nossos terrenos, achando que iríamos construir nosso lar ali… e ele me usou… – Os olhos dela encheram-se de lágrimas



  – E François está com ele – concluiu Bruna, também com os olhos marejados. Finalmente a história que a princesa havia contado a elas fazia todo o sentido. Quem dera elas tivessem acreditado nela quando ainda estavam no cativeiro. – Devemos desculpas a você, Héricles. Você salvou nossa vida.



  – E o que faremos agora? – perguntou Nova.



  – Vamos manter o nosso curso para Bedar – sugeriu Héricles. – Lá estaremos a salvo dele. Vamos nos reorganizar e pensar com calma. Tenho certeza de que encontraremos uma solução.



  – Devemos alcançar a passagem interplanária dentro de uma ou duas horas – disse Zira. – É melhor vocês descansarem um pouco. Nova, deixe-me ver sua asa, Ambaris me contou a sua façanha.



  – Estou bem, Zira. Só um pouco dolorido. Mas preciso descansar, estou exausto.



  – Pode ir. Ambaris me garantiu que conseguiríamos atravessar. E Alexandre já traçou a rota. Se seguirmos o cronograma, estaremos em Bedar ao amanhecer.



  – Está bem. Vou deixá-los a sós. Creio que ainda têm muito a conversar – disse Nova, deixando o refeitório.



  Assim que ele deixou o lugar, reinou um silêncio. Todos estavam muito tristes. Carol e Bruna pediram a Héricles para detalhar tudo o que sabia. E ele assim o fez. E elas se sentiam mais enojadas a cada episódio sórdido que ele contava sobre Dimitri e François. Si parecia estar entorpecida, em uma espécie de transe.



  – O que mais me incomoda… – disse Si, interrompendo a conversa – é que meu pai morreu achando que você era um traidor, Héricles.



  – Princesa… – Ele começou a responder, mas foi interrompido por ela.



  – Não me chame assim. Em breve não terei mais direito algum ao trono. Quero que me ajude, Héricles. Não como subordinado, mas como meu amigo… meu irmão. Quero acabar com Dimitri. – Ela estava falando muito sério. Seu olhar não negava. – Ele deve pagar, Héricles. Pagar por tudo o que me fez, tudo o que fez à minha família e ao meu reino.



  – E ele vai pagar.



  – Nós vamos ajudar a acabar com ele – disse Carol decidida. – Faço questão.



  Héricles não pôde evitar um sorriso. Justo ela, que tanto o odiava e tanto idolatrava Dimitri, agora queria a cabeça dele.



  – Está bem – aceitou Héricles.



  – Quero ter o mesmo treinamento que vocês têm – disse Si. – Quero poder ajudar efetivamente, e não ser mais um fardo.



  – Ok – concordou ele. – Mas acho que primeiro vocês três precisam descansar um pouco. Quando chegarmos a Bedar, voltaremos a conversar sobre isso.



  – Por que Bedar? – perguntou Carol.



  – Ninguém no palácio sabe, mas é o meu planeta natal. Lá estaremos seguros.



  – Já ouvi falar desse planeta – comentou Bruna. – É uma colônia de Celestia, não é mesmo?



  – Sim, é uma das colônias. Mas não é um lugar ruim de viver. Celestia, na verdade, não interfere muito na economia do lugar nem explora demais.



  – Então por que precisam dessa colônia? – Carol quis saber.



  – Porque em Celestia não há terras suficientes para a agricultura e pecuária. Setenta por cento dos alimentos de Celestia provêm de Bedar. Em troca do nosso alimento, Celestia oferece proteção ao nosso planeta. Bedar tem terras muito férteis e, além disso, possui muitas riquezas naturais, assim como a outra colônia de Celestia. Sem a proteção que eles nos oferecem, o planeta já teria sido devastado por invasores.



  – Parece-me muito bom o acordo – comentou Bruna. – O povo fica satisfeito?



  – No geral, sim. Mas é impossível agradar a todos. Celestia impõe uma restrição tecnológica ao planeta, e isso deixa muita gente de mau humor. Segundo o embaixador, essa restrição existe para garantir que nós mesmos não devastemos nosso planeta. Mas há quem discorde. Em breve, vocês mesmas vão conhecer o lugar e poderão tirar suas próprias conclusões, mas agora vou levá-las ao dormitório. Vocês precisam descansar.



  Ele as acompanhou até o dormitório. Zira cedeu algumas de suas roupas para às três reféns e então elas puderam tomar banho e se trocar. Héricles achou alguns pacotes de comida instantânea e levou-os para elas se alimentarem.



  Todos na nave estavam esgotados e sem ânimo para conversa. Alexandre e Beto se revezaram pilotando a nave pelo curso que havia previamente traçado. Ambaris já tinha assegurado que a nave passasse pela fronteira interplanária e estava descansando um pouco. Em breve, eles estariam em Bedar.



  Héricles acordou assim que a nave pousou. Ele estava esgotado e acabou dormindo demais. Vestiu uma camisa e deixou o dormitório. Todos já estavam em pé, inclusive as reféns. Eles haviam pousado em um campo de trigo. Eram as terras de sua mãe. Héricles reconheceu imediatamente. Não estavam muito longe da casa. Ele ficou observando a paisagem pelos monitores da nave por um tempo. O céu de Bedar era de um azul incrível, e o sol começava a brilhar no horizonte, parecia um dia perfeito. Enfim, ele voltava ao planeta. Os outros já estavam pegando as coisas e descendo da nave. Beto, que conhecia muito bem o terreno, tinha pousado a nave bem perto do galpão de ferramentas, assim, poderiam seguir com as motos que sua mãe colecionava e que estavam ali para algum reparo. Foi um choque para os não bedarianos quando descobriram que as motos não flutuavam e que faziam um barulho muito mais alto do que as que eles conheciam. Eles seguiram nelas por uma estrada de terra entre a plantação, exceto Zira, que preferiu não se arriscar naquilo e os acompanhou voando. Bruna sabia pilotar, então levou a irmã na garupa, e Si foi com Héricles.



  Após alguns minutos de estrada, os campos dourados de trigo começaram a dar lugar a vastos gramados com cercas de madeira. Algumas árvores altas e antigas faziam sombra na estrada. Já estavam se aproximando da casa. Algumas curvas depois, Héricles avistou o grande portão de ferro que demarcava a propriedade. Ele parou a moto perto de um pequeno interfone, digitou uma senha e o portão se abriu. Um enorme jardim apareceu por trás dos grandes portões e, atrás dele, um enorme casarão branco e cinza. Si ficou bem surpresa com o tamanho das propriedades de Héricles. Não imaginava como ele pôde largar tudo aquilo e ir viver naquele pequeno cubículo onde dormia no palácio.



  Eles pararam as motos em frente ao casarão e dois mordomos já os aguardavam. Ambos pareciam surpresos, mas felizes em rever Héricles e Beto.



  – Sejam bem-vindos, senhores! – disse um mordomo alto e mais idoso, dando um largo sorriso. – Não os estávamos aguardando, mas vou providenciar para que seus quartos estejam em ordem!



  – Obrigado, Clovis! – disse Beto. – Minha mãe está?



  – Não, senhor. Ela está em Palina, resolvendo alguns assuntos da fábrica. Deve retornar em algumas semanas.



  – Ela vai ter uma surpresa quando chegar.



  – Certamente, senhor. – Clovis acenou para o outro mordomo mais jovem, para que ele auxiliasse com as mochilas. – Entrem. Vou providenciar o café da manhã.



  Eles acompanharam o mordomo até o interior da casa. A cada cômodo, os convidados ficavam mais e mais admirados. A casa era belamente decorada com obras de arte conhecidas em vários planetas. O piso de mármore escuro contrastava com as paredes claras e destacava os tapetes espalhados por toda a casa. O pé-direito era bem alto, e um grande lustre de cristal pendia do teto no hall de entrada, e outro tão bonito quanto o primeiro enfeitava o saguão com as escadas que davam acesso ao segundo andar da mansão. A sala de estar era repleta de estantes com livros. Uma parede cinzenta estava praticamente revestida de quadros com desenhos feitos a mão e trechos de livros escritos por uma caligrafia rebuscada em molduras douradas. As grandes janelas abertas deixavam a claridade entrar e preencher toda a sala. Havia quatro grandes sofás macios, eram todos impecavelmente brancos com almofadas douradas e cinzentas. Havia alguns pufes e mesas de centro espalhados pela sala também e seis poltronas que completavam os ambientes.



  – Fiquem à vontade. Em breve o café estará servido na varanda – disse o mordomo, e deu uma piscadela para Héricles. O mordomo o conhecia desde pequeno e já conhecia suas preferências.



  – Obrigado, Clovis – respondeu Héricles. – Vamos passar algum tempo aqui. Provavelmente muito tempo. Então precisaremos de quartos para todos. Você pode providenciar, por favor?



  – Sim, senhor. Tomarei as providências necessárias. Com licença, vou deixá-los a sós agora.



  – Bem, esta é a nossa casa! – concluiu Beto, assim que Clovis deixou a sala.



  – Estou impressionada, Héricles – disse Carol. – Como pôde abandonar todo este luxo e ir servir no palácio?



  – Segui os passos do meu pai. Ele era capitão da Guarda Real antes de mim – respondeu ele um tanto sem jeito.



  – Nunca imaginei que vocês morassem em um lugar como este – disse Zira, visivelmente encantada. – Lembra muito outro lugar. – Ela deu um sorriso para Nova e ele retribuiu.



  – Poderemos descansar um pouco antes de tomar qualquer decisão – disse Héricles. – Acho que merecemos isso, depois do que passamos nos últimos dois dias.



  – Tem razão – concordou Nova. – Estamos seguros aqui. Podemos nos dar a esse luxo. Além disso, vai ajudar a pensarmos com mais calma em qual será o nosso próximo passo.



  – A esta hora, Dimitri está sendo coroado – disse Si com raiva. – Aquele desgraçado…



  – Mas não podemos fazer nada quanto a isso, Si – respondeu Nova. – Infelizmente. O que podemos fazer agora é descobrir uma maneira de acabar com o reinado dele.



  Si estranhou ser chamada pelo nome, ainda mais por Nova. Ainda estava em dúvida se gostava daquele modo como ele a tratava, como se ela fosse uma pessoa comum. De certo modo, era o que ela era agora, uma garota como qualquer outra.



  – Si, Carol e Bruna estão dispostas a nos ajudar no que for necessário – declarou Héricles.



  – Ótimo – respondeu Nova.



  – Mas elas precisarão de algum treinamento – sugeriu Zira, com um sorriso arteiro. – Posso me encarregar de algumas lições de espionagem.



  – Quero aprender a lutar também – disse Si, causando surpresa a todos na sala.



  – Ok – respondeu Nova encarando a garota. Estava um tanto assustado com a mudança dela após o incidente com seu pai. No início ela parecia alguém muito frágil, e agora mostrava uma garra que Nova não acreditava. Mas achou melhor não desencorajá-la. Sabia como era difícil perder o pai. Logo essa coragem dela passaria e ela voltaria a ser a princesinha de sempre. – Se você quer assim, eu a treinarei. E creio que Héricles também pode ajudar com isso.



  – Com certeza – concordou ele.



  – Isso vai ser demais… – zombou Zira, apenas para que Ambaris e Alexandre ouvissem, e ambos sorriram.



  – Vamos comer alguma coisa, já sinto o cheiro das panquecas – disse Beto seguindo por uma porta até a varanda da casa.



  Lá havia uma enorme mesa posta com diversos itens de café da manhã. Havia bolos, sucos, cereais, mel, frutas, pães, panquecas, leite, café e chás de diversos sabores. Tudo servido na mais fina louça. Duas empregadas, vestidas com uniformes azuis e aventais brancos, já estavam preparadas para servi-los. Eram novas, Héricles não as conhecia. Eles tomaram um belo café da manhã, contemplando o jardim da casa. A temperatura estava agradável, o sol ainda não estava em seu ponto alto. Assim que terminaram, Clovis reapareceu.



  – Senhor, creio que há alguém que deva ver – ele disse a Héricles indicando o jardim com a cabeça. – Ele esteve um tanto impaciente desde sua última visita. Alguns funcionários temem se aproximar dele, mas creio que se lembrará do senhor.



  – Shiloh! – Os olhos de Héricles iluminaram-se. – Onde ele está?



  – Tivemos de mantê-lo na cela. Ele está um tanto agressivo.



  – Ora, Clovis! Shiloh seria incapaz de fazer mal a uma mosca – disse Héricles, deixando a varanda e correndo em direção ao jardim.



  – Mas é claro que não… – zombou Clovis.



  – Shiloh? – perguntou Zira.



  – Mantê-lo em sua cela? – questionou Ambaris achando graça.



  – Vamos até lá – disse Beto. – É melhor que vocês o conheçam e se acostumem com ele. É provável que ele fique solto a partir de agora. – As duas empregadas arrepiaram-se ao ouvir isso.



  Héricles cruzou o jardim e chegou a uma pequena construção de concreto. Havia um cercado alto ao redor dela, com proteção elétrica no topo. Algumas placas avisavam aos passantes para manter distância. Dentro do cercado havia uma pequena piscina, alguns pneus destruídos, um ou dois pendurados por correntes em duas grandes árvores. Todos ficaram bastante receosos, mas Héricles abriu o cadeado sem medo algum e adentrou o recinto. Segundos depois, um grande tigre branco surgiu de dentro do pequeno casebre e o encarou como se fosse um pedaço de carne.



  – Ah, pelas Musas! Ele vai ser devorado! – assustou-se Si.



  – Shiloh!! – chamou Héricles de braços abertos.



  O grande tigre veio correndo em sua direção e pulou sobre ele, derrubando-o no chão. Nova já estava se preparando para entrar no recinto, quando Beto segurou-o pelo braço e, com toda a calma do mundo, apontou para Héricles.



  – Acalmem-se – disse ele. – Observem.



  O tigre segurava Héricles no chão com duas grandes patas em seu peito, e cheirava o dono, inspecionando para ver se ele estava inteiro e bem. Héricles acariciava o pescoço do grande animal. Shiloh deitou-se sobre o peito do rapaz e deu-lhe uma lambida no rosto. Héricles abraçou-o e bagunçou os pelos do topo de sua cabeça. O tigre mordiscou a mão dele, brincando.



  – Ok, grandão… – disse Héricles. – Agora me deixe levantar. Você está me esmagando.



  O tigre levantou-se bem lentamente, como se ainda estivesse decidindo se deixaria Héricles levantar-se ou não. Héricles deu risada. Si, Carol e Bruna surpreenderam-se em ver Héricles perder a postura profissional daquela maneira, mas gostaram de conhecer esse seu lado.



  – Vamos, Shiloh! Você sabe que eu não podia levá-lo ao palácio!



  O tigre deu um bocejo e sentou-se, aguardando Héricles levantar-se.



  – Senti saudades de você, bonitão – declarou ele abraçando o grande animal, acariciando seu pelo. Shiloh parecia feliz em rever o rapaz. – Venha, vou te apresentar alguns amigos. – Até então, o tigre não tinha notado o restante do pessoal. Observou com seus olhos de caçador o grande grupo que aguardava seguro do lado de fora. Ele lambeu os beiços e começou a caminhar acompanhando Héricles.



  – Ele está trazendo o tigre para cá? – perguntou Bruna sem acreditar.



  – Sim – respondeu Beto dando risada. – Está. Olá, Shiloh!



  – Não corram – pediu Héricles. – Ele pode querer alcançar vocês…



  – Correr é a última coisa que passou pela minha mente – zombou Zira. – Tem certeza de que ele não vai nos devorar?



  – Absoluta. Confiaria minha vida a ele. Deixem Shiloh sentir o cheiro de vocês primeiro, e sem movimentos bruscos, por favor.



  Apesar de assustados, todos estavam muito curiosos com o animal. Um tigre branco era muito raro de se ver. Na maioria dos planetas, a espécie estava extinta por conta de sua pele. Shiloh circulou o grupo, observando um por um. Brincou um pouco com Beto, pulou em seu peito, mas não o derrubou. Farejou as asas de Zira, deu uma boa volta ao redor de Carol, encarou Si por alguns segundos, apenas olhando em seus olhos. Si não sabia se devia encará-lo ou não, mas era difícil desviar os olhos daqueles lindos olhos azuis. O animal era magnífico, não havia como negar. Ele lhe deu uma lambida na mão e deixou que ela acariciasse sua cabeça, como um grande gato manhoso. Em seguida, observou Nova. Ele estava hipnotizado pelo bicho. Shiloh caminhava como se fosse o dono do lugar e sabia o poder que tinha sobre eles. O tigre encarou Nova por alguns segundos, como havia feito com Si. Deu uma volta ao redor de Nova, inspecionando-o. Parou ao lado da asa esquerda de Nova e sentou-se, observando os leves movimentos que ele fazia com as asas. O tigre parecia hipnotizado. Até Héricles estranhou um pouco. Não era um comportamento comum, mas ele também sabia que era a primeira vez que Shiloh conhecia seres alados. Devia estar comparando-o a um pássaro qualquer. O tigre bateu a pata devagar na asa, como se brincasse com ela. Héricles achou melhor intervir antes que Shiloh tentasse morder. Mas, antes que pudesse se aproximar, o tigre já estava em pé sobre as duas patas traseiras, apoiando a esquerda no ombro de Nova. Nova se desequilibrou um pouco, surpreso com a atitude do tigre, porém manteve-se imóvel. Shiloh tentava afastar a asa dele com a pata e colocar a cabeça por baixo dela. Héricles correu até o tigre e segurou-o.



  – Vamos, grandão. Você está assustando as pessoas – disse ele empurrando o animal de volta ao chão.



  Shiloh desceu, mas parecia estar hipnotizado pela base da asa de Nova. Não desviava os olhos. Héricles segurou-o pela pequena coleira de metal em seu pescoço, e virou-se para desculpar-se com Nova. Ele notou que Nova parecia um tanto assustado, e havia uma luz muito fraca por baixo de sua asa esquerda, mas apagou-se antes mesmo que Héricles se desse conta do que tinha visto.



  – Desculpe… – disse desconcertado. – Ele nunca viu pessoas com asas. Acho que está impressionado. – Héricles estendeu as desculpas à Zira e notou que ela também parecia muito preocupada com Nova.



  – Tudo bem – respondeu Nova, tentando manter o tom casual. – Contanto que ele não me devore, estaremos bem.



  – Ele te machucou?



  – Não, estou bem. Acho que ele me deu uma lambida no ombro, mas não mordeu.



  – Que bom. Clovis, vou deixá-lo solto agora. Avise os funcionários – disse Héricles ao mordomo.



  – Sim, senhor. Creio que com sua presença ele deva se acalmar.



  – Agora que estão todos devidamente apresentados, acho que vou tomar banho e dormir um pouco – avisou Beto.



  – Os quartos já estão prontos, Clovis? – perguntou Héricles.



  – Sim, senhor. Posso acompanhá-los aos seus quartos.



  – Vamos todos nos acomodar e hoje à noite decidiremos o nosso próximo passo – disse Nova.



  O enorme casarão tinha doze quartos. Todos eram suítes, cada um com sua grande cama de dossel, armários embutidos e grandes janelas que davam para o jardim que circundava a casa. As camas estavam devidamente arrumadas, com lençóis brancos, limpos e perfumados, travesseiros fofos e um edredom grande e quente. Sobre cada cama, os funcionários haviam colocado um roupão felpudo. Os banheiros estavam preparados com toalhas grandes e pequenas, além dos itens de higiene pessoal. Parecia que estavam em um grande hotel cinco-estrelas. Eles foram distribuídos entre os quartos, exceto Beto e Héricles, que tinham seus próprios dormitórios. Eram bem maiores que os de hóspedes e cada um tinha sua personalidade. O quarto de Beto ainda guardava os bonecos de super-heróis com que tanto gostava de brincar quando era criança. Agora eram parte da decoração. Havia uma pequena escrivaninha com um computador ultramoderno conseguido a muito custo; afinal, qualquer tipo de tecnologia passava por uma burocracia imensa antes de poder entrar no planeta. Em um canto, uma estante guardava seus troféus da época de escola. Num outro lado havia duas poltronas e uma pequena mesa de centro, de frente para uma televisão com um console de videogame. No closet, além das muitas peças de roupa, havia muitos perfumes, era uma coisa da qual ele não abria mão. A cama não tinha o dossel, e a roupa de cama era toda azul. Nos criados-mudos, além dos abajures, havia porta-retratos com fotos dele pequeno, de sua mãe e de Héricles. A maior parte das fotos era de Héricles. Ele idolatrava o irmão. Sempre foi seu herói.



  Já o quarto de Héricles tinha um pouco da marcialidade que ele aprendera na guarda. A cama também não tinha o dossel, e a roupa de cama era preta. Nos criados-mudos na lateral somente havia os abajures. Em uma das paredes ele guardava sua coleção de armas para luta corporal, e ao centro todas as medalhas conquistadas em sua carreira e, antes disso, na escola. Ele também tinha um computador, mas não tão moderno quanto o do irmão. Sobre a escrivaninha havia papel em branco e lápis, muitos lápis. Uma estante suspensa guardava alguns livros que ele gostava de ler. Havia apenas dois retratos na escrivaninha, um com Shiloh, e o outro com a única foto que restara do capitão Héctor Adalberon por toda a casa. Na foto, sua mãe segurava Beto, ainda bebê, no colo enquanto o pai o abraçava. Em um canto, havia uma grande almofada, com um pote de água para Shiloh. Héricles gostava da companhia dele, parecia que o animal o acalmava. Seu closet não tinha a variedade de roupas que o do irmão, nem havia tantos perfumes, apenas dois ou três. Em compensação, havia uma pequena gaveta com vitrine para seus muitos modelos de relógio.



  Héricles não estava tão cansado, tinha conseguido descansar na nave, por mais inacreditável que fosse. Apenas tomou banho, vestiu uma calça larga de treino e saiu do quarto levando o bastão de madeira que usava para se exercitar. Shiloh acompanhou-o até a sala de ginástica. Era uma ampla sala, com um tatame para treinamento, equipamentos de ginástica e um grande saco de areia. Sua mãe gostava muito de exercitar-se e seu pai sempre fora um guarda, era vital que mantivesse a forma. Por isso o salão sempre estava bem cuidado e equipado. Ele se aqueceu e começou a repassar os exercícios e movimentos de luta que aprendera havia muito tempo. Gostava de exercitar-se, e isso o ajudava a pensar com mais clareza. Realizava os movimentos com precisão e força, e aos poucos, foi se desligando da realidade e limpando a mente. Passou muito tempo treinando, não sabia dizer quanto. Já estava pingando suor e exausto. Resolveu parar um pouco e tomar água. Foi só então que notou a presença de Carol. Ela estava sentada no chão, encostada à parede e Shiloh estava deitado aos seus pés como um grande gato.



  – Espero que não se importe de eu ver o treino – disse ela sem jeito.



  – Não, de maneira alguma – respondeu surpreso por ela estar ali.



  – Você luta muito bem. – Carol tentou manter a conversa, pois um silêncio constrangedor estava se formando. Era a primeira vez, em muitos anos, que conversavam decentemente.



  – Muito obrigado. Vejo que fez um novo amigo – ele indicou Shiloh. – Ele não é agressivo, mas não costuma fazer amizade tão fácil.



  – Ele é muito lindo – disse ela admirando-o e afagando a grande cabeça do tigre. – Um tanto assustador, mas lindo. Onde você o encontrou?



  – Havia um circo aqui nas redondezas que acabou falindo. – Héricles sentou-se ao lado dela enquanto se enxugava. – Ele era um dos animais. Shiloh e a mãe dele. Encantei-me com ele desde o primeiro momento. Era só um filhotão desengonçado na época. Crescemos praticamente juntos. A mãe dele veio para cá também, mas já era bem velhinha. E ele superou as minhas expectativas. Não achei que fosse viver tanto tempo.



  – Ele já é velho?



  – Não. Segundo os veterinários, ele ainda é bem jovem. O que é estranho. Mas, ao mesmo tempo, fico feliz por isso.



  – Que bom.



  – Não estava cansada?



  – Estou mas… não queria ficar sozinha – acrescentou Carol sorrindo timidamente. – Estou tendo alguns pesadelos desde que soube… a verdade.



  – Imagino. Aposto que você nunca mais pensou que ia preferir a minha companhia à dele… – brincou Héricles.



  – Não mesmo, capitão – respondeu ela dando risada. – Convenhamos que você é um tanto chato e insuportável.



  – Chato? Eu? Nunca. Você deve estar enganada. – Fazia tempo que eles não conversavam de verdade, sem brigas ou provocações. Héricles sentia falta da amizade dela.



  – Sempre me pegava no pulo quando eu ia aprontar alguma. Eu e minha irmã cogitávamos que você devia ter algum ­superpoder.



  – Ah, mas claro! Consigo me multiplicar em vários. Só assim eu conseguiria segurar você para que não aprontasse. Nunca vi garota para arranjar tanta confusão como você.



  – Devo admitir que é um dos meus muitos talentos… Será que um dia vamos saber lutar como você?



  – Quem sabe? Posso ensiná-las, com o maior prazer, mas vai depender muito do empenho de vocês.



  – Estou bem empenhada. – Ela ficou séria.



  – Dá para ver. Desculpe-me por isso. – Ele desviou os olhos por alguns instantes.



  – Pelo quê? – perguntou ela sem entender.



  – Estraguei seu noivado. Sei o quanto estava ansiosa pelo casamento, por deixar o palácio e se ver livre de mim.



  – Tem razão, capitão – concordou Carol, ponderando a resposta. – Mas parece que vamos ter de conviver juntos por algum tempo.



  – Será que você vai aguentar tamanho martírio? – zombou ele.



  – Farei o possível – ela sorriu. – E você já tem alguma ideia do que fazer agora?



  – Não exatamente. Mas acho que algo já começa a formular na minha mente.



  – Espero que seja um bom plano.



  – Eu também – disse ele levantando-se e estendendo a mão para ajudá-la. – Vamos voltar, Clovis não gosta de atrasos no almoço.



  – Muito bonita a sua casa – comentou ela enquanto percorriam o trecho de volta à mansão. – Desculpe-me a indiscrição, mas não imaginava que sua família fosse tão abonada.



  – Você não é a única nobre entre nós. Minha mãe é duquesa deste condado. Duquesa de Cartaine. O que me torna o duque de Cartaine.



  – Devo reverenciá-lo? – zombou Carol.



  – Por favor – brincou Héricles. Estava gostando de descontrair a mente.



  – Então sua mãe é dona destas terras?



  – Sim. Diria que é proprietária de noventa por cento do condado. Dez por cento são terras livres, destinadas ao comércio. Além deste condado, ela é proprietária de duas grandes fábricas de produtos alimentícios. Herança de família.



  – E seu pai? Sempre foi militar?



  – Sim. Acho que também foi herança de família. Meu avô também era. Meu pai seguiu seus passos. Nasceu em Gondorle e por isso serviu lá. Quando o rei Luca veio para Bedar, ele conheceu o treinamento da guarda celeste aqui e negociou o treinamento de uma pequena tropa de elite para Gondorle. Ele queria que as tropas dele tivessem o mesmo treinamento das nossas. Meu pai foi um dos homens que foram designados para o treinamento, e durante o tempo que ficou por aqui conheceu a minha mãe. E o resto você pode adivinhar.



  – E você? Sempre quis ser militar?



  – Acho que sim. Não me lembro de querer ser outra coisa. Na verdade, uma vez eu quis ser lutador profissional, mas é uma carreira difícil. Hoje eu já não escolheria esse trabalho, prefiro manter a carreira militar.



  – Você gosta de trabalhar no palácio? Quer dizer, depois que voltarmos, não vai ser estranho?



  – Não tinha pensado nisso.



  – Acho que vai. Imagine, você vai passar por tudo isso junto com a gente e quando voltarmos para o palácio você vai voltar a ser o capitão chato? Acho que vai ser muito estranho…



  – Mais estranho ainda vai ser para o Nova. Imagine? Passar por tudo isso junto com a gente e depois virar nosso “inimigo”?



  – Verdade! Não tinha pensado nisso. Você confia nele?



  – Sim. Agora, sim. Ele não é má pessoa. Acho até que somos um pouco parecidos.



  – Foi ele mesmo quem salvou a princesa?



  – Sim. Ele a protegeu dos tiros com as asas. Não me pergunte como ele fez isso e saiu com as asas ilesas, porque eu também não entendi até agora. Mas o importante é que graças a ele a princesa está viva.



  – É estranho estar aqui convivendo com ele. Sempre ouvi histórias sobre ele…



  – A maioria contadas por Dimitri, certo?



  – Certo.



  – Não preciso dizer mais nada, né?



  – Não. – Ela deu risada. – Não precisa. Sabe, até que você não é tão chato sem aquele uniforme…



  – E você não é tão irritante longe do palácio. – Ele piscou para Carol e abriu a porta para que pudesse entrar na casa.



  – Já estava a caminho para avisá-lo que o almoço será servido em quinze minutos – disse Clovis já no hall de entrada. – Acho que é tempo suficiente para um banho, senhor – acrescentou ele observando Héricles dos pés à cabeça.



  – Eu jamais sentaria à mesa neste estado… Ainda me lembro das broncas que me dava – brincou Héricles. – Acompanhe a dama até a sala de jantar, por favor.



  – Sim, senhor.



  – Obrigada – agradeceu Carol.



  Após o almoço, Nova foi para o quarto checar as notícias. Ele já tinha descansado um pouco e tomado um bom banho – era bem difícil se banhar no minúsculo banheiro da nave, ainda mais com asas daquele tamanho. Já se sentia mais bem disposto. Queria ver o andamento das coisas em Gondorle. Era vital que eles tivessem informações para poder tomar qualquer tipo de decisão. Nova até abriu a página de notícias, mas não conseguia se concentrar na leitura. A todo momento sua mente devaneava e direcionava os pensamentos para uma visão que ele não entendia. Nova via fogo por todo lado. Mas, por mais aterrorizante que esse cenário fosse, ele se sentia bem com isso. Estava enlouquecendo? Talvez… Teve essa visão muito nítida quando o tigre tocou sua marca de nascença. Foi isso que mais o assustou naquele momento. Era como se Shiloh soubesse de sua marca. O tigre a tocou e, na mesma hora, Nova viu o fogo. Foi um tanto apavorante. Nova não sabia como, mas, quando olhou nos olhos de Shiloh, ficou muito claro que o tigre sabia o que estava fazendo. Ele devia estar louco mesmo. Onde já se viu? Um tigre com poderes alucinógenos? Devia ser a atmosfera de Bedar. Talvez houvesse algum gás que o fizesse alucinar após algum tempo de inalação. Mas aquela visão o perturbava muito, porque, acima de tudo, ele gostava daquele fogo. Daquela sensação quente na pele, da luz que emanava dele, daquele poder. Era muito estranho. Nova sentiu uma leve ardência em seu ombro esquerdo. Tirou a camisa e foi até o espelho para observar melhor. Virou-se de lado e afastou a asa. Por baixo dela havia uma marca avermelhada, um traço fino, lembrava muito o contorno de duas asas e um bico, como a silhueta de um pássaro de asas abertas. Às vezes, ele sentia que ela formigava. E nunca era um bom sinal. A última vez que formigou foi quando ele salvou Si. Mas dessa vez era diferente. Ele gostava daquela sensação. Será que ele viraria um incendiário? Aquilo o incomodava um pouco. Quando ouviu alguém bater na porta, fechou as asas imediatamente, não gostava de mostrar aquilo para outras pessoas. Era algo muito pessoal.



  – Você está bem? – perguntou Zira assim que ele abriu a porta.



  – Sim. Mas estou tendo algumas alucinações, eu acho – disse ele fazendo sinal para ela entrar.



  – Como assim?



  – Quando o tigre tocou a minha marca, eu tive uma visão. Vi fogo por todo o lado. Era como se eu estivesse pegando fogo. Juro que podia até sentir o calor. E depois passou, mas agora não consigo tirar essas imagens da cabeça.



  – Que visão horrível!



  – O pior é que eu gostei da sensação, Zira. E é isso que me perturba. Na hora eu me senti muito forte, que… não sei, acho que estou enlouquecendo.



  – Isso é muito estranho. Parecia que ele sabia onde estava sua marca… Ele foi muito certeiro.



  – Você também achou isso? Então não estou tão maluco ­assim.



  – Mas você ainda sente a sensação do fogo?



  – Não, mas estava formigando agora há pouco. Nunca é um bom sinal, mas desta vez eu já não tenho certeza.



  – Vamos ficar atentos. Acho que não deve ser nada. Estamos seguros aqui. É estranho, não é?



  – A casa?



  – Sim… parece muito com a nossa casa, não acha?



  – Sim. Lembra bastante. Principalmente os desenhos e as caligrafias na parede. Ele iria adorar este lugar – disse Nova, referindo-se ao pai.



  – Imagino que sim, não me lembro muito dele. Sinto-me confortável aqui.



  – Que bom, pois, pelo jeito, vamos passar um bom tempo neste lugar.



  – Você já teve alguma ideia?



  – Algumas. Mas ainda não sei por onde seguir. A coroação de Dimitri foi hoje pela manhã. Uma cerimônia pomposa. Teve todo o apoio da rainha, segundo os jornais. E pelas fotos que vi, parece-me que a mãe de Carol e Bruna estava lá também. Ao que parece, as duas estão bem.



  – Ótimo, menos uma preocupação. Mudando de assunto, você acha mesmo que as três vão conseguir acompanhar um treinamento? Não é por nada, mas não acredito muito nisso.



  – Não sei. Mas não tive coragem de desacreditá-las assim. Elas estão naquele momento em que se quer fazer justiça com as próprias mãos. É melhor não detonar as esperanças delas agora.



  – Tem razão. Talvez a mais velha leve algum jeito, a Bruna. Mas as outras duas são muito mimadas para que consigam lidar com a nossa realidade. É como colocar um pequeno canário para competir com falcões. Elas não vão aguentar.



  – Não se precipite, irmã. Elas podem te surpreender.



  – Ok. Mas eu duvido. Vou deixar você sozinho, vim mesmo para ver se você estava bem e, pelo visto, está. Estou ajudando Ambaris a filtrar as informações que eu consegui na mansão de ­Dimitri.



  – Ótimo. Acha que conseguem terminar até a noite?



  – Sim, acho que sim. Ambaris não descansará enquanto não tiver terminado isso.



  – E depois vamos ter de arranjar mais alguma coisa para ele, senão ele vai pirar aqui sem tecnologia – brincou ele.



  – Vou cuidar de mantê-lo ocupado. – Ela piscou para Nova.



  – Vocês não desistem nunca, não é? – perguntou Nova rindo da atitude da irmã.



  – Não. Gostamos de viver perigosamente.



  – Boa sorte!



  – Sorte é meu sobrenome – disse ela enquanto caminhava pelos corredores de volta ao quarto onde Ambaris trabalhava.



  Após o jantar, todos se reuniram na sala de estar. Estavam muito ansiosos para definir os próximos passos. Em compensação, a sensação de segurança que estavam sentindo agora os ajudava a relaxar um pouco.



  – E o que faremos agora? – perguntou Si. De todos ali, ela era a maior interessada em tomar alguma providência.



  – Primeiro, vamos passar as novas informações de hoje – disse Héricles. – A coroação de Dimitri foi um sucesso e sua mãe apoiou, Si. O que a deixa imune a ele por enquanto. Ela estará a salvo.



  – Também vi fotos de lady Doroti – acrescentou Nova, para tranquilizar Bruna e Carol. – Ao que parece, ela também está apoiando o infeliz. Podemos ficar mais tranquilos com a segurança das duas.



  – Ótimo – respondeu Carol.



  – Eu tenho novidades – disse Ambaris. – Zira conseguiu provas importantes na casa de Dimitri. Não sei se eram as mesmas que Peter tinha, mas são suficientes para incriminá-lo.



  – Eu consegui fotografar os documentos que comprovam que Dimitri tem ações da maioria das indústrias químicas de Vion – interrompeu Zira. – Só isso já seria um grande indício de que ele tem interesse em que elas prosperem.



  – Além disso, consegui no computador dele os gráficos dos investimentos, e ele estava perdendo dinheiro nos últimos anos – continuou Ambaris. – Foi isso que impulsionou seus planos, a família estava falindo. Isso foi há mais ou menos dezessete anos. Acredito que, diante dessa perspectiva, ele deve ter resolvido tomar uma atitude. Um ano depois disso, há um investimento monstruoso nas indústrias que ele detém em Gondorle. Não há motivos visíveis para esse investimento, visto que as indústrias estavam fadadas a falir, e de fato faliram pouco tempo depois. Então a única coisa que justifica isso é o acordo com Kerlaque. Ele deve ter usado as indústrias para fazer o pagamento sem levantar suspeitas.



  – Sim, e quinze anos atrás Dimitri começou a frequentar o palácio e tornou-se mais participativo – comentou Héricles.



  – E me usou como desculpa para se infiltrar lá – acrescentou Carol. – Foi quando ele começou a demonstrar interesse em mim.



  – Fora isso, consegui algumas trocas de e-mails entre ele e François – continuou Ambaris. – Não são muito claras, mas mencionam transações de alto valor. Somando isso aos telefonemas que Héricles conseguiu interceptar e algumas fotos, conseguiremos comprovar a ligação deles.



  – Certo. Mas não podemos apresentar apenas indícios – alertou Héricles. – Temos de ser muito assertivos e não deixar sombra de dúvida da ligação entre Dimitri e Vion. E nem da intenção deles.



  – Mas eu deixei o melhor para o final! – disse Ambaris. – Zira me trouxe isto. – Ele colocou o envelope com o selo real de Vion sobre a mesa de centro. – Este é um daqueles novos envelopes de segurança que Vion vem emitindo. Exige a impressão digital do destinatário ou do remetente para abrir.



  – E temos alguma delas? – perguntou Alexandre



  – Não, mas vocês têm a mim! – Sorriu ele. – Com um pouco de sorte e um pequeno curto-circuito, eu consegui abrir.



  – Pelas Musas, Ambaris! – brigou Zira. – Não acredito que você fez isso sem me avisar! E se tivesse dado errado? Perderíamos tudo! Mas é um anormal mesmo!



  – Mas não deu! – respondeu ele abrindo deliberadamente o envelope e tirando o documento de dentro. – Admita, Zira, sou muito bom nisso. Eu sabia que daria certo.



  – Sei, sei…



  – E o que tem aí dentro? – perguntou Si.



  – Um acordo – respondeu Ambaris arremessando os documentos para que ela avaliasse.



  – É lógico – disse Héricles. – Ele não se arriscaria sem uma garantia. Não é do feitio dele.



  – Mas isso deixa muito claro que, quando ele for rei, deverá autorizar a entrada das indústrias de Vion! E em troca, Kerlaque dará seu apoio a ele… Isso é um absurdo! – Si estava espantada com o conteúdo do acordo. – Se ele realmente cumprir o que está aqui, ele vai acabar com a Província das Águas! Gondorle depende daquela província para poder competir comercialmente! Não podemos perdê-la!



  – Bem, isso encerra o caso – disse Nova satisfeito. – Temos todas as provas na mão. Vamos formular um relatório e enviar à União. Vion já estava ameaçado de ser excluído do grupo comercial, isso reforçaria a questão.



  – Mas não será suficiente – disse Si frustrada. – A União não pode interferir no governo de cada planeta. O máximo que poderiam fazer seria expulsar Vion do grupo comercial. Isso não tiraria Dimitri do poder. Ele apenas sofreria as sanções comerciais e, provavelmente, Gondorle também seria expulso do grupo. Não temos como comprovar o assassinato de meu pai. Se conseguíssemos, ele talvez pudesse ser indiciado por isso, mas não sei se seria suficiente.



  – Mas você pode entrar com um pedido de análise da legitimidade ao trono – disse Héricles sério. – Você tem testemunhas de que ele forjou a sua morte para poder se apossar da coroa. Com um bom advogado, certamente ganharia a apelação e, por mais que a União não possa interferir, eles podem dar apoio militar a você. O povo também apoiaria sua volta, se soubesse que está viva. A milícia dele não seria suficiente para resistir. Ele não teria saída, a não ser fugir ou se entregar à União.



  – Mas isso implicaria entregar todos vocês à Justiça da União! – assustou-se ela. – Não posso fazer isso. Não depois do que aconteceu.



  – Ela tem razão. As únicas testemunhas somos nós – concordou Nova. – Não sei se isso seria levado adiante. Se Dimitri conseguir um bom advogado, pode se livrar dessa acusação. Você mesmo disse que ele é bom de lábia. Pode convencer o Senado de que não sabia que ela está viva e que nessa situação, como ela não se apresentou para a coroação, seu poder como monarca é legítimo.



  – Eu posso fazer com que ele confesse – disse Carol. – Posso gravar e apresentaremos como prova.



  – E como pretende realizar tal façanha? – perguntou Zira.



  – Do mesmo jeito que ele o fez. Ele me usou para chegar ao trono. Vou usá-lo e conseguir a gravação e tirá-lo de lá. Tenho certeza de que consigo.



  – Se conseguirmos convencê-los de que odiamos vocês com todas as forças, e que damos todo o nosso apoio a eles, talvez possa dar certo – concordou Bruna. – Você tem razão, Carol. Eles não esperariam nada da gente.



  – Não vai funcionar! – suspirou Si. – O capitão de Dimitri sabe que eu notei quando ele atirou no meu pai. Eles não cairiam nessa.



  – O capitão de Dimitri está morto – anunciou Héricles.



  – Héricles exterminou-o assim que ele atirou no seu pai – acrescentou Ambaris. – Só sobrou um deles, mas não acho que tenha notado qualquer coisa que não fosse a arma do Héricles.



  – Mas temos de esperar um pouco, não podemos agir agora – comentou Héricles. – Temos de esperar ele baixar a guarda.



  – Pode dar certo – concordou Nova.



  – Mas o quê? – perguntou Zira. – Vocês só podem estar brincando, né? Não podemos deixar tudo nas mãos delas! São novatas, inexperientes! Não acho que tenham sangue-frio para o serviço.



  – Ensine-nos a ter – pediu Carol. – Tenho certeza de que vamos surpreendê-la.



  – Não vou fazer isso – disse Zira inconformada. – Além do mais, vocês já pensaram em como vão voltar? Vão bater na porta e dizer “Oi! Então, eles nos liberaram e resolvemos voltar”, ou melhor, “Nós acabamos com eles, pegamos uma nave e fugimos”. Não vai funcionar, não percebem? Se eles acreditarem que vocês são capazes de voltar para lá sem a nossa ajuda, então o plano de vocês já falhou, já que eles precisam achar que são completamente idiotas para que dê certo.



  – Acalme-se, Zira – disse Nova. – É um bom plano.



  – Podemos deixar claro o nosso rastro, para que eles nos capturem – disse Héricles a Nova.



  – Dimitri não virá atrás delas, Héricles! – rebateu Zira. – O que ele mais quer agora é a princesa bem longe de lá. Não é possível que só eu consiga enxergar além!



  – Dimitri não, mas a rainha insistirá. Ele não poderá negar ou terá de se explicar para ela – respondeu ele. – E, além disso, aposto que ele está louco para colocar as mãos em mim e no Nova. Dimitri não perderia essa oportunidade.



  – Tem razão – concordou Nova.



  – Teremos de encarar o Estádio. – Héricles olhou para Nova buscando uma confirmação.



  – Sim – respondeu ele assentindo, ambos sabiam o que teriam de enfrentar lá. – Vamos estar preparados para isso.



  – Não estou acreditando no que estou ouvindo… – suspirou Zira.



  – Pois acredite, Zira – ralhou Nova. – Parece-me bem razoável que elas tenham uma chance de acabar com ele. Elas merecem.



  – Isso não está em questão. Que elas merecem, eu concordo. Só não acho que estão capacitadas.



  – Se bem me lembro, você foi a primeira a oferecer o treinamento hoje pela manhã – provocou Alexandre.



  – Ora, cale a boca! – brigou Zira. – Ofereci-me porque, até então, era apenas algo para distraí-las! Seria divertido. Agora há muito mais coisas em jogo.



  – Escute aqui, Zira, não somos três tapadas – bradou Bruna. – Você tem razão, não temos treinamento. Mas contamos com vocês para nos ajudar com isso. E não se esqueça de que o destino de vocês também está em nossas mãos, porque, uma vez que acabarmos com aqueles dois desgraçados, vamos livrar a cara de vocês. Afinal, a princípio vocês ainda são sequestradores e assassinos procurados em todos os planetas na área de atuação da União!



  – Ótimo – respondeu Zira contendo a raiva. – Vou dar o treinamento que querem, mas, se não corresponderem, vamos encerrar esse plano absurdo por aqui mesmo. Não vou entregar meu irmão para aquele Estádio e esperar que as princesinhas o salvem.



  – Vamos parar com esta discussão! – disse Héricles. – Zira, precisamos da ajuda delas, bote isso na sua cabeça. Então é melhor que elas tenham o melhor treinamento possível. Afinal, é a vida do seu irmão que estará em jogo. A minha e a dele. Eu estou disposto a arriscar.



  – Eu também – concordou Nova.



  – E nós? – perguntou Beto. – Fazemos o quê? Cruzamos os braços e esperamos?



  – Vamos dar apoio ao que elas precisarem – respondeu Alexandre. – Nova e Héricles estarão presos, e elas estarão dentro do palácio. Se precisarem de qualquer coisa do lado de fora, nós vamos estar lá para ajudar.



  – E de lá eu posso acessar o Estádio e monitorar os dois – disse Ambaris.



  – Está brincando que você consegue isso? – perguntou Héricles incrédulo, ele achava que a segurança do Estádio era muito boa até então.



  – Com as suas senhas, sim – concluiu Ambaris. – Sem elas levaria um tempo a mais, mas acho que daria conta do recado.



  – Quando sairmos dessa vou te contratar para trabalhar no palácio… – comentou Héricles. – Supondo que eu ainda seja o responsável pela segurança do lugar – completou ele sorrindo para Si.



  – Certamente, capitão, eu não sobreviveria sem você por lá. Literalmente – respondeu Si sorrindo ligeiramente.



  – Então todos concordamos, não é? – perguntou Nova olhando especialmente para Zira.



  – E vocês me deixam outra opção? – resmungou Zira.



  – Ótimo – concluiu ele. – O próximo passo é iniciar o treinamento e equipá-las. Se vão mesmo fazer isso, precisam fazer ben-feito.



  – Por mim podemos começar amanhã – disse Si. Ela sentia uma necessidade enorme de fazer alguma coisa.



  – Precisam aprender o básico de lutas e defesa pessoal – falou Nova.



  – E armamento. Precisam saber usar armas – completou ­Héricles.



  – Um mínimo de informática, para eventuais necessidades – disse Ambaris. – Posso me encarregar disso.



  – Precisam saber pilotar também. Não digo dentro do palácio, mas se precisarem sair de lá não podem contar com um chofer – acrescentou Alexandre.



  – E Beto pode ensiná-las a administrar venenos – disse Héricles. – Pode ser de grande ajuda.



  – E Zira pode ensiná-las espionagem e camuflagem – lembrou Nova, observando o mau humor da irmã. – Vamos montar uma escala de horários. O treinamento terá de ser intenso.



  – Vou dar minhas aulas de noite – disse Zira, ela estava disposta a endurecer o treinamento para que as garotas desistissem.



  – Que bom que resolveu colaborar – ralhou Nova. – Então amanhã cedo começaremos o básico de luta. Tomamos café e vamos para o ginásio, ok?



  – Vou pedir ao Clovis para servir o café às sete da manhã – disse Beto. – Assim teremos mais tempo.



  – Então, meninas, aproveitem sua última noite de sono – disse Zira deixando a sala.



  – Por que ela acha que somos tão fracassadas? – perguntou Carol a Héricles. – Somos tão patéticas assim?



  – Não é bem isso – respondeu ele, ponderando muito bem as palavras. – É que vocês não têm exatamente o perfil de um espião.



  – Então isso será mais um ponto positivo – disse Carol sem se deixar abalar. – Se nem vocês diriam que somos espiãs, então Dimitri cairá como um patinho.



  – Tomara.



  5



  O monstro



  Si mal conseguiu dormir. À noite, as imagens de seu pai sendo assassinado voltavam à sua mente, e tiravam seu sono. Todo o desespero daquele momento horrível ressurgia em seu peito e ela chorava. A sensação era terrível. Reviveu aqueles segundos por várias vezes em sua mente. Lembrava-se de cada detalhe do rosto de seu pai e do assassino. Na noite anterior tinha sido pior. A memória estava mais recente e a tortura foi maior. Ela não se lembrava da última vez que dormiu. Provavelmente foi no dia do sequestro. Seu corpo estava cansado, mas a mente não a deixava descansar. A culpa a corroía porque Si sabia que poderia ter evitado tudo, se tivesse confiado em Héricles. Como ela pôde se questionar sobre o caráter dele? Ele que sempre fora seu irmão mais velho, quem sempre cuidou dela. Antes de ser aceito na Guarda, seu pai o designou para ser o guarda-costas da princesa. Na época, eram adolescentes e o reino era um lugar muito seguro. Foi uma espécie de teste para averiguar o desempenho dele e, por outro lado, o rei bem sabia que Si não aceitaria nenhum outro para cuidar dela. Eles já eram amiguinhos quando crianças, e acabaram se apegando mais ainda naquela época. Si chegou a ter uma paixonite por ele, mas foi coisa de adolescente. Héricles a via de outra maneira, e, hoje, ela também partilhava do sentimento fraternal dele. Eram como irmãos. Por culpa dela, seu pai estava morto e ela jamais se perdoaria por ele nunca ter sabido o herói que Héricles foi ao tirá-la do palácio. Si sabia que Héricles amava seu pai como um filho o amaria, e sabia que o sentimento era recíproco. E esse sentimento de culpa a corroía desde a noite anterior. Precisava distrair a mente para evitar esses pensamentos, mas não queria. Não ainda. Ela era culpada, e tinha de ser penalizada por suas escolhas malfeitas.



  Pela manhã, seu corpo, moído pela noite maldormida, parecia estar entorpecido. Seus olhos já aparentavam o cansaço em forma de olheiras. Ainda eram leves, mas visíveis. Si tomou banho na esperança de despertar e, em seguida, desceu para o café da manhã. Ainda era cedo, por volta de seis horas, então ela ficou na varanda observando o jardim enquanto os outros não acordavam.



  – Bom dia – disse Nova ao vê-la apoiada nos balaústres da varanda. – Não conseguiu dormir? – acrescentou ele observando as olheiras dela.



  – É tão nítido assim? – perguntou Si.



  – Sim. Mas entendo o que está passando.



  – E você? Por que acordou tão cedo?



  – Acho que nenhum de nós tem conseguido dormir direito esses dias. O tormento de vocês começou há três dias, o nosso há meses. Devo admitir que depois que chegamos aqui eu consegui relaxar um pouco. Aqui não há a pressão de estar sendo caçado, como em Gondorle.



  – Por que você é contra a monarquia, Nova?



  Ele se assustou com a pergunta tão direta.



  – Sou a favor da participação do povo. Acho que uma democracia seria muito mais justa – respondeu após alguns minutos. – Não me leve a mal, não tinha nada contra seu pai. Na verdade, discordo de algumas atitudes dele, mas no geral ele era um bom administrador. Mas a dúvida é esta: e se o próximo não for?



  – Mas o povo de Gondorle tem poder sobre o soberano – defendeu ela. – Há leis que garantem a cassação do poder do monarca, caso ele não esteja cumprindo os seus deveres.



  – Sim, as leis existem. Mas nem sempre são cumpridas como devem. E se houver um rei egoísta o suficiente, ele terá autonomia para alterar as legislações ao seu bel-prazer. Você sabe que o modelo político de Gondorle não é o mais atual, deve ter aprendido isso nos seus estudos. É praticamente um sistema feudal que concentra os poderes nas mãos de uma única pessoa. Obviamente, temos os ministros e os regentes, que podem se rebelar contra as vontades dele, mas sabemos que muitos deles são capitalistas de primeira, e estarão de acordo com tudo, contanto que não percam suas posses. Dimitri é um bom exemplo disso.



  – Meu pai não era assim, e nem eu serei – replicou ela.



  – Sei que não, mas seu pai mesmo errou muito desde que começou a dar ouvidos a Dimitri. Você não deve saber, mas Dimitri causou muito mal ao povo para poder chegar aonde está hoje. Você está aqui conosco e sei que vai aprender muito ainda, e vai conhecer o povo muito melhor do que o seu pai. Tenho certeza de que será uma boa rainha. Mas voltamos à dúvida inicial: e quando você for substituída? Será que o próximo será tão bom quanto você?



  – Não sei se aceito esse argumento ainda.



  – Observe as ações de Dimitri e depois tire suas conclusões. Ele será um bom exemplo do que pode acontecer com o reino nas mãos de um tirano.



  – O povo não vai apoiar o governo dele. Tenho certeza disso.



  – Não quero desanimá-la, princesa, mas ele sabe como disfarçar suas ações muito bem. Quando o povo perceber o que está acontecendo, será tarde demais.



  – Sempre achei que você fosse só um baderneiro. Era o que meu pai achava, Dimitri soube como torná-lo um monstro. – Ela o encarava e ele sorriu.



  – Espero ter mudado a sua opinião.



  – Vejo que ainda tenho muito a aprender. E você pode ser um bom professor. Só espero que possamos entrar em um acordo. Não gostaria de manter o mesmo relacionamento que meu pai mantinha com você.



  – Muito obrigado pela consideração.



  – Por que você me salvou?



  – Nunca quis que você morresse – respondeu ele simplesmente, mas a verdade é que nem ele mesmo sabia o porquê. Tinha sentido uma necessidade enorme de salvá-la, e isso o impulsionou. Como um instinto de proteção muito forte contra o qual não podia lutar. – Nunca foi esse o plano. Não sou um monstro, Si. Não mataria uma pessoa inocente para chegar aos meus objetivos.



  – Não me lembro de como aconteceu. Só me lembro de você me segurando pela cintura e suas asas na minha frente… Você arriscou suas asas por mim. Eu não esperava isso de você.



  – Não quero acabar com a glória do momento, mas, na verdade, eu não arrisquei as minhas asas. Sabia que não seria atingido.



  – Mas eles estavam mirando na minha direção e estavam muito perto. Era impossível errarem… – Si estava confusa.



  – Minhas penas são diferentes das de minha irmã. São muito mais resistentes, como um escudo. Aguentam muita coisa enquanto eu estiver concentrado, e por isso eu sabia que não seria atingido pelo tiro.



  – Posso? – perguntou ela indicando as asas dele.



  – Claro – respondeu ele estendendo a asa em sua direção.



  Si tocou as penas com as pontas dos dedos. Eram bem firmes, não pareciam penas, e sim espinhos. Por um momento, ela se sentiu leve, como se a simples presença dele fosse a solução para todos os seus problemas, como se ele pudesse livrá-la dos pesadelos. Mas não soube por quê.



  – Mas, se eu relaxar, elas ficam mais flexíveis – disse Nova, interrompendo seus devaneios e relaxando a musculatura da asa. – Veja a diferença.



  Si tocou a asa e sentiu a enorme diferença de textura. Agora podia sentir a forma dos músculos por baixo das penas.



  – Você tem asas muito… – Ela corou ao notar quão perto dele estava. – Fortes.



  – Obrigado. – Ele recolheu as asas notando o constrangimento dela. – Sou o primeiro gaugeriano que você conhece?



  – Sim, nunca vi outro da sua raça. Não consigo disfarçar, nãoé?



  – Não. – Nova deu risada – Nem um pouco.



  Si gostou de ter aquele momento de descontração. Estava um pouco mais leve, e a distração a fez parar de pensar nos seus pesares. Eles não notaram, mas, durante quase toda a conversa, Shiloh os observava através da janela da sala, como que aprovando a amizade entre os dois. Shiloh era um animal muito esperto.



  O treinamento começou da maneira mais chata possível: com os movimentos mais básicos. Elas foram bombardeadas com exercícios para melhorar o seu porte físico, sua postura, equilíbrio, fôlego e desenvoltura. Zira pegava pesado com elas, e as fazia treinar até quase amanhecer. Por um lado, foi muito bom, pois elas cansavam tanto o corpo que mal conseguiam pensar em qualquer coisa antes de dormir. No começo, Si ainda tinha problemas com o sono, e quando conseguia dormir os pesadelos a aterrorizavam. Era a que menos rendia nos treinos, mas se esforçava muito. Com o tempo, os pesadelos pararam de aparecer na noite e, aos poucos, ela foi conseguindo sair daquele torpor inicial e começou a ter mais rendimento nos treinos. Nova as ensinava a lutar logo pela manhã, com a ajuda de Héricles. Por muito tempo elas exercitaram socos, chutes, posições de guarda e esquiva mais básicos até que saíssem com perfeição. Era muito cansativo. Aos poucos, foram progredindo. Começaram a aprender sequências de golpes e as devidas aplicações. Héricles e Nova simulavam lutas corporais com elas e as ensinavam a escolher o melhor golpe em cada situação. Não adiantaria saber realizar o movimento se não soubessem quando aplicá-lo. A escolha e a execução de cada movimento deveria ser algo natural para elas, pois em uma luta de verdade elas não teriam tempo de pensar se dariam um golpe ou outro. Beto e Ambaris ainda não estavam passando nenhum treinamento. Era melhor que elas aprendessem uma coisa de cada vez. Os dias eram passados na companhia de Nova e Héricles e as noites eram os turnos de Zira. No início elas não entendiam muito bem aonde ela queria chegar com os treinos. Na primeira noite, após os duros exercícios do dia, elas estavam exaustas. Zira entregou a cada uma duas xícaras de água e as fez ficar a noite inteira de braços abertos segurando uma xícara em cada mão sem derrubar uma única gota de água. Era um exercício de concentração, resistência e força, afinal, segundo Carol, a xícara começou a noite pesando duzentos gramas e terminou pesando quase duzentos quilos. Obviamente, na primeira noite elas não conseguiram terminar o exercício, e Zira as fazia pagar com exercícios físicos pesados, que eram uma tortura cada vez que elas deixavam a água cair. Elas iam dormir com o corpo dolorido e esgotado todas as madrugadas. Não havia pausas para descanso, somente o tempo de almoçar ou jantar. Certa vez, Carol chegou a dormir durante o jantar, de tão exausta que estava.



  Depois de dois meses tentando e sendo punidas, Si, Carol e Bruna finalmente conseguiram finalizar o exercício de Zira. E logo ela lançou-lhes outro desafio, e mais outro, e mais outro… Aos poucos, elas foram entendendo os métodos dela. Em suas aulas aprenderam a dominar o corpo e exercitavam a paciência e a resistência. Aprenderam a se mover silenciosamente, a se misturar ao ambiente, a ser rápidas e, ao mesmo tempo, invisíveis. Eram as aulas preferidas de Carol. E, depois de aprenderem a prática, aprenderam a teoria. Comunicação, buscas, disfarces, técnicas de extração, fugas etc. Depois de muito tempo, os treinamentos com Ambaris começaram. Obviamente elas não iam virar hackers, mas ele as ensinou o básico sobre programação, para que elas pudessem se sair bem em algumas situações. Beto também começou a ensiná-las sobre venenos. As dosagens corretas, que podiam matar ou salvar alguém, os tipos de veneno mais comuns e como identificá-los. Dentro do palácio elas poderiam sofrer um atentado a qualquer momento, caso fossem descobertas, então era vital saberem identificar essas substâncias que poderiam matá-las silenciosamente. Bruna gostava muito dessas aulas. Alexandre as ensinou a pilotar as motos que havia naquele planeta, mas sempre indicando como seria se fossem motos voadoras, como as de Gondorle. Ele as ensinou a pilotar carros e até a nave em que vieram. Nunca se sabe qual situação teriam de enfrentar. Héricles começou a ensiná-las a usar as armas mais básicas e as de tiro. Apresentou as principais armas, suas funções básicas, como montar e desmontá-las. Héricles era um excelente atirador e elas ficavam muito impressionadas em todas as aulas com o alcance de seus tiros, isso, de certa forma, as incentivava. Si tinha a melhor pontaria dentre as três, era inegável. Foram muitos meses de treinamento. Muitos mesmo. Um total de dez anos aprendendo tudo o que podiam e se especializando naquilo que eram melhores. Mas, ao final, tinha valido a pena. Si, Carol e Bruna eram outras pessoas. Agora eram fortes e ágeis, física e mentalmente. Saberiam lidar com sua missão.



  Durante todo esse tempo juntos, os laços de amizade entre eles se fortaleceram muito. Agora eram uma equipe treinada, equilibrada e em sintonia. Até Zira começou a acreditar que o plano daria certo. Eles estavam monitorando os passos de Dimitri paralelamente ao treinamento. Infelizmente, ele já tinha assinado o Tratado das Águas e Vion estava começando a implantar suas indústrias químicas em Gondorle. O prazo deles estava se esgotando. Só faltava uma lição para elas aprenderem, e era a que eles menos queriam ensinar. Em uma noite, Nova, Héricles e Zira conversaram muito e decidiram que não teriam como fugir disso. Héricles sugeriu, então, que usassem o ginásio que havia no condado. Ele tinha seus contatos e ia garantir que pudessem usar o espaço e seus recursos sem serem interrompidos. Reuniram o grupo todo e foram para lá, logo depois do almoço. O ginásio estava vazio por completo. Tinha uma arquibancada e uma quadra central apenas com um retângulo desenhado no chão. Dentro do retângulo havia a marcação de quatro quadrados menores, um em cada canto, e uma estrela de quatro pontas no centro. Eles entraram e sentaram-se nas arquibancadas mais próximas, enquanto Nova, Zira e Héricles caminhavam até a quadra.



  – Hoje vamos ensinar a vocês uma coisa bem desagradável – disse Héricles. – Mas é melhor que sejamos nós a ensinar isso.



  – Podemos saber o quê? – perguntou Carol.



  – Tortura – respondeu Zira secamente, e as três se ­surpreenderam.



  – Como assim? – perguntou Bruna. – Vocês acham que seremos torturadas lá?



  – Vocês têm de esperar tudo – disse Nova. – Nunca se sabe o que ele vai fazer. E se forem pegas, é muito provável que sejam torturadas, sim.



  – Ok – concordou Si. – Vamos com isso.



  – E por que nos trouxeram aqui? – perguntou Carol. – Não podíamos aprender isso na mansão?



  – Aqui temos um recurso que eu não tenho lá – disse Héricles, acionando um pequeno controle remoto.



  Na mesma hora, o retângulo demarcado na quadra começou a se elevar a meio metro do chão, como um ringue. A estrela central adotou a cor vermelho-sangue e os quadrados nos cantos emanavam um brilho esbranquiçado.



  – Sei que nem todos conhecem – disse Héricles. – Mas esse é um ringue de luta profissional. Aqui em Bedar, a luta é o esporte favorito no planeta. Assim, desenvolvemos muitas tecnologias com o apoio de Celestia, para que o esporte se desenvolvesse.



  – As lutas livres de Bedar… – Bruna começava a entender aonde eles queriam chegar.



  – Exato – respondeu Héricles. – Vocês já devem ter ouvido falar. O lutador só ganha quando o outro é abatido. Por isso trouxemos vocês aqui, onde podemos contar com os recursos do ringue no seu treinamento. Esse ringue, além de tecnologia, conta com recursos de feitiçaria. Acho que todos sabem que Celestia é famosa por reter os maiores feiticeiros de todos os Planos, não?



  – Sim – concordou Carol.



  – Com a ajuda deles criamos isso. – Ele apontou para o ringue. – Funciona da seguinte maneira: dois lutadores entram, e ele só libera a saída quando um deles está caído morto ou desacordado. A luta deve seguir três regras simples: não deixar o perímetro do ringue antes que a luta termine, não se utilizar de golpes baixos, nem usar armas não autorizadas previamente. Os quatro quadrados nos cantos do ringue são os Sugadores. Cada lutador tem direito a dois. Se você entra no Sugador do seu inimigo, automaticamente começa a perder energia. A perda é gradual e proporcional ao estado físico do lutador, quanto mais fraco, mais energia perde. O Sugador pode ser o fim do lutador, se ele já estiver fraco o suficiente para que perca a consciência. O juiz, a estrela vermelha no centro, é quem comanda toda a luta. Ele inicia e ele termina. E se algum dos lutadores infringir alguma regra, será penalizado por ele com a perda de pontuação e paralisia temporária, o que também pode significar a morte, se seu oponente ainda estiver se movimentando.



  – E isso quer dizer que vamos digladiar até a morte hoje? – perguntou Carol sem acreditar.



  – Obviamente, se as pessoas realmente morressem no ringue, então a carreira de um lutador seria muito curta – respondeu ele. – Pensando nisso, foi criado um feitiço do tempo no ringue. Ou seja, quando a luta começa, o juiz literalmente para o tempo para aqueles lutadores, ele abre uma janela de espaço que antes não existia. É como se eles estivessem em outra dimensão, onde o público pode ver o que acontece no ringue, mas eles não podem ver o público. Então tudo que acontecer naquela dimensão tecnicamente não aconteceu aqui. Dessa forma, o juiz consegue recuperar o estado em que os lutadores estavam quando entraram no ringue e, assim, trazê-los de volta da morte. Então, meninas, não lutaremos, mas vamos até a morte hoje. Afinal, isso é uma aula de tortura.



  – Para podermos praticar, vamos desativar duas das normas principais do ringue – disse Zira, levando duas cadeiras de madeira até o centro do ringue. – Vamos permitir os golpes baixos e as armas proibidas.



  – Só não será permitido deixar o ringue antes de um de nós permitir – falou Nova. – Vamos programar o juiz com a regra da desistência. Para desistir basta que eu diga uma palavra, que vocês não vão saber qual é. Assim, vocês não poderão desistir sem a nossa autorização.



  – Cada uma de vocês receberá um envelope com uma frase escrita – disse Zira, e Ambaris entregou-lhes os envelopes. – Leiam com atenção e gravem essa frase. Ela será a passagem de saída do ringue.



  – Agora vocês serão levadas ao vestiário – disse Héricles. – Leiam suas respectivas frases. Alexandre vai trazer uma de cada vez até aqui, e a escolhida vai entregar seu envelope na mão do Nova. Nós vamos torturá-las até saber o que estava escrito no envelope. Se disserem, e realmente for verdade, Nova vai liberar o ringue, o juiz vai repor as suas energias e podem sair. Se não disserem, já sabem: o juiz só permitirá a saída se alguém estiver inconsciente ou morto.



  Ele parecia bem assustador quando falava daquele jeito. As três suavam frio. Era inevitável.



  – E não se enganem – disse Nova –, não vamos ter dó, porque temos a garantia de que sairão daqui bem.



  – Preparadas? – perguntou Zira.



  – Sim – respondeu Si, controlando o medo e a adrenalina.



  – Ótimo. Beto e Alexandre vão acompanhá-las até o vestiário – Héricles disse fazendo um sinal com a cabeça.



  Assim que as três foram levadas, eles começaram a programar o ringue com a ajuda de Ambaris. O ringue tinha uma programação muito básica, mas ligeiramente complexa de se executar. Qualquer erro poderia desativar a principal função do juiz, que era evitar mortes. Por isso, nos grandes campeonatos, sempre havia dois técnicos para programar o ringue, e tinham de fazê-lo juntos, para evitar qualquer fraude ou armação. Ele já tinha desativado as duas funções mencionadas e liberado a função de múltiplos lutadores. Agora programava as armas que seriam usadas. Uma luz azulada brilhou no centro do juiz.



  – Coloquem os instrumentos de tortura no centro do ringue – pediu Ambaris. – Ele precisa reconhecê-los.



  Nova e Héricles carregaram um bastão, algumas adagas, cordas e algumas lâminas bem afiadas. Zira trouxe alguns vidrinhos com alucinógenos. Eles deixaram o ringue e a luz azul fracionou-se, como um grande scanner, identificando todos os objetos dentro do ringue. Em seguida, Ambaris programou a palavra de desistência. Nova escolheu o nome de sua mãe: Helena Sofiedeqk. Certamente elas nunca saberiam. Agora eles estavam se aquecendo e se preparando mentalmente para a “aula”.



  – Eu teria medo de você se fosse uma delas – comentou Zira para Héricles, descontraindo um pouco. – Andou praticando a cara de mau?



  – Um pouco, desde ontem – respondeu ele dando risada. – Mas acho que foi só a cara. Ainda estou um pouco receoso de que não consiga torturá-las.



  – Somos dois – concordou Nova.



  – Ora! Vistam suas calças, seus dois bananas! – zombou Zira. – Está na hora de ter certeza de que elas não vão nos trair.



  – Cale a boca, Zira! – zombou Nova. – Faz toda essa pose, mas quero ver se vai ser capaz de acertar sua aluna preferida!



  – Carol não vai entregar a frase – respondeu ela orgulhosa. – Tenho certeza.



  – Espero que nenhuma delas entregue de primeira – comentou Héricles. – Cara, isso vai ser muito difícil.



  – Acho que você tem mais autocontrole e certamente tem mais experiência com interrogatórios – comentou Nova para Héricles. – Melhor você tentar extrair a frase delas, pode ser?



  – Não esse tipo de interrogatórios. Vou ser tipo o chefe da quadrilha? – brincou ele.



  – Não se acostume com isso – Zira retrucou.



  – Você vai se sair melhor nesse papel – respondeu Nova. – Sabe intimidar alguém.



  – Nisso você tem razão, meu irmão. Viram a cara delas quando saíram daqui? – perguntou Zira. – Não sei se vão aguentar.



  – Vamos começar logo com isso antes que eu desista – disse Héricles.



  – Ambaris, peça ao Alexandre para trazer a primeira – pediu Nova. – Preparados? – perguntou ele aos dois.



  – Não – respondeu Zira.



  – Nunca – respondeu Héricles.



  – Ótimo. Lá vem ela – disse Nova.



  A primeira foi Bruna. Ela estava muito pálida e suava frio. Entregou seu envelope a Nova e respirou fundo. A partir do momento em que entrasse no ringue, seria uma refém.



  – Antes de você entrar, Bruna, lembre-se de que isso é só um exercício – disse Nova. – É melhor que vocês aprendam isso aqui, assim já saberão o que esperar lá. Ok?



  – Tudo bem – respondeu ela. Mas era visível o seu pânico. Bruna subiu no ringue mesmo assim.



  – Ativar luta – disse Nova assim que ela cruzou a borda do ringue.



  Na mesma hora, o juiz emitiu um brilho alaranjado e os Sugadores começaram a brilhar mais. Bruna viu um contorno prateado percorrer toda a volta do ringue e, em seguida, não enxergava mais o que havia do lado fora. Seu coração acelerou. Héricles a pegou pelo braço como faria com qualquer prisioneiro sob sua custódia. Arrastou-a até o centro do ringue e jogou-a em uma das cadeiras. Passou a corda nos pulsos dela e amarrou suas pernas aos pés da cadeira. Zira entrou em um dos Sugadores, e o par dele brilhou do outro lado do ringue. Os dois Sugadores que agora eram dela estavam demarcados num tom de lilás. Nova entrou no Sugador em branco e o par dele brilhou. Ambos ficaram demarcados com a cor amarela. Nova alongou as asas e estalou o pescoço. Bruna não reconhecia mais os três. Estava em pânico.



  – Vamos lá, Bruna – pediu Héricles, com toda a calma, sentando-se em uma cadeira em frente à sua. – Você sabe qual é a senha para sair daqui. Diga a frase e sairá.



  – Eu não me lembro – respondeu ela receando a reação dele.



  – Sei que você se lembra. – Ele estava muito convincente em seu papel de torturador. – Porque se você não se lembrar, só vai sair daqui morta, esqueceu-se?



  – Não – ela ofegava.



  – Então vou perguntar novamente. Qual a frase?



  – Não sei.



  Bruna nem viu de onde veio o tapa. Zira deu-lhe uma bofetada tão grande que ela cuspiu um pouco de sangue. Seu lábio estava sangrando.



  – Ah, pelas Musas! – Bruna estava chocada. – Vocês vão mesmo fazer isso, não é?



  – Sim. – Héricles permanecia frio e impassível. – Qual é a frase?



  – Eu não sei! – gritou ela.



  Outra pancada na cabeça. Desta vez veio por trás. Era Nova com um bastão. Ele não podia bater com toda a sua força ou ela desmaiaria, então deu apenas uma grande dor de cabeça à garota.



  – Esforce-se para lembrar – disse Héricles. – Temos a tarde toda.



  Bruna apenas chorava de dor. Nunca imaginou que passaria por uma situação dessas. Mas ela sabia que era parte de um treinamento e não queria decepcioná-los. Ela resistiu muito. Já tinha levado vários socos, chutes e Zira deu-lhe um golpe no peito que a deixou sem fôlego e com uma dor absurda. Ela tinha certeza de que tinha fraturado uma costela. Suas pernas já não estavam mais amarradas e no último golpe ela tinha tombado no chão e batido a cabeça.



  – Vamos lá, Bruna – insistiu Héricles, aproximando-se dela como um predador se aproximaria de sua presa. – Você pode acabar com isso a qualquer momento. Basta dizer o que eu quero ouvir – sussurrou em seu ouvido.



  – Não sei… – disse chorando. – Juro que não me lembro… Por favor, pare com isso!



  – Parar? Estou apenas começando, Bruna. – Ele a pegou pelo braço arrastando-a pelo chão e jogou-a de volta à cadeira. Bruna tentou espernear, mas não conseguiu se libertar. Ele fez um sinal para Nova e o rapaz lhe entregou o bastão de madeira. – Nova, por favor, mantenha ela no lugar. Eu detestaria errar.



  – O que você vai fazer? – perguntou ela assustada enquanto Nova segurava seus ombros firmemente. – Héricles, por favor, o que você vai fazer?



  – A frase – pediu ele.



  – Não… – Ela estava em pânico, mas não podia falar. Não ainda, tinha de aguentar…



  Ele lhe deu uma pancada com o bastão na lateral do joelho. Bruna sentiu seus ossos estilhaçando. Ficou sem fôlego nessa hora e mal conseguiu gritar, tamanha a dor.



  – Vou pedir de novo. – Héricles parecia um monstro frio e absolutamente insensível ao sofrimento dela. – A frase, Bruna.



  – Por favor, Héricles, eu não posso falar…



  – A frase.



  – Por favor… – chorava.



  Mais uma pancada e mais um joelho quebrado. A dor era tão insuportável que, aos poucos, ela sentiu sua consciência esvair-se. Era a morte chegando. Ela sabia disso e não resistiu. A morte seria melhor do que aquilo, com certeza. Quando abriu os olhos, viu os rostos preocupados de Héricles, Nova e Zira ao redor dela e agora podia ver o teto do ginásio. A tortura havia acabado! Foram definitivamente os piores momentos de sua vida. Agora ela sentia muito frio, e o abraço apertado de Héricles desculpando-se por tudo. Ela tentou abraçá-lo, mas ainda estava fraca.



  – Você resistiu bem! – disse Zira. – Desculpe-me por tudo!



  – Venha, vou ajudá-la a sair do ringue – disse Héricles.



  Ele a carregou para a arquibancada. Beto estava lá com um cobertor. Ela tremia e ele a envolveu com o cobertor e a abraçou. Ela apoiou a cabeça em seu ombro. Não queria falar nada, só queria ficar ali quieta e esquecer-se de todas as dores que sentiu. Por mais que seu corpo estivesse recuperado, ela ainda sentia vestígios de tudo o que sofreu. Nova estava reprogramando o ringue para a próxima tortura. Bruna parecia ainda estar em outra realidade. Aos poucos, foi retomando a consciência e o controle de seus pensamentos e de seu corpo. Ela ainda sentia frio e se apertou junto ao corpo de Beto. Ele a abraçou com mais força e acalmou-a. Bruna ficou observando enquanto Si entrava no ringue. Agora do lado de fora, ela pôde ver a mesma situação se repetir com a princesa. Foi pega pelo braço, jogada à cadeira e amarrada. Nova e Zira acionaram os Sugadores e o cenário estava montado novamente. Ela podia ver o medo nos olhos dela.



  – E então, princesa? – perguntou Héricles. – Vamos fazer do modo fácil ou do modo difícil?



  Ela não respondeu nada.



  – Ótimo. Do jeito difícil, então…



  Zira passou um pedaço de corda no pescoço da princesa e começou a enforcá-la, lentamente. Si começou a se debater, mas não conseguia se libertar de maneira nenhuma. Quando estava quase desmaiando, Zira afrouxou a corda e ela sentiu o ar invadir os seus pulmões. Tossiu um pouco, engasgou, mas conseguia respirar. Eles prosseguiram com os questionamentos e, a cada resposta negativa que ela dava, acertavam-na de alguma maneira. Si já estava bem escoriada e com o nariz quebrado quando Héricles sentou-se novamente na cadeira em frente e ficou observando-a. Era incrível a mudança de comportamento dele. No início, quando eles propuseram o exercício, a princesa não imaginava que realmente sentiria medo deles. Mas agora descobriu o quanto estava enganada. Zira e Nova pareciam dois robôs programados para causar dor. Seus rostos não tinham expressão. E Héricles estava assustador.



  – Não vou falar nada, Héricles – disse ela desafiadora. – Pode até me matar, se quiser.



  – Matar? – Ele deu risada. – Não, estava pensando em algo mais divertido. – Héricles levantou-se e arrastou a cadeira dela até um dos Sugadores e a colocou dentro. De início, ela sentiu um leve enjoo e uma tontura. – Agora você deve estar se sentindo um pouco tonta só, mas em breve a sensação vai ser bem pior. Deixe de ser teimosa, Si. Diga-me qual é a frase e isso acabará.



  – Não vou falar… – A tontura intensificou-se.



  – Vai sim – disse ele levantando-se e pegando duas das lâminas mais longas. – Eu já estive em um ringue desses, sabe? – O tom casual dele só o fazia parecer mais assustador. – Já caí em um Sugador. Logo você vai começar a se sentir fraca. – Com toda a calma do mundo perfurou o encosto da cadeira com a adaga, fazendo a lâmina penetrar nas costas de Si. Ela se contorceu e arqueou as costas jogando seu peso para a frente, evitando que a adaga se enterrasse mais em sua carne. – Sua força vai começar a se esvair. – Ele perfurou o assento da cadeira, por baixo, e a segunda lâmina subiu entre as pernas dela até muito próximo do peito de Si. – E seus músculos relaxam.



  Si estava encurralada. Se jogasse seu peso para trás, seu corpo seria atravessado pela primeira lâmina, e se o deixasse cair para a frente, seria perfurada pela outra. Estava em uma posição muito incômoda, com os braços amarrados para trás e tendo de fazer muita força no abdômen para manter-se imóvel. E sua força continuava esvaindo-se, exatamente como Héricles dizia. Ela começou a entrar em pânico e a chorar.



  – Você sabe como acabar com isso – disse Héricles.



  – Por favor, pare com isso… – Ela fazia muita força e estava ofegante, cada vez sentia mais os efeitos do Sugador. Héricles, por favor… – pediu ela, já pendendo para a frente e sentindo a adaga perfurar sua pele.



  – Está em suas mãos, não nas minhas.



  Si gritava de dor, e tentava se segurar na posição inicial, longe das lâminas. Mas seus músculos já não respondiam como antes. Estava lenta e pesada. E a dor aumentava. A dor das pancadas iniciais, da perfuração nas costas, da lâmina entrando no peito e uma dor maior, que ela sabia ser efeito do Sugador. Era como se sua alma estivesse sendo arrancada de seu corpo à força. Estava resistindo muito, não queria perder o controle do corpo, pois sabia que seria morta se relaxasse.



  – Vamos, Si, fale-me a frase e isso acaba – pediu Héricles, aproximando o rosto do dela, como se estivesse se divertindo com o seu sofrimento.



  – Por favor… – ofegou ela. Não aguentaria por muito mais tempo. – Por favor…



  – A frase.



  – Eu não posso… – Si começou a dizer a frase, mas já não tinha mais forças e desmaiou sobre a lâmina.



  Quando Si abriu os olhos, ainda sentia a dor da lâmina atravessando seu corpo. E sentia frio, muito frio. Estava fraca, mal conseguia falar ou se levantar. Héricles apareceu em seu campo de visão, mas ele já não parecia o monstro de antes. Aparentava estar muito preocupado com ela.



  – Desculpe-me, princesa! – dizia ele. – Você está bem?



  – Vamos, querida – disse Nova, ajudando-a a se levantar. – Vou tirar você daqui.



  Si não conseguia dizer nada. Apenas tremia. Ele a carregou para a arquibancada ao lado de Bruna e a cobriu com um cobertor. Bruna abraçou a amiga e a confortou. Ela sabia que Si não estava em condições de falar nada. Bruna observou tudo de fora. Si tinha resistido por seis horas e meia. Beto contou que ela mesma tinha resistido por oito horas. Era difícil notar o tempo dentro daquele ringue, e ainda mais nas circunstâncias em que elas ficavam.



  – Cara, isso está me matando – anunciou Héricles, ele estava nauseado. – Não sei se consigo repetir.



  – Só falta a Carol – disse Zira. – Você consegue.



  – Você está bem? – perguntou Nova preocupado. – Está um pouco pálido.



  – Estou – respondeu ele deitando-se no chão do ringue e deixando o corpo relaxar um pouco. – Só preciso de uma pausa… Dê-me alguns minutos.



  – Vou pegar uma água para você – disse Zira.



  Alguns minutos depois, ele se levantou e os três recomeçaram os preparativos para a chegada de Carol. Reprogramaram o ringue, reorganizaram as armas e as cadeiras, enquanto Alexandre trazia Carol. Bruna e Si observavam de fora e viram a transformação de Héricles dentro do ringue. Mais uma vez surgia o monstro. Carol começou bem. Resistiu por quase sete horas a todos os sofrimentos físicos que lhe eram infligidos.



  – Vamos lá – disse Héricles. – Estou esperando a frase.



  – Não vou falar – respondeu Carol com raiva, ela já tinha apanhado muito. Seu braço esquerdo estava quebrado e seu supercílio sangrava. Ela chorava, mas ainda não estava em desespero. Eram lágrimas de raiva.



  – Zira, por favor – pediu ele.



  Zira pegou um dos vidrinhos que trouxe e tirou a tampa. Nova segurou a cabeça de Carol para trás e Zira forçou o líquido goela abaixo. Ela engasgou e tentou cuspir o líquido amargo, mas não conseguiu. Aquele gosto horrível deixou-a nauseada e ela ameaçou vomitar.



  – O que é isso? – perguntou ela ainda um pouco engasgada e ofegante.



  – É um alucinógeno – respondeu Zira. – Em alguns minutos você vai falar o que queremos saber.



  – Não… – Carol começou a sentir a cabeça rodar. Não era justo! Ela não podia lutar contra as reações de seu próprio organismo! Estava assustada e furiosa. – Não podem… – Ela piscava fortemente tentando fazer com que tudo ao seu redor parasse de girar.



  – Qual é a frase, Carol? – perguntou Héricles segurando-a pelos cabelos e aproximando seu rosto do dela. – Diga, e isso vai parar por aqui.



  – Vá se ferrar – respondeu ela, e Zira, que estava fora do campo de visão dela, não pôde evitar um sorriso.



  Héricles deu-lhe um soco tão forte que a cadeira tombou no ringue. Carol cuspiu mais sangue e o pedaço de um dente. Sua vista embaçou um pouco e ela ouviu uma voz ao longe, mas não entendia o que dizia.



  – A frase! – exigiu ele.



  – Não… não posso falar – respondeu ela, já com a voz embargada. O alucinógeno começava a fazer efeito. Carol não sabia exatamente o que estava falando, porém estava decidida a não falar. Já nem sabia o motivo de não poder falar, mas lembrava-se de que era algo muito importante…



  Héricles pegou uma das adagas e cortou o tecido de sua blusa na altura da barriga. Ela não percebeu, pois estava drogada, mas ele tremia, era completamente contra todos os seus princípios tudo o que estava colocando em prática naquele dia. Ele espetou a adaga na base da barriga dela.



  – Vou contar até dez e você vai falar – sussurrou ele em seu ouvido. – Senão, vou abrir a sua barriga com esta adaga, colocar um rato dentro e costurar de volta. E vou me divertir enquanto ele tenta achar um caminho de saída.



  – Você não… – Os olhos dela se arregalaram. – Por favor, não… – O alucinógeno potencializava todas as sensações. Ela já não sabia o que era real e o que não era. Podia sentir a ameaça na voz dele e sentia a lâmina fria da adaga em sua barriga. Mas, além disso, era palpável a crueldade que emanava dele. Era como uma presença que o envolvia e se fortalecia a cada pancada que ele dava nela.



  – Um… – Ele pressionou um pouco mais a lâmina, começando a perfurar levemente a pele dela.



  – Por favor… – disse chorando. Agora estava apavorada.



  – Dois…



  – Héricles, por favor…



  – Três… A frase?



  – Eu não posso… – dizia ela aos prantos.



  – Quatro…



  – Não posso, não posso…



  – Cinco… – Ele empurrou a adaga com mais força fazendo a lâmina entrar na barriga dela. Carol gritou muito alto e tentou se debater. – Seis… Não ouvi a frase ainda e estou chegando no dez. – Mas ela só chorava e implorava. – Sete…



  – Mate-me… – pediu ela.



  – Oito… – Nova entregou uma de suas penas a Héricles, e ele passou só a ponta da pena na pele da barriga dela, sem que ela visse o que era. – Sente as patinhas dele, Carol?



  – Não! Por favor! – Ela tentava se debater. Com a ajuda da droga e o jogo mental de Héricles, ela acreditava mesmo que havia um rato em sua barriga.



  – Nove…



  – Por favor! – gritou ela.



  – Essa não é a frase que eu quero! – gritou ele. – Dez! – Ele terminou o corte na barriga dela como havia prometido. Não era fundo, mas Carol acreditava que sim. Ele pressionou como se estivesse segurando para que o rato não saísse.



  Carol se debatia muito, estava absurdamente desesperada. Sua mente não funcionava direito. Sentiu a agulha em sua barriga enquanto Zira a costurava. Na verdade, Zira não usou linha alguma, e só forjou alguns pontos para ela acreditar que havia mesmo um animal dentro dela. E Carol, tão alucinada que estava, podia sentir. Sentia o rato imundo mordendo e arranhando suas vísceras. A sensação era tão horrível que ela foi deixando sua consciência esvair-se até desmaiar. O juiz emitiu o brilho alaranjado anunciando o fim da luta. Héricles soltou as cordas que a envolviam e a posicionou sobre o juiz. Ele brilhou novamente e, aos poucos, seus ferimentos foram sendo cicatrizados.



  Quando Carol abriu os olhos, ainda estava muito zonza. Héricles a abraçou e checou se estava bem. Ele não parecia mais a mesma pessoa que a torturara pouco tempo atrás. Mas ela ainda estava assustada e tentou se desvencilhar dele.



  – Acalme-se, Carol – pediu ele segurando-a com carinho e acariciando o rosto dela. – Já acabou. Já acabou.



  – Você… – Ela ainda estava apavorada.



  – Eu sei, eu fui muito cruel com você, mas já passou. Desculpe-me, por favor!



  Carol tentou resistir, mas não conseguiu, estava assustada e com muito frio. Héricles pegou-a no colo e tirou-a do ringue. Nova levou-a até a arquibancada. Ela chorava muito. Ele se sentou com ela e a cobriu com outro dos cobertores. Carol ficou ali chorando por algum tempo e tentando se recompor. A experiência foi terrível.



  – Não estou bem… – disse Héricles deixando a quadra e correndo em direção ao vestiário.



  Ele estava muito pálido e suava. Podia sentir algo ruim corroendo-o por dentro. Algo que crescia e parecia devorar suas entranhas. Vomitou muito. A cabeça rodava e as pernas não respondiam. Beto chegou em seguida para checar se ele estava bem.



  – Deixa eu te ajudar – disse Beto segurando o irmão. Ele parecia fraco, mal conseguia se manter em pé. – Venha, vamos lavar esse rosto.



  – Ele está bem? – perguntou Alexandre entrando no vestiário. – O que houve?



  – Não sei – respondeu Beto segurando o irmão para ele não cair. – Ajude-me aqui.



  Alexandre e Beto sentaram Héricles no banco do vestiário até que ele voltasse a si. Ele ficou com a cabeça encostada na parede de olhos fechados por muito tempo. Beto já começava a se preocupar. Aos poucos, a cor voltou ao seu rosto.



  – Héricles, você está bem? – perguntou ele checando os sinais vitais do irmão.



  – Sim. – Ele ainda estava muito fraco. – Só preciso de um tempo.



  – Ok. Vou ficar aqui com você.



  – Elas estão bem?



  – Sim, estão. Logo estarão completamente recuperadas.



  – Ótimo.



  – O que houve? – perguntou Nova entrando no vestiário. Estava preocupado, já fazia quase vinte minutos que eles estavam ali.



  – Já estou melhorando – respondeu Héricles.



  – É melhor irmos para casa – disse Beto.



  – Eu o levo – disse Nova. – Alê, vai lá ajudar a Zira e o Ambaris com as meninas.



  – Estou bem, só… – Ele sentiu uma tontura, enquanto se levantava, e Nova o segurou antes que ele caísse.



  – Não seja teimoso – repreendeu Nova. – Vamos, eu te ajudo.



  Voltaram esgotados, física e mentalmente, para o casarão. Héricles parecia completamente esgotado e ninguém entendeu o porquê de ele estar tão mal. Colocaram-no na cama e Shiloh logo pulou ao lado dele, superprotetor. Já estava quase amanhecendo e Beto achou melhor deixar o irmão dormir. Héricles já parecia melhor. Era bom que ele recuperasse as energias ou poderia piorar.



  6



  Entrega



  Héricles acordou muito tarde no dia seguinte. Sentia uma dor de cabeça muito forte, e ainda estava um pouco nauseado. Mas, definitivamente, estava bem melhor que na noite anterior. Abriu os olhos, no entanto, permaneceu imóvel na cama, tentando criar coragem para se levantar.



  Tivera um sonho muito real naquela noite, e alguns trechos dele ainda estavam em sua mente. Sonhou com uma torre. Uma grande torre construída com pedras e com uma única porta. Era estranho, mas ele se lembrava nitidamente dos detalhes. Era uma grande e pesada porta de madeira com ferrolhos muito antigos. Não havia maçanetas na porta, mas havia um selo estampado na madeira bem no centro. Era um símbolo dourado e cheio de detalhes e ao redor dele havia um pentágono com escrituras em uma linguagem que ele não compreendia. Ele tocou a porta e sentiu um medo muito grande. Era como se algo se movesse por trás dela, e ele podia sentir. Algo que se agitava e causava um pavor imenso em seu peito. Não saberia descrever o pânico e a dor que sentiu ao tocar aquela porta. Em seu sonho, ele tirou as mãos da porta e afastou-se rapidamente, mas atrás não havia chão. Héricles estava caindo. Cairia no que parecia ser um grande rio, como se a torre estivesse bem no alto de uma cachoeira e ele tivesse pulado de lá. Vendo a água se movimentando, Héricles endireitou o corpo e posicionou os braços acima da cabeça para evitar o impacto. Mergulhou fundo na água e, quando voltou à superfície, Shiloh o aguardava na beira do rio. Não se lembrava de nada depois disso, mas acordou com a imagem de uma mulher de cabelos azuis em sua cabeça. Não conseguia se lembrar do rosto, nem da voz. Mas sabia que em algum momento ela tinha aparecido em seu sono.



  Quando, finalmente resolveu se levantar, viu que Shiloh ainda estava deitado no pé da cama aguardando pacientemente ele acordar. Héricles acariciou o tigre e levantou-se. Tomou um banho rápido e saiu do quarto. Imaginou que Beto deveria estar preocupado com ele. Apesar de nauseado, estava faminto e foi direto para cozinha tomar um remédio para dor de cabeça e comer alguma coisa. Era quase meio-dia e estava muito quente. Encontrou os amigos na sala de estar, estavam todos lá, no que parecia ser uma reunião, exceto Bruna, Carol e Si. Ainda não estavam recuperadas por completo da experiência do dia anterior.



  – Héricles! – chamou Beto, surpreendendo-se com a presença do irmão. – Você está melhor?



  – Sim. Só um pouco de dor de cabeça, mas acho que deve passar logo.



  – Você nos deu um susto enorme ontem – comentou Zira. – O que aconteceu?



  – Não sei – respondeu ele se sentando em uma das poltronas. – Já estava me sentindo mal desde a tortura da Bruna. Onde elas estão?



  – Demos uma folga para elas – disse Alexandre. – Ainda estão dormindo. O dia delas deve ter sido horrível também.



  – Será que elas vão me perdoar? – perguntou Héricles. – Sinto-me horrível pelo que fiz.



  – Nós também – concordou Nova. – Mas foi para o bem delas. Precisavam estar preparadas para isso.



  – É muito fácil ser um espião, se você nunca for pego – disse Zira. – Se queriam aprender a ser espiãs, teriam de aprender o que acontece quando são.



  – Mesmo assim… – disse Héricles. – Acho que foi isso que me derrubou.



  – A consciência? – zombou Zira.



  – Esqueci que você não tem uma – falou ele atirando-lhe uma almofada. – O que estavam discutindo sem mim?



  – Estamos nos atualizando – respondeu Beto.



  – Dimitri tem andado bem ocupado – disse Ambaris. – O Tratado das Águas vai de vento em popa. As obras das indústrias de Vion devem terminar dentro de um ou dois anos e, com isso, encerra-se o nosso prazo também.



  – Acho que está na hora de voltar – anunciou Nova.



  – Elas estão prontas – concordou Zira.



  – Ok – concordou Héricles. – Estou de acordo. E como vamos fazer isso?



  – Não podemos simplesmente entrar em contato e pedir um resgate – disse Ambaris. – Mas estive pesquisando e vi que Dimitri tem feito algumas negociações isoladas com Bedar. Parece que ele quer levar um dos grandes torneios daqui para lá. Pelo valor que ele gastou aqui, imagino que deve estar equipando Gondorle com um ringue apropriado para sediar um torneio.



  – Vai haver uma festa de divulgação do esporte daqui a uma semana – disse Beto, e colocou uma revista sobre a mesa com a foto dos preparativos e uma nota sobre o evento. – Muitos dos grandes lutadores de Bedar já confirmaram presença. Consegui descobrir que ao menos dois dos veículos de imprensa de Gondorle farão a cobertura, uma vez que Dimitri tem interesse em divulgar quem são os grandes campeões que possivelmente vão lutar em ­Gondorle.



  – E eu acho que devemos ir a essa festa – disse Alexandre. – Vai estar cheio de mulheres bonitas e bem torneadas…



  – Como se você tivesse alguma chance com alguma delas – comentou Zira arremessando a almofada nele.



  – O que importa é que eu e Héricles somos bem famosos em Gondorle – comentou Nova olhando para Héricles. – Seria uma boa ideia dar um alô na imprensa e cutucar a velha ferida de Dimitri.



  – Se bobear, seremos a grande atração do torneio de Gondorle – cogitou Héricles sorrindo para Nova.



  – Ótimo. Vamos providenciar nossas roupas de gala – acrescentou Nova. – Sinto muito, pessoal, mas a festa será só para nós. Dimitri não pode saber de vocês ainda.



  – Perfeito – concordou Zira. – Não estou a fim de usar ­vestido…



  O dia correu calmo e quente. Si, Carol e Bruna passaram o dia todo em seus respectivos quartos. Nenhuma delas estava muito a fim de conversa depois da tortura mental pela qual passaram. Foi como Bruna disse para Si quando voltavam para casa “O pior não é a dor, é o terror que eles conseguiram criar”. Carol era a mais assustada, ela se lembrava de algumas cenas e do medo que sentiu de Héricles. Entre as três, era unânime o fato de que ele havia se transformado em monstro. Elas sabiam que tinha sido só um treinamento e não deviam guardar rancor de nenhum deles, mas era difícil de esquecer os momentos que passaram dentro do ringue. Pouco antes do jantar, as três saíram de seus quartos e se juntaram aos outros. Eles estavam na varanda. Nova e Héricles estavam sentados em almofadas no chão conversando. Zira lia uma revista sentada sobre os balaústres e Beto, Alexandre e Ambaris brincavam com Shiloh no jardim.



  – Olá – disse Héricles ao vê-las. Sua dor de cabeça já tinha passado. Ele as olhou, com medo de sua reação. Esperava ver o pavor que havia visto em seus olhos no dia anterior.



  – Olá – respondeu Bruna.



  – Estão se sentindo melhor? – perguntou Nova.



  – Sim. Obrigada. – respondeu Si. Parecia que havia nascido uma barreira entre elas e eles.



  – Sentem-se – convidou Zira, indicando um grande banco de madeira encostado à parede. – Acho que precisamos conversar sobre tudo o que aconteceu ontem.



  – Não sei se quero falar… – disse Carol. Ela não queria encontrar o olhar de Héricles. Tinha medo de ver o carrasco novamente.



  – Vocês precisam falar – falou Nova. – Vão se sentir melhor. Sentem-se.



  – Eu sei que foi um treinamento – começou Bruna. – Mas foi horrível.



  – Foi horrível para nós também – concordou Zira. – Não pensem que queríamos praticar tudo aquilo com vocês.



  – Vocês não pareciam as pessoas que conhecemos – comentou Si. – E isso me fez questionar muitas coisas na hora. Mas, depois de descansar e pensar muito, vi que vocês estavam certos. Precisávamos passar por aquilo.



  – Mas isso não muda o fato de ter sido aterrorizante – explicou Carol tomando coragem. – Não sei se ainda tenho coragem de te encarar, Héricles. – Ela não subiu os olhos para encontrar os dele. Permaneceu olhando as tábuas do chão. – A Zira e o Nova estavam impassíveis e me causaram muita dor, mas você… você conseguiu me apavorar.



  Héricles tinha medo que isso pudesse acontecer. Aproximou-se e ajoelhou-se na sua frente, entrando no campo de visão dela e forçando-a a olhar para ele.



  – Sei que eu estava assustador – disse ele segurando suas mãos. – Mas aquele não sou eu. Sou o cara que você conheceu antes disso, que te ensinou a lutar e a atirar. Sou o guarda chato do palácio, lembra-se? – Ele sorriu esperando quebrar o muro que havia entre eles. – Não tenha medo de mim.



  – Não era você… Sei que não. – Os olhos dela encheram-se de lágrimas, porém ela não chorou. – Mas… e se aquele cara de ontem estiver aí dentro?



  – Eu nunca mais vou machucar nenhuma de vocês, está entendendo? Nunca mais. Vou morrer antes disso.



  Carol encarou-o por alguns segundos. Não havia um traço sequer daquela presença maligna do dia anterior. Ela se inclinou para a frente e abraçou-o com força, enterrou o rosto no pescoço dele e deixou as lágrimas escorrer discretamente. Sentiu um alívio imenso quando ele a envolveu em um abraço, puxando-a para si e deu-lhe um beijo na testa.



  – Já acabou – disse ele baixinho em seu ouvido. – Nunca mais farei isso de novo.



  – Não sei como você fez aquilo, Héricles – comentou Bruna. – Mas sua transformação era visível.



  – Eu sei – comentou ele, ajeitando-se na almofada com Carol ainda em seus braços. – Não podia demonstrar, mas eu estava muito mal enquanto torturava vocês.



  – Vi quando você terminou com Carol – comentou Si, lembrando-se. – O que houve com você?



  – Não sei – respondeu. – Acho que toda aquela “maldade” acabou comigo. Não sou assim, vocês sabem que não. É a única explicação que eu tenho.



  – E você está melhor? – perguntou Bruna.



  – Sim, obrigado.



  – Entendam que o que vocês passaram ontem é só um décimo do que pode acontecer com vocês se forem pegas no palácio. – avisou Zira.



  – Acha mesmo que Dimitri seria capaz disso? – perguntou Si.



  – Você não sabe do que ele é capaz – disse Nova, relembrando sua passagem pelo Estádio.



  – É importante vocês saberem até onde aguentam – disse Zira.



  – E até onde a outra aguenta – completou Héricles. – Ele pode torturar uma de vocês e fazer as outras observarem se quiser extrair alguma informação.



  – Estaremos preparadas – disse Si. – Obrigada por tudo.



  Clovis surgiu neste momento, anunciando que o jantar seria servido em alguns minutos. Nova e as garotas levantaram-se e entraram na casa, seguidos por Ambaris, Alexandre e Beto. Exceto Carol, que ainda estava aninhada nos braços de Héricles.



  – Vamos? – perguntou ele, mas ela não parecia interessada no jantar.



  – Não estou com fome – respondeu ela, sem nem ao menos tirar a cabeça do peito dele.



  – Ainda está com medo?



  – Não. Agora não. – Ela passou a mão pela corrente no pescoço dele, era o pingente de identificação da Guarda de Gondorle. – Só quero ficar mais um pouco aqui. Você se importa?



  – Não. Podemos ficar mais um pouco. – Ele ajeitou os cabelos dela. – Contanto que depois você coma alguma coisa.



  – Farei isso. Clovis vai se zangar conosco.



  – Vai mesmo. Ele detesta atrasos nas refeições. – Héricles sorriu e sentiu que Carol sorriu também.



  – Talvez ele até nos torture.



  – Com certeza. Com um sermão infindável sobre o respeito à mesa, aos convidados e ao tender que será servido… – zombou ele, imitando a voz do mordomo. – Não sei se estou disposto a sofrer essa pressão psicológica.



  – Eu tinha achado até interessante… – brincou ela. – E se eu quiser ouvir o sermão?



  – Vou ter de usar minha autoridade com você.



  – Vai voltar a ser o guarda chato?



  – Não sou tão chato, vai?



  – É um insuportável. Admita.



  – Insuportável é uma palavra muito forte… talvez ligeiramente desagradável seja um termo mais apropriado.



  – Talvez ligeiramente entediante seja melhor ainda.



  – Você não parecia entediada comigo no palácio… – provocou ele. – Eu diria que ficava até bem mexida com a minha presença.



  – Mexida? Eu? – Ele não viu, mas ela corou momentaneamente e seu coração deu um solavanco.



  – Pode admitir, eu sei que causo esse efeito nas mulheres.



  – Que efeito? Irritação momentânea? – provocou ela.



  – Nossa, estou tão mal cotado assim?



  – Sinto lhe dizer, mas está. Não se preocupe, vamos mudar essa sua imagem.



  – Então há uma solução?



  – Sim, você ainda tem salvação.



  – Mas é muito pentelha mesmo – zombou ele cutucando-a. Carol deu risada e afastou-se um pouco para poder ver o rosto dele.



  – Obrigada, Héricles. Achei que nunca mais ia conseguir relaxar perto de você – confessou ela.



  – Eu é que devo te agradecer, por me perdoar depois de tudo o que fiz ontem.



  – Aquele não era você. Este é você. O cara que tem o melhor abraço do mundo, apesar de ser um megainsuportável – brincou ela.



  – Isso foi um elogio?



  – Com licença. – Era Clovis. – O jantar está servido. – Ele se retirou em seguida. Estava visivelmente ofendido por conta deles ainda estarem lá fora.



  – Salva pelo gongo – disse Héricles levantando-se e estendendo a mão para ajudá-la a se levantar.



  Eles passaram uma noite agradável, e os dias que se seguiram foram uma espécie de férias depois de todo o treinamento. Carol, Bruna e Si foram comunicadas do que acontecia em Gondorle e de quais seriam os próximos passos deles. E isso as deixou um pouco angustiadas. Depois que Héricles e Nova aparecessem na mídia, seria questão de tempo até que as naves de Gondorle surgissem para capturá-los e, a partir daí, elas deveriam encabeçar a missão de conseguir a confissão de Dimitri. Seria a primeira delas, e não podiam falhar de maneira alguma. A história que contariam já estava planejada e ensaiada. Eles as tiraram do palácio para exigir que o rei abdicasse do trono. Durante a invasão, fugiram para Bedar, onde as mantinham trancafiadas em um porão. Uma vez que Dimitri havia informado a morte da princesa, e que o plano inicial falhou, eles resolveram negociar a venda das três reféns como escravas para alguns mercadores de Hulda. Como era de conhecimento geral, Hulda era um planeta pequeno que mantinha uma sociedade escravagista, conhecida por pagar muito bem por bons escravos e por suas longas e árduas negociações. Isso justificaria o tempo que elas ficaram em Bedar, uma boa negociação com um escravista de Hulda costumava levar, em média, de oito a doze anos. Era a única maneira de extrair dinheiro deles: pelo cansaço. Era uma história um tanto ousada, mas completamente fundamentada. Torceriam para ser aceita pela imprensa. Eles não iriam explicar o corpo que Dimitri apresentou para a rainha, como sendo o da filha. Isso eles deixariam para ele. Era bom que as pessoas começassem a levantar dúvidas sobre o caráter dele. Para evitar suspeitas sobre as três, elas dariam todo o apoio ao rei. Iriam defendê-lo publicamente e estariam de acordo com todas as ações dele. Para evitar que seus súditos perdessem a confiança nele, obviamente, ele se apoiaria na popularidade e no milagre da volta da princesa. Se ela, que era a maior prejudicada, estivesse ao lado dele, então ninguém ousaria estar contra. Isso garantia a segurança de Si. Carol e Bruna estariam fora da mira dele. Não apresentavam ameaça alguma, e não poderiam interferir em seus planos.



  E, claro, elas não ficariam trancadas em um porão aguardando a cavalaria, então Beto conseguiu uma mistura de alguns venenos leves, que iriam criar um mal-estar muito forte nelas e, em poucas horas, elas teriam a aparência de anos de sofrimento: palidez, ressecamento dos lábios e da pele, olheiras, fraqueza e perda leve de peso. Teria o efeito que eles desejavam. Dimitri não ousaria matar Si antes mesmo de aparecer com ela em Gondorle, porque ela iria à festa com eles. Seria vestida e maquiada, afinal, seria apresentada ao seu “comprador” e devia causar uma boa impressão. Héricles sabia que nesses eventos sempre havia mercadores de Hulda. Eles tinham um especial interesse em lutadores e em mulheres bonitas, coisa que seria abundante lá. A imprensa fotografaria Si, Nova e Héricles. Seria um choque em Gondorle. Não iam passar despercebidos. Julia, mãe de Héricles, conseguiu os convites que eles precisavam e, conforme a instrução do filho, colocou o nome deles na lista de entrada. Outra prova muito clara para a imprensa. O circo estava armado e agora só faltava entrar no picadeiro.



  Faltava apenas um dia para o grande evento. E, no fim da tarde, Zira convocou todos para uma pequena “reunião”.



  – Estão todos aqui – disse ela observando-os. – Ótimo.



  – Podemos saber do que se trata? – perguntou Alexandre.



  – Em primeiro lugar, não sou boa com esses discursos inspiradores dos grandes líderes – respondeu ela. – Mas acho que todos nós estamos indo muito bem e tenho certeza de que vamos conseguir recuperar o trono de Si.



  – Obrigada – agradeceu Si com um sorriso.



  – Esforçamo-nos muito desde o dia do sequestro e, apesar de sermos os sequestradores e vocês as reféns, acho que já passamos por muitas coisas juntos, e hoje já as considero minhas amigas. E acho que é o sentimento de todos aqui.



  – E é recíproco – respondeu Bruna. – Acho que, de certa maneira, esse sequestro foi uma coisa boa que aconteceu nas nossas vidas.



  – Agradeço por estar no quarto de Si naquela noite – disse Carol abraçando Si.



  – E o mesmo é válido para Héricles – acrescentou Zira. – Você subiu muito no meu conceito, não é mais o almofadinha real de quando nos conhecemos.



  – Vou entender isso como um elogio – disse ele.



  – Então, acho que depois de tanto esforço e depois de tudo o que passamos – continuou Zira – merecemos encher a cara e dançar até o amanhecer. Proponho uma festa de despedida, quem topa?



  – Estou dentro! – entusiasmou-se Alexandre. – Pode ser nossa última noite de diversão juntos.



  – Eu topo – concordou Beto.



  – Nova? – perguntou Zira.



  – Vou ficar só com a parte de encher a cara… Você sabe que eu não danço – respondeu ele piscando para a irmã.



  – Héricles?



  – Estou com Nova – respondeu ele.



  – Ambaris vai também – decidiu ela sem aguardar a resposta dele.



  – Mas eu…? – começou ele. – Por que você não me deixa ­decidir?



  – Porque se essa decisão couber a você, tenho certeza de que optará por ficar enfurnado em um quarto com quatro monitores! – respondeu ela repreendendo-o. – Você precisa de uma vida social, Ambaris, contato humano, e não digital!



  – Ok, ok – concordou ele enquanto alguns suprimiam risadas. – Eu ia topar mesmo.



  – Meninas?



  – Acho ótimo! – disse Carol. – Não faço isso desde os meus trezentos anos.



  – Os bailes do palácio são muito formais! – retrucou Si. – Vai ser legal!



  – Vou precisar de ajuda para escolher uma roupa – disse Bruna.



  – Ótimo! – concluiu Zira. – Beto já me ajudou a escolher o lugar! Saímos daqui a duas horas, ok?



  – Ok! – concordaram todos.



  – Vou me arrumar – anunciou ela.



  – Mas faltam duas horas! – surpreendeu-se Ambaris.



  – Você nunca entenderá o universo feminino, Ambaris – respondeu ela deixando a varanda.



  – Definitivamente – concordaram Carol, Bruna e Si, também deixando a varanda em direção aos seus quartos.



  – Duas horas? – Ambaris estava chocado. – Ela não era assim quando nos conhecemos!



  – Venha, meu amigo – disse Alexandre passando o braço pelo ombro de Ambaris e levando-o para o jardim. – Vou lhe dar algumas instruções sobre as mulheres…



  – Instruções do Alexandre? – zombou Beto. – Está ferrado…



  O lugar que Zira e Beto escolheram era um pequeno pub. Tinha um público bacana e boa música tocando. Em um dos ambientes havia uma pista de dança com um DJ, outro tinha um grande bar, muitas televisões exibindo canais de esporte e duas mesas de bilhar, e o último ambiente tinha um pequeno palco onde uma banda não muito famosa ia se apresentar. Na hora marcada, as moças desceram as escadas completamente deslumbrantes, e os rapazes ficaram um tanto impressionados. Zira de vestido decotado? Era algo inimaginável… Todos conheciam as curvas de seu corpo por conta das roupas justas que usava enquanto estava em missão, mas, fora isso, ela preferia sempre uma camiseta mais larga e uma calça ou bermuda discreta. Héricles estava acostumado a ver Bruna, Carol e Si muito bem-vestidas nos bailes do palácio. Mas eram bailes de gala, vestidos longos e elegantes. Agora elas estavam muito mais despojadas e, mesmo assim, encantadoras.



  Passaram uma noite muito agradável e divertida, jogaram bilhar, dançaram, conversaram e beberam. Si, Carol e Bruna pareciam crianças em um parque de diversões. Não podiam cometer esses abusos dentro do palácio, seria inadequado. Bruna nunca tinha bebido tanto em sua vida, e já estava bem zonza. Beto ficou fazendo companhia a ela no balcão do bar enquanto ela não dizia coisa com coisa. Ele achava bem engraçado vê-la naquela situação. Si tentava aprender os segredos do bilhar com Nova e Ambaris, mas definitivamente não era uma boa jogadora.



  – Mas que droga! – reclamou ela. – Isso é muito difícil!



  – É um jogo para homens, Si – disse Ambaris acertando uma tacada.



  – Diga isso para Zira – desafiou Nova.



  – Zira não pode ser mulher… – respondeu ele. – É impossível que seja. Ela é muito diferente.



  – Tenho certeza de que ela é mulher, Ambaris – disse Nova, fazendo sua jogada. – Convivo com ela desde que nasceu. Mas quanto a você ser homem, eu tenho lá minhas dúvidas.



  – Ambaris deve ser um programa de computador – zombou Si.



  – Viu só, Ambaris? – disse Nova. – Não sou o único que pensa assim.



  – Muito engraçado – comentou ele. – Vou buscar uma cerveja, e não pulem a minha vez, eu já volto!



  – Nunca consigo acertar essas bolinhas… É demais para minha coordenação motora.



  – Vem cá, deixa eu te ensinar.



  Nova deixou seu taco em um canto e aproximou-se por trás dela.



  – Segure assim. – Ele segurou as mãos dela e demonstrou como deveria fazer. – Agora abaixe um pouco e use a linha do taco para ver onde você está mirando, assim. – Ele inclinou seu corpo junto com ela, demonstrando como deveria fazer. – Está vendo?



  – Assim? – perguntou ela, tentando acompanhar as instruções, mas estava cada vez mais difícil se concentrar no jogo com Nova abraçando-a daquele jeito. Ele tinha um perfume muito bom… Ela devia ter bebido demais.



  – Isso. Esta mão você usa para apoiar o taco e manter a mira, então a mantenha firme. Assim mesmo. – Seu rosto estava muito próximo do dela, agora. Ele podia sentir as curvas do corpo de Si na posição em que estava.



  – Ok. – Si tentava se concentrar. O corpo dele era tão musculoso…



  – Agora é só bater de leve, não precisa muita força. E você vai acertar aquela ali, está vendo? – acrescentou ele, mas já não olhava para bola alguma sobre a mesa.



  – Uhum… – A voz dele em seu ouvido era como música, ela mal podia ouvir o resto das pessoas ao redor. Devia estar muito bêbada mesmo.



  – Vai lá. Tenta. – Nova afastou-se dela antes que ela pudesse notar qualquer coisa. O que ele estava fazendo? Ela era a futura rainha! Ele devia estar fora de si.



  – Ah… ok… – disse ela retomando a consciência. – Que porcaria. – Ela errou a tacada. – Ambaris tem razão, é um jogo para homens.



  Carol e Zira se acabavam na pista de dança, enquanto Héricles estava no balcão do bar com Alexandre.



  – Tenho de vir mais vezes para este planeta! – comentou Alexandre. – Olha a quantidade de mulher bonita aqui!



  – Inevitável – disse Héricles. – É um planeta onde as pessoas cultuam o próprio corpo. Mas há mulheres muito bonitas em Gondorle também, Alexandre. Você não pode reclamar.



  – Não é a mesma coisa… – Os olhos de Alexandre pulavam de uma mulher a outra dentro do salão.



  – Cuidado, garanhão. A maioria delas está acompanhada. Não vai arrumar confusão. Não estou a fim de salvar sua pele como sempre.



  – Eu sei disso. Mas não estou tirando pedaços de ninguém, só estou admirando a paisagem. Você viu a Zira? Nova que não me ouça, mas que irmã que ele tem…



  – Ela é muito bonita mesmo. E devo admitir que ficou muito bem naquele vestido.



  – Muito gostosa… pena que ela tem aquela coisa com Ambaris.



  – Que coisa?



  – Vai dizer que não reparou? Você é muito lento.



  – Cale a boca! – reclamou Héricles virando seu copo em um só gole.



  – E você? Vai ficar aí afogando as mágoas só?



  – Não estou afogando nada. Estou batendo um papo agradável com meu amigo.



  – E Carol?



  – Que tem ela?



  – Ah, não me venha com essa. Vi o climinha de vocês aquele dia na varanda.



  – Aquilo? – Héricles riu. – Não, ela só estava assustada.



  – Ah, tá! E você acreditou nisso?



  – E queria que eu acreditasse em quê? Você está imaginando coisas, Alexandre.



  – Vai dizer que não acha ela gata?



  – Não disse isso.



  – Então você acha?



  – Sim. Ela é muito gata. Está satisfeito?



  – Não. Por que não toma uma atitude?



  – Que atitude? O que você sugere?



  – Dê uma cantada, chame-a para sair deste bar e leve-a para o seu quarto e mostre a sua magia… Aposto que ela só está esperando isso.



  – Você não faz ideia do que está falando. – Héricles riu.



  – Eu acho, mesmo, é que você precisa de mais bebida. Quem sabe assim toma coragem. – Ele fez um sinal ao barman e pediu um drinque.



  – Você só pode estar de brincadeira comigo.



  – Está na cara que ela está a fim de você. Só você não percebe. É um banana mesmo. Se fosse eu, já tinha caído em cima.



  – Você só fala, Alexandre. Muita falação e pouca atitude.



  – Você me conhece bem, né?



  – Muito bem.



  – Ok. Vamos admitir que somos dois fracassados no campo amoroso.



  – Sucesso profissional…



  – Fracasso pessoal.



  – Um brinde a isso. – Héricles pediu outro drinque e eles ergueram os copos. – Tim-tim.



  – Tim-tim.



  – Não vou carregar ninguém para casa – disse Zira aproximando-se com Carol. – Principalmente bêbados.



  – Nem sóbrios? Adoraria que você me carregasse para casa hoje, Zira – respondeu Alexandre admirando-a dos pés à cabeça. Héricles riu.



  – Alexandre, você é tão deselegante – respondeu ela sentando-se em um banquinho ao lado dele. – Mas devo admitir que tem coragem.



  – Isso é um ponto positivo para mim? – perguntou ele inclinando-se na direção dela.



  – Não se anime. Sua conta geral ainda está negativa – disse ela, empurrando-o para trás com a asa. Estava observando Ambaris na mesa de bilhar.



  – Dançaram muito? – perguntou Héricles.



  – Sim! – respondeu Carol. – Viemos tomar alguma coisa. Está muito quente lá.



  – Dê-me esse copo, Alexandre – disse Zira tomando o copo da mão dele. – O que é isso? Vodca? – Ela tomou alguns goles. – Acho que vou ficar com este copo.



  – É todo seu, meu amor – respondeu Alexandre passando o braço na cintura dela e pedindo outro drinque ao barman. Ele piscou para Héricles, como se mostrasse como se faz. Héricles revirou os olhos.



  – Mantenha distância, Alexandre. Gosto de manter o perímetro livre ao meu redor – ameaçou Zira, sem nem ao menos olhar para ele. Na mesma hora ele tirou o braço. – Obrigada, querido.



  – Ora, Alexandre. Tome uma atitude – zombou Héricles baixinho, somente para que ele ouvisse. – Dê uma cantada, chame-a para sair do bar…



  – Ao menos eu estou tentando alguma coisa – sussurrou ele de volta.



  – Garçom – chamou Héricles. – O que você vai beber, Carol? – perguntou ele.



  – Não sei. Acho que pode ser o mesmo que você – respondeu ela.



  – Ótimo. Mais um, por favor – pediu Héricles ao garçom.



  – Meu sapato está me matando agora – comentou Zira, descalçando e entregando os sapatos na mão de Alexandre.



  – Já está quase amanhecendo. Logo vamos para casa – disse Héricles.



  – Não queria que esta noite acabasse – comentou Carol, e Alexandre cutucou o amigo na mesma hora fazendo um sinal com o olhar para que ele tomasse uma atitude.



  – Nem eu queria – disse Héricles mostrando o dedo do meio para ele.



  – O que vai acontecer depois de amanhã à noite? – perguntou ela.



  – Não vamos pensar nisso agora – respondeu Zira.



  – Vamos deixar para pensar nisso só depois de amanhã à noite – acrescentou Alexandre olhando significativamente para Héricles. “Vai!”, disse ele, somente movimentando os lábios e apontando para Carol.



  – Esta noite está agradável demais para ser estragada assim – continuou Zira. – Vou ali ver o jogo deles.



  – Vou com você! – disse Alexandre caminhando logo atrás dela e ainda gesticulando discretamente para Héricles.



  – O que há com ele? – perguntou Carol.



  – É um idiota – respondeu Héricles rindo. – Só isso. Sua irmã bebeu um pouco além do que devia – disse ele apontando na direção de Bruna. Ela estava recostada em Beto, quase dormindo.



  – Ela não é de fazer essas coisas – respondeu Carol. – Mas está em boas mãos. Beto é muito cuidadoso.



  – Tem razão.



  – Vai ver é de família – ela sorriu para Héricles.



  – Vai ver é. – Ele sorriu de volta. Houve um momento de silêncio entre os dois. Ficaram apenas se olhando. – É melhor… a gente ir. – Ele acrescentou, desviando o olhar dela sem jeito. Ele podia ser o melhor guarda real, mas nunca foi bom em lidar com essas situações.



  – Tem razão. – Ela concordou corando um pouco. – É melhor irmos.



  O dia seguinte passou muito mais rápido do que eles gostariam. E, de noite, o clima estava tenso entre eles. Era chegada a hora de dar o primeiro passo de volta a Gondorle. Nova e Héricles já estavam prontos em seus smokings e aguardavam Si na sala de estar. Os outros também estavam lá, mas ninguém dizia uma palavra. Estavam todos muito ansiosos. Si estava muito bonita e o vestido dourado que usava os relembrou de quem ela era: uma rainha. Era um vestido longo e que favorecia muito seu corpo esguio. Tinha um decote muito bonito nas costas. Ela tinha feito um coque em seus cabelos, muito simples, mas elegante. Usava algumas das joias de Julia, um bracelete, um par de brincos de diamante e um anel muito delicado. Os anos no palácio tinham feito com que ela soubesse se portar finamente nesse tipo de baile. Sua postura era incrível, as costas eretas, o andar elegante, como se flutuasse pelo lugar, o queixo erguido e o olhar forte. Eles se despediram e foram ao encontro de seu destino.



  – Quando chegarmos lá, você vai ter que atuar – disse Nova no banco de trás do carro ao lado de Si. Héricles ia na frente com o motorista. – Lembre-se, eles devem achar que você está lá contra sua vontade.



  – Ok. – Ela estava muito séria, mas Nova podia sentir que estava nervosa.



  – Você vai se sair bem, princesa – disse ele segurando as mãos dela. – Tenho certeza.



  – Obrigada. – Ela apertou a mão dele, fortalecendo-se.



  – E a propósito, você está muito bonita. – Ele sorriu para ela, e sentiu que ela relaxou um pouco.



  – Você também – sorriu de volta. – Devia usar smoking mais vezes.



  – Convide-me para as próximas festas no palácio e, quem sabe, eu apareço – zombou ele.



  – Sua presença será obrigatória nas próximas festas, senhor Nova Sofiedeqk – anunciou ela tentando dissipar a ansiedade.



  – Seu desejo é uma ordem.



  A entrada da festa estava repleta de jornalistas e fãs de luta. Havia uma boa quantidade de seguranças que controlavam a pequena multidão. No alto da escadaria havia duas moças elegantemente vestidas de preto com seus pequenos tablets controlando a entrada dos convidados. O motorista parou o carro em frente à escadaria e, na mesma hora, dois dos funcionários da equipe de manobristas vieram abrir as portas.



  – É agora – disse Nova a Si, e soltou a mão dela. Ela assentiu com a cabeça, respirou fundo e começou a atuar.



  Eles desceram do carro e posicionaram-se um de cada lado de Si. Nova a segurava pelo braço delicadamente, e ela não parecia muito feliz. Eles adentraram o salão e caminharam entre os convidados. Nova avistou um mercador de Hulda. Eles eram inconfundíveis com sua pele queimada de sol e seus muitos brincos espalhados pelo corpo e algumas tatuagens no rosto, que simbolizavam a posição social de cada um. Si foi exibida por todo o salão, como se eles desfilassem com um cavalo premiado. Ela atraiu muitos olhares, como era de se esperar. Nova não ficou atrás, não era usual alguém de sua raça ser visto por aí. E Héricles era o duque de Cartaine e a imprensa local estava de olho em seus movimentos na festa. Como era de se esperar, o mercador caminhou até muito próximo deles e puxou assunto com Nova. Estava interessado em Si. Héricles notou o movimento das câmeras na direção deles. Certamente estavam sendo fotografados. Reconheceu um ou dois rostos dentre os jornalistas autorizados a circular pela festa. Eram de uma popular revista em Gondorle. Pronto. A isca fora mordida, agora precisavam deixar o lugar discretamente.



  No dia seguinte, Ambaris já tinha as notícias. A princesa Si ressurgia nas manchetes de Gondorle. Pipocava em diversos canais a notícia de que ela estaria sendo comercializada como escrava pelos mais perigosos bandidos do reino: Nova e Héricles. Eles tinham feito sua jogada, e foi certeira. Agora tinham de esperar Dimitri dar o próximo passo. Daquele dia em diante, as cortinas da mansão ficavam sempre fechadas e Si, Carol e Bruna não podiam aparecer. Não podiam arriscar que alguém da imprensa estivesse de plantão do lado de fora com uma câmera fotográfica. Passaram dois dias angustiantes trancafiados na mansão, e então chegou a notícia tão esperada.



  – Consegui! – disse Ambaris entrando na sala. – Identifiquei duas naves do exército de Gondorle entrando no Plano. Eles estarão aqui dentro de algumas horas.



  Apesar de esperada, a notícia causou um momento de silêncio e apreensão em todos.



  – Morderam a isca – disse Beto, quebrando o silêncio. – É melhor nos apressarmos. Precisamos organizar as coisas.



  – Beto, tire os funcionários da casa – pediu Héricles. Estava imóvel, olhando por uma pequena fresta na cortina.



  – Vocês estão preparadas? – perguntou Zira.



  – Sim – respondeu Carol tomando coragem. – Vamos nos preparar.



  Si não ia tomar o veneno criado por Beto. Tinha aparecido na festa com plena saúde, então não seria necessário tomá-lo agora. Como ela era o mais valioso produto em negociação, faria sentido que estivesse em plena forma física. O porão já havia sido transformado em um cenário de cativeiro. Carol e Bruna, depois de passarem muito mal, não tinham forças para descer as escadas, então Alexandre e Beto ajudaram-nas e deitaram-nas nos colchões no chão do porão. E depois eles deixaram o casarão. Beto, acompanhado de Ambaris e Zira, fora com o carro de Julia, pois precisavam levar Shiloh e os equipamentos, e Alexandre foi de moto na frente para preparar a nave. Não podiam ser capturados de maneira nenhuma. Héricles ficou um pouco no porão com Carol e Bruna, ainda tinham alguns minutos, e ele quis se certificar de que, apesar da aparência, elas estariam bem. Si ainda estava no saguão. Um nervosismo começava a tomar conta dela.



  – Nova, vocês vão para o Estádio! – disse ela, assim que ele entrou no saguão.



  – Sim, nós vamos – respondeu ele calmamente. – Vamos ser presos como havíamos previsto, é parte do plano, lembra-se?



  – Não tinha parado para pensar nisso – respondeu ela aproximando-se dele. – E se não conseguirmos? Como vamos libertar vocês?



  – Ssh – disse ele acariciando o rosto dela com carinho. – Não pense isso. Vocês vão conseguir, tenho certeza.



  – Não quero que nada de mal aconteça a vocês – disse Si abraçando-o.



  – Acalme-se, princesa. – Ele a apertou junto de si. – Vamos ficar bem. Vai dar tudo certo. – Ele a acalmava, mas, no fundo, partilhava da mesma sensação dela.



  – Eu estava tão focada em recuperar meu reino e vingar meu pai, que mal percebi que estava colocando vocês em risco! Não tenho o direito de fazer isso – ela levantou o rosto e encarou Nova. – Perdoe-me, por favor.



  Ele viu a angústia dela. Sentia a mesma coisa. Tinha medo de que elas fossem descobertas e do que Dimitri poderia vir a fazer com elas. Subiu a mão à nuca dela e a beijou. Si correspondeu, abraçando seu corpo forte. Ambos sentiam que aquela era uma despedida.



  – Você tem de ser forte, ok? – disse ele, relutando em se afastar dela. – Não pode fraquejar, senão ele vai descobrir vocês. Não vou aguentar saber que você estará em apuros sem que eu possa fazer nada.



  – Não quero ver você naquele Estádio… – chorou ela. – Não quero!



  – Tem de ser assim, Si. Vai dar tudo certo, confie em mim. – Ele a beijou novamente. – Agora vá. Eles devem chegar a qualquer momento.



  – Eu vou tirar você de lá – disse ela, afastando-se dele aos poucos. – Prometo.



  Ele beijou a mão dela, antes de ela entrar no porão. Ela desceu as escadas correndo, arrasada. E lá embaixo encontrou Héricles. Ela o abraçou e chorou um pouco.



  – Desculpe-me por colocar vocês naquele lugar – disse ela.



  – Nós sabíamos o que estávamos fazendo quando começamos tudo isso, princesa – disse ele. – Acalme-se. Vai dar tudo certo.



  Ele lhe deu um beijo na testa, subiu as escadas e trancou a porta. Encontrou Nova sentado no sofá com os cotovelos apoiados nos joelhos e o rosto entre as mãos. Ele parecia angustiado também. Héricles sentou-se em frente ao amigo e eles trocaram um olhar de solidariedade. Agora tinham de esperar a chegada de seus captores. Era como esperar para ser executado.



  – Vamos sobreviver – disse Héricles estendendo a mão para Nova.



  – Elas vão conseguir – respondeu ele apertando a mão de ­Héricles.



  De repente, a porta se abriu e Alexandre entrou na sala. Nova e Héricles se entreolharam surpresos.



  – O que ainda faz aqui? – perguntou Héricles.



  Alexandre movia a boca, mas nenhum som saía. Apenas sangue. Héricles levantou-se imediatamente e correu até o amigo, mas já era tarde demais. Homens do exército de Gondorle entravam pelas janelas, quebrando-as e cercando-os por todos os lados. Alexandre tombou para a frente, nos braços de Héricles, e ele viu uma adaga fincada em suas costas. E atrás dele estava Dimitri, apontando uma arma para sua cabeça. O sangue subiu muito rápido, Héricles estava furioso. Não podia reagir. Nova lutou um pouco, mas logo se entregou, eram muitos guardas. Se Héricles tivesse oportunidade, mataria Dimitri ali mesmo. Seria muito mais fácil para todos.



  – Ora, ora – disse Dimitri. – Não é que nos encontramos novamente? O brilhante capitão agora rebaixado a marginal.



  – Como nos descobriu aqui?



  – Certamente você não tem se mantido atualizado com as notícias de Gondorle. São assunto em todas as capas de revista. Vim aqui buscar o que é meu por direito. Você e seu novo amigo. – Ele olhou para Nova. – Prendam os dois. Vou me divertir com eles no meu novo Estádio. Você vai amar as melhorias que implantei, Héricles. Favoreceram o design do lugar.



  Nova fervia por dentro. Sua marca de nascença ardia muito, e ele não gostava daquela sensação. Não reagiu quando foi algemado, nem Héricles. Alexandre foi largado no chão da sala, morto. Héricles não conseguia acreditar que Dimitri tinha capturado ele. Como?



  – Primário da parte de vocês ter aparecido naquela festa – disse Dimitri avaliando os móveis e a decoração da casa de Héricles. – Agora, infelizmente, tenho de levar a princesa de volta ao palácio. – Ele acrescentou um tanto descontente. – Mas, enfim, ainda serei o herói, não? Vou resgatá-la e receberei todas as honras por isso, capitão.



  – Vou derrubar você, Dimitri, nem que seja a última coisa que eu faça – ameaçou Héricles, e Dimitri sorriu maquiavélico.



  – Senhor! – chamou um dos guardas. – Encontramos as reféns.



  – Ótimo. Levem esses dois para a nave. Até logo, Héricles. Agora que você está preso, alguém tem que fazer o seu papel de herói, não é mesmo?



  Nova e Héricles foram arrastados para a nave, que estava a centenas de metros da casa. No porão, Si, Carol e Bruna aguardavam. A porta se abriu e o coração delas acelerou. Primeiro veio um guarda, e depois Dimitri apareceu. Tinha um sorriso no rosto e um ar de preocupação que agora elas sabiam reconhecer: era completamente falso. Ele correu ao encontro das três. Si queria arrancar a garganta dele com as próprias mãos, mas conteve-se e iniciou sua atuação.



  – Dimitri! – disse ela entre lágrimas correndo para os braços dele. – Você veio nos salvar!



  – Você está viva! – dizia ele surpreso. – Como pude ser tão cego? Eles armaram tudo tão bem! Vamos, vou tirá-las daqui! Carol! – Ele correu para a noiva e pegou-a no colo.



  – Você veio… – disse ela fraca.



  – Nunca ia abandonar você, meu amor.



  – Achei que ia morrer aqui! – disse ela, procurando conforto nos braços dele. Sentia nojo de si mesma naquele momento, mas tinha de manter a farsa.



  – Vamos embora deste lugar imundo. Bruna, François sente muito a sua falta! – Ele estendeu a mão para a cunhada. – Vai ficar muito feliz em ver que está viva! Sua mãe, todos estavam muito preocupados com vocês.



  – Héricles e Nova devem voltar logo! – disse Bruna, amedrontada. – Precisamos ir!



  – Não se preocupem com eles – anunciou Dimitri. E, por mais que disfarçasse, não conseguiu esconder totalmente a satisfação em sua voz. – Eles foram capturados e pagarão por cada segundo de dor que fizeram vocês passar. Vamos voltar para casa. Estão seguras comigo.



  Si, Carol e Bruna trocaram olhares discretos, e todas sentiam o peso daquelas palavras. Sua missão começava agora.



  7



  Estádio de lutas



  Carol Si e Bruna foram levadas para a grande nave do exército e deixadas em um dormitório luxuoso da nave. No caminho, Si pôde ver Nova sendo golpeado por um dos guardas e arrastado por uma porta. Por um segundo, seus olhares se cruzaram, e ela sentiu um aperto em seu peito. Dimitri notou a tensão da princesa.



  – Fique tranquila, minha cara – tranquilizou ele. – Eles não irão a bordo desta nave.



  – Mas serão presos em Gondorle, não é? – perguntou Bruna. – Precisam pagar pelo que fizeram!



  – Certamente, lady Bruna – respondeu ele com um ligeiro sorriso.



  – Ótimo – disse Si, engolindo o choro e conformando-se com a situação.



  Quando a grande nave pousou em Gondorle, havia muita gente aguardando. Repórteres, fotógrafos de todos os lados, e uma multidão de súditos que ansiavam pela volta da princesa Si. Elas foram levadas diretamente ao palácio, enquanto Dimitri contava a alguns repórteres como ele bravamente resgatou as três. Elas reencontraram suas mães, e foi um encontro emocionante. Choraram muito, abraçaram-se e passaram o resto da tarde juntas. Além de matar a saudade, puderam se atualizar sobre os movimentos de Dimitri enquanto estavam fora. Doroti contou às filhas que havia cedido ao rei as terras de Jikla, porque, segundo ele, a coroa não tinha verba para bancar as buscas de Carol e Bruna, uma vez que Héricles tinha feito um enorme desvio nas finanças do reino, e, vendendo os terrenos de Jikla para o rei Kerlaque, conseguiriam um montante suficiente para manter uma equipe à procura delas. Sofia informou Si sobre a nova aliança de Gondorle com Vion na Câmara de Comércio Intergaláctico. Nenhuma das duas parecia ter a menor desconfiança do que Dimitri andava fazendo com o planeta. Alguns anos depois da suposta morte da princesa, elas tinham abandonado a vida no palácio e buscaram conforto no templo de Drea, a Musa da Água, padroeira de Gondorle. Com esse afastamento, obviamente, tinham pouca ou nenhuma notícia sobre os assuntos políticos do planeta, então confiavam cegamente em Dimitri. Quando souberam que as filhas estavam vivas, retornaram imediatamente ao palácio para vê-las e passariam alguns dias ali antes de retornar ao templo.



  A história previamente planejada por eles tinha sido aceita por toda a imprensa e por Dimitri. Todos pareciam acreditar nela. Si, Carol e Bruna ainda estavam afastadas dos assuntos da corte por conta de seu trauma, mas em breve haveria um grande banquete de comemoração no palácio e elas seriam exibidas como os novos troféus de Dimitri. E, a partir daí, poderiam voltar a tomar conhecimento dos assuntos reais sem causar desconfiança. Si fingiu não saber que Dimitri havia sido coroado, e fingiu estar muito feliz pela escolha de seu pai. Elas estavam se habituando a manter a postura falsa dentro do palácio, e cada vez ficava mais fácil manter as aparências entre os cortesãos. Não tinham tido notícia alguma de Nova ou Héricles, e nem dos outros. Começavam a se ­preocupar.



  Finalmente, o dia do baile chegou. Dimitri achou que seria divertido todos usarem máscaras e que em um determinado momento a princesa se revelasse. Si concordou e, assim, ficou estipulado que seria um baile de máscaras. Ela estava deslumbrante em seu vestido azul-claro esvoaçante, e usava uma máscara em forma de borboleta. Carol usava um vestido decotado e preto, com uma máscara de renda preta. Tinha de começar a agir e, para isso, precisava de Dimitri aos seus pés. Bruna usava um vestido amarelo e muito elegante, com uma máscara de tigresa. Estavam prontas para entrar em ação. O grande salão de festas do palácio estava repleto de convidados mascarados, e a pista de dança estava bem animada. Espumantes finíssimos eram servidos em taças de cristal, e alguns garçons serviam canapés deliciosos. Elas cumprimentaram muitas pessoas, sorriram muito, foram gentis e recontaram várias vezes como tinham sido salvas por Dimitri. Ele, definitivamente, era o homem do momento. Andava pelo salão passando de roda em roda, recebendo os cumprimentos, elegantíssimo com sua máscara de falcão. No momento certo da festa, Si foi chamada por ele e revelou sua identidade, conforme ele havia imaginado. As pessoas fingiam ter achado a brincadeira original, afinal, ele era o rei. Assim que Si desceu do palco e a orquestra voltou a tocar, um rapaz a tirou para dançar. Era alto, em seu smoking impecável e usava uma máscara de leão. Si não o reconheceu de imediato, mas achou que seria falta de educação negar a dança.



  – Fico muito feliz que esteja viva, princesa – disse ele.



  – Stanley? – Ela o reconheceu. Era Stanley Kelerman, o filho do presidente da União. Seu antigo paquera. Ficou um tanto surpresa. – Não o reconheci por trás dessa juba – brincou ela. – Fico muito feliz em revê-lo.



  – Devo admitir que senti uma alegria imensa ao saber que não estava morta. Eu… Gondorle perderia uma mulher incrível – corrigiu-se.



  – Obrigada.



  – Fico triste por ter perdido a coroa. Você seria uma boa líder.



  – Certamente. Mas tenho certeza de que meu pai fez uma boa escolha em nomear Dimitri.



  – Sinto não concordar com seu ponto de vista. Mas não é o momento para discutirmos isso.



  – Tem razão. Vamos nos divertir. Fico muito agradecida por ter comparecido à festa – ela se lembrou de como suas conversas sempre foram tão formais. Era estranho estar ali com ele depois do que aconteceu entre ela e Nova há apenas alguns dias.



  – Eu não perderia seu retorno por nada. Já a perdi uma vez e… não foi agradável.



  – Mas agora estou de volta. Não pretendo morrer novamente. – Ela achou melhor mudar o assunto. Não tinha certeza se queria enganá-lo, ele parecia uma ótima pessoa. – E o que achou do baile?



  – Divertido.



  – Que bom.



  – Vamos ter um baile na União dentro de um mês. Gostaria que fosse minha acompanhante.



  – Eu? – Ela tinha sonhado muito com aquele momento antes de sua vida virar de cabeça para baixo. – Creio que não tenho nada agendado para a data. Será um prazer. – Seria importante ter o apoio da União. Era uma boa oportunidade.



  – Manteremos contato – disse ele reverenciando e beijando sua mão antes de se dispersar na multidão.



  – Certamente.



  – Princesa? – chamou uma voz masculina por trás dela. Si paralisou no mesmo instante. – Concede-me esta dança?



  – O que faz aqui? – Seu coração disparou. Era Ambaris. Estava devidamente vestido e mascarado.



  – Vim lhe trazer notícias – respondeu ele caminhando com ela até a pista de dança.



  – Como conseguiu entrar aqui?



  – Sou membro da corte, princesa. Certamente já ouviu falar de meu pai, o conde de Mendonça.



  – Ele é o seu pai?



  – Tenho o convite da festa, se quiser conferir.



  – Não será necessário.



  – Nossos amigos já estão no Estádio.



  – Eles estão bem? – perguntou ela, temendo a resposta dele.



  – Estão vivos.



  – E os outros?



  – Alexandre não conseguiu. Foi morto. – Ele acrescentou com pesar na voz. Si ficou em silêncio, entristecida. – Não posso ficar por muito tempo. Vim apenas avisá-la que já estamos aqui. Estaremos monitorando vocês. Se precisar de alguma coisa, peça para um de seus mensageiros entregar alguma coisa na casa de meu pai. Qualquer coisa. Saberei que quer entrar em contato conosco.



  – E aguardarei o seu contato.



  – Sim. É importante evitarmos contato por meios eletrônicos: celulares, e-mails etc. Vamos fingir que estou interessado em você. Assim você terá uma desculpa para manter contato com a minha família. Mas cuidado. Meus pais não conhecem meu outro lado.



  – Claro. Serei cuidadosa.



  – Com licença, princesa. Meus pais estão se retirando da festa. Preciso acompanhá-los. Foi um prazer dançar com você. – Ele reverenciou e beijou a mão dela antes de se retirar.



  Si respirou fundo. Agradeceu por Dimitri ter escolhido o baile de máscaras. Certamente as pessoas notariam sua tristeza, não fosse por sua máscara. Ela encontrou Bruna em um canto do salão, com uma taça de espumante na mão.



  – Ainda não tive oportunidade de falar a sós com François – disse Bruna.



  – Ambaris esteve aqui.



  – Como? – Ela estava surpresa com a informação.



  – Ele é o visconde de Mendonça – respondeu Si. – Aquele que nunca estava presente nos eventos da corte, lembra-se?



  – O Visconde fantasma… – comentou Bruna, lembrando-se das piadas que costumavam fazer sobre a ausência dele. – Eu nunca imaginaria.



  – Nem eu.



  – Ele trouxe notícias?



  – Sim. Alexandre está morto.



  – Droga… – Ela respirou fundo contendo as lágrimas e mantendo um sorriso no rosto.



  – E Stanley me convidou para um baile na União.



  – E pensar que alguns anos atrás você mataria alguém para ter essa oportunidade.



  – Estranho, não é?



  – Você aceitou, certo?



  – Claro. Preciso manter as aparências e tenho intenção de iniciar minha campanha política.



  – Tem razão. É um bom lugar para começar. Nosso amado rei estará no baile?



  – Vamos torcer para que não esteja.



  – Carol já está com ele há algum tempo na varanda. Creio que vai conseguir se aproximar facilmente.



  – Ótimo. Precisamos agilizar as coisas.



  – Está preocupada com eles, não é?



  – Você não?



  – Claro que sim.



  Carol passou algum tempo observando o comportamento de Dimitri. Era óbvio que ele tinha uma amante. Havia uma moça loira muito bonita e esbelta que não parava de lançar olhares para ele. Ela não contava com isso. Mas tinha de ganhar a atenção dele. Não podia se dar ao luxo de simplesmente terminar a relação. Ela tinha aprendido alguns truques com Zira. Saberia chamar a atenção dele.



  Quando entrou no salão, percebeu o olhar dele recair em seu decote, e aproveitou-se disso. Enviou olhares, sorrisos, mas não se aproximou. Esperou com toda a paciência que ele se aproximasse. E Dimitri o fez quando ela observava pela varanda do grande salão. Ela sentiu que ele a seguia. Apoiou-se nos balaústres e afastou os cabelos para um dos lados, deixando a curva do ombro esquerdo e o pescoço à mostra. Dimitri aproximou-se por trás dela e abraçou-a, beijando-lhe o pescoço. Carol ficou muito feliz por ele não poder ver seu rosto naquele momento. Sentia náuseas.



  – Está gostando da festa? – perguntou ele, sentindo o perfume dela.



  – É uma linda festa. – Ela sorriu para Dimitri. – Estou feliz por estar de volta. Sentiu minha falta?



  – Todos os dias, meu amor. – Ele beijou seu pescoço, muito perto de sua orelha.



  – Também senti a sua. – Carol colocou sua mão sobre a dele, que envolvia sua cintura.



  – Vamos matar as saudades esta noite… – sussurrou em seu ouvido.



  – Não seria adequado, meu rei. – Carol frisou a nova posição dele. – Agora que está tão visado por outras mulheres, preciso ter certeza de que você é somente meu.



  – Nenhuma mulher poderia competir com você. – Dimitri riu do comentário, e subiu um pouco a mão que estava na cintura dela, chegando quase aos seus seios.



  – Será? – Ela se virou para Dimitri e colocou as mãos em seu peito, mantendo uma distância mínima entre eles. – Vi seus olhos de falcão em outras presas no salão. – Aproximou-se dele muito lentamente, roçou os lábios nos dele, mas não o beijou. – Não gosto de dividir o que é meu.



  – Não me provoque…



  – Não estou provocando, meu senhor. – Roçou os lábios no pescoço dele. Podia sentir que Dimitri estava ficando excitado. – Não vejo a hora de desfrutar as mordomias do quarto do rei. Mas ainda sou uma dama de respeito. Preciso ter certeza de que serei a única a frequentar seu leito. – Ela deu uma mordiscada de leve na orelha dele, e depois se afastou e o deixou ali na varanda, observando seu rebolado enquanto entrava no salão.



  Carol queria vomitar, mas não podia. Sentiu que Dimitri entrava no salão atrás dela, e percebeu que tinha dado um passo muito certeiro. Dimitri não se contentaria com uma ovelha ao seu lado. Queria uma leoa. Era isso que ela ia ser.



  – Vamos dançar – pediu ele tomando-a pela mão. – Quero exibi-la para os meus súditos.



  – Certamente. – Carol sorriu e o acompanhou à pista.



  Alguns dias se passaram após o baile. Carol continuava seu jogo de gato e rato com Dimitri. E ele estava cada vez mais interessado. E cada vez que não conseguia o que queria com ela, Dimitri mandava chamar lady Amélia, a tal loira da festa. Carol não sabia se agradecia por ela suprir as necessidades mais básicas dele, ou se sentia enojada por toda a situação. Estava preocupada com Nova e Héricles no Estádio. Soube que estava havendo lutas por lá, e imaginou se eles estariam em alguma delas. Esse pensamento a fez tomar a decisão de avançar mais um passo. Precisava começar a ganhar a confiança dele. Além disso, não podia mantê-lo nesse jogo por muito tempo. Levantaria suspeitas. Ele podia ser tudo, menos burro. Aproveitou-se do convite dele para jantar naquela noite e resolveu entrar no jogo para valer.



  Estavam em seu aposento privativo e, após o jantar, Carol tirou o sapato e roçou o pé delicadamente subindo pela perna dele e parando sobre a coxa pela lateral da mesa.



  – Você voltou muito diferente desse sequestro – disse ele acariciando a panturrilha torneada dela.



  – Se não gostou… – ameaçou tirar a perna, mas Dimitri a segurou.



  – Não seja tola.



  – Aconteceram muitas coisas durante o sequestro – Carol virou o rosto, deixando claro que não queria falar sobre o assunto. – Dez anos é muito tempo para se passar fomentando esse ódio… Mas isso não importa agora. O que importa é que percebi o quanto quero estar ao seu lado. Quero ser sua rainha, Dimitri, e não só mais um troféu para você exibir aos amigos. Quero estar ao seu lado de verdade.



  – Gosto dessa nova Carol. Não sei o que aqueles desgraçados fizeram com você, mas devo agradecer-lhes por isso.



  – Não seja tolo, meu amor. Você deve puni-los! Exijo isso.



  – Eles receberão seu castigo amanhã.



  – E o que pretende fazer? – Ela sentiu o coração dar um salto em seu peito.



  – Eles vão nos ajudar a arrecadar fundos para a coroa amanhã no Estádio.



  – Quero assistir. Do camarote real.



  – Devo presumir que queira vê-los sofrer? – Sorriu sarcástico.



  – Muito. E quero estar ao seu lado nessa hora. – Carol levantou-se e debruçou-se sobre ele, sentando-se em seu colo. – Meu salvador.



  – Amanhã sua cadeira estará reservada, minha rainha. Mas hoje tenho um lugar para você na minha cama…



  Quando Bruna entrou no quarto da irmã, ela chorava copiosamente sobre a cama, vestindo um roupão e com os cabelos ainda molhados.



  – O que houve, Carol? – Bruna correu para abraçá-la.



  – Tenho nojo do meu corpo… – respondeu Carol entre soluços. – Tive de me entregar a ele, Bruna! Não tinha escolha! Dimitri não ia confiar em mim!



  – Shh! Acalme-se, querida.



  – Já tomei banho várias vezes, mas ainda sinto o cheiro dele na minha pele! Não sei mais o que fazer!



  – Sei que deve ter sido horrível, mas lembre-se de que temos uma missão aqui. Não podemos falhar.



  – Eu sei, mas… droga eu preferia ser torturada mil vezes…



  – Acalme-se, Carol. Você está indo muito bem. Podemos ver que ele está cedendo aos seus encantos, irmã.



  – Tenho nojo dele. NOJO! – Carol desvencilhou-se da irmã, a tristeza dando vez à raiva.



  – Pense que assim que conseguir a confissão poderá acabar com ele. É a única chance que temos. Nova e Héricles confiaram na gente.



  – Eu sei… é que… não imaginei que eu me sentiria assim. E se eu falhar?



  – Você vai conseguir, Carol. Tenho certeza disso.



  – Ele vai colocar Héricles e Nova no Estádio amanhã.



  – O quê? Conseguiu extrair isso dele?



  – Sim. Não sei o que ele pretende. Mas sei que vai ser amanhã. Vou ao Estádio com ele, assistir ao evento no camarote real.



  – Vou com você.



  – Como?



  – François. Você não é a única que tem feito a lição de casa – acrescentou ela séria. – Ele me convidou para ir. Tinha pensado em recusar, mas agora… tenho de aceitar.



  – E Si?



  – Ela tem direito a dois assentos no camarote. Dimitri manteve esse privilégio dela. Vou avisá-la. Tenho certeza de que vai também.



  – Vai ser horrível.



  – Sejamos otimistas. Já vimos os dois lutando, e tenho certeza de que se sairão bem.



  – Agora eu entendo o Héricles.



  – Do que você está falando?



  – Aquele dia em Bedar. Não era ele no ringue. Assim como não sou eu ao lado de Dimitri.



  – Acalme-se, minha irmã. Logo vamos acabar com isso. – Bruna abraçou-a e lhe fez companhia até ela cair no sono.



  No dia seguinte, no fim da tarde, Dimitri entrava no camarote real do Estádio, acompanhado de Carol e de todo o seu séquito. Bruna, François e Si faziam parte do pequeno grupo. O camarote real era o que tinha a vista mais privilegiada, além de ficar bem em frente ao holograma que reproduzia os detalhes do que acontecia na Arena para o público. A Arena tinha o chão metálico e todo branco, que destacava o sangue ali derramado. Era cercada por lasers azulados e por toda a volta podiam-se ver os guardas do palácio em seus postos. O camarote estava pouco acima da Arena e possuía paredes de vidro, com um mecanismo ajustável que permitia escurecer ou clarear o vidro, evitando que as pessoas pudessem ver os movimentos do rei quando ele assim o desejasse. Naquele dia, o vidro estava claro como cristal. Dimitri queria que Nova e Héricles soubessem que ele estava ali assistindo à sua ruína. Carol sentou-se impecável ao lado do rei, de queixo erguido e olhar cruel. O Estádio estava abarrotado de gente, e havia uma fila muito maior de pessoas do lado de fora, que não conseguiram entrar. A cabine de apostas estava extremamente movimentada naquele dia. A luta tinha sido anunciada por muito tempo, desde a captura dos prisioneiros.



  – Fiz algumas mudanças no nosso ringue – disse Dimitri. – Vocês vão adorar. Estou tentando trazer um dos grandes torneios de Bedar para cá. Mas quero fazer algo diferente.



  – Gosto de inovações – falou Bruna. – Qual a ideia, majestade?



  – Imagino que vocês não conheçam os torneios de Bedar, então vou resumir. O ringue deles é encantado e tem quatro pontos que são os Sugadores. São locais que absorvem a energia do inimigo. Mandei adaptar a nossa Arena, agora temos seis Sugadores. É uma inovação. Além disso, implantamos um juiz como o deles. Mas não será ativado antes do torneio. Por enquanto, usamos somente os Sugadores. Exceto nesta luta. Hoje teremos uma luta ­tradicional.



  – E quem vai lutar hoje, majestade? – perguntou Si.



  – Hoje, minhas caras, vou vingá-las. Nova e Héricles enfrentarão os quatro maiores lutadores que já passaram por esta Arena: Nok, Countus, Jerk e Alex. – E, dizendo os nomes, ele beijou a mão de Carol, encarando-a como quem acaba de lhe dar o anel mais caro do planeta.



  – Você sabe como agradar à sua rainha. – Sorriu ela. – Saberei como retribuí-lo.



  Nova e Héricles tinham sido colocados em celas afastadas. Não tinham nenhuma comunicação entre si e sofriam torturas diárias nas mãos dos carrascos de Dimitri. Ele queria saber onde estavam as provas que tinham pegado em sua casa. Como nenhum deles dizia nada, Dimitri resolveu colocá-los na Arena. Ao menos ganharia dinheiro com eles. Foram espancados pela manhã, mas receberam cuidados médicos. Não o suficiente para estarem cem por cento saudáveis, porém o suficiente para poderem lutar. Dimitri não os queria mortos. Não podia arriscar perder o rastro das provas que sumiram de sua casa. Não, aquele dia era apenas uma demonstração do quanto ele poderia castigá-los. Certamente mudariam de ideia na manhã seguinte e abririam a localização das provas.



  O locutor anunciou o início do espetáculo. Com toda a pompa, saudou a presença do rei e de sua futura rainha. Para Carol, era mais um passo em direção ao resultado que queria. Dimitri agora a apresentava ao povo de Gondorle. O locutor prosseguiu, fazendo uma pequena introdução sobre a luta. Apresentou os lutadores, e um por um eles foram entrando na Arena. O primeiro foi Nok. Era um monstro. Devia ter cerca de dois metros e meio, se ficasse ereto, mas andava curvado sobre suas grandes pernas traseiras. Lembrava um inseto de pele acinzentada, e as mãos encolhidas em frente ao peito. Um grande grilo, talvez. Seus olhos eram grandes e amarelados, em contrapartida a boca era muito pequena e não tinha nariz, apenas dois orifícios no centro do rosto. Vestia uma túnica simples, também cinzenta. Não possuía cabelo algum, mas uma cauda longa e musculosa que equilibrava seu andar. Ele entrou na Arena um tanto desconfiado, e logo deu uma volta no lugar, como se inspecionasse. O segundo foi Countus, grande homem com feições de gato. Era muito musculoso e seu corpo era recoberto por pelos alaranjados. Na cabeça, o pelo era mais comprido e trançado para trás. As orelhas eram grandes e pontudas e cheias de brincos dourados. Seus caninos ficavam à mostra, mesmo quando estava de boca fechada. Seus olhos verdes possuíam fendas como os olhos de um gato. As mãos e os pés eram garras e ele usava uma calça que parecia ser de couro preto. Ele entrou e urrou para a multidão. Nok afastou-se dele e pareceu chiar dentro da Arena, como se o outro fosse uma ameaça. Jerk foi o terceiro a entrar na Arena. Era da mesma raça que Nova. Um gaugeriano. Era alto e forte assim como Nova, e sua pele era bronzeada, mas seus cabelos eram negros e curtos. Os olhos eram castanhos, as pontas de suas asas enormes e fortes eram escuras, com penas pretas. Ele entrou na Arena vestindo uma calça cáqui e coturnos. Não usava camisa e no peito tinha uma enorme tatuagem tribal. Esticou as asas e bateu uma vez, aquecendo-se, e estalou o pescoço. Alex entrou por último, era uma mulher aparentemente humana. Tinha a pele branca, cabelos pretos presos em uma trança e não era muito grande. Seu corpo era musculoso, mas feminino. Seu rosto anguloso e os lábios carnudos faziam-na parecer menos perigosa do que era, mas seu olhar era ameaçador. Entrou séria, usando calças justas e coturno, e uma regata preta. No pulso direito tinha uma luva preta, mas no esquerdo não usava nada. Não deu nenhum incentivo ao público.



  Os espectadores do Estádio estavam alucinados pelo espetáculo. Nunca os quatro haviam lutado juntos. Além disso, nenhum deles era prisioneiro do Estádio mais. Já haviam cumprido sua pena, mas consideraram o pedido de Dimitri quando descobriram quem eram os oponentes. Nok, Countus e Alex tinham sido capturados por Héricles, em seu período como capitão da Guarda. Aguardavam ansiosamente por uma chance de vingança. E Jerk era um arruaceiro e gostava de aparecer. Era o único gaugeriano que já tinha lutado na Arena, e pretendia manter a fama. Nova já era famoso em todo o reino pelo movimento que liderava, mas, quando esteve no Estádio, não lutou publicamente. Agora, Jerk ia defender seu “título”. Não queria concorrentes ali. O locutor anunciou, então, os desafiantes. Não antes de citar todas as barbáries que cometeram contra a coroa e a família real de Gondorle. E então eles entraram na Arena em meio às vaias dos espectadores. Si, Carol e Bruna exercitaram todo o seu sangue-frio ao verem os dois surgindo por compartimentos que se abriram no chão. Ambos estavam presos, com correntes curtas que não permitiam movimentação. Usavam roupas pretas e estavam escoltados por guardas armados. Pareciam bem.



  Héricles olhou ao redor. O lugar estava superlotado. Evitou olhar para o camarote do rei. Não queria dar esse gostinho a ele. Viu Nova ao seu lado. Ele parecia bem. Eles não se viam desde o dia em que foram capturados. Héricles imaginou que Nova também devia ter passado pelas torturas às quais tinha sido submetido. Seus pulsos estavam presos ao chão por uma corrente, assim como os de Nova. Os pés estavam fixos em duas travas. Ele conhecia o procedimento. Assim que a luta fosse anunciada, seriam soltos. Olhou ao redor e viu quem seriam os oponentes. Dimitri só podia estar de brincadeira… Quatro? De uma só vez? Ele estava apostando muito alto. O guarda ao seu lado retirou-se para a lateral da Arena. O que estava ao lado de Nova passou uma corrente no braço direito dele e prendeu-a em um outro gancho no chão, a cerca de quinze metros de onde ele estava, para evitar que ele saísse voando. O segundo guarda afastou-se enquanto o locutor fazia suas firulas com o público.



  – Você está bem? – perguntou Héricles.



  – Um pouco surrado. Mas vou dar conta.



  – Ótimo.



  – Conhece os oponentes?



  – O grande gato é bem perigoso. Mas acho que sei como derrubá-lo.



  – Como?



  – O homem-grilo. Consegue emitir um som muito agudo, e com aquelas orelhas Countus vai ficar desnorteado. Eles já lutaram antes, basta colocar um contra o outro e vão se autodestruir. A mulher é a pior de todas. Haja o que houver, não a deixe tirar a luva.



  – Vamos nos livrar dos dois então. Atraia o gatão que eu seguro o grilo.



  – Ótimo. Cuidado com as pernas dele, são bem potentes. Fico com a mulher depois. Ela não vai entrar na luta enquanto os outros estiverem em pé.



  – E o gaugeriano é meu.



  – Fechado.



  – Quem terminar primeiro ajuda o outro. Teremos armas?



  – Espero que sim. – Na mesma hora, um pedestal com um bastão longo de metal surgiu por um compartimento ao lado de Héricles.



  – Parece que eu não – resmungou Nova.



  – Por todos os crimes cometidos, eles serão obrigados a lutar – continuava o locutor. – Lutar por suas vidas, meus caros espectadores, porque hoje somente um time sairá vivo de dentro desta Arena!



  – Até a morte? – Héricles surpreendeu-se. Os espetáculos desse gênero tinham sido abolidos de Gondorle havia muitos anos.



  – Está surpreso? – disse Nova sarcástico.



  – E que se inicie o espetáculo! – a multidão vibrou.



  As travas dos pés e das mãos foram liberadas. Mas Nova ainda estava preso ao chão. Dimitri não ia admitir que ele saísse voando por aí. Tinha um raio de quinze metros ao seu redor onde podia se movimentar. Héricles achou melhor ficar dentro do raio de atuação dele. Um podia precisar do outro, não seria uma luta fácil. Ele pegou o bastão e preparou-se. Os inimigos começaram a se aproximar. Nok estava mais próximo de Héricles, e avançou como um inseto, com cautela e circulando-o, forçando-o a ficar de costas para os outros lutadores. Nova adiantou-se e cuidou da retaguarda.



  – Avance, Héricles – disse ele. – Traga nosso amigo orelhudo até aqui. Eu te cubro.



  – Ok. Preparado?



  – Sempre.



  Héricles correu para trás em direção aos outros oponentes. Como era de se esperar, Nok saltou por cima de Nova e iria cair sobre Héricles, mas Nova alcançou-o com duas poderosas batidas de asas e segurou-o pela perna, forçando-o a voltar ao chão em um pouso nada macio. Héricles nem sequer virou para ver. Tinha de confiar em Nova. Alex viu que ele se aproximava e se pôs em posição de guarda. Mas, antes que ele pudesse alcançá-la, viu pelo canto do olho que Countus corria em sua direção, como um grande tigre prestes a dar o bote. Héricles desviou-se em sua corrida e evitou o ataque. Countus passou por ele e parou derrapando um pouco no piso liso, deixando as marcas de suas garras no chão. Mas sua agilidade era incrível e ele imediatamente retomou seu ataque saltando sobre Héricles com as garras estendidas. Héricles se jogou no chão de costas, apartando as garras com o bastão, aproveitou o impulso de Countus e com as pernas arremessou-o para trás, fazendo-o cair de costas no chão. Héricles levantou-se em seguida e encarou o adversário, aguardando o próximo golpe. Countus pôs-se em pé num salto e parecia zangado, eles se rodearam, um estudando o movimento do outro.



  Nova tentava segurar Nok, mas ele se debatia e chutava muito. Nova acabou levando um chute no estômago, que doeu bastante. Mesmo assim ele não o soltou, continuou arrastando-o pelo ringue evitando que ele ficasse em pé novamente. Jerk, o gaugeriano, aproximou-se, mas Nova usava Nok como escudo, evitando que Jerk pudesse se aproximar o suficiente. Pelo canto do olho, ele viu Héricles atracando-se com Countus. Estavam aproximando-se de onde ele estava. Ele tinha de fazer Nok gritar. Assim conseguiriam a brecha para colocá-lo junto de Countus. Ele esperou que Héricles estivesse mais próximo e, com um golpe muito forte, quebrou a grande perna de Nok, fazendo-o gritar. O som era insuportável. Um grito agudo e gutural que o fez levar as mãos às orelhas imediatamente. Nessa pequena brecha, Nok acertou-lhe um chute com a perna ainda inteira e o arremessou longe. Countus, com suas orelhas mais sensíveis, imediatamente urrou de dor e tentou cobri-las com as patas, mas o grito era alto demais. Héricles aproveitou o pequeno momento e acertou-o na cabeça com o bastão, tombando-o na direção de Nok. O insetoide, já assustado com o golpe que havia levado, deu-lhe um chute na costela, antes que ele caísse no chão. Héricles pôde ouvir a distância o barulho dos ossos dele se partindo. Nok tinha pernas muito fortes. Countus tinha, no mínimo, quebrado as costelas. Mas Héricles não podia se dar ao luxo de aguardar o resultado, se ele se levantasse, estaria perdido. Correu até Countus, saltou no ar girando o bastão e com um golpe terminou de quebrar os ossos de suas costelas. Menos um na Arena. Ele observou Nova levantar-se. Também devia ter fraturado alguma coisa, mas parecia em condições de lutar ainda. Jerk já avançava na direção dele, mas Nova fechou suas asas e deteve os golpes do inimigo. Esperou Jerk chegar bem perto e, quando ele lhe deu um chute, Nova abriu as asas bruscamente, desequilibrando o outro. Bateu as asas e pulou sobre Nok, enquanto ele ainda se arrastava para tentar ficar em pé de novo. O grande insetoide tentou acertar mais um chute, porém Nova o acertou antes e, com uma facilidade incrível, quebrou o seu pescoço. Agora a luta estava empatada, eram dois contra dois.



  Quando Héricles virou-se, Alex acertou-lhe uma sequência de golpes. Ele mal a viu se aproximar, e apanhou um pouco até conseguir se defender. Não era a primeira vez que ele a enfrentava, mas na última vez ele usava uma arma a laser. Sabia que não podia brincar com ela, conhecia sua personalidade. Sabia que ela não entraria na luta enquanto ele enfrentasse outro. Certamente queria ter o gosto da vitória só dela, e seria até capaz de eliminar qualquer um que se colocasse em seu caminho. Mas ela sabia que Héricles era muito hábil e deixou que ele se livrasse de Countus sozinho. Héricles não tinha saído ileso da luta, estava bem arranhado e sangrava em muitos pontos. Ainda se defendia dos golpes dela e recuava cada vez mais. Estava chegando ao limite da Arena. Tinha de fazer alguma coisa. Desviou-se de um golpe e, num giro rápido, conseguiu inverter a posição com ela. Imediatamente começou a golpear, mas a oponente defendeu-se. Seria uma luta de resistência. Mas Héricles estava feliz por ela ainda não ter tirado a luva.



  Nova e Jerk rodeavam um ao outro, como dois predadores. Ambas as asas abertas e com as penas eriçadas e apontadas para o inimigo. Nova, além de estar sentindo muita dor na perna na qual havia levado o chute de Nok, tinha a restrição de movimentos que Jerk não tinha, então estava em desvantagem. A corrente segurava-o cada vez que tentava se afastar. Aquilo estava começando a irritar. Jerk não aguentou e avançou, tentando acertar Nova com os braços, enquanto tentava cravar suas asas na parte interna das asas de Nova. As penas do lado interno das asas eram menos rígidas que as do lado externo. E se Jerk conseguisse encaixar a ponta de suas asas ali, faria um estrago razoável. Nova defendia seus golpes com as mãos e com as asas e tentava ganhar espaço. Se continuasse recuando, logo ficaria no limite da corrente. Tinha de agir rápido. Aproveitou um momento que Jerk recuou um pouco mais as asas e fechou as suas empurrando-o em um jogo de corpo. Os dois caíram no chão, mas Nova estava por cima e agora com suas asas livres. Ele socou muito, tentando manter Jerk no chão, imobilizando seus braços com as pernas. Suas asas formavam um escudo, protegendo as laterais de seu corpo. Jerk já estava sangrando muito quando conseguiu acertar Nova com a ponta de sua asa. Provocou um corte longo em seu tórax. Nova repeliu o ataque, baixando sua própria asa sobre a do inimigo e, assim, conseguiu infligir um corte longo e profundo. Mas não conseguiu manter sua posição e acabou rolando para o lado para ganhar espaço. Sentia uma dor aguda no peito. O ferimento não era grave, no entanto, estava bem dolorido e sangrava bastante. Ele olhou enquanto Jerk se levantava, parecia estar em pior condição que ele. Jerk sangrava pelo nariz e supercílio, seu olho estava inchado e a asa direita, que Nova tinha acertado, estava parcialmente dobrada e manchada de sangue. Mas ainda estava em pé.



  Héricles ainda continuava em sua batalha de resistência. Tomou muitos socos no estômago e sentia gosto de sangue na boca. Alex já estava descabelada e sua testa sangrava. Héricles tinha acertado o bastão ali e um hematoma enorme se formou. Eles tinham conseguido uma distância entre si, o que foi bom para ambos. Estavam cansados e ofegantes. Alex já estava perdendo a paciência. Não queria prolongar mais aquilo. Tirou a luva e arremessou-a para longe e a multidão foi ao delírio. Héricles deu risada, irônico. Era só o que faltava. A mão dela não tinha nada de diferente à primeira vista. Até que ela começou a faiscar e a eletricidade começou a surgir. Ele não podia ser atingido de maneira nenhuma. Se o choque não o matasse, faria um enorme estrago em seu corpo. Pelo canto do olho, percebeu que Nova também estava num impasse. Mas parecia estar se saindo melhor que ele. Tinham de acabar logo com isso, estavam exaustos. Tinham de lutar em equipe. Ele recuou até ficar ao alcance da corrente de Nova. Uma ideia surgia em sua mente.



  – Ei, Nova? – chamou ele ofegante. – Precisa de uma mãozinha aí?



  – Eu ia adorar. – Nova estava cansado também. – Alguma ideia?



  – Na verdade, sim… mas preciso da sua corrente.



  – É toda sua.



  – Na verdade, preciso que você a use.



  – Não sei se notou, mas não tenho como não usá-la…



  Jerk pegou a corrente no chão e puxou com força, tentando arrastar Nova para perto de si. Nova resistia, mas seu pulso logo ia sair do lugar se ele não saísse dessa situação.



  – Héricles! Não sei qual a sua ideia, mas é uma boa hora para colocar em prática. – Ele bateu as asas, tentando usar o impulso delas para manter-se no lugar.



  – Preciso de mais alguns minutos… – Alex avançava na direção dele.



  – Quantos minutos? – Nova cedeu um pouco, seu pulso estava sendo arrasado.



  – Alguns… – Héricles recuou o máximo que podia, estava muito perto de Nova, quase podia sentir suas asas.



  – Mas que droga… Não dá para adiantar um pouco as coisas? – Ele cedeu mais um pouco, já estava quase ao alcance da asa saudável de Jerk.



  – Acalme-se, meu amigo, só mais um pouco. – Alex continuava avançando, e já estava bem próxima dele.



  – Se demorar mais um pouco, vou perder o pulso!



  – Nova, já brincou de cabo de guerra?



  Nova entendeu no mesmo instante. Aproveitou a força de Jerk e, em vez de resistir, deu um impulso violento na direção dele, desequilibrando-o. Antes de trombar com ele, abriu as asas e saltou em uma pirueta caindo atrás do inimigo. Passou o braço em seu pescoço sufocando-o, e ergueu-o, fincando a ponta de suas asas nas dele para que não se movesse. Alex correu a toda velocidade na direção de Héricles com a mão eletrocutada para trás, mirando sua cabeça. Nova viu o rastro azulado da eletricidade que cortava o ar ao redor dela e entendeu o que deveria fazer. Héricles esperou-a chegar bem perto e apenas desviou um pouco para a esquerda e, com o bastão, empurrou-a na direção de Jerk. Pôde sentir a eletricidade percorrer sua pele e eriçar seus cabelos e os pelos da nuca.



  – Agora! – gritou ele.



  Nova encaixou o pé na coluna de Jerk e lhe deu um impulso. Desequilibrado, ele foi atirado direto nos braços de Alex. Ela, em um impulso de evitar o impacto, colocou as mãos para a frente. Uma corrente elétrica de aproximadamente dez mil volts percorreu todo o corpo de Jerk e ele foi arremessado para trás, com fumaça saindo de todo o seu corpo. Alex caiu no chão, e, antes que pudesse se levantar, Héricles segurou-a por trás e quebrou seu pescoço. Estava acabado. Nova aproximou-se. Seu pulso estava deslocado, ele continha escoriações por todo o corpo, além do grande corte no peito, as asas estavam machucadas e ele mancava. Héricles não estava melhor. Os hematomas em seu abdômen começavam a surgir e ele cuspiu um pouco de sangue. Tinha arranhões por todo o corpo, alguns bem profundos. Ambos estavam esgotados.



  – Você está bem? – perguntou Héricles, curvando-se e apoiando-se nas pernas.



  – Aquele inseto maldito deve ter trincado meu fêmur. – Ele massageou a perna. – E você?



  – Acho que Alex transformou meus órgãos em patê…



  – Como sabia que ela não estava ouvindo seu plano?



  – Ela não fala nossa língua. – Ele deu um sorriso para Nova.



  – Desgraçado sortudo…



  – Inacreditável!!! – dizia o locutor. – Inacreditável!!! Nova e Héricles vencem esta luta!



  – Seu amigo não vai gostar nada disso – disse Nova ainda retomando o fôlego.



  Héricles olhou para o camarote real. Com sua visão aguçada, ele pôde ver perfeitamente o rosto de Dimitri. O monarca não parecia insatisfeito com o resultado. Mas também não estava feliz. E a viu ao lado dele. Carol. Fria e impassível, como se assistisse a um programa de receitas, e não a uma luta mortal. Entendeu como ela se sentiu durante a aula de tortura.



  – Vejo que os quatro não foram o suficiente – disse Carol.



  – Não se preocupe, meu amor – respondeu Dimitri, ele encarava Héricles. – Isso foi só um aquecimento.



  – Com licença. – Um mensageiro entrou no camarote e entregou um buquê de flores vermelhas a Si. – Com os cumprimentos do visconde de Mendonça.



  – Visconde de Mendonça? – perguntou Bruna, fingindo surpresa.



  – Aquele rapaz, filho do conde de Mendonça. Ele me tirou para dançar no baile e parece que tenta me cortejar… – Si acrescentou fingindo ruborizar.



  – Abra o bilhete. Vejamos o que diz! – disse Dimitri.



  – Encantaria-me ter a sua companhia para um jantar amanhã. Aguardarei sua resposta pelo mensageiro. Do seu, Ambaris – Si tinha certeza de que foi Zira quem escreveu o bilhete.



  – Acho que você devia aceitar – disse Carol. – Ele me parece um bom rapaz, Si.



  – Sim, e sua família é boa. Eles têm muitas propriedades em várias províncias – acrescentou Dimitri. Ele preferia que ela se mantivesse afastada de Stanley. Sabia que ele não gostava de seu governo e poderia influenciar a princesa.



  – Bem, não custa ver o que ele quer – disse Si, e virou-se para o mensageiro. – Diga ao visconde que aceito o convite.



  – Sim, senhora. O motorista dele virá buscá-la no palácio amanhã às oito.



  – Aguardarei.



  – Com licença, senhora. Majestade. – E fazendo uma reverência, ele se retirou do camarote.



  – Vamos voltar ao palácio? – pediu Carol. – Estou exausta.



  Voltaram ao palácio e, logo depois do jantar, Dimitri pediu licença com a desculpa de resolver alguns problemas do reino. Despediu-se de Carol e sussurrou em seu ouvido, lamentando-se não poder passar a noite com ela. Assim que Carol se retirou da mesa, fez um sinal para Si e Bruna acompanharem-na. Logo que entraram no quarto, Carol trancou a porta.



  – Eu não posso mais ir àquele lugar! – anunciou Si. – Se for obrigada a ver Nova lutar novamente dessa maneira, não vou aguentar. Vou estragar tudo!



  – Vocês viram como eles ficaram arrasados após a luta? – perguntou Bruna. – Aquilo é desumano!



  – E Dimitri já anunciou que aquilo foi só um aquecimento – disse Carol com o olhar vago. – Aposto que agora ele está a caminho do Estádio para pisoteá-los.



  – Você acha que ele vai matá-los? – perguntou Si.



  – Acho que não – respondeu Bruna. – Se quisesse matá-los, faria isso publicamente. É bem o perfil daquele nojento.



  – Mas aposto que vai machucá-los ainda mais – cogitou Carol com raiva. – Será que eu não posso simplesmente matar esse desgraçado? – perguntou Carol. – Não seria mais fácil? Com a raiva que estou dele, eu faria isso de bom grado.



  – Não vamos nos precipitar – aconselhou Bruna. – Ele não está casado com você ainda, e não tem um herdeiro. Se ele morresse, quem seria o próximo na linha de sucessão, Si?



  – Teoricamente seria o arquiduque de Zharkis, mas não sei – respondeu Si. – É provável que Dimitri já tenha feito uma carta de sucessão, indicando outro para o seu lugar. Não podemos arriscar.



  – E Ambaris? – perguntou Bruna. – Será que tem novidades?



  – Espero que sim – disse Carol. – E espero que sejam boas.



  8



  Entrando no jogo



  Dimitri deixou o palácio após o jantar e foi para o Estádio, acompanhado de alguns de seus guarda-costas. Não queria que Héricles e Nova morressem, mas que tivessem saído da Arena muito mais machucados. Pela rotina normal do lugar, àquela altura já estariam recebendo os cuidados médicos. Mas Dimitri tinha proibido que eles fossem tratados antes que pudessem ter uma conversa. Quando ele chegou ao lugar, foi levado até uma das saletas de interrogatório. Era uma sala de paredes escuras e iluminação focada. Dimitri entrou na sala e encontrou Héricles e Nova. Cada um algemado a uma cadeira. Ainda sangravam da batalha, mas havia alguns machucados novos. Héricles tinha o nariz quebrado e Nova um grande corte no lábio. Ele pediu para ficar sozinho com os dois. Pegou uma cadeira e sentou-se observando satisfeito.



  – Espero que tenham se divertido hoje – disse ele com um sorriso estampado no rosto. – Devo admitir que não foi bem o resultado que eu esperava, mas não se pode ter tudo, não é mesmo?



  – Uma pena – ironizou Nova.



  – Quero que saibam que isso é só o começo. Hoje eu apenas testei os limites de vocês. Ainda estou estudando-os. Mas nas próximas vezes não serei tão piedoso.



  – Por que não nos mata de uma vez, Dimitri? – perguntou Héricles. – Não vamos dizer nada. Você sabe disso.



  – Aí é que você se engana – disse Dimitri sarcástico, aproximando-se dele. – Vocês vão contar sim. Nem que leve séculos. Tenho tempo para esperar.



  – Então se sente ou vai se cansar – zombou Nova.



  – Sabe, eu não vim aqui só para tripudiar sobre vocês – disse Dimitri, desconsiderando a piada. Ele tirou um pequeno envelope do bolso e de dentro algumas fotos. – Acho que você conhece, não? – Arremessou as fotos no chão, na frente de Nova. Eram fotografias de Zira, mas Nova percebeu que não eram recentes. O que podia significar que ele ainda não sabia a localização dela.



  – Não faço ideia de quem seja – respondeu Nova, mas internamente estava em pânico. Como ele sabia de sua irmã?



  – Zira Sofiedeqk – disse ele. – Engraçado ela ter o mesmo sobrenome que o seu. Espiã habilidosa. Aposto que ela tem o que eu quero. – Dimitri abaixou-se e pegou uma das fotos de Zira de corpo inteiro e avaliou com um sorriso malicioso. – Aposto que ela tem muito mais do que isso…



  – Desconheço – disse Nova.



  – Não brinquem comigo. Vou achá-la. E vou achar os documentos que vocês surrupiaram. E aí não precisarei mais de nenhum dos dois. Mas, se um de vocês resolver contar, serei piedoso com o felizardo.



  – Quer nos intimidar? – Héricles riu e acabou tossindo, engasgado-se com o sangue em sua boca. – Admita, Dimitri, você não tem o perfil… melhor chamar o carrasco que estava aqui antes. Ele é um pouco mais assustador que você.



  – Nunca perderá sua insolência, não é?



  – Nem que você me espanque até a morte – respondeu ele sorrindo, mas seus olhos deixavam clara a ameaça. – E é melhor que o faça mesmo, porque, se eu me soltar daqui, não ia querer estar na sua pele.



  – Você nunca vai se soltar daqui. – Dimitri deu-lhe mais um soco no rosto já mutilado, e sussurrou em seu ouvido: – Nunca vai me deter.



  Héricles cuspiu na cara dele e conseguiu irritá-lo. Dimitri esmurrou-lhe mais algumas vezes, até se cansar. Héricles já estava muito maltratado, e ficou à beira da inconsciência. Dimitri deixou a sala.



  – Héricles! – chamou Nova preocupado.



  – Ahhn… – Ele resmungou algo incompreensível.



  – Pare de provocar o bastardo! – ralhou ele. – Vai morrer assim! Mas que droga!



  Eles foram largados na sala por muito tempo. Héricles chegou a desmaiar por alguns minutos, mas logo voltou a si. Não tinha forças nem para erguer a cabeça direito. E Nova tinha perdido muito sangue. Estava quase desfalecendo também. De repente, um guarda entrou na sala. Nova percebeu que era o novo capitão da Guarda. Pelo uniforme e pelas insígnias que trazia no peito e nas ombreiras. Ele pareceu um pouco perturbado e nervoso. Correu até Héricles e checou seus sinais vitais e, em seguida, fez o mesmo com Nova. Chamou as enfermeiras do local e pediu que os tratassem imediatamente e em total sigilo. Nova desconfiou que ele estava traindo o rei. Era um comportamento estranho.



  Na noite seguinte, às oito horas, Si foi levada ao casarão dos Mendonça, uma família muito tradicional em Gondorle. Ela nunca soube que Ambaris era membro da corte. Nunca se atentou ao seu nome. Ele sempre era tratado por seu título de nobreza e nunca estava presente na corte. Era por isso que os rebeldes tinham tantas informações, estavam infiltrados em muitos lugares. Mas não vinha ao caso agora. Si deu graças por poder ter esse contato com ele. Foi muito bem recebida no casarão e apresentada a toda a família. Jantaram, conversaram sobre as futilidades e fofocas do palácio – às quais os cortesãos pareciam sempre interessadíssimos –, e, por fim, Ambaris resolveu levá-la para uma volta no jardim. Para a família dele, ele estava apaixonado. Para Si, era a desculpa perfeita para confabularem a sós. Sentaram-se em um dos bancos do jardim mais afastados da casa.



  – Princesa, temo não ter boas notícias – disse Ambaris sem delongas. Não tinham muito tempo para conversas.



  – Ah, não! O que houve?



  – Veja isso. – Ele entregou algumas fotos impressas. Eram fotos deles. De todos eles, juntos e se divertindo no bar, na última noite de diversão que tiveram em Bedar. Eram claramente tiradas de um celular, mas não deixavam dúvida alguma de que eles se conheciam. – Um repórter me procurou ontem, pouco antes da luta, para me entregar.



  – Como ele conseguiu isso? – Si folheava as fotos incrédula e assustada.



  – Ele estava fazendo a cobertura do evento em Bedar e, por acaso, coincidiu de estar no mesmo bar que a gente. Ele reconheceu Nova e de início não tinha reconhecido você. Mas depois que a viu no evento relacionou tudo. Ele está nos chantageando.



  – E o que ele quer? Dinheiro?



  – Obviamente. Ou vai nos entregar para Dimitri.



  – Quanto?



  – Disse para sermos generosos, afinal era a sua vida que estava em risco.



  – Que droga! Zira não consegue recuperar esses arquivos?



  – Ele disse que já espalhou cópias em alguns lugares, mas que não serão reveladas se nós cedermos.



  – E quem me garante que são as únicas cópias?



  – Não há garantias. Tenho certeza de que ele vai extrair dinheiro da gente para sempre. Enquanto não resolvermos nossa pendência com o rei, vamos ter de mantê-lo calado.



  – Como isso foi acontecer?! – Si estava pasma.



  – Tenho algum dinheiro, e posso mantê-lo quieto por enquanto. Mas não posso desviar verba demais, ou meus pais desconfiarão. Zira está reunindo algum dinheiro também. Tínhamos disponível alguma coisa entre os rebeldes. Mas em breve vamos precisar de mais e precisarei de sua ajuda.



  – Pode contar comigo. Tenho certeza de que Carol e Bruna também ajudarão. Podemos confiar que ele ficará quieto?



  – Sim. Se ele entregar as fotos para o rei, não terá mais de onde extrair dinheiro. Deixei isso bem claro para ele. Mas temos de nos apressar. Como andam as coisas no palácio?



  – Caminhando. Não no ritmo que eu queria, mas não temos muita escolha. Carol conseguiu aproximar-se de Dimitri. Creio que será questão de tempo, até ela extrair a confissão. Bruna tem conseguido algumas informações boas com François, mas nada que ponha um fim a essa história. Dentro de dois dias eu irei ao prédio da União. Vou iniciar minha campanha política. Stanley não convidou Dimitri para esse evento, então terei tempo e liberdade para plantar a dúvida entre os senadores.



  – Ótimo.



  – Você sabe exatamente o que aconteceu com Alexandre? Tenho me corroído desde que você me contou da morte dele.



  – No dia em que fugimos, ele foi à frente com a moto para ir preparando a nave. Mas quando chegou lá deve ter dado de cara com as naves de Dimitri. Chegamos depois e ele já não estava lá. Só a moto. Zira voou de volta para a casa de Héricles, mas já era tarde demais. Eles já tinham deixado o lugar, e Alexandre estava jogado no chão, esfaqueado pelas costas.



  – Dimitri… – ele disse entredentes.



  – Certamente. A Guarda não usa armas brancas, só de fogo.



  – E Héricles e Nova? – perguntou ele, na esperança de ter alguma notícia do estado deles.



  – Consigo captar somente alguns trechos de vídeo. Depois da luta, eles foram interrogados por Dimitri, que bateu em Héricles até desmaiá-lo. Mas os dois já foram medicados. Não sei como estão agora. Mas imagino que bem. Dimitri não vai matá-los antes de conseguir os documentos que roubamos dele.



  – Então não podemos deixá-lo recuperar esses documentos. Não quero arriscar a vida deles. Vocês conseguem entrar em contato com eles?



  – Não. O lugar é muito bem protegido.



  – Vou tomar as providências para conseguir tudo de que precisamos o quanto antes.



  – Melhor você ir agora. Senão vou ter de pedi-la em casamento ainda hoje! – brincou ele.



  – Verdade! – Si sorriu. – Obrigada, Ambaris. Vocês têm nos ajudado muito. Vou resolver logo essa situação.



  – Essa luta não é só sua, princesa. Vamos, eu te acompanho até o carro.



  – Obrigada. E me chame de Si, por favor. Já passamos da fase das formalidades – piscou para ele.



  – Tem razão, Si. – Ambaris sorriu.



  Si voltou ao palácio e no dia seguinte, logo pela manhã, convocou Bruna e Carol. Fazia quase cinquenta dias que estavam de volta e o progresso ainda era mínimo. Precisavam tomar uma atitude.



  – Tenho péssimas notícias – declarou Si assim que elas entraram e fecharam a porta. – Sentem-se.



  – O que aconteceu? – perguntou Bruna preocupada. – Eles foram descobertos?



  – Nós fomos – respondeu Si, e Carol e Bruna não entenderam.



  – O quê? – perguntou Carol. – Como assim?



  – Um repórter veio procurar o Ambaris. Vocês não vão acreditar na sorte que o desgraçado teve. Ele estava naquele bar em Bedar, por acaso. E tirou fotos muito comprometedoras.



  – Filho da mãe! Como? – irritou-se Bruna.



  – Ele não nos reconheceu na hora, mas identificou Nova. E agora está nos chantageando. Se não mantermos o bolso dele bem recheado, ele vai entregar as fotos ao rei.



  – Que ódio! – bradou Carol. – Como se já não tivéssemos muita coisa para nos preocupar. E o que faremos?



  – Ambaris vai pagar. Mas logo vamos ter que ajudar. Precisamos nos apressar ou em breve não poderemos mais conter essa situação.



  – Você acha que consegue avançar mais rápido, Carol? – perguntou Bruna.



  – Posso tentar, mas não sei. Dimitri não abre nada sobre seus planos comigo.



  – Você precisa ganhar a confiança total dele – disse Si.



  – Vou ver o que consigo. Bruna, acho que vou precisar de sua ajuda, você tem conseguido extrair mais coisas de François. Preciso de alguma dica. Tente extrair alguma informação dos planos deles.



  – Ok. Farei isso hoje mesmo.



  Naquela noite, Bruna ia jantar com François. Ela desconfiava que no fundo ele não era tão má pessoa. Apenas era mal-aconselhado pelo pai e pelo amigo. Na verdade, Bruna até achava que ele realmente gostava dela. A princípio podia ter entrado nessa história para chegar aos terrenos de sua mãe, mas agora não. Por não esperar nada dela, ele abria com mais facilidade seus planos e, assim, Bruna conseguia extrair informações valiosas dele. Já tinha reunido um número razoável de indícios que Si usaria em sua campanha política na União. François a levou a um restaurante caríssimo na cidade. Ficava no alto de uma torre. Ele tinha reservado uma sala apenas para os dois. O lugar era incrível. Um domo de vidro enorme no teto parecia ser uma lupa, e estando ali sentia-se no meio do céu estrelado. A visão das estrelas era linda e Gondorle possuía duas luas que estavam em eclipse naquela noite. A visão era belíssima. A iluminação, muito suave e azulada, mal era sentida, parecia que jantavam com apenas a luz das luas iluminando o local. O chão de espelho refletia as estrelas e no centro da sala havia uma mesa posta, com toalha branca e um vaso de prata muito simples, onde uma orquídea lunar brilhava solitária. Era como se jantassem no céu, no meio das estrelas. Ele providenciou o melhor cardápio e o melhor vinho. Bruna ficou impressionada com o esforço dele em tornar a noite inesquecível. Depois do jantar e de uma garrafa e meia de vinho, ela achou que era um momento oportuno para entrar no assunto.



  – Muito obrigada pela noite maravilhosa, François – agradeceu. – Você sabe como impressionar uma dama.



  – Fico feliz por ter gostado. – Sorriu e beijou-lhe a mão. – Fazia tempo que não me divertia assim.



  – Ora, falando assim parece que sua vida é extremamente cansativa! – zombou ela. – Você não é o melhor amigo do rei? Deve ter seus privilégios…



  – São poucos comparados aos deveres. – Ele ficou com o olhar vago por alguns instantes. Bruna não ia deixar passar essa oportunidade.



  – O que houve, meu amor? Algo o perturba?



  – Você não deixa passar nada, não é? – François sorriu para ela.



  – Preocupo-me com você, François – respondeu ela sorrindo de volta. – Percebi que tem andado muito exausto e desanimado nos últimos dias. Há algo que eu possa fazer para ajudá-lo?



  – Infelizmente não, minha querida. Não acho que esteja ao seu alcance.



  – Ora, não me subestime! – Bruna brincou. – Sou capaz de virar uma leoa, se isso for ajudá-lo. Diga qual o seu problema e te darei a solução!



  – Assim ficarei tentado a testar seus poderes! – brincou François enchendo mais uma taça de vinho.



  – Estou pronta. – Bruna fechou os olhos e fingiu se concentrar. – Pode perguntar, e meu oráculo interno vai te responder.



  – Ok! Vamos começar com problemas menores… Vamos testar seus poderes – brincou ele. – Por que eu não estou sentindo confiança no seu oráculo interno?



  – Porque não bebeu o suficiente ainda – respondeu ela dando risada. – Próxima pergunta…



  – Boa resposta. – François deu risada e deu mais um gole em sua taça. – Certo. Por que você fica tão linda à luz das luas?



  – Porque sou linda à luz do sol também… – respondeu fingindo seriedade. – Isso independe da luz. Próxima pergunta?



  – Estou começando a acreditar nesses seus poderes… – zombou ele. – Por que ando tão desanimado?



  – Porque anda trabalhando muito. Precisa de férias e da minha companhia. – Bruna piscou para ele. – Mais alguma consulta, meu senhor?



  – Por que não consigo encontrar o que quero? – François parecia um pouco mais sério. Bruna estava entrando em terreno perigoso agora.



  – Se não acha, certamente está buscando no lugar errado.



  – E onde me aconselha a procurar?



  – Bem, isso depende do que procura. Se forem suas chaves, eu lhe diria para procurar no bolso esquerdo…



  – É uma mulher.



  – Ora, eu não lhe basto? – perguntou surpresa.



  – Não é o que está pensando. – Apoiou-se na mesa e suspirou. – Desculpe-me, acho que estou acabando com a nossa noite. É que…



  – Diga, François. É muito óbvio que algo o perturba. Pode ser que eu não possa te dar a solução, mas, às vezes, compartilhar um problema já é de grande ajuda.



  – Dimitri é meu problema no momento.



  – Dimitri? Do que você está falando?



  – Sei que ele salvou vocês, mas… ele tem andado obcecado por essa mulher.



  – Ora, mas ele é noivo de minha irmã… não estou entendendo.



  – Ele a quer para outros fins. Ela tem uma informação valiosa, e ele quer.



  – E por que ele mandou que você procurasse por ela? Você não pode simplesmente se recusar?



  – Queria poder. Mas, infelizmente, as coisas não são tão simples assim. A informação que ela tem pode me colocar em maus lençóis perante a União.



  – O que vocês andaram aprontando, François?



  – Não se preocupe com isso. Vou resolver.



  – Já estou preocupada, meu amor. – Bruna acariciou o rosto cansado dele. – Não quero que nada de mal lhe aconteça. Tenho certeza de que vai achá-la e recuperar a informação necessária.



  – Certamente. – François segurou as mãos dela. – Afinal, por quanto tempo uma gaugeriana pode se esconder em Gondorle?



  – Você vai achá-la. – Bruna fingiu não ter dado atenção à última frase, mas seu coração tinha disparado. Eles queriam Zira.



  Quando chegou ao palácio, foi direto aos aposentos da irmã. Não podia esperar até de manhã para falar com ela. Carol já estava dormindo e abriu a porta um tanto sonolenta.



  – O que houve?



  – Precisamos conversar – disse Bruna entrando no quarto como um furacão. – Eles querem Zira.



  – O quê? Do que você está falando?



  – François tem se dedicado a uma busca para Dimitri, já tem algum tempo que ele se ausenta por dias e noites do palácio. Ele está rastreando Zira!



  – Mas como? Nova nos garantiu que a existência de Zira era desconhecida por eles!



  – Mas eles devem tê-la descoberto! E agora? O que faremos?



  – Preciso entregá-la – disse Carol após alguns segundos.



  – O quê? Está maluca?



  – Não vê que é a minha chance de mostrar a Dimitri que estou do lado dele?



  – Mas não podemos entregá-la! Nova jamais nos perdoaria!



  – Não preciso deixar que a capturem. Mas posso dar uma boa dica de onde ela estará, e assim Dimitri vai confiar em mim. Entende?



  – Não muito, mas acho que pode funcionar.



  – Precisamos avisá-la do plano, assim ela já planeja a fuga. Certamente ela conseguirá.



  – Si precisa falar com Ambaris, mas… droga ela partirá amanhã cedo para o prédio da União. E só retornará em dois dias.



  – Não podemos esperar tudo isso.



  – Temos de esperar, Carol. Não podemos levantar suspeitas!



  – Droga. Ok, concordo. Vamos esperar ela retornar.



  Si já tinha preparado as malas na noite anterior. Estava ansiosa. Stanley enviou uma nave da União ao palácio para buscá-la logo pela manhã. Ela embarcou como se fosse para um cruzeiro de férias, precisava de toda aquela firula para que Dimitri não desconfiasse de absolutamente nada. A viagem ao prédio da União levou cerca de quatro horas. O prédio era uma construção imensa toda de metal. Parecia um enorme castelo com sete torres, duas centrais e cinco ao redor, no meio do espaço. Era uma fortaleza móvel. Stanley já a aguardava nas docas assim que ela desembarcou. Agora, sem a máscara, Si podia ver seus cabelos cacheados e pretos, e seus olhos verdes. Ele era muito bonito. Tinha barba rala, que não usava no baile de máscaras. Era esguio e elegante. Stanley a cumprimentou formalmente e a acompanhou até uma saleta onde pretendia almoçar com ela, a sós. Si corou um pouco quando descobriu os planos dele. E ele notou. A sala era muito bonita, com um enorme lustre de cristal dourado e uma visão encantadora de dois dos quatro planetas mais próximos e seus respectivos satélites. A mesa era pequena, para diminuir a distância entre eles. Pelo visto, Stanley estava decidido a quebrar as formalidades. Si não sabia se poderia fazer isso, não queria usá-lo. Não desse jeito. Tiveram um almoço agradável. Ele era um tanto tímido, e não ousou nada durante o almoço. Apenas conversaram sobre banalidades. Algo que para eles já era um avanço e tanto, em geral só tratavam de assuntos oficiais. Mas Stanley ainda não estava satisfeito e resolveu arriscar:



  – Estou muito feliz em tê-la aqui, princesa. – Ele segurou a mão dela. Estava nervoso, mas fez de tudo para não parecer.



  – Fico feliz em estar aqui também. – E agora? Ela devia permitir isso? Seria de grande ajuda, com certeza… mas ele era um bom rapaz, e Si não conseguia esquecer o beijo de Nova. Não era certo. Ela suavemente tirou as mãos das mãos dele e baixou o olhar, envergonhada.



  – Eu… Desculpe-me! – ele se desculpou apressadamente, imaginando que a tivesse ofendido. – Não queria ofendê-la nem constrangê-la de nenhum modo, eu só… Desculpe!



  – Fique tranquilo, Stanley. – Ela olhou nos olhos dele e segurou suas mãos. – Não me ofendeu. Gosto da sua companhia. Mas… não posso seguir com isso. Não seria correto de minha parte.



  – Eu pensei que…



  – E você estava certo. – Ela suspirou e tomou coragem para prosseguir, tinha de contar para ele. – Há dez anos eu mataria alguém para estar aqui com você, tendo este almoço, flertando… Você é encantador. Mas não sou mais aquela mesma pessoa.



  – O que quer dizer com isso? – Ele estava um pouco confuso.



  – Stanley, acho que você merece saber toda a verdade. E espero estar confidenciando isso para a pessoa certa. Não estou arriscando só a minha vida ao fazer isso, mas a de outras pessoas também.



  – Uau! – Stanley olhou ao redor, tentando se situar. Que verdade ela queria confidenciar? – Bem, pelo jeito é melhor eu dispensar os funcionários. Estou correto?



  – Certamente. – Si deu um ligeiro sorriso. Ele se levantou e fez o que disse e, em seguida, sentou-se novamente à mesa.



  – Acho que estou preparado.



  – O quanto você desconfia de Dimitri?



  – Dimitri? Desculpe, princesa, mas temo não poder concordar com a sua opinião. Não acho que seu pai fez uma boa escolha em nomeá-lo. Não o acho um bom administrador nem boa pessoa. Mas são impressões pessoais, todo o Senado aprova a sua gestão. Por que a pergunta?



  – Porque você tem toda a razão. Ele não é mesmo. – Si ficou séria.



  – Mas no baile você me disse exatamente o contrário. Por que a mudança de opinião?



  – No baile eu estava atuando. Quero que saiba o real motivo de eu estar aqui agora. E quero que se sinta livre para me mandar embora assim que eu terminar, se não estiver de acordo. Prometo que não vou julgá-lo nem ressentir-me. Só lhe peço que jure por Mena, a Musa da Luz, que esta conversa nunca será repetida sem o meu consentimento.



  – Está me assustando um pouco, princesa. – Stanley sabia que, quando alguém exigia esse juramento, era porque a coisa realmente era séria. – Mas está bem. Eu juro.



  – Espere até ouvir a história inteira e verá.



  Si contou-lhe tudo. Desde o dia do sequestro até seu retorno ao palácio e quais eram suas intenções ali no prédio da União. Pulou apenas os detalhes que envolviam Nova, achou desnecessário tornar a situação entre eles mais confusa ainda. Stanley a ouviu com calma e interesse, fez algumas perguntas para entender todos os detalhes. Quando Si terminou, não sabia dizer qual era a conclusão que ele chegara. Seu rosto ainda era indecifrável.



  – É uma história bastante incrível – comentou ele. Si começou a se perguntar se Stanley tinha realmente acreditado nela.



  – Sei que parece surreal, mas posso provar o que digo. Temos os envelopes com os contratos entre Dimitri e Kerlaque. Mas por enquanto ainda é só o que temos. Estou aqui para pedir ajuda, Stanley. Quero recuperar o meu reino.



  – Tenho de pensar um pouco, princesa. Está um pouco além do que eu imaginei para esses dois dias que passaria aqui.



  – Desculpe-me. – Si sentia-se culpada. Afinal, ela mesma causara aquele mal-estar entre eles.



  – Ao menos você foi honesta comigo. E isso já é algo a se recompensar. Vou pedir que um dos funcionários a acompanhe até o seu quarto. Preciso ficar sozinho por algum tempo. – Ele acionou um dos mordomos por meio de uma pequena campainha na lateral da mesa.



  – Entendo. Espero que possa me perdoar por tudo. Com licença – pediu ela deixando o aposento acompanhada do mordomo.



  Si foi deixada em um dos quartos de hóspedes do grande prédio. Estava nervosa. Não sabia se Stanley ia acreditar nela. Ele tinha de acreditar. Si precisava de ajuda. Pobre Stanley, ela podia entender a desilusão dele. Ela flertara com ele por muito tempo, depois morrera. E agora que voltava da morte, não gostava mais dele, tinha apenas interesses políticos. Ela sabia que pedia muito a ele. Só esperava que Stanley ao menos pudesse perdoá-la, ou ela mesma jamais se perdoaria por tamanha confusão. Passou a tarde toda nessa angústia. Si aprontou-se para o baile, afinal, ninguém a tinha mandado embora ainda. Usava um vestido amarelo com detalhes transparentes. Um lindo colar de diamantes pendia em seu pescoço, e seus cabelos estavam presos por um delicado enfeite também cravado de diamantes, deixando pescoço e ombros à mostra. Quando faltavam apenas trinta minutos para o horário marcado no convite, Stanley bateu à sua porta. Ela estava com o coração na mão. Ele vestia seus trajes de gala azul-marinho, com ombreiras e galões dourados, uma calça branca e botas pretas. No peito, algumas medalhas militares. Ele tinha feito a barba e estava muito perfumado. Encantador, como ela se lembrava. Um perfeito lorde. Seria o sonho de qualquer mulher… menos o dela. Ele entrou e fechou a porta.



  – Refleti muito sobre o que conversamos hoje durante o almoço, princesa.



  – Desculpe-me novamente por lhe trazer uma situação tão desagradável.



  – Não se desculpe. Você tem razão em lutar pelo seu reino. Não nego que lhe tenho um carinho enorme. Não poderia deixar de ajudá-la, ainda mais agora, depois de tudo o que me contou.



  – Então vai mesmo me ajudar? – Os olhos dela se iluminaram, e seu coração ficou mais leve.



  – Sim. Conte comigo. Está preparada para enfrentar o Senado?



  – Ao seu lado será mais fácil. – Si sorriu e o abraçou.



  Stanley não pôde deixar de sentir uma tristeza naquele abraço. Gostaria muito que ela correspondesse aos seus sentimentos. Mas sabia que da parte dela havia apenas amizade. Stanley a acompanhou ao salão do baile e lá iniciaram a campanha contra Dimitri. Não podiam denegrir a imagem dele abertamente, mas entre um ou outro assunto espalhavam as dúvidas sobre o reinado dele entre os senadores. Ao fim da noite, divertiram-se um pouco, afinal estavam em um baile. Dançaram e conversaram coisas que jamais tinham conversado antes. Sobre suas vidas, seus interesses, seus gostos e muito mais. Ele a acompanhou até o quarto de hóspedes e, quando se despediram, já estava quase amanhecendo. Si dormiu muito bem. Sentia-se segura ali, e agora, com Stanley ao seu lado, sentia sua confiança renovada. Certamente conseguiria seu reino de volta. E pensou em Nova. Em breve, a tortura dele acabaria e poderiam ficar juntos.



  Ao cair da noite seguinte, Si voltou a Gondorle. Tinha cumprido sua missão no prédio da União e agora contava com um aliado poderoso. Chegou ao palácio com um sorriso de orelha a orelha, que durou até ela ficar sabendo das novidades de Bruna. Si ficou muito preocupada. Se capturassem Zira, elas estariam perdidas. A ideia de Carol parecia boa, mas era muito arriscada. No dia seguinte, a primeira coisa que fez foi acionar Ambaris. Enviou uma caixa de bombons para a casa de sua família, como ele havia instruído. Algumas horas mais tarde, recebeu um convite para jantar na cidade. O restaurante era bastante tradicional, e estaria bem movimentado. Não levantaria suspeitas.



  – Que bom que pôde vir, Ambaris. – Si estava muito nervosa, mas sorria. Eles ainda eram alvos de repórteres das colunas sociais, e depois das fotos da boate em Bedar ela não queria arriscar. Estavam fingindo um caso, então ela tinha de se comportar como se estivesse interessada.



  – Conseguiu o que queria no prédio da União? – perguntou ele beijando-lhe a mão.



  – Sim. Temos um aliado poderoso agora. Stanley. Contei-lhe tudo, e ele está do nosso lado.



  – Ótimo.



  – Mas o convoquei por outra razão. Bruna descobriu que Dimitri quer Zira. François a está rastreando há dias.



  – O que você está dizendo? Zira? Mas como?



  – Não sabemos. Mas Carol tem um plano maluco. Ela precisa ganhar a confiança dele e, para isso, pensou em entregar Zira.



  – Fora de questão. Ninguém vai tocar nela. – Ele se zangou com a sugestão daquele plano.



  – Acalme-se, Ambaris. Não vamos entregá-la. A ideia é forjar uma “entrega”. Carol pensou em dar uma “dica certeira” de onde Zira estará. Um lugar de onde ela consiga fugir facilmente. François tem de vê-la, tem de chegar perto, mas ela deve fugir sem deixar rastros. Assim, Dimitri confiará em Carol, e quem sabe conseguimos extrair o que precisamos.



  – Não sei. Não gosto muito desse plano.



  – Sei que é uma tentativa arriscada, mas não podemos nos dar ao luxo de esperar muito. Nova e Héricles estão naquele Estádio, precisamos tirá-los de lá.



  – Ok. Diga para Carol que Zira estará na boate Asolt daqui a cinco dias. Ela vai chegar lá à uma hora, e deixará o lugar à uma e meia. Carol deve armar muito bem esse encontro, ou teremos problemas.



  – Ok. Confie em nós. Vai dar certo. E diga para Zira tomar cuidado.



  Dois dias já tinham se passado, mas Carol não tinha tido a oportunidade de entregar ao rei a pista de Zira. Não podia simplesmente chegar e dizer a ele que sabia onde ela estaria, afinal ela nem deveria saber que ele a procurava. Mas, naquela tarde, a oportunidade apareceu. Ela entrou em seu escritório procurando-o, mas o lugar estava vazio. Quando se retirava da sala, bateu os olhos em uma foto sobre a mesa. Era a foto de Zira. Era sua chance, agora tinha de saber jogar com as palavras. Sentou-se na cadeira dele e o aguardou voltar. Quando ele entrou na sala, ficou surpreso – e pelo olhar dele, nada satisfeito – em vê-la ali.



  – O que faz aqui, meu amor? – perguntou ele.



  – Vim procurá-lo – respondeu ela fria. – Quem é ela? – Ela virou a foto para que ele pudesse ver.



  – Não lhe diz respeito – respondeu ele.



  – Dimitri, pensei ter sido muito clara com você quando disse que quero ser a única a frequentar seu quarto. – Pronto, a desculpa do ciúme cairia perfeitamente.



  – Ora, meu amor, mas você é a única! – Dimitri sorriu e a abraçou. – Ela não é ninguém que mereça sua atenção.



  – Mas merece a sua, pelo jeito. – Desvencilhou-se dos braços dele, ele estava caindo em sua história.



  – Não seja ridícula. Isso é assunto real.



  – E desde quando uma mulher é assunto real, Dimitri?



  – E desde quando você se mete em assuntos reais, Carol? – Estava zangado. – Não pense que só porque frequenta a minha cama tem algum direito sobre os assuntos do reino. Coloque-se em seu lugar, lady Carol.



  – Não quer que eu participe porque não confia em mim, não é mesmo? – Ela se aproximou, ameaçadora como ele. – É muito nítido.



  – Não diga coisas sem sentido.



  – Bom, vou provar a você. Se é assunto real mesmo, então vou lhe entregar essa mulher. É ela que você quer, não é?



  – Isso eu gostaria muito de ver… – zombou.



  – Não duvide de mim, meu amor. Já lhe disse que quero estar ao seu lado. E vou provar. Só espero que saiba me recompensar por isso. Ficarei com esta foto. Apenas torça para que eu não descubra nada além de “trabalho” com essa vadia. – Carol saiu da sala com a foto, deixando-o pasmo no meio do escritório. Pronto. Agora tinha uma desculpa para lhe entregar o rastro de Zira. Tudo estava caminhando como o esperado.



  A aparição de Zira seria naquela noite. No fim da tarde, Carol entrou no escritório de Dimitri como um furacão, ignorando os protestos das secretárias. Dimitri estava com um dos regentes em reunião, mas logo o dispensou, quando ela lhe entregou um pequeno envelope com seu perfume.



  – O que é isso? – perguntou ele.



  – Um presente para você – sorriu ela. – Uma prova da minha capacidade e lealdade. Abra. Tenho certeza de que vai gostar.



  Dimitri abriu e havia apenas um pequeno papel com um nome e um horário: Asolt – 01h00.



  – Asolt? – perguntou ele.



  – Seu “assunto real” estará lá esta noite, nesse horário. Melhor se apressar, se quiser resolver isso.



  – Como você descobriu isso?



  – Tenho meus métodos, meu amor. E eles incluem a contratação de terceiros mais eficientes para o trabalho. – Ela deu um sorriso.



  – Veremos se eles são realmente mais eficientes ou não. Vou pedir a François que cheque a informação.



  – E se minhas fontes estiverem corretas? – Aproximou-se dele, e passou os braços ao redor de seu pescoço. – O que eu ganharei com isso?



  – O que quiser, minha rainha… – ele a beijou.



  Zira entrou na boate exatamente à uma hora. O lugar estava abarrotado de gente. Ambaris tinha sugerido o local e hora perfeitos para o objetivo deles. O lugar era cheio de camarotes e muitas cortinas esvoaçantes que faziam um efeito incrível na decoração, e também causavam certa confusão visual. A escuridão da boate também ajudaria. Ela entrou com as asas aparentes, os cabelos presos em um coque e um vestido vermelho escuro, liso e simples. Estava muito bonita e suas asas chamavam a atenção de todos. Seria notada, certamente. Não demorou muito a perceber que estava sendo seguida. Precisava que François a visse. Ela tentou despistar o perseguidor, mas não foi muito eficiente. Não podia deixar que ele perdesse seu rastro antes de ser devidamente notada por François. Ela o viu em um dos camarotes. Ele a notou imediatamente. Zira fingiu-se assustada e correu para o banheiro, no caminho, dois dos perseguidores a aguardavam. Sem saída, ela entrou na pista. As luzes piscantes confundiam a vista. Era com isso que ela contava. No meio da pista, Beto a aguardava com um vestido preto e uma peruca nas mãos. Zira sabia que, se parasse, eles a veriam, então trombou em Beto e pegou o que precisava. Beto derrubou sua bebida no perseguidor mais próximo e pediu desculpas enquanto ele tentava se desvencilhar do rapaz. Enquanto isso, Zira vestiu o segundo vestido por cima do primeiro sem parar de caminhar, e fechou o zíper frontal. Passou a peruca rapidamente por sobre a cabeça e a ajeitou de qualquer maneira. Visualizou um rapaz alto que tentava flertar uma moça visivelmente entediada próximo da parede. O rapaz viu Zira aproximar-se, já com o vestido preto e a peruca chanel preta. Suas asas tentavam manter a camuflagem, mas com tanto movimento atrás, ainda se podia ver alguma coisa. O rapaz mal notou, pois Zira o encarava com um olhar sedutor. Ela caminhou decidida até ele e o pegou pelo colarinho. Encostou-se na parede, para garantir que suas asas tivessem uma superfície imóvel e a camuflagem fosse perfeita. Puxou o rapaz para junto de si e o beijou. Alguns segundos depois, os dois perseguidores passaram por eles procurando a mulher alada. Ela os viu pelo canto do olho enquanto eles deixavam a boate, imaginando que ela se dirigira para a saída lateral. Zira ainda ficou mais alguns minutos por ali, fingindo o flerte com o grandalhão. Depois abandonou-o sem nenhuma explicação e deixou o lugar pela entrada principal, caminhando devagar fingindo mexer em seu celular e sempre próximo das paredes, para conseguir camuflar suas asas corretamente. Beto já a aguardava em um carro e eles voltaram ao esconderijo. Estava feito. Agora ela torcia para que o plano de Carol funcionasse.



  No dia seguinte, Dimitri mandou chamar Carol logo pela manhã. Carol foi até o escritório, munida de uma discretíssima filmadora que Ambaris tinha desenvolvido. Ficava acoplada no pingente de seu colar. A partir de agora, iria usá-la em todas as ocasiões.



  – E então? – perguntou ela, ansiosa.



  – Então que você tem direito a um desejo, meu amor. Diga e ele será realizado. – Dimitri sorriu para ela.



  – Quero saber por que estava perseguindo essa mulher – perguntou ela séria.



  – Uma boa pergunta. Ela tem informações valiosas. É uma espiã muito perigosa.



  – Quais informações?



  – Está querendo saber demais, meu amor – alertou.



  – Bem, vou lhe dizer o que eu acho. Acho que você a quer porque ela é irmã do Nova. – Dimitri a encarou surpreso. – Acertei, não foi? – Carol ficou muito séria. – Não sou idiota, Dimitri. Nunca fui. Antes desse sequestro eu era um pouco mais ingênua, mas nesse tempo todo eu pude pensar em muitas coisas e chegar a muitas conclusões.



  – Do que está falando, meu amor?



  – Ora, meu rei, sei que não virou meu noivo por me amar de verdade. – Ela sorriu maliciosa. – E não minta para mim. Vejo que seu interesse por mim agora é muito maior do que antigamente e você mesmo já admitiu isso. Levei muito tempo para perceber, e foi muito doloroso absorver essa realidade e moldar-me para que você me amasse. Mas acredite, eu o amo e farei de tudo para mantê-lo ao meu lado.



  – E aonde quer chegar com isso? – Ele parecia interessado no discurso dela.



  – Confie em mim. Não sei qual é o seu propósito com ela. Mas pode confiar em mim para ajudá-lo a alcançar seus objetivos. – Carol deu a volta na mesa e sentou-se no colo dele. – Não posso perdê-lo de novo, meu amor. Farei de tudo para ser a mulher que sempre sonhou em ter ao seu lado. – Ela contornou os lábios dele com os dedos e segurou seu rosto carinhosamente. – Já estive longe de você por dez anos e é ruim demais. Nunca mais quero passar por isso, está entendendo? Confie em mim. – Carol o beijou. Ele tinha de cair na sua conversa de “louca apaixonada”. Era sua última cartada.



  – Não imaginava que pudesse contar com você dessa maneira. – Dimitri acariciou os cabelos dela, observando com atenção todos os detalhes do seu rosto.



  – Você pode, meu amor. Conte comigo para tudo. Serei sua rainha, sua amante, sua companheira… sua cúmplice.



  – Eu te amo, Carol.



  – Também te amo, Dimitri.



  Eles se beijaram. Ela tinha conseguido. Finalmente tinha entrado no jogo, e estava pronta para ganhar. Agora, era só questão de tempo até que ela conseguisse a confissão.



  9



  Primeiro passo



  Zira e Beto estavam baseados em uma das residências de Ambaris. Era uma cabana de caça, no meio de uma área de mata fechada. Certamente não seriam incomodados lá. Ambaris os encontrava apenas uma vez a cada dez dias, quando fingia que iria à pesca e que passaria uma ou duas noites fora. Para sua família, era algo normal. Eles sabiam que aquela cabana era a predileta dele, e ele já tinha instalado mil e um equipamentos eletrônicos lá desde muito antes de tudo isso acontecer. Dessa forma, não era necessária nenhuma outra desculpa para que ninguém desconfiasse de suas saídas. Ele não tinha gostado nem um pouco da ideia de arriscar a vida de Zira no plano que Carol criara, mas alguns dias após a execução dele, Si garantiu-lhe que havia funcionado. Carol já estava começando a se informar sobre as ações de Dimitri. Ele estava a caminho da cabana naquele momento, justamente para comunicar o sucesso da operação. Zira estava sentada na varanda, enrolada em uma manta e tomando chá. Estava um dia frio, e a montanha onde ficava a cabana era um lugar gelado. Ele não pôde evitar sorrir ao vê-la.



  – E então? – perguntou Zira, levantando-se imediatamente assim que ele saiu do carro. – Deu certo?



  – Parabéns, meu amor! – brincou ele. – Você foi perfeita como sempre!



  – Não brinque assim comigo, meu querido. – Ela o olhou de cima a baixo. – Ou posso me apaixonar. – Piscou o olho esquerdo e sorriu para ele.



  – Dimitri está abrindo seus planos para Carol – continuou ele enquanto entrava na cabana, e Zira o seguiu. – Parece que tudo está dando certo. Logo mais poderemos comemorar! – Ele despejou as caixas de suprimentos sobre a mesa e passou os braços ao redor da cintura dela, ficando muito perto. – Não vejo a hora de comemorar com você – acrescentou ele com olhar malicioso.



  – Comporte-se, visconde – brincou ela, mas não se afastou. – Beto deve chegar em breve e não queremos que ele nos pegue em alguma cena comprometedora, não é mesmo?



  – Você só me enrola, Zira. – Ele riu – E onde ele está? – perguntou ele afastando-se e tirando o casaco.



  – Foi à cidade, buscar envelopes.



  – Envelopes?



  – Sim, cansei de ficar aqui parada. Temos de agir.



  – E o que pretende com os envelopes?



  – Acho que Dimitri deve ser atacado de todos os lados. Si está fisgando os peixes grandes, mas os peixinhos são maioria. O povo de Gondorle sempre foi muito pacífico e conformado. Mas estão reprovando o governo de Dimitri, como pude notar. Vou começar a incitar o povo contra ele. Estou retomando o movimento dos rebeldes. Usamos a antiga impressora da base que ficava aqui perto, aquela que desativamos, lembra-se? E imprimimos isso. – Ela apontou uma pilha de caixas, repletas de panfletos.



  – Muito bem pensado… E como vai distribuir isso?



  – Correio. Vamos distribuir aos poucos e de agências diferentes. De maneira que fique impossível rastrear.



  – Ótimo. Se precisarem de ajuda, avisem-me. Temos verba para isso?



  – Temos. E o nosso amigo repórter?



  – Já negociei com ele um valor. Devo agradecer por ser filho de comerciante. Conseguiremos segurar a boca dele por algum tempo.



  – Que ótimo. Ainda temos algumas reservas para isso também. Já deixei separado em um cofre em Zharkis. Se precisar, você sabe a senha.



  – Vamos torcer para não ser necessário.



  – E Nova? Alguma notícia dele ou do Héricles?



  – Continuam na mesma. Dimitri está acabando com eles. Só saem de suas celas para a sala de tortura.



  – Droga, isso tem que acabar.



  – Mas eles estão resistindo bem e até agora não abriram nada. Só achei estranho uma coisa.



  – O quê?



  – Os carrascos os torturam quase diariamente, mas eles recebem alguns cuidados médicos, para não morrerem. Dimitri precisa deles vivos ainda. Mas, nessa última vez, somente Nova recebeu o tratamento. Héricles foi largado na cela. Ainda não consegui acessar de novo o centro de segurança para ver como ele está.



  – Estranho. Podemos fazer alguma coisa por ele?



  – Infelizmente não. Já avisei Si, mas não podemos fazer mais nada. Só podemos torcer para que ele sobreviva.



  Héricles não sabia mais há quanto tempo estavam ali. Imaginou que já fazia muito mais de um mês. Era difícil contar o tempo dentro do Estádio. As celas eram subterrâneas e eles usavam um vidro azulado muito grosso nas paredes, chamado Inibidor. Este evitava que a luz e o som entrassem nas celas. Os prisioneiros ficavam eternamente na escuridão e no silêncio. Era uma maneira de evitar fugas. Agora que Héricles estava ali, via o quanto aquilo podia ser enlouquecedor. Não aguentava mais ser torturado. Quase todos os dias ele era direcionado para a sala de tortura e espancado. Muitas vezes era torturado por horas. Choques, cortes, ossos quebrados, hematomas, falta de ar, dor, muita dor… Eram sensações às quais ele estava se habituando. No início resistia, chegou a deixar um dos guardas desacordado nos primeiros dias quando conseguiu se libertar das algemas. Mas agora já não tinha força nem ânimo para isso. Só encontrou com Nova no dia da luta, depois disso nunca mais o viu. Não sabia se estava vivo ou não. E depois de toda a tortura, vinham os cuidados médicos, mas nunca recebia analgésicos nem anestesias. Por que suavizar a dor dele? Ele não era alimentado direito, e muitas vezes o alimento que recebia estava estragado. Estava fraco. Se não saísse logo daquele lugar, enlouqueceria. Na última noite, Dimitri estava presente em sua tortura. Ele parecia muito nervoso. Ainda que fraco, Héricles tinha um ódio tão grande de Dimitri, que criava forças e insolência o suficiente para deixá-lo mais irritado ainda. Dessa última vez quebraram sua perna. Mas ele não recebeu nenhum tratamento. Simplesmente foi arremessado de volta à cela, e ficou ali agonizando. Agora já não sentia mais a dor. Era como se ela já fizesse parte do seu ser. Estava deitado no colchonete da sua cela, observando uma pequena luminária acesa. Era a única luz disponível ali.



  – Atenção, prisioneiro Héricles Adalberon. – A voz robótica anunciou seu nome, e, depois de tanto tempo em silêncio, aquele som feria seus ouvidos. – Levante-se e coloque o visor.



  Ele pegou o pequeno visor que apareceu de um compartimento interno na parede próximo à sua cama. Era como um par de óculos finos e que cobria todo o seu campo visual, evitando que ele enxergasse qualquer coisa além do que lhe era mostrado ali. Ele se colocou em pé com alguma dificuldade, sem apoiar a perna esquerda no chão.



  – Coloque as mãos à frente, na altura do peito, e aguarde as algemas.



  Ele já conhecia o procedimento. Esticou os braços e aguardou até sentir as algemas se fechando ao redor de seus pulsos. Talvez fossem mais algumas horas de tortura, ou talvez ele fosse receber o tratamento. Um caminho foi marcado em seu visor, com um traço amarelo brilhante. Caminhou com dificuldade, seguindo a direção indicada. Logo uma porta surgiu e abriu-se, permitindo sua passagem e ele entrou. Lá dentro o visor indicava uma cadeira na qual ele se sentou e aguardou. Alguns segundos depois, ele sentiu o visor ser retirado de seus olhos. Em um primeiro momento a claridade da sala ofuscou sua vista. Em seguida ele conseguiu focar a visão em um guarda que estava na sala de visitas. Era o novo capitão da Guarda Real. E, para sua surpresa, era Eli, seu antigo assistente.



  – Eli? – disse ele surpreso.



  – Sim, capitão! Fui honrado com o seu cargo – respondeu o rapaz. Era mais velho que Héricles. – Gostaria de ajudá-lo. Não aguento mais ver o rei massacrá-lo. Vim lhe trazer cuidados médicos e comida. Ou vai morrer.



  – Por quê?



  – Foi o senhor que me fez chegar onde estou agora! Se hoje sou o homem que sou, devo muito a você. Não é certo o que ele faz aqui. Isso não é justiça.



  Héricles ainda estava um pouco chocado com a situação, e seu raciocínio estava devagar, após tudo o que passou. Um médico e dois enfermeiros entraram na sala e trataram de seus ferimentos. Reconstruíram parte dos seus ossos da perna, pois não teriam tempo de reconstruir tudo. Aconselharam que ele mantivesse a perna imóvel. E lhe deram a melhor coisa que poderiam lhe dar naquele dia: uma anestesia local. Havia muito tempo ele não sabia mais o que era viver sem a dor constante. Héricles foi alimentado e conversou um pouco com Eli. Estava tão exausto e há tanto tempo sem contato com outras pessoas, que não falou muito. Perguntou sobre Nova, e o capitão lhe garantiu que ele estava bem. Perguntou sobre a princesa, e Eli também confirmou que ela estava bem e que apoiava a coroação de Dimitri. Eli comentou que ele próprio era contra o rei, mas não podia demonstrar, ou perderia o cargo e o emprego. Héricles agradeceu e Eli o enviou de volta à cela. Depois de alimentado e tratado, ele conseguiu descansar um pouco e sua mente voltou a raciocinar. Se Eli era o novo capitão da Guarda, poderia garantir a segurança de Si, Carol e Bruna. E, além disso, acobertá-las, caso fosse necessário. Ou até poderia saber de alguma pista que pudesse entregar Dimitri de uma vez. Aquela nova esperança lhe deu o ânimo que precisava para aguentar. Mas Héricles decidiu não arriscar até saber se poderia mesmo confiar no capitão.



  Nas semanas seguintes, a rotina não havia mudado. De tempos em tempos, torturas, fome, dor… E depois, quando a equipe próxima de Dimitri se retirava, Eli providenciava para que ele fosse medicado e alimentado. Eles conversavam um pouco e depois Héricles era enviado para a cela. Eli o mantinha informado do que acontecia no palácio sem que Héricles perguntasse, e ele registrava os fatos mentalmente sem esboçar reação alguma. Héricles notou que Eli sempre buscava nele algum sinal de satisfação ou irritação com alguma das notícias que mencionava e por isso ele não demonstrava interesse algum nos fatos mencionados. Ao que tudo indicava, as três estavam se saindo muito bem em suas missões. Carol principalmente. Eli contou que ela era o novo braço direito de Dimitri, tão cruel quanto ele. Eli alertou-o de que Dimitri andava impaciente. O movimento rebelde ressurgia e as tropas estavam sendo enviadas a todos os cantos do planeta com a intenção de conter as rebeliões. Certamente em breve descontaria em Héricles, que agora era seu saco de pancadas predileto. E Eli estava certo. Alguns dias depois, ele foi novamente retirado de sua cela e levado para a sala de tortura. Dimitri parecia altamente irritado.



  – É a sua última chance, Héricles – disse ele. – Já estou farto desta situação. Onde está Zira?



  – Não sei quem é Zira.



  – Por quê? – gritou ele. – Por que insiste em me desafiar? Sua nova vida não é o suficiente para você?



  – Era para eu estar com medo agora?



  – Já chega. – Ele pegou uma seringa sobre a mesa e injetou no pescoço de Héricles.



  Era soro da verdade. Héricles, inclusive, já havia usado essa técnica várias vezes em outros prisioneiros políticos e terroristas. Mas ele havia sido treinado em Bedar para resistir ao soro. Sentiu uma leve tontura e um pouco de ânsia de vômito. Sabia que o soro não era cem por cento confiável. Afinal, algumas pessoas criavam suas próprias verdades e aí estava o segredo de como resistir. Ele se concentrou muito e esperou que o soro fizesse o efeito. Logo estava sonolento e pronto para responder a todas as perguntas de Dimitri.



  – Onde está Zira? – perguntou Dimitri.



  – Zira?



  – Onde ela está?



  – Eu não sei. – Era verdade.



  – Você sabe, sim. Ela está com o envelope que roubaram da minha residência, não foi?



  – Não roubei nada da sua residência, seu porco imundo.



  – Responda! – Dimitri deu-lhe um soco no rosto.



  – Já disse que não roubei nada!



  – Seu desgraçado! Onde está o envelope? – Socou repetidamente o abdômem de Héricles.



  – Não sei… – Héricles tossiu sem ar e cuspiu um pouco de sangue.



  – Deve haver alguma base dos rebeldes que não identificamos ainda! Só pode ser isso!



  – Você nunca vai recuperar esses documentos, Dimitri. ­Desista.



  – Vou recuperar sim, Héricles. E assim que eu os tiver em mãos, vou esfolar você vivo.



  – Você não teria capacidade para isso.



  – E você não me parece tão ameaçador sangrando desse jeito e algemado em uma cadeira – provocou Dimitri. – Mas sabe, o que me irrita mais é esse apego de vocês por algo que vocês mal sabem o que é. A tecnologia vionense é avançada demais para a intelectualidade de Gondorle.



  – Você idolatra Vion como se Kerlaque fosse o maior dos deuses. Posso supor que eu sou o pior dos demônios nesta realidade em que você vive – zombou Héricles, ele sentia a droga intensificando sua raiva por Dimitri. – Analisando por esse ângulo, você devia imaginar que um simples envelope não seria capaz de me deter.



  – O que está dizendo?



  – Exatamente o que ouviu. Digamos que a “intelectualidade de Gondorle” chutou a bunda da “tecnologia vionense”. – Ele sorriu.



  – Vocês abriram?



  – Certamente que sim. – Héricles deu risada, a droga o ajudava a não sentir o peso de suas palavras.



  – Como?



  – Mágica! – Ele respondeu, parecendo um tanto alucinado. – E sabe o que encontramos lá? Sua sentença de morte, seu ­desgraçado!



  – Ora, e por que eu ainda estou aqui, “capitão”? – Dimitri estava nervoso, mas sabia que o conteúdo do envelope não seria o suficiente para acabar com seu reinado, apesar de ser uma prova crucial. – Aposto que vocês nem sabem o que fazer com o que encontraram.



  – Você é o palhaço do circo, Dimitri. Que graça teria tirar você do picadeiro antes de nos divertirmos um pouco das suas trapalhadas?



  – Cale essa boca, seu filho de uma vadia! – Dimitri descontrolou-se e bateu muito nele, até arrancar muito sangue. Mas Héricles, atordoado como estava, continuava rindo.



  – Você… – Héricles estava ofegante e tossindo muito, mas conseguiu respirar e acalmar seu corpo quando Dimitri se afastou. – Você acha que é muito esperto, não é, Dimitri? Estou aqui porque eu quis. E agora posso assistir a sua queda de camarote.



  – Se eu sou o palhaço, Héricles, então você é um velho tigre enjaulado e sem as presas, que ainda acredita ser o predador que era antigamente. Baixe sua crista. Você não tem poder algum aqui. É um monte de nada! É isso que você é. Um fracassado.



  – Você tem medo de mim, Dimitri. Sempre teve… Está estampado nos seus olhos agora mesmo.



  – Você está delirando, Héricles. – Dimitri sorriu malicioso.



  – Foi o soro da verdade que você injetou, não foi? – Héricles sorria, e seus dentes estavam manchados de sangue. – Então saiba que cada palavra que digo aqui é a mais pura verdade. Eu vou matá-lo, Dimitri. Vou sair deste lugar mais cedo ou mais tarde e acabar com sua miserável existência com as minhas próprias mãos. E sei que até lá você vai ter pesadelos comigo.



  – Que bom que ainda tem esperanças. – Ele se aproximou de Héricles como uma cobra. – Isso torna as coisas mais divertidas ainda. Quando você sair daqui, Héricles, e se sair, eu o estarei esperando. Vou arrancar seu coração com minhas próprias mãos. – Ele estava muito sério e muito ameaçador, mas Héricles notou o desespero em seu olhar. Dimitri começava a constatar que não importava o que fizesse, Héricles nunca perderia o seu orgulho perto dele.



  – Eu vou sair, Dimitri. – Héricles sorriu calmamente. – Mas, até lá, você pode se esconder embaixo da sua cama toda vez que tiver medo de mim.



  – Levem-no daqui. – Dimitri ordenou aos guardas. – Deixem-no sem comida por uma semana.



  Já fazia três meses e meio. Si começava a se desesperar. Nunca imaginou que pudesse levar tanto tempo para reunir o que precisava. Stanley estava muito empenhado em ajudá-la e dispôs alguns de seus melhores espiões para a causa. Dois deles faziam os papéis dos espiões contratados por Carol, e agora trabalhavam para Dimitri sem que ele desconfiasse de nada. Isso estava sendo de grande valia, pois Dimitri os encarregava de alguns assuntos sobre as indústrias de Vion. Mas, quanto mais eles avançavam, mais pareciam estar parados no mesmo lugar. O que conseguiam nunca era o suficiente para acabar com o rei. Uma noite Carol chamou Si e Bruna para conversarem em seu quarto. Ela parecia tensa.



  – Entrem, meninas! – disse ela abrindo a porta.



  – Aconteceu alguma coisa? – perguntou Si, sentando-se em uma das poltronas do quarto dela.



  – Não. Mas acho que logo acontecerá – disse ela. – Dimitri tem andado muito impaciente. Nova e Héricles não dizem nada do que ele quer saber, nem mesmo sob as piores torturas. E isso o está deixando louco. Ontem ele voltou do Estádio completamente alterado. Não sei o que aconteceu lá, mas não acho que ele vá tolerar isso por muito mais tempo. Estou com medo, meninas. Precisamos fazer alguma coisa para tirar os dois de lá.



  – François também tem andado estranho – disse Bruna. – Impaciente, agitado. Ele não consegue encontrar Zira, e acho que isso deve estar piorando a situação. François também acha que Dimitri vai perder a cabeça em breve.



  – Não vou me perdoar nunca se eles morrerem por minha causa – disse Carol.



  – Acalme-se, Carol. Não será culpa sua se algo acontecer, mas não vai acontecer nada! – disse Bruna.



  – Bruna, eu tenho tudo para fazer com que Dimitri confesse, mas não consigo extrair isso dele!



  – Concentre-se, Carol. – pediu Si. – Você está indo muito bem até agora, não pode se desesperar. Stanley me convidou para passar alguns dias no prédio da União. Tenho certeza de que ele terá novidades. Amanhã mesmo a nave particular dele vem me buscar.



  – Não podemos apressar o processo? – perguntou Bruna. – Sei lá, talvez já dar andamento em alguma coisa que faça a União intervir. Quem sabe isso o deixe mais cauteloso e ele se afaste da ideia de matar Nova e Héricles.



  – Não sei. Mas vou conversar com Stanley. Ele vai nos ajudar, tenho certeza.



  – Faça isso, Si. – disse Carol. – E eu vou arrancar a confissão dele ainda esta semana. Não posso demorar mais.



  – Não se arrisque, Carol! – pediu Bruna. – Por favor. Sei que está preocupada com eles, mas se você for pega, todos nós seremos. E isso certamente não ajudará em nada para libertar Nova e Héricles.



  – Você acha que ele desconfia de você, Carol? – perguntou Si.



  – Não. Nem um pouco. Você pode confirmar pelas imagens que consegui. É muito óbvio que ele confia em mim. Acha que sou absolutamente louca por ele e que em nome do nosso amor farei qualquer coisa.



  – Ótimo. Amanhã vou tentar agilizar as coisas com Stanley – disse Si. – Vamos conseguir desta vez. Tenho certeza.



  Na manhã seguinte, Si partiu para a enorme construção espacial a bordo da nave particular de Stanley. Assim que chegou, foi levada ao escritório dele.



  – Que bom que pôde comparecer, princesa – disse Stanley beijando-lhe a mão.



  – Virei sempre que me chamar.



  – Dimitri não desconfia de nada? – perguntou após os funcionários se retirarem.



  – Não, ele acha que sou bígama – respondeu ela sorrindo. – Flerto com você e com visconde Ambaris.



  – Nada bom para a sua reputação – zombou ele.



  – Com todo o respeito, dane-se a minha reputação! – Ela piscou para ele.



  – Vamos tratar de negócios, então. Sente-se. Tem alguma novidade?



  – Sim, Zira está incitando a população. Se conseguirmos que o planeta se mobilize, então a União terá de intervir. Foi uma ideia incrível que ela teve, mas ainda falta para chegarmos ao resultado que queremos.



  – Mas isso é mesmo muito bom! Com isso e as provas que temos já será o suficiente para conseguirmos um julgamento com o presidente da União.



  – Seu pai já sabe da nossa situação?



  – Sim, já lhe contei. Não é a ele que temos de convencer. Temos de fazer com que o Senado esteja do nosso lado. E, quanto a isso, acho que tenho uma boa notícia.



  – Descobriu alguma coisa?



  – Sim. Os espiões que estão trabalhando para Dimitri me mandaram seus relatórios. Parece que Dimitri está planejando invadir o planeta Praga.



  – Praga? Mas por quê?



  – Praga é famoso por suas minas de miane. Esse metal é usado nas indústrias químicas de Vion. Quando tratado quimicamente pode se tornar uma arma poderosa. Ao que tudo indica, as indústrias químicas de Gondorle serão usadas para fazer esse tratamento. Dimitri pretende entrar no ramo bélico.



  – Mas que desgraçado!



  – E não para por aí. Uma vez tratado, o miane torna-se tóxico. Um vazamento, e Gondorle será como Vion, sem água.



  – Não estou acreditando nisso.



  – Ainda temos tempo até que tudo aconteça, e essa informação será muito útil na hora de trazer os senadores para o nosso lado!



  – Ao menos isso… – Si parecia muito brava.



  – Vamos, princesa, estamos no caminho certo.



  – Eu sei, Stanley. Mas temos de apressar as nossas ações. Quero solicitar a audiência com seu pai.



  – Acho um pouco precipitado de sua parte, princesa. Tem certeza disso?



  – Não aguento mais saber que Nova e Héricles estão sendo torturados naquele lugar. Você já imaginou isso? Fui torturada por algumas horas, e sei como é a sensação. É horrível, assustador. Agora imagine os dois… Estão lá há três meses e meio sendo torturados por horas diariamente.



  – Eu sei que é doloroso. Mas, se solicitarmos a audiência com meu pai, ele vai levar seu caso ao Senado em pouco tempo. E você sabe que, se não conseguir reunir a confissão dele até lá, ele será inocentado, e o pior: vai descobrir que você e suas amigas estão tramando contra ele.



  – Eu sei, Stanley. Mas é difícil. Não posso mais manter essa situação. Preciso me movimentar ou nunca teremos um processo completo. Quanto tempo levaria para o caso chegar ao Senado?



  – Meu pai está aqui hoje até o fim do dia. Acho que consigo encaixar uma audiência de emergência para você apresentar a ele o que tem contra Dimitri. Ele já conhece a história, então será mais fácil. Se conseguirmos apresentar tudo, ele marcará uma reunião com o presidente do Senado e dentro de duas ou três semanas, no máximo, Dimitri será convocado para prestar depoimento.



  – Então podemos considerar que teremos duas semanas a partir de hoje, correto?



  – Sim. Na pior das hipóteses, sim. Se você não conseguir a confissão dentro desse prazo, ele não será considerado culpado. Gondorle será expulsa da aliança mercantil e deixará de fazer parte dos planetas membros da União, e isso pode ser sua sentença de morte. Você tem certeza de que quer fazer isso mesmo? – Ele parecia preocupado.



  – Tenho. Não posso mais esperar. Posso contar com sua ajuda? Eu não conseguiria sem o seu apoio. – Segurou a mão dele e apertou um pouco, esperando a cumplicidade dele.



  – Claro, princesa. Mas tem de me prometer uma coisa.



  – O quê?



  – Se não conseguir, e ele for liberado, você não vai voltar a Gondorle, entendeu?



  – Mas eu não posso abandonar meus amigos assim!



  – Por favor, princesa. Enquanto você e suas amigas estiverem aqui eu posso protegê-las, pois estarão em meu território. Em Gondorle eu não terei poder algum. Não vou permitir que você seja morta ou passe por torturas como seus amigos estão passando.



  – Entendo sua preocupação, Stanley. Você é um ótimo amigo. Mas entenda que eu não posso fazer essa promessa. Seria como pedir-lhe para abandonar-me e salvar sua vida fugindo. Você faria isso?



  – Você é uma boa política, Si. – Ele sorriu, mas era um sorriso triste. – Então invertamos os papéis. Se você não ficar, eu irei com você e terá de me aturar no seu planeta.



  – Não posso pedir isso a você. Não desejo seu mal. Se quiser enfrentá-lo comigo, será muito bem-vindo. E me sentirei lisonjeada por tê-lo ao meu lado.



  – Então estamos acertados. Acha que seus amigos vão aguentar esse tempo?



  – Não sei. A União pode intervir no Estádio?



  – Não. Não temos essa autonomia. Poderia comprá-los, mas, se Dimitri tem tanto rancor assim deles, não vai vendê-los e isso só levantaria suspeitas. Ele já não gosta de mim. Sabe que não estou de acordo com seu governo. Só me respeita pelo meu cargo. Se eu provocar a desconfiança dele, certamente descobrirá sobre nossos planos. Não podemos arriscar isso.



  – Tem razão. Deve haver alguma maneira. Vou passar os próximos dias revendo a legislação de Gondorle e os tratados internacionais. Não é possível que ele não esteja transgredindo alguma lei…



  – Se isso vai deixá-la mais tranquila, então o faça.



  – Trouxe mais arquivos da câmera de Carol. Ela está indo muito bem.



  – Vamos analisar tudo isso e começar a formular sua acusação imediatamente.



  Eles passaram a manhã inteira elaborando um relatório das acusações que seriam apresentadas ao Senado. Foi um dia exaustivo, mas valeu a pena. Stanley era muito bom jurista e sabia muitas legislações de cor. Isso facilitou muito as coisas para eles. No fim da tarde, o relatório estava pronto, e o presidente da União, sr. Roger, aguardava-os em seu escritório. Si estava muito tensa, seria um passo decisivo. Seu coração estava acelerado. Ela sentiu o olhar calmo de Stanley ao seu lado, e viu em seus olhos que ele estaria ali para lhe dar o apoio necessário. Ela respirou fundo e reuniu a força e a coragem para entrar na pequena sala que era o escritório do presidente Roger Kelerman, pai de Stanley. Ele era um senhor muito sério. Com uma barba bem aparada e cabelos cacheados como os do filho. Si podia ver que Stanley saiu ao pai. Ele também era muito elegante, apesar de já estar um pouco acima do peso. Tinha um rosto bondoso e, ao mesmo tempo, justo. Ele a recebeu e a ouviu enquanto Si apresentava sua queixa. Assim como o filho, ele não esboçou reação nenhuma até ela terminar. Ao final, o presidente estava convencido de que Si merecia a atenção do Senado. Ele levaria o caso. Si suspirou aliviada. O primeiro passo estava dado.



  Ela passou mais dois dias no prédio da União, formulando e organizando a acusação formal que seria entregue ao Senado. Estava quase pronta, mas faltava a confissão. Sentia-se bem com tudo aquilo. O trabalho estava praticamente feito, faltava só esse último detalhe. Diante disso, nos últimos dois dias, Stanley insistiu para ela se divertir um pouco. Eles foram para um pequeno planeta próximo, um lugar paradisíaco. Com praias de areia muito branca, água cristalina e hotéis luxuosos. Passaram dois dias e uma noite lá e Si conseguiu, finalmente, relaxar um pouco. Mas não conseguia se livrar da sensação de culpa: enquanto ela tomava sol e drinques tropicais, certamente Nova e Héricles levavam uma surra. Mas ela não quis mencionar isso a Stanley. Ele estava sendo gentil com ela. Quando voltou ao palácio, contou a Carol e Bruna sobre o andamento das coisas. Elas não tinham muito tempo a perder agora, e era crucial que Carol conseguisse a confissão. No dia seguinte, ela mandou um mensageiro a Ambaris com dois convites de teatro. Ele tinha de ser notificado das ações que estavam sendo tomadas. Eles teriam de estar preparados. Sentaram-se em um camarote privado e Si o colocou a par de tudo.



  – E é isso, Ambaris – concluiu ela. – Temos pouco mais de uma semana para acabar com ele. Vamos precisar de toda a ajuda possível.



  – Uau! É um prazo bem curto. Mas certamente vamos con­seguir.



  – E quanto a Zira e Beto?



  – Beto tem viajado pelo planeta. Está conseguindo reunir boas provas da péssima administração do rei. Índices de criminalidade, queda no avanço da educação, a pobreza vem aumentando… são bons argumentos para movimentar o povo.



  – Que ótimo. E com isso e o carisma da Zira, o povo parece estar acordando.



  – Sim.



  – E Nova e Héricles?



  – Estava para comentar isso com você. Parece que Héricles conseguiu um aliado dentro do Estádio.



  – Um aliado? – Seus olhos arregalaram-se de surpresa e alívio – Como assim? Quem?



  – Você não vai acreditar. É o capitão Eli, o novo capitão da Guarda Real. Ele vem alimentando e tratando Héricles às escondidas de Dimitri. Já tem mais ou menos um mês.



  – Que ótima notícia, Ambaris! Quer dizer que temos um ­aliado!



  – Parece que sim.



  – E Nova?



  – Nova está bem. Parece que foi deixado de lado por enquanto. Dimitri concentra-se em Héricles.



  – Vou procurar o capitão Eli. Ele deve poder me ajudar a chegar a Nova. Preciso saber que ele e Héricles estão bem. Quero dar-lhes a notícia de que estamos progredindo e que, em breve, esse pesadelo acabará.



  – Mas tome cuidado. Não podemos nos arriscar demais.



  – Não vou me arriscar. Só vou vê-los. Preciso vê-los.



  No dia seguinte, logo pela manhã, Si procurou o novo capitão. Ele estava em seu escritório e a recebeu assim que ela se anunciou.



  – Princesa Si? Em que posso ajudá-la – ele a reverenciou e convidou-a se sentar.



  – Gostaria de ter uma conversa muito séria com você, capitão. Estamos realmente a sós?



  – Certamente. Algo a perturba?



  – Na verdade, sim. Algo me perturba, sim. Soube que Dimitri anda torturando os meus sequestradores no Estádio. Isso é ­verdade?



  – Princesa, não posso revelar essas informações. São confidenciais. Espero que entenda.



  – Bem, então vou te dar uma revelação extraoficial. E espero que fique entre nós. Fui clara?



  – Sim, senhora.



  – Tive acesso a algumas filmagens da sala de tortura do Estádio, capitão. E não gostei do que vi.



  – Mas como? – O capitão parecia confuso com aquela revelação.



  – Não importa como. Espero que entenda que não posso lhe revelar essa informação. – Si respondeu-lhe na mesma moeda.



  – Dimitri tem torturado Nova e Héricles frequentemente. É verdade – ele suspirou.



  – E o que o senhor acha disso?



  – Não devo achar nada. É meu trabalho servir ao rei.



  – Está de acordo com as ordens dele?



  – Aonde quer chegar, princesa?



  – Você me parece uma boa pessoa, capitão Eli. – Si percebeu que ele não diria nada comprometedor enquanto não soubesse o posicionamento dela. – Vou lhe contar o que acho. Eu acho que independentemente de eles terem me sequestrado e tentado me vender como escrava, nada justifica a tortura. Pensei muito esses dias e tenho certeza de que meu pai discordaria dessa atitude também. Não é correto. Quero saber se você concorda comigo.



  – Concordo.



  – Que bom. Soube, por meio dessas mesmas gravações, que você vem ajudando Héricles, contrariando algumas ordens do rei.



  – Bem…



  – Não se preocupe, capitão. Sua atitude é louvável. Mas se quiser que eu mantenha esse segredo, vou precisar de sua ajuda.



  – Em que posso ajudá-la?



  – Gostaria de me encontrar a sós com os dois prisioneiros. Quero certificar-me de sua saúde física e mental. Depois disso, pretendo ter uma conversa muito séria com o rei. Não acho certo que esse comportamento continue.



  – Ok. Posso ajudá-la com isso. Quando gostaria de realizar a visita?



  – Ainda hoje, se possível.



  – Ótimo. Mas acho que não seria prudente que algum guarda a visse. Vou entregar-lhe um uniforme da Guarda, com capacete. Use-o para deixar o palácio às três horas da tarde. O rei estará ausente por dois dias a partir de hoje, mas sempre há aqueles que poderiam nos delatar.



  – Ok. Estou de acordo. Onde o encontro?



  – Em frente ao Estádio. Vou providenciar para a visita acontecer sem que ninguém saiba.



  – Obrigada, capitão.



  Às duas horas, Si recebeu em seu quarto um pequeno embrulho de um dos funcionários do palácio. Era o uniforme da Guarda. Si sabia que havia câmeras em todo o palácio, por isso resolveu se trocar no jardim. Havia um pequeno vestiário próximo à piscina e ela sabia que ali não havia monitoramento frequente. Héricles tinha mostrado a elas todos os pontos cegos do palácio. Si abriu o embrulho e observou o uniforme. Eram calças pretas muito justas, uma camiseta muito simples, também preta com uma jaqueta preta e azul. Havia um pequeno distintivo de prata preso à jaqueta, com o brasão de Gondorle: dois unicórnios empinando, um de frente para o outro, com uma espada envolta em um tecido ao centro. O capacete tinha um visor que cobriria seus olhos e parte do nariz, deixando à mostra somente seu queixo. Isso garantiria que ninguém a reconhecesse. Si vestiu-se, calçou as botas de cano alto, ajeitou os cabelos num coque, tirou a maquiagem e foi ao encontro de Eli. Chegou ao Estádio no horário combinado, e ele a aguardava na entrada. Si bateu continência, como os soldados costumavam fazer. Ele a guiou pelo lugar até a área de segurança máxima. Passaram por quatro tipos de portas de segurança: identificação de voz, de retina, de impressão digital e DNA compatível. E a cada porta, as celas ficavam mais espaçadas e em menor quantidade. Eli a levou até a sala de visitas e pediu para aguardar enquanto ia retirar os outros guardas do lugar. A sala era muito simples e tinha apenas uma pequena mesa de metal fixa ao chão, e quatro cadeiras ao redor. A iluminação era suave e em uma das paredes havia um enorme espelho. E Si sabia que atrás dele devia haver um par de guardas que ficariam monitorando tudo. Si permaneceu com o capacete e em posição de sentido até que uma porta ao fundo da sala se abriu e ela viu Nova e Héricles entrar, um ao lado do outro. Ambos estavam algemados e usavam um visor metálico. Estavam vestidos com uniformes brancos e largos. Eles se sentaram nas cadeiras mais próximas. O capitão Eli voltou à sala. Apenas para certificar-se de que ela queria mesmo ficar a sós com os dois. Si confirmou, e pediu que ele dispensasse os guardas e desligasse o monitoramento. Não queria que as imagens pudessem ser utilizadas contra eles. Eli concordou e deixou a sala depois de retirar os visores dos prisioneiros. Ambos tinham algumas escoriações, mas Héricles estava visivelmente pior. Estavam mais magros e muito pálidos. As olheiras já eram bem visíveis agora. Si ficou muito feliz em vê-los vivos, mas, ao mesmo tempo, muito triste por vê-los naquelas condições. Era muito diferente vê-los assim tão de perto e constatar tudo o que sofreram. Antes disso, ela podia apenas imaginar, e nunca concebeu nada tão grave. Quando eles abriram os olhos, Si tirou o capacete. Foi um choque para os dois.



  – Nova. Héricles. – Si permaneceu séria, mas seu coração pulava em seu peito.



  – Princesa? – perguntou Héricles olhando por trás dela como se procurasse mais alguém que pudesse delatá-la. – O que faz aqui? – Ele estava muito surpreso.



  – O capitão Eli me conseguiu este encontro. – Si lhe disse para acalmá-lo. – Está tudo sob controle. O rei não sabe que estou aqui.



  – E o que veio fazer? – perguntou Nova, ele parecia muito sério, mas estava muito feliz em vê-la bem e a salvo. – Já não lhe fizemos mal o suficiente?



  – Tem razão. Mas não sou como vocês. Soube que Dimitri os tem torturado, e não acho isso correto, mesmo depois de tudo o que me fizeram. Queria encontrá-los pessoalmente para averiguar suas condições. Vou ter uma conversa séria com o rei e em breve isso vai acabar. – Si fez um sinal com os olhos, dando a entender que eles estavam quase chegando ao seu objetivo.



  – Obrigada pela tentativa, princesa, mas não creio que ele vá ouvi-la – disse Héricles.



  – Ora, Héricles, ao menos tentarei. Não os quero sendo torturados. Quero que sejam transferidos para as prisões da União, onde pagarão por todo o mal que me fizeram.



  – Dimitri nunca nos entregará à União. – Héricles não conseguia decifrar se ela realmente ia usar esse argumento com o rei ou não. Mas não podia deixar que ela tentasse, ou Dimitri ia perceber algo errado. – Agradeço a sua “preocupação”, mas não perca seu tempo.



  – Um simples “obrigado” seria suficiente – repreendeu ela. – Acho que já terminei por aqui – disse ela vestindo o seu capacete e deixando a sala.
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  Confissão



  Zira e Beto receberam a notícia da ação logo no dia seguinte. Ambaris foi até a cabana na montanha para contar-lhes pessoalmente. Zira ficou feliz, mas um pouco tensa. Se elas ainda não tinham conseguido a confissão em três meses e meio, o que garantiria que elas conseguiriam na próxima semana? Era uma jogada arriscada, mas Zira partilhava da mesma preocupação de Si. Eles tinham de tirar Nova e Héricles de dentro do Estádio antes que Dimitri enjoasse de se divertir com eles. Zira andava muito ocupada com seu levante popular. E já tinha conseguido muito apoio. Era incrível como uma pequena faísca podia levantar uma fogueira. O povo sentia a má administração na pele, e, vindo de um governo praticamente impecável como o de Luca, era muito mais fácil de ter um comparativo. Dimitri claramente desviava verba de projetos sociais para suas contas. Superfaturava obras e diminuía muito o padrão de vida da população. Surgia uma classe social muito pobre e endividada em Gondorle, coisa que não havia antes. A inflação aumentava a cada mês e a tendência era piorar. A violência assolava as ruas e, a cada dia, os noticiários reportavam mais casos de assaltos, sequestros, assassinatos. E fora as indústrias químicas de Vion. Muitos da Província de Jikla protestavam contra a instalação e inauguração delas. Zira ajudou a organizar muitas passeatas por todo o planeta, e seus protestos já não conseguiam ser abafados pela imprensa comprada por Dimitri. Os telejornais exibiam os cidadãos infelizes, mostrava depoimentos, distorcia algumas coisas, mas a ideia geral era transmitida: o povo não estava satisfeito. Zira precisava agora dar o golpe final. Ela e Beto estavam trabalhando na edição de um filme que acabaria com a imagem criada por Dimitri. Eles já tinham conseguido todas as imagens. Zira achou que estava na hora de colocá-lo no ar. E, com a ajuda de Ambaris, eles o fizeram. Interromperam todas as redes de televisão em uma transmissão pirata, e exibiram o vídeo. Dimitri ficou furioso e inclusive cortou a verba de dois ou três canais de comunicação, pela falha de segurança tão óbvia. Mas o estrago já estava feito.



  No dia seguinte, milhares de pessoas reuniam-se ao redor do palácio manifestando-se contra o rei. Exigindo a entrega da coroa. Zira sentia-se vitoriosa, se o irmão estivesse ali, certamente estaria orgulhoso dela. Em outras partes do planeta as embaixadas eram atacadas e a Guarda Real não conseguia conter todos os focos de rebelião. A realidade é que a Guarda também enfraquecera muito com o corte nos salários e de pessoal. A administração era péssima. Os telejornais exibiam em seus noticiários as cenas do movimento popular, e fotos de Zira como a incitadora de tais protestos e atualmente a mais procurada do reino. Zira chegava a achar engraçada a comparação. Não se achava tão perigosa como eles a descreviam. Talvez fosse um elogio às suas habilidades. Agora restava apenas esperar e torcer para que o barulho fosse suficiente e Si pudesse usar mais esse argumento em sua lista de acusações.



  O movimento do lado de fora do palácio era intenso. Havia muitos manifestantes, e a Guarda lutava um pouco para contê--los. Si, Carol e Bruna nunca tinham visto aquilo. A massa estava furiosa. Mas tinham de admitir, Zira e Beto fizeram um trabalho incrível com o vídeo. Estava em todos os jornais e na internet. E quanto mais o assunto rendia, mais tempo permanecia na mídia. Dimitri estava colérico naqueles últimos dias. Como se pudesse matar alguém a qualquer momento.



  Já fazia oito dias desde que Si entrou com a ação contra Dimitri. O rei, obviamente, ainda não sabia de nada. Mas Carol já sentia a pressão sobre suas costas. Precisava da confissão e não poderia esperar mais. Teria de pressioná-lo, mas com ele nervoso como estava, era difícil saber até onde ela podia se arriscar. Foi até o escritório dele, como sempre fazia no fim da tarde.



  – Boa tarde, meu amor – disse ela dando-lhe um beijo. – Alguma novidade? Conseguiu encontrar a gaugeriana?



  – Não. – Ele estava irritado. – Seus detetives também perderam a pista dela. Estou começando a perder a paciência.



  – E o que pretende fazer agora? – Serviu-se de uma pequena garrafa de vinho em um aparador no canto da sala e entregou uma taça a ele. Carol sabia que ele gostava de beber quando estava muito nervoso. Talvez isso a ajudasse.



  – Não sei. Nova e Héricles também sabem onde está o envelope que preciso. Mas não falam de jeito nenhum. Já estão sob tortura há mais de três meses e até agora nada. Os desgraçados são mais persistentes do que eu imaginei. – Ele tomou um longo gole.



  – E pretende colocá-los de volta na Arena?



  – Em breve. Mas desta vez vou colocar só Héricles. Aquele insolente. Acha-se muito esperto…



  – Você o detesta desde antes de ele nos sequestrar, não é mesmo? Conte a verdade, o que há entre vocês?



  – Ele é esperto demais para o meu gosto, é isso que há.



  – Mas você me parece mais esperto. Afinal, veja onde você está e onde ele está agora…



  – Mas ele tem algo que eu quero. Héricles sempre tem algo que eu quero, e isso é irritante demais. Não é a primeira vez que ele frustra meus planos. – Dimitri tornou a encher sua taça, que já estava vazia.



  – Ele já o fez antes?



  – Sempre. Ele sempre o faz… Não sabe como foi difícil conviver aqui quando ele ainda era o capitão da Guarda. Imagino que você também não deve estar satisfeita por ele ainda estar vivo, não é?



  – Eu o odeio com todas as minhas forças. Você tem razão quando o chama de insolente. Héricles sempre se acha mais esperto que todos. Fico muito feliz que agora quem dá as cartas é você, meu amor.



  – E eu fico muito feliz em ouvir isso de você, minha rainha. Cada vez tenho mais certeza de que escolhi a pessoa certa para ter ao meu lado. Em breve, formalizaremos nosso noivado. Não vejo a hora de tê-la só para mim. – Ele a beijou.



  – Mas, antes, temos de esclarecer algumas coisas entre nós – brincou ela. – Vamos fazer um pequeno jogo, o que acha?



  – Jogo? Não sei se devo agora… Afinal, o reino está pegando fogo lá fora.



  – Que queime, então! – Ela deu risada. – Você precisa relaxar um pouco, meu amor, ou vai explodir!



  – Tem razão. E como seria esse jogo? – Ele tomou um gole de seu vinho.



  – Eu faço uma pergunta e você responde. Se eu ficar convencida, será sua vez.



  – E se eu não quiser perguntar nada?



  – Então pode escolher uma peça da minha roupa para eu tirar. – Ela usou toda a sua sensualidade neste momento, e acrescentou um pouco mais de vinho à taça dele. – E, então, o que acha? Será divertido. E você ainda poderá esquecer toda essa situação por enquanto e relaxar um pouco.



  – Aceito seus termos. – Ele sorriu para ela e sentou-se em uma cadeira observando-a em pé. – Qual será sua primeira pergunta?



  – Primeiro, quero saber se sou a única? – Ela tinha de começar com as perguntas mais leves, ou ele poderia desconfiar.



  – Agora é. – Ele respondeu dando mais um longo gole em sua taça.



  – E você não tem nem vergonha de me contar isso, não é? – zombou, fingindo estar nervosa.



  – Você me conhece, meu amor. Saberia que estou mentindo. Mas com essa pergunta, já foram duas respostas… serei bonzinho por enquanto. Tire os sapatos.



  – Ok – respondeu Carol descalçando sensualmente os sapatos de salto que usava. – Minha vez novamente. O que você viu em mim?



  – Não preciso nem responder a esta pergunta, não é? Seu corpo, sua pele, seu perfume… – Dimitri puxou-a para perto de si, e beijou-lhe o braço inteiro.



  – Esta não me convenceu… confesse. Os terrenos de minha mãe não tiveram nada a ver com isso?



  – Uau. Esta doeu.



  – Confesse! – exigiu Carol.



  – Ok. Tiveram. Mas agora, como você pode ver, esses terrenos já são meus, e meu interesse por você redobrou.



  – Tem razão. Você ia investir naqueles terrenos ou o quê?



  – Já os havia prometido ao rei Kerlaque. – Dimitri voltou a encher a taça. Já começava a esboçar alguns sinais de embriaguez. – Mas não mude de assunto: me deve mais duas peças, vejamos… o cinto e o relógio.



  – Está muito misericordioso hoje. Não sei se estou gostando… – Ela tomou mais um gole de vinho enquanto tirava o cinto e o relógio.



  – Próxima pergunta.



  – Como sabia que poderia vender esses terrenos para Vion? Sabe que as transações interplanetárias precisam ter o aval do rei, e duvido que o chato do rei Luca lhe permitiria isso…



  – Ele nunca permitiria. – Dimitri riu. – Mas eu sabia que ia ser rei. Sempre soube.



  – Adoro quando você admite suas ambições. – Carol beijou-o ferozmente. – Mas a resposta ainda não me convenceu. Terá de se esforçar mais.



  – Eu já tinha tudo armado para ser rei. O tapado do Luca estava na minha mão. Tudo o que eu pedia ele mandava o capacho do Héricles fazer. Ele iria me nomear regente real em caso de emergência. Já tinha inclusive me dito isso outras vezes. Levei quinze anos para chegar a esse status, quinze anos aturando aquele insuportável do rei e seu cão de guarda. Mas a melhor parte foi que Héricles, sem saber, acabou antecipando meus planos quando levou a princesa daqui. Idiota! Acha-se tão esperto… – Ele virou a taça de vinho num gole só.



  – O que devo tirar agora, meu senhor? – Carol perguntou com voz inocente, distraindo-o de seu ódio por Héricles. Ele precisava estar relaxado. Carol estava quase lá.



  – A camisa. – Ele sorriu e recostou-se no assento de sua cadeira enquanto observava Carol tirar a camisa, botão por botão, deixando à vista o belo corpete rendado que usava por baixo. – Você sempre me surpreende, não é? – disse ele olhando as belas curvas do corpo dela.



  – Eu me esforço muito, meu senhor. Então quer dizer que você já tinha em mente ser rei. Mas não entendi uma coisa. Como você sabia que o rei iria ser morto no dia em que foi resgatar a filha? Soube que foi na troca de tiros.



  – Ora, meu amor. Isso foi facilmente arranjado. Parece que duvida das minhas capacidades. O tiro que matou o nosso “tão amado” rei saiu da arma de um de meus homens. Não podia deixar todo o trabalho para os rebeldes, eles não teriam essa competência.



  – E Si? Ela podia voltar e retomar o trono.



  – A saia – disse ele primeiro.



  – Está ficando muito esperto… – zombou Carol tirando a saia e ficando apenas de lingerie. – Sua vez. Responda corretamente, porque ainda falta o corpete e a calcinha.



  – Ela tinha apenas quarenta e oito horas para reaver o trono. Mas se chegasse perto do palácio eu a mataria. Héricles sabia disso, e por isso ele as levou para Bedar. Felizmente, a incompetência dele me trouxe você de volta.



  – Um brinde a isso. – Ela tinha conseguido.



  Mas, antes que pudessem brindar, houve uma batida leve na porta. E Dimitri autorizou a entrada. Carol deu risada e tentou se cobrir com a camisa enquanto o guarda corava na porta e evitava olhar demais para ela.



  – Com licença, majestade. – Era um jovem guarda, ele trazia uma pequena caixa de madeira. – Sua encomenda chegou.



  – Ótimo! – O astral de Dimitri mudou imediatamente. – Dê-me aqui. Pode retirar-se.



  – Sim, majestade. – O guarda deixou o lugar enquanto Dimitri abria a caixa e avaliava seu conteúdo.



  – O que é isso, Dimitri? – perguntou Carol aproximando-se.



  – Isso, minha rainha, será o seu presente de noivado. – Ele tirou um minúsculo frasco de vidro de dentro da caixa.



  – Acho que não entendi qual será a utilidade dele para mim – zombou Carol.



  – Isto é o que vai acabar com Héricles. E esse será meu maior presente para você. – Dimitri sorriu para ela.



  – E o que é isso? – Carol fingia alegria e surpresa, mas seu coração tinha acabado de disparar em seu peito.



  – Isso é uma toxina raríssima. Vem do planeta Jatara.



  – E pretende injetar nele e matá-lo envenenado? Isso não faz muito seu estilo, meu amor.



  – Você me conhece, não é?



  – Muito bem. – Ela sorriu.



  – Tem razão, não vou envenená-lo. Em pequenas doses, essa toxina vai paralisar os músculos dele aos poucos. Vou jogá-lo na Arena amanhã. Mas quero garantir que perca, e por isso a toxina.



  – Agora faz mais sentido. Será o melhor presente que já me deu! – Carol o beijou. – Fará isso amanhã no fim da tarde?



  – Sim. Vou ter de dispensá-la por enquanto, querida, preciso soltar os comunicados para a imprensa. O planeta inteiro deve assistir à morte do ex-capitão Héricles Adalberon. O traidor – disse ele alisando o corpo dela.



  – Mal posso esperar. Vou deixá-lo a sós.



  – Mais tarde comemoraremos, só nós dois – Dimitri piscou para ela.



  – Estarei te esperando.



  Carol vestiu-se e deixou a sala com o coração na mão. Ele ia matá-lo. Ela sabia que esse dia chegaria, mas não podia ser agora! Carol tinha acabado de conseguir o que buscou por quase quatro meses. Correu para o quarto da irmã e nem sequer bateu na porta.



  – O que houve? – perguntou Bruna assim que Carol entrou no quarto como um furacão. – Você está bem?



  – Estamos sozinhas?



  – Sim. Aconteceu alguma coisa?



  – Ele vai matá-lo, Bruna! Dimitri vai matar Héricles amanhã! Você precisa me ajudar! – Seus olhos encheram-se de lágrimas. – Por favor! – Carol tremia.



  – Acalme-se, Carol! Sente-se e respire. – Bruna serviu-lhe um copo de água de uma pequena moringa. – Ele te disse isso?



  – Dimitri vai me dar a morte do Héricles como presente de noivado, Bruna! – Carol desabou em lágrimas. – Não posso permitir isso…



  – Acalme-se! Vamos conseguir reverter isso, tenho certeza! Você sabe como ele vai matá-lo?



  – Envenenado. Ele vai dar uma pequena dose de veneno para Héricles, suficiente para paralisar seus músculos e deixá-lo morrer na Arena amanhã. O que faremos?



  – Desgraçado! Ele não quer que descubram que ele matou ­Héricles!



  – Quer que pareça que ele foi morto na luta! E agora, Bruna? Como vamos salvá-lo?



  – Dimitri mencionou qual veneno vai usar?



  – Não, mas disse que vem de Jatara. Uma toxina raríssima, que, em pequenas doses, paralisa os músculos. É só o que sei.



  – Você viu esse veneno?



  – Sim, é um vidrinho bem pequeno.



  – Que cor era?



  – Ligeiramente azulado, mas não tenho muita certeza.



  – Certo. Deixe-me tentar lembrar… Certamente Beto deve tê--lo mencionado em suas aulas.



  – Você acha que Beto pode conseguir um antídoto?



  – Vamos torcer para que sim. Vou entrar em contato com ele imediatamente. Mas fique calma, minha irmã. Não pode fraquejar agora ou Dimitri vai descobrir tudo!



  – Mas como me acalmar diante dessa situação?



  – Confie em mim! Vou conseguir um jeito de salvá-lo. Mas você já precisa bolar uma maneira de encontrar-se pessoalmente com Héricles, sem que Dimitri desconfie, ok?



  – Ok. – Carol enxugava algumas lágrimas.



  – Acha que consegue fazer isso?



  – Sim. Vou conseguir.



  – Ótimo. Agora volte para o seu quarto e descanse.



  – Eu vou, mas preciso deixar isso com você. – Ela entregou o seu pequeno pingente à Bruna. – Consegui, minha irmã. A confissão dele está aí.



  – Não acredito! – Bruna pegou o pingente com o maior cuidado, como se fosse um diamante raríssimo e extremamente delicado, que poderia se partir em milhares de pedaços a qualquer momento. – Você conseguiu?



  – Sim. Mas é nossa única chance contra ele. Guarde em algum lugar seguro. Se Dimitri me descobrir, não posso estar usando isso.



  – Ele não vai te descobrir! Vamos conseguir! Tenho certeza de que vamos acabar com ele. Não desista, Carol. Não agora!



  – Obrigada, minha irmã. – Carol sorriu para ela e a abraçou.



  – Vá descansar um pouco. Agora é minha vez de cuidar do futuro da nossa missão.



  Assim que Carol deixou o quarto, Bruna colocou o colar com o pingente de câmera em seu pescoço. Não se sentia segura em deixá-lo em qualquer lugar que fosse. Queria se certificar de que estaria a salvo. Em seguida, correu para o quarto de Si e contou tudo à princesa. Si entendeu toda a urgência da situação e imediatamente ligou para Ambaris. Era uma emergência, não podia esperar que um mensageiro fosse até a casa dele.



  – Visconde Ambaris? – perguntou ela assim que ele atendeu. – Tudo bem? Sou eu, Si.



  – Princesa? – Ele estava muito surpreso, mas não deixou que sua voz transparecesse, ele sabia que as ligações do palácio eram monitoradas. – Que prazer em ouvir sua voz!



  – Desculpe-me incomodá-lo a esta hora, mas tenho certa emergência e tenho certeza de que pode me ajudar!



  – Diga, se estiver ao meu alcance.



  – Sabe aquele joalheiro que mencionou certa vez? Como se chama… Beto?



  – Claro. Ele é design de joias, faz trabalhos incríveis. O que tem ele?



  – Acha que conseguiria um encontro dele com a minha amiga Bruna amanhã logo pela manhã?



  – Acredito que sim, mas por que a urgência?



  – Minha amiga tem um jantar especialíssimo amanhã à noite, e não tem o que usar no pescoço. Preciso que ele leve todo o seu acervo, ok? Com Bruna não haverá miséria! – Si deu risada.



  – Tenho certeza disso. Ok, princesa. Vou acioná-lo. Podemos marcar às oito horas no Café Central?



  – Perfeito. Não poderei acompanhá-la, então depois marcamos um dia para eu ver as peças dele também.



  – Marcado, então. Qualquer alteração de horário me avise.



  – Certamente. Obrigada, meu querido. Depois nos falamos para marcar um balé. Estou louca para ver essa nova apresentação.



  – Será um prazer.



  – Até logo.



  Ambaris percebeu a urgência de toda a situação. E se Si havia pedido por Beto, era certo de que se tratava de venenos. Ambaris inventou uma desculpa qualquer para a família e deixou o casarão, indo direto para a cabana na montanha. Ele encontrou Zira e Beto assistindo ao noticiário quando entrou na casa.



  – Alguma coisa aconteceu – anunciou ele. – Bruna precisa encontrá-lo amanhã às oito, Beto.



  – Sssh! – pediu Zira aumentando o volume da televisão.



  E amanhã às dezoito horas acontecerá a luta do século no Estádio. Essas foram as palavras do nosso rei. O traidor e sequestrador da princesa, Héricles Adalberon, enfrentará Monecorne em uma batalha épica! Os ingressos já estão sendo vendidos pela internet e nos guichês do Estádio… – anunciava a apresentadora do telejornal.



  – Então era isso… – disse Ambaris, vislumbrando o que poderia ter acontecido para gerar aquele telefonema.



  – Ele vai matá-lo, não é? – perguntou Beto muito sério.



  – Sim. Acredito que sim. – Ambaris imaginou que aquela não devia ser uma notícia fácil de receber. – Mas ainda não matou. E temos de fazer alguma coisa. Bruna precisa de você amanhã às oito no Café Central. Se pediram por você, é porque acham que ele será envenenado. Leve isso também. – Ambaris arremessou um estojo de veludo com alguns colares de pedras preciosas que tinha pegado da mãe e da irmã. Era melhor não arriscar.



  – Joias?



  – Para todos os efeitos, você é um design de joias. Bruna vai lhe esclarecer tudo, mas temo que vamos correr contra o tempo. Héricles será arremessado à Arena às dezoito horas. Você tem menos de dez horas para conseguir o antídoto.



  – Se elas souberem qual é o veneno, ficará fácil. O difícil é se não souberem.



  – Esteja preparado para as duas situações Beto – disse Zira arremessando-lhe um comunicador. – E leve isto. Vou estar preparada, se precisar de algum ingrediente que não tem me avise na mesma hora. Vou conseguir para você.



  – Ok. – Ele parecia tenso.



  – Vai dar certo. Você vai conseguir o antídoto. Tenho certeza disso – disse Ambaris colocando a mão em seu ombro.



  Beto passou a noite em claro, estudando todos os diversos tipos de veneno que conhecia e aprendendo sobre as novas variações. A rapidez com que ele conseguisse identificar o que seria aplicado era essencial naquela situação. Iria dar-lhe tempo para produzir corretamente o antídoto. Às oito horas da manhã ele estava sentado em um canto da cafeteria, conforme havia combinado. Estava agitado e não parava de movimentar as pernas.



  – Senhor Beto? – perguntou Bruna sorridente, aproximando-se de sua mesa. – Bruna Dartia.



  – Muito prazer. Sente-se. – Ele a cumprimentou e indicou o lugar vago à sua frente.



  – Desculpe marcar tão em cima da hora, mas era uma emergência. Trouxe o mostruário?



  – Claro. – Beto tirou o mostruário de joias e abriu-o com cuidado. – É algo assim que a senhora tem em mente?



  – Na verdade, pensei em algo um pouco mais personalizado… Daria tempo para preparar até o fim da tarde?



  – Certamente. Mas o que tem em mente?



  – Tem papel e caneta? – perguntou ela. – Creio que seria mais fácil desenhar o que eu gostaria.



  – Claro. – Beto tirou de sua pequena maleta um bloquinho com papel e caneta.



  – Ah, obrigada! – Bruna agradeceu e rapidamente rabiscou algumas palavras no bloquinho. – Veja. Imaginei algo assim.



  A caligrafia rápida de Bruna dizia: “Héricles será envenenado. Toxina rara do planeta Jatara, cor azulada. Dose mínima somente para paralisia muscular. Morrerá na Arena”.



  Aquelas palavras o deixaram sem fôlego. Ele ficou pensativo por alguns instantes. Planeta Jatara? Começou a repassar todos os venenos que conhecia que provinham daquela região. Claro! Algolea! Era uma flor branca e dourada muito rara, e só nascia em Jatara. Só podia ser a toxina extraída de sua seiva. A cor e os efeitos batiam.



  – Já entendi o que você quer. – Ele rabiscou o nome da flor no rodapé do papel e o rosto de Bruna se iluminou. Havia esperança.



  – E acha que consegue a tempo?



  – Vou conseguir. Não deixaria você ir ao seu jantar sem essa joia.



  – Ótimo! Como faremos? Vamos nos encontrar novamente?



  – Sim. Às dezesseis horas aqui mesmo. Acha que é tempo suficiente?



  – Bastará.



  – Então vou ficar com seu rascunho. Preciso iniciar os meus trabalhos, o prazo é bem curto. Com licença. – Beto levantou-se e despediu-se apressado.



  – Claro.



  Beto deixou o café repassando todos os ingredientes que precisaria. Tinha quase todos. Faltava apenas uma substância que talvez desse um pouco de trabalho. Mas Zira certamente conseguiria. Assim que entrou em seu carro ele acionou o seu comunicador.



  – Zira? – chamou ele.



  – Na escuta. Descobriu qual o veneno?



  – Sim, mas me falta um ingrediente. Vou precisar da sua ajuda.



  – O que é?



  – Conhece aquela droga, flúor?



  – Sim.



  – Vou precisar de aproximadamente trinta gramas. Você consegue?



  – Dê-me uma hora. Sei exatamente onde conseguir isso.



  – Ótimo. Estou voltando e já vou iniciar o processo.



  Beto dirigiu rápido até a cabana. O preparo daquele antídoto levaria seis horas, não sobraria muito tempo para desperdiçar. Agora se sentia mais confiante. Já conhecia o veneno e sabia todo o procedimento para o preparo do antídoto, não era tão complicado. Os ingredientes ele tinha, e o último que faltava Zira ia conseguir. Ele ia salvar o irmão. Chegando à cabana, ele trabalhou como um louco. Medindo, pesando, macerando e cozinhando ingredientes, manipulando instrumentos químicos e falando sozinho. Zira chegou pouco depois de uma hora com o ingrediente final. A droga era um alucinógeno famoso no reino. Tinha esse nome porque brilhava no escuro com uma cor amarelada.



  – Está atrasada – disse Beto enquanto movimentava alguns tubos de ensaio. – Conseguiu?



  – Claro – respondeu ela colocando o pequeno envelope na mesa onde ele trabalhava. – O traficante dificultou um pouco. E qual é o veneno?



  – É uma toxina extraída da seiva de algolea. É muito forte. Mas Dimitri só vai usar o suficiente para paralisar os músculos dele. Quer que ele morra na Arena.



  – Desgraçado! Até isso ele vai encobrir.



  – A toxina age paralisando, aos poucos, os músculos, até parar o coração. A pessoa morre de parada cardíaca.



  – E o antídoto deve dar uma boa dose de adrenalina, por isso o flúor. Acertei?



  – Sim, é quase isso. Mas aí é que está o problema. O antídoto, na verdade, é um veneno também. Se for dosado a mais, pode matar. Estou supondo que Dimitri vai querer ver meu irmão sofrer muito antes de morrer, então vai dar uma dose muito fraca da toxina para ele. Para prolongar o efeito. Mas não tão fraca que seja suficiente para ele conseguir reagir bem no ringue, ou ele poderá ganhar antes de morrer. Deve estar calculando em torno de meia hora de luta, mais meia hora para ela fazer o efeito que ele quer. E com o peso do meu irmão, creio que Dimitri deve lhe dar em torno de três mililitros de toxina. Teria o efeito desejado e a duração esperada.



  – E se for menos que isso?



  – Então vou torcer para que Héricles sobreviva ao antídoto. – Beto encarou Zira. – Não tenho alternativa.



  – Tenho certeza de que ele sobreviverá a ambos. Concordo com a sua linha de raciocínio. Se fosse meu irmão eu faria o mesmo.



  – Obrigado. – Beto precisava daquele apoio. Apesar de ser pouco mais velho do que ela, não estava nesse ramo havia tanto tempo.



  Às dezesseis horas ele aguardava Bruna no mesmo café. Tomaram um café enquanto ele lhe entregou um pequeno embrulho com um colar e um saquinho com dois comprimidos. Beto lhe disse para dar apenas um, o outro era uma garantia, caso um se perdesse. Bruna deixou o café rapidamente e retornou ao palácio. Estava tão ansiosa e tão nervosa que em nenhuma das duas vezes lembrou-se de entregar o pingente de Carol para Beto. Certamente estaria mais seguro com ele do que com ela. Mas não havia problema. Em alguns dias o mensageiro de Stanley voltaria a Gondorle e ela entregaria as filmagens direto para ele. Talvez até fosse melhor assim. Assim que chegou ao palácio, encontrou sua irmã e lhe entregou o pequeno saquinho. Explicou-lhe que ela deveria dar apenas um comprimido. Carol assentiu. Estava nervosa, ainda não sabia como ia fazer para entregar o antídoto a Héricles sem que Dimitri desconfiasse. Achou por bem separar os comprimidos em dois saquinhos diferentes e colocou-os no bojo do sutiã. Estariam seguros ali. Ela colocou um vestido rosa-claro decotado, todo em renda, com um vestido branco liso e justo por baixo. Maquiou-se, penteou-se. Respirou muito. Estava na hora de ir para o Estádio.



  Como da outra vez, a cabine de apostas estava abarrotada. O lugar estava repleto de pessoas e a arquibancada tremia com toda a agitação. Do lado de fora, a Guarda continha alguns protestantes que insistiam em vaiar Dimitri enquanto ele entrava acompanhado de Carol e meia dúzia de seguranças. Apesar disso, o humor de Dimitri parecia nas alturas. Ele sorria, estava relaxado. Completamente confiante de que se livraria de seu tão odiado inimigo. Eles chegaram ao camarote real e se acomodaram. Si e Bruna também foram. François chegou depois. Estava um tanto ofegante e distante. Não quis entrar em muitos detalhes com Bruna, e ela achou melhor não insistir.



  – Com licença, meu amor – pediu Dimitri de repente, conferindo as horas. – Preciso providenciar para que seu presente seja entregue. – Ele sorriu maliciosamente para Carol.



  – Huuum! – Ela sorriu e fingiu gostar, mas sabia que era o momento em que Héricles seria envenenado. Dimitri não perderia isso por nada. – Posso ir com você? Afinal, é do meu presente que estamos falando!



  – Tem certeza disso? Pode ser um tanto feio…



  – Faço questão de ir. Quero ver isso bem de perto.



  – Perfeito. Acompanhe, então.



  Carol deixou o camarote sob os olhares discretos de Bruna e Si. Ambas sabiam que agora era o momento crucial. Carol acompanhou Dimitri pelos bastidores. Até o subterrâneo do Estádio. Segundo ele, Héricles já estava sendo preparado para a luta. Eles chegaram a uma sala de vigilância, aquela que ficava atrás do espelho da sala de visitas. Héricles já estava ali, sentado e amarrado a uma cadeira, enquanto dois enfermeiros lhe aplicavam mínimas doses de veneno nos músculos das pernas e dos braços. Ele já devia ter apanhado, pois tinha alguns hematomas no rosto e nos braços. Vestia um uniforme preto como o que usou na primeira luta. Carol ficou sem fôlego por alguns instantes e discretamente levou a mão ao seio, pressionando levemente para sentir a presença do pequeno comprimido. Ainda estava ali. Suspirou aliviada. A vida dele estava em suas mãos e ela não o deixaria morrer. Dimitri conversava alegremente com capitão Eli. Pediu para ele providenciar o melhor espumante disponível e duas taças. Queria brindar com Carol. Ela estava um tanto aérea e, por um momento, receou que ele tivesse percebido. Mas a alegria de Dimitri era tamanha, que ele mal notaria se ela o mandasse tomar naquele lugar. O champanhe chegou e eles brindaram. Carol fez seu papel e fingiu que recebia o melhor presente do mundo. Era isso o que Dimitri esperava dela. Quinze minutos depois da aplicação, Héricles começou a se contorcer na cadeira. O veneno começava a agir. Dimitri deixou a taça sobre o console dos monitores e pediu licença. Queria trocar algumas palavras com Héricles. Carol aproveitou a deixa para tirar o pequeno comprimido do seu sutiã e segurá-lo entre os dedos. Pediu ao capitão Eli para liberar o áudio para ela poder ouvir o que eles falavam.



  – O que foi que você injetou em mim? – perguntou Héricles assim que Dimitri entrou na sala. Ele estava ofegante, e parecia nervoso.



  – Já ouviu dizer que vaso ruim não quebra, Héricles? Estou garantindo que você quebre. Isso é uma toxina muito bacana que descobri em Jatara. Engraçado, não é mesmo? Como apenas dois mililitros e meio de um líquido conseguem fazer tanto estrago em um corpo treinado como o seu.



  – Você só pode estar de brincadeira… tudo isso é medo de que eu ganhe?



  – Na verdade, isso é para mostrar o quanto você não significa nada para mim. O quanto eu não tenho medo de suas ameaças, seu bastardo. Você não tem força o suficiente nem poder para me enfrentar, Héricles. Devia ter permanecido como capacho do rei.



  – Vá para o inferno. – Sua voz já não saía tão firme e ele começava a revirar os olhos.



  – Vamos nos encontrar lá, Héricles. E, certamente, lá eu também hei de ser superior a você. Você é um verme. É isso que você é.



  Dimitri retirou-se da sala e chamou Carol. Seu recado estava dado. Carol, por outro lado, ainda não tinha concluído o seu ­plano.



  – Meu rei, gostaria de dar meu recado ao insolente também. Como você fez – pediu ela, com a melhor máscara de ódio que pôde criar.



  – Não sei se acho adequado, minha rainha – disse Dimitri acariciando o rosto dela. – Ele é um prisioneiro perigoso.



  – Ora, não seja ridículo. Ele está amarrado e fraco. Preciso fazer isso. Não vou lhe perdoar se não me deixar entrar lá e cuspir todo meu ódio na cara dele.



  – Está bem. Mas não demore. Em breve, ele deve nos dar um espetáculo.



  Carol respirou fundo e entrou na sala. Sabia que Dimitri a observava por trás do grande espelho. Tinha de tomar todo o cuidado para não se entregar. Mas foi muito difícil ver Héricles naquele estado. Ele estava com a cabeça baixa e ligeiramente delirante quando ela entrou. Carol caminhou devagar até Héricles. Suas mãos tremiam e ela apertava com força o comprimido entre os dedos. Estava ofegante e seu coração batia muito rápido. Nem sabia o que ia dizer para entreter Dimitri… Tinha de improvisar alguma coisa antes que ele estranhasse.



  – Ora, ora – disse ela, retomando a postura anterior. – Então o grande capitão finalmente terá o que merece.



  A voz dela despertou Héricles. Ele levantou fracamente a cabeça e abriu os olhos devagar, tentando focar a vista. Não podia ser Carol. Não, ele estava delirando. Sua cabeça pendeu de novo para baixo. Carol arregalou os olhos e respirou fundo.



  – Vim aqui apenas para lhe dizer o quanto o odeio. – O discurso era fraco, ela sabia, mas não se importava, tinha de lhe dar o remédio o mais rápido possível. – Você roubou a minha vida!



  – Eu não… – Ele não conseguia responder, sentia um formigamento e uma dor absurda nos braços e nas pernas, e sua respiração estava pesada e difícil.



  – Você me separou do homem que eu amo e quase me matou, seu desgraçado!



  – Não…



  – E olhe para mim quando eu falo com você! – Carol lhe deu um tabefe muito forte com a mão esquerda, virando seu rosto. – Olhe bem para mim. – Ela segurou seu queixo com a mão direita, e virou o rosto dele em direção ao seu. Naquela posição sabia que Dimitri não enxergaria enquanto ela colocava o pequeno comprimido na boca de Héricles. – Quero que veja bem o rosto daquela a quem sua morte é oferecida.



  Héricles sentiu que ela colocou algo em sua boca e abriu os olhos. Já não prestava atenção no que ela dizia, mas viu o desespero nos olhos dela. E isso o despertou por alguns segundos. Tinha de prestar atenção. Ela se aproximou de sua orelha e sussurrou em seu ouvido tão baixo quanto pôde.



  – Lute! Você não pode morrer agora! Por favor. Eu amo você, Héricles.



  Ele sentiu o pequeno comprimido dissolver em sua boca e o engoliu. Carol afastou-se dele devagar e Héricles pôde ver mais desespero em seus olhos, apenas um segundo antes de ela vestir novamente a máscara de ódio que usava anteriormente. Agora era apenas uma concha fria e vazia. Carol soltou o rosto dele e respirou fundo várias vezes para conter o choro antes de se virar e deixar a sala.



  – O que foi que disse a ele? – perguntou Dimitri intrigado.



  – Mantenha-me presa em um porão por dez anos e saberá – respondeu ela seca. – Vamos, Dimitri. Eu o quero morto ainda hoje.



  – E ele certamente estará em alguns minutos. – Dimitri abraçou-a e Carol encostou a cabeça no ombro dele. – Eu disse que era melhor você não ter entrado. Você não tem o meu sangue-frio, meu amor.



  – Vamos voltar, meu rei! Por favor.



  – Claro.
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  Héricles



  Héricles ainda ficou naquela sala por alguns minutos. Aos poucos, a dor inicialmente provocada pelo veneno foi dando lugar a uma dormência em quase todos os seus músculos. Ele não sabia exatamente o que Carol tinha lhe dado, mas imaginou que a dor cessara, em parte, por conta disso. Mas ele ainda se sentia lento. Como se tudo acontecesse mais rápido que o normal, e ele não conseguisse acompanhar. Estava ligeiramente tonto e não conseguia raciocinar direito. Héricles abria e fechava os olhos várias vezes, como se isso pudesse fazer o efeito do veneno passar. Algum tempo depois, dois guardas o escoltaram até o compartimento que daria acesso à Arena. Ele cambaleava, e sua cabeça girava. Estava tão fraco que mal notou quando lhe entregaram um bastão longo de ferro, o mesmo que usara na luta anterior. Héricles se lembrava de algumas palavras de Carol, mas não sabia o quanto era real ou se ele havia imaginado tudo aquilo. Lute! Ele ia lutar. Tinha de sobreviver. Tinha de se concentrar, mas estava muito difícil focar sua mente. Não podia morrer na Arena, mas se não conseguisse controlar seu corpo estaria perdido. Ele foi deixado em pé no centro da plataforma. Podia ouvir ao longe os gritos da multidão, e o locutor anunciando o início da luta. A qualquer momento, ele seria elevado. Você não pode morrer agora! As palavras não saíam da sua cabeça. Seu cérebro tentava recuperar o controle, mas era como se faltasse alguma coisa.



  Héricles mexeu as mãos, verificando se ainda conseguia movimentar-se. A razão lhe dizia para mover-se, mas o corpo não obedecia corretamente, os movimentos estavam atrasados. O veneno e o antídoto brigavam dentro de seu organismo, decidindo ainda quem seria vitorioso. O teto sobre sua cabeça abriu-se e a plataforma começou a subir, levando-o direto para o centro da Arena. A claridade ofuscou seus olhos. O grito ensurdecedor da multidão ao redor feria os seus ouvidos. A música alta parecia estourar seus tímpanos. Foco. Ele tinha de ignorar todos os estímulos que desviavam a sua atenção. Foco. O primeiro passo era identificar o seu oponente na Arena. Héricles olhou ao redor, em busca do inimigo. Lá estava ele. Monecorne. Héricles se lembrava dele. Era um humanoide, mas tinha chifres como os de carneiro e o rosto alongado que lembrava um focinho. Sua pele era muito clara e os chifres eram pouco mais escuros. Os olhos fendidos eram azuis, mas tão claros que quase pareciam brancos. Não era muito alto, mas, se tivesse espaço para se mover, poderia ter a força de três homens. Sua cabeçada era extremamente perigosa. Usava a mesma roupa preta que Héricles vestia: calças mais largas, botas e uma camiseta sem mangas. Ele também tinha um bastão de ferro. Héricles sentiu uma pontada nos músculos das pernas e, por um momento, seu coração acelerou e ele ficou ofegante. Mas passou logo. Firmou-se, apoiando no bastão como um cajado e manteve a postura ereta. Não podia demonstrar que estava fraco. Monecorne não era dos mais corajosos, apesar de ser muito forte. Você não pode morrer agora! – a frase se repetia. Ele se lembrava de ter visto o terror e o desespero nos olhos dela. Não podia decepcioná-la.



  Nas laterais da Arena, seis grandes esferas começaram a emitir um brilho esbranquiçado. Ele se lembrava daquilo, mas de onde? Sugadores. Héricles não podia cair em nenhum deles ou estaria acabado. Na situação em que estava perderia energia demais. Viu Monecorne encaminhar-se para um dos Sugadores e, quando ele entrou, três deles brilharam num tom avermelhado e preencheram-se na cor vermelha. Héricles caminhou devagar, tentando manter a postura e o equilíbrio. Entrou em um dos Sugadores restantes com um único pensamento em mente: tinha de matar Monecorne. Os três Sugadores restantes emitiram um brilho azul-escuro e preencheram-se com a cor preta. Héricles pôde perceber certa agitação em Monecorne ao ver a cena. Quando Héricles e Nova explicaram sobre o funcionamento dos ringues de Bedar, eles não se aprofundaram nesse detalhe, mas o Sugador normalmente exibia um reflexo das intenções e dos sentimentos do lutador que primeiro o demarcava. Dessa forma, a cor preta não era boa. Sobretudo para o inimigo. Héricles estava indo bem. Estava conseguindo manter a postura e seus movimentos lentos, até então davam a impressão de que ele estava confiante, o que era mentira. Quando a luta efetivamente começasse, ele teria de manter Monecorne afastado e movimentar-se pouco, ou seria morto em menos de dez minutos.



  Outra vez as pontadas e o coração acelerado. Héricles podia ver seu peito subindo e descendo muito rápido, acompanhando sua respiração ofegante. Dor, uma dor aguda no peito. Sentia seu coração se dilacerando. Fechou os olhos e tentou acalmar-se. Tinha de controlar o corpo, não podia pôr tudo a perder assim. Passou. Sentiu que movimentava as pernas com um pouco mais de controle agora. Um sinal luminoso cruzou a Arena indicando o início da luta. Héricles segurou firme o bastão e esperou o ataque. Monecorne aproximou-se devagar. Não estava confiante ainda. Ele rodeou Héricles e, por fim, pareceu estar convencido de que conseguiria. Atacou. Héricles conseguiu defender-se, mas apenas continha os golpes sem revidá-los. Monecorne não o atacava com toda sua força, parecia estar testando as condições dele primeiro, para a sorte de Héricles. Eles golpeavam-se e defendiam-se com o bastão e, até então, a luta estava equilibrada. De repente, Héricles sentiu novamente o coração acelerar, e os músculos fraquejaram por um momento. Foi o suficiente para Monecorne acertá-lo nas costelas com o bastão e arremessá-lo longe. Ele caiu e seu bastão rolou para fora de seu alcance. Que ótimo! Agora também estava desarmado. Tentou respirar, mas sentia falta de ar, seu coração parecia que ia explodir. Monecorne não perdeu tempo e avançou na direção dele, pronto para golpeá-lo. Lute! – a voz dela parecia gritar em sua mente. Héricles rolou para o lado na mesma hora em que o bastão de Monecorne desceu em sua direção. Um segundo a mais e seu crânio teria sido partido ao meio. Levantou-se com alguma dificuldade, tentando defender-se da melhor maneira dos golpes do inimigo, as pernas estavam lentas. A respiração voltou a se normalizar e a dor no peito diminuiu. Com isso, conseguiu deter um dos golpes e finalmente golpear Monecorne com um soco muito bem dado no queixo. A cabeça do inimigo foi lançada para trás e ele se desequilibrou. Héricles avançou, sentia-se leve agora, e parecia que tudo ao seu redor estava mais lento. O coração estava acelerado e os músculos começaram a responder com uma rapidez incrível. Bateu tudo o que pôde, golpeou, chutou e defendeu até que seus músculos voltaram a ficar pesados e ele fraquejou. Mesmo sem espaço, Monecorne o acertou com uma boa cabeçada no peito, e Héricles foi arremessado direto para um dos Sugadores vermelhos. A dor era insuportável. Somado aos efeitos do veneno, Héricles teve a certeza de que morreria. Encolheu-se no chão, contraindo todos os músculos do corpo. Monecorne aproximou-se com velocidade, ia lhe dar um chute na costela. Héricles rolou de maneira a não desviar do chute, o que foi uma surpresa para Monecorne. Ele concluiu seu golpe e só então entendeu a ação de Héricles. Com o impulso do chute, ele teve forças para rolar para fora do Sugador. Em compensação, tinha certeza de ter duas ou três costelas quebradas.



  Monecorne ficou furioso e avançou novamente na direção de Héricles. Mais uma vez ele apenas se defendeu das investidas, evitando ser atingido e mal conseguindo acertar o inimigo. Sentia que seu coração começava a acelerar novamente. Tinha de aproveitar o momento. Com o canto do olho, viu seu bastão caído à sua esquerda. Desviou de um golpe e girou para a esquerda, e num movimento rápido conseguiu recuperar a arma bem a tempo de se defender de uma investida de Monecorne. A respiração voltava a ficar ofegante, a dor no peito crescia e agora uma dor de cabeça o atingia. Seu cérebro parecia querer deixar seu crânio. Héricles sentia seus músculos se contrair e relaxar involuntariamente. Estava perto do seu Sugador agora. Monecorne aproveitou-se do momento de fraqueza e avançou golpeando-o furiosamente. Você não pode morrer agora! Por favor. Ele não ia morrer. Não podia morrer. Reuniu as últimas forças que ainda tinha e, ao se defender de Monecorne, girou para o lado e abaixou-se, seguindo o giro e passando uma rasteira no inimigo com o seu bastão. Monecorne, que estava com uma perna no alto já preparando um chute, caiu de costas no Sugador de Héricles. Ele se contorceu de dor. Héricles não podia deixar que ele saísse dali. Deu-lhe mais um chute, que o arremessou ao centro do Sugador, dificultando a fuga. Héricles caminhou até o inimigo e o viu tentando se arrastar para fora. Ele deu mais alguns golpes, mas já não tinha forças também. Seu corpo voltava a ficar lento, a dor de cabeça ia matá-lo. Não conseguia se concentrar. Via o inimigo aos seus pés, mas não conseguia finalizar a luta. Caiu de joelhos e tentou apoiar-se no bastão. Monecorne debatia-se, mas percebeu que Héricles estava acabado. Se conseguisse matá-lo, sua dor acabaria, pois os Sugadores seriam desativados na mesma hora. Sua chance de sobreviver era acabar com Héricles. Ele reuniu seus esforços em uma tentativa alucinada de levantar-se e cabecear o inimigo.



  Monecorne conseguiu ficar de joelhos, e firmou as pernas já se posicionando e se concentrando para acertar o peito de Héricles. Sabia que lhe tinha quebrado algumas costelas da primeira vez, talvez agora conseguisse fazer com que uma delas perfurasse seu coração. Héricles deixou o bastão escorregar para trás. Monecorne tomou impulso com a cabeça para trás e cabeceou. Lute! Héricles percebeu o que acontecia e rapidamente firmou o bastão entre as pernas, como uma lança, e com o peso do corpo manteve-o no lugar enquanto Monecorne cabeceava. O inimigo não viu o movimento de Héricles a tempo, e, com a força que impôs na cabeçada, o bastão fincou-se entre seus olhos, quebrando seu crânio e perfurando seu cérebro. Héricles sentiu o corpo do inimigo amolecer preso ao bastão. Ele o soltou e tentou se levantar. Estava muito zonzo. Mas ouvia os gritos da torcida. Com algum esforço, se pôs em pé por alguns minutos e ergueu o braço. Estava vivo e tinha vencido.



  No camarote real, Dimitri voltava a ficar azedo. A raiva lhe subia como um animal rastejante. Ele olhava incrédulo para a criatura cambaleante e vitoriosa no centro da Arena. Como era possível ele ter sobrevivido? Não acreditava no que via. Queria tirar a arma de um de seus guardas e acertá-lo naquele mesmo instante. E faria isso se tivesse boa mira, mas sabia que não o acertaria dali. Estava tão irritado que mal notou Carol ao seu lado. Deixou o camarote sem dar uma palavra. Carol, por outro lado, mal conseguia manter a farsa. Assim que Dimitri deixou o camarote, não pôde conter um sorriso que insistia em sair de seus lábios. Héricles tinha conseguido. Sobrevivera! Seus olhos enchiam-se de lágrimas de alegria e ela tentava conter todas essas reações. François estava bem atrás dela, e ele não podia desconfiar. Carol respirou fundo e levantou-se, deixou o camarote com uma expressão vazia, mas com o coração muito mais leve. François despediu-se de Bruna e saiu em seguida.



  Héricles sentiu os músculos fraquejar de novo e, desta vez, não conseguiu conter. Desabou no centro da Arena. Bruna e Si imediatamente levantaram-se e se aproximaram da balaustrada para ver o que acontecia. Os guardas entraram na Arena e levaram Héricles em uma maca para a enfermaria. Ao que parecia, ele ainda estava vivo. Ao menos era o que o locutor dizia. Bruna e Si respiravam aliviadas, mas a preocupação ainda as corroía.



  Héricles não estava exatamente acordado nem desmaiado. Parecia estar num estado de transe. Sentiu que o carregavam e que foi colocado em uma maca. Via vultos ao redor e não conseguia identificar seus rostos. Conseguia ouvir trechos do que diziam, em alguns momentos era mais nítido que em outros.



  – Levem-no para a enfermaria. – Era uma voz masculina conhecida, mas ele não conseguia identificar quem era. – Desgraçado, não acredito que sobreviveu.



  – Devemos terminar o serviço, senhor?



  – Não. Por mim acabávamos com ele, mas o rei quer que ele morra em público, infelizmente… – Héricles sentiu uma mão segurar seus cabelos e movimentar sua cabeça para os lados rudemente. – Nem para isso o imprestável serve… Pelo jeito, o veneno não funcionou. Mas acho que sei o que pode ter acontecido. Leve-o daqui. Quero dar uma repassada nas imagens da sala de visitas.



  Daí em diante, Héricles não entendeu mais nada. Voltava a sentir a consciência deixar o corpo. Não sabia por quanto tempo ficou assim. Sentia as mesmas experiências pelas quais passou no ringue, dormência e o peso no corpo e, em seguida, todas as suas reações aceleravam, o coração batia e tinha falta de ar. A cabeça doía, o coração não aguentaria por muito tempo. Mas, mesmo assim, ele só foi tratado superficialmente e lançado de volta à cela. Não sabia se ia aguentar desta vez. Lute! Você não pode morrer agora! Por favor. Eu amo você, Héricles. Ele queria sobreviver. Queria muito, mas a morte lhe parecia mais fácil agora, menos dolorosa do que a sua realidade.



  ***



  Aquela noite foi muito tensa no palácio. Dimitri nem sequer visitou Carol em seu quarto, e ela agradeceu muito por isso. Héricles estava vivo! Carol não conseguia reprimir os sorrisos e os devaneios. Estava em êxtase. Si e Bruna encontraram-na em seu quarto e contaram-lhe sobre a recaída de Héricles, mas ao que parecia ele ainda estava vivo. Elas tinham conseguido. E agora, com a gravação que precisavam em mãos, estavam radiantes. Em breve tudo terminaria. Brindavam a isso.



  – Temos que agradecer ao Beto – disse Carol erguendo sua taça. – Não fosse por ele, talvez Héricles estivesse morto agora.



  – E a você também! – disse Bruna erguendo sua taça. – Como foi que conseguiu dar o comprimido a ele?



  – Pedi a Dimitri para que pudesse estapear Héricles antes de ele morrer. – Ela parou por um momento lembrando-se daquele momento terrível e do que havia dito a Héricles. Seus olhos brilharam e ela sorriu. – E foi assim. Ele não percebeu quando eu coloquei o comprimido na boca dele. Por sorte, Héricles ainda estava consciente o suficiente para engolir.



  – E, por sorte, o irmão dele é um gênio com esses antídotos – acrescentou Si sorrindo. Elas beberam um pouco. – Agora só nos resta esperar até chegar a convocação. Não vejo a hora de acabar com tudo isso.



  – O pingente está com você, Bruna? – perguntou Carol.



  – Sim. – Ela ergueu o pequeno pingente. – Mas não podemos relaxar agora, hein? Já temos tudo de que precisamos, temos de manter a farsa.



  – Sim, senão morreremos na praia – disse Si.



  – E todo cuidado será pouco nos próximos dias. Dimitri está furioso. – Carol parecia preocupada.



  – Achei François muito estranho hoje – comentou Bruna. – Não acharam?



  – Um pouco quieto – respondeu Si.



  – Juro que nem reparei, minha angústia era tanta que mal notei qualquer coisa ao meu redor – disse Carol.



  – Ele estava quieto e distante. Até um pouco rude comigo. Nunca o vi assim. Deve ter acontecido alguma coisa.



  – Vamos ficar atentas, então – aconselhou Carol. – E inclusive é melhor nos dispersarmos por enquanto. Si, quando é que o mensageiro de Stanley virá buscar as novas informações?



  – Creio que amanhã à tarde.



  – Ótimo – disse Bruna. – Não vejo a hora de entregar esse pingente.



  François passou a noite em claro, estava nervoso e muito triste. Havia sido traído pela única mulher que amou de verdade: Bruna. Quando um de seus homens veio procurá-lo, por volta das quatro horas da tarde, ele achou que se tratava de mais pistas sobre o paradeiro de Zira. Mas estava enganado. O rapaz tinha uma notícia muito pior. Por acaso tinha encontrado um fotógrafo ligeiramente bêbado em uma boate, que dizia conter revelações bombásticas sobre toda “aquela palhaçada de sequestro da princesa”. Ele não deu muita atenção a princípio. Até que o fotógrafo tirou um bolo de dinheiro do bolso e pagou bebidas para todos no bar. Ele não tinha jeito de ter ganhado aquele dinheiro todo de maneira honesta. O espião acompanhou os movimentos do bêbado e, quando ele deixou a boate, seguiu-o e encurralou-o em um beco escuro. E com algumas técnicas de tortura conseguiu extrair tudo o que queria dele. François recebeu um envelope de papel um tanto surrado. E dentro havia algo com o qual ele nunca sonhara. Fotos de Si, Carol e Bruna. Ambas partilhando momentos de pura diversão em uma boate com Nova, Héricles, Zira, visconde Ambaris e mais dois rapazes que ele não conhecia. Havia fotos de Bruna abraçada com um deles. O mais jovem de todos. E como se isso não bastasse, seu espião havia seguido Bruna aquela manhã por conta própria e trazia mais fotos dela com o tal jovenzinho em um café no centro da província. François ficou tão nervoso que não disse uma palavra. Mandou o espião retirar-se e não abrir a boca para mais ninguém, ou ele mesmo arrancaria a cabeça do rapaz. Ele destruiu seu quarto, derrubou tudo o que tinha na escrivaninha, quebrou coisas e, a cada vez que olhava para as fotos, tinha mais vontade de matar alguém. Ficou ali por algum tempo pensando no que faria. Resolveu ir ao Estádio. Héricles morreria naquela tarde, e isso talvez o animasse um pouco. Achou melhor não contar nada a Dimitri. Não ainda. Precisava pensar no que faria com aquela informação.



  Pela manhã, já estava decidido. Não conseguia mais encarar Bruna ou nenhuma das outras duas. Sentia-se um idiota completo. E depois do fracasso de ontem e da sobrevivência de Héricles, ele não tinha mais tempo a perder. Foi direto até o escritório de Dimitri, onde encontrou o amigo espumando de raiva.



  – Foi ela! – gritou Dimitri assim que François entrou na sala. – Aquela vagabunda deu o antídoto ao desgraçado! – Ele estava muito vermelho e chegava a chorar de raiva, o escritório estava parcialmente destruído pela fúria de Dimitri.



  – Ela quem? – perguntou François sem entender.



  – Carol!! – gritou ele. – Veja você mesmo!



  Ele colocou um pequeno vídeo em seu computador, era da sala de monitoramento do Estádio. As câmeras flaglaram quando ela colocou o pequeno comprimido na boca de Héricles.



  – Desgraçada… – Dimitri andava de um lado para o outro da sala. – Estava fingindo do meu lado o tempo todo. Como fui um idiota!



  – Bem, se isso o deixar melhor… fomos dois. – François arremessou o envelope com as fotos sobre a mesa.



  – O que é isso? – Dimitri abriu furiosamente e começou a passar as fotos incrédulo.



  – É exatamente o que você está pensando, meu amigo. Um golpe.



  – Não pode ser… – Ele olhava foto por foto até se deter em uma em que Carol e Héricles trocavam olhares apoiados no balcão de um bar. – Desgraçados! Temos de matá-los. Todos eles.



  – Você contou alguma coisa a ela, não foi?



  – Contei como foi que eu matei o imbecil do Luca! A vadia deve ter gravado a confissão!



  – Que ótimo! Então temos de descobrir onde está o arquivo antes de acabar com eles!



  – Mate todos. Quero que apenas ela sobreviva. Vou fazê-la confessar, mas não vou usar modos tão delicados quanto os que ela usou comigo…



  – Vai matar a princesa? E se formos descobertos?



  – Dane-se. O máximo que a União pode fazer é intervir nos negócios de Gondorle. Se formos expulsos, não será grande problema. Sou o rei aqui. A autoridade máxima. Ninguém ousará me deter, e quem o fizer será morto. Vá e livre-se deles. Deixe a vadia da minha noiva comigo. Quero fazer isso pessoalmente.



  François assentiu com a cabeça e deixou a sala. Dimitri permaneceu ali olhando a foto de Carol e Héricles. Era óbvio que se amavam. E, agora, essa seria sua maior arma contra os dois. Ele deixou o escritório e convocou dois guardas. Pediu para o acompanharem até o quarto de sua noiva. Em hipótese alguma deviam deixá-la escapar. Os guardas estranharam a ordem, mas o seguiram mesmo assim. Dimitri entrou, deixando-os de prontidão no corredor. Carol estava se vestindo. Tinha colocado uma calça jeans e botas de cano alto, mas ainda estava só de sutiã quando ele a viu. Aquilo pareceu irritá-lo mais ainda.



  – Bom dia, meu rei – disse ela estranhando a presença dele em seu quarto.



  – Bom dia. – Ele se aproximou dela e alisou seu corpo, sentindo o cheiro de sua pele. – Vai sair?



  – Ia ao estábulo com Si agora pela manhã. Vamos ver o treino dos cavalos.



  – Tive uma ideia melhor. – Dimitri a virou para si e abriu os botões de sua calça. – Por que não fazemos amor agora mesmo?



  – Mas por que tanto apetite a esta hora da manhã? – Carol estava estranhando o comportamento agressivo dele. Estava a tratando como se fosse um pedaço de carne.



  – E por que não? – Ele já a empurrava para a cama.



  – Você nunca me tratou assim, Dimitri. – Encarou-o surpresa afastando-se dele.



  – É porque antes eu não sabia o quão vadia você é. – Dimitri cuspiu as palavras na cara dela, como se tivesse nojo.



  – Do que está falando? – Carol sentiu o coração acelerar, mas tentou manter-se calma.



  – Héricles! – Ele gritou e lhe deu um tapa tão forte que ela caiu no chão. – Sabe, eu fiquei muito surpreso com a sobrevivência do desgraçado! Se Monecorne não o matasse, o veneno certamente o faria. Mas o desgraçado vive graças a você, não é mesmo minha querida? – Dimitri pegou-a pelos cabelos e jogou--a na cama.



  – Solte-me! – Carol não podia mais fingir, tentou se debater enquanto ele se debruçava sobre ela, segurando suas mãos e pernas com o peso de seu corpo.



  – Soube do seu casinho com ele. Vou providenciar para que fiquem em celas vizinhas no Estádio, meu amor, porque a lua de mel de vocês será lá. – Forçou as mãos dela para trás e começou a soltar o cinto e abrir suas calças. – Mas, antes, acho que vou tirar mais uma lasquinha deste belo corpo…



  – Nunca mais serei sua, seu desgraçado!



  Carol subiu as pernas por trás dele e lhe deu uma joelhada nas costas com muita força. Com o susto, ele afrouxou um pouco a mão, e foi o suficiente para ela se soltar e dar-lhe um soco nas partes baixas. Dimitri encolheu-se por um segundo. Carol arremessou-o para o lado e levantou-se. Pegou o cinto que ia vestir e passou na garganta dele, apertando-o.



  – Fico feliz que tenha descoberto meu “casinho”, assim posso acabar com você livremente – disse ela raivosa. Ia descontar todo o tempo que teve de aturá-lo sobre seu corpo, roçando sua pele. – Tenho nojo de você, Dimitri. Você é um fraco, ambicioso e cruel! E sabe o quê? Tem razão em querer matar Héricles. Ele é muito melhor do que você. – Ela sussurrou as últimas palavras em seu ouvido. – No seu lugar eu também teria medo dele.



  Dimitri forçou-a para trás prensando-a na parede. Mesmo assim Carol não soltou o cinto. Ia matá-lo, estava decidida. Mesmo que morresse em seguida. Dimitri tentou acertá-la com o cotovelo, mas não teve muito sucesso. Estava ficando sem ar. Ele nunca tinha sido um bom lutador. Foi quando viu a pequena moringa de água no aparador ao seu lado. Ele pegou a garrafa e quebrou-a na parede, ficando apenas com um caco na mão. Enfiou na coxa dela o caco de vidro com toda a força que lhe restava. Carol sentiu uma dor aguda e afrouxou o aperto. Foi o suficiente para ele escapar. Os guardas ouviram o barulho do vidro e entraram. Ao ver a cena, sacaram suas armas e miraram em Carol.



  – Não atirem! – ordenou Dimitri, ainda tossindo com falta de ar. – Eu a quero viva! Levem-na para o Estádio!



  – Sim, majestade.



  – Você não vai se sair bem desta vez, Dimitri. – Ela mancava enquanto era puxada pelo braço por um dos guardas.



  – Veremos.



  François foi direto até o quarto de Bruna. Estava furioso. Ele entrou e fechou a porta. Ela já estava vestida e virou-se surpresa.



  – François? – perguntou ela assustada. – O que houve? O que faz aqui?



  – Não diga nada, Bruna. – Ele sacou sua arma e apontou para ela. Estava tremendo de raiva.



  – O que é isso? Você enlouqueceu? – Bruna recuou alguns passos sem entender o que acontecia.



  – CALADA! – gritou e seus olhos começaram a se encher de lágrimas.



  – François, por favor! – pediu Bruna, já com os olhos marejados também. – Diga-me o que aconteceu. Você está me assustando!



  – Só me diga: por quê? – pediu ele. – Por que fez isso comigo?



  – François… – Ela não podia mentir. – Não dê ouvidos a Dimitri! Por favor!



  – Dimitri nunca mentiu para mim! Ao contrário de você! Aposto que se divertia com suas amigas e seu amante enquanto ria às minhas custas!



  – Amante? Do que você está falando?



  – Não minta para mim, Bruna! – disse e arremessou a foto dela abraçada com Beto no bar. – Quem é ele?



  – Ele é só um amigo, François! Não estou mentindo! Ouça-me, por favor! – Ela sentiu as lágrimas escorrer pelo seu rosto. – Eu realmente gosto de você, François. Não quero o seu mal, nunca quis!



  – Fui tão idiota… – Ele riu. – Como pude acreditar que depois de tanto tempo você ainda gostasse de mim… Admita!



  – François, por favor! Ouça-me… – Bruna chorava. – Eu precisava da sua ajuda, mas você é leal demais a Dimitri! Não podia arriscar que ele soubesse dos nossos planos.



  – E quem é esse homem?



  – É só um amigo, nada mais! Eu estava bêbada nesse dia e não dizia coisa com coisa… Ele apenas me fez companhia! Eu juro! – Ela caiu de joelhos no chão, chorando muito.



  – Você me traiu, Bruna. – Ele estava em dúvida. – Traiu minha confiança. Usou-me para conseguir o que queria…



  – Quem usa você é ele! – atacou ela. – Dimitri é que o manda fazer todos os seus serviços sujos! Você é o peão dele, não per­cebe?!



  – Você está mentindo! – Sua mão tremia e Bruna via a dúvida nos olhos dele.



  – Pense, François! Sem você ele não é nada! Mas você não deve se sujeitar a isso! Você é muito melhor do que ele, meu amor! Dimitri e seu pai tramam o tempo inteiro e o colocam no meio de suas armadilhas, mas você não deve concordar com isso! Você é um homem bom! Fique comigo! Por favor, François! Não quero que acabe morto por conta das armações deles!



  – Você não sabe o que fala!



  – Por favor, fique comigo! Preciso da sua ajuda e posso te ajudar a sair dessa teia em que está preso agora.



  As lágrimas escorriam dos olhos dele, mas ele não tinha baixado sua arma ainda. Bruna chorava ajoelhada no chão, implorando. François baixou a arma lentamente.



  – Fuja – disse ele.



  – Venha comigo – pediu ela aproximando-se dele.



  – Não posso. Você deve ir. Fuja para o prédio da União. Eu não posso defendê-la aqui, Bruna.



  – Mas e você? Não vou deixar você aqui!



  – Sou o peão dele, como você mesma disse. Estarei seguro. Vá. Peça ao guarda na porta para levar-lhe diretamente ao porto. Minha nave está lá. Pegue-a e vá para o prédio da União. Precisa deixar o planeta imediatamente.



  – Por favor… – Ela o beijou suavemente e ele passou os braços ao redor do corpo dela.



  – Vá agora – disse ele enxugando uma lágrima. – Não temos tempo a perder.



  – Mas e Si e Carol? Não posso abandoná-las aqui assim.



  – Vá. Eu cuidarei disso.



  Ela assentiu e deixou o quarto. François sentou-se no chão e apoiou as costas na cama. Estava muito triste, e as lágrimas desciam livremente por seu rosto. Não tinha coragem de matá-la. Tinha acabado de assinar sua sentença de morte. Sabia que Dimitri não pensaria duas vezes em pedir sua cabeça. Mas ele não podia matá-la. Não ela. Respirou fundo. Já que agora estava ajudando Bruna, tinha de tirar a princesa do palácio. Não poderia fazer nada quanto à Carol, mas a princesa ainda estava ao seu alcance. Ele caminhou até o quarto de Si, mas o encontrou vazio. Ela já não estava lá.



  Si ia encontrar-se com Carol quando ouviu toda a confusão no quarto dela. Viu os guardas entrar. Não teve dúvidas, elas tinham sido descobertas. Correu para o quarto de Bruna, mas viu os homens de François na porta. Ela tinha sido capturada também. Si não podia ficar ali. Correu para fora do palácio e entrou no vestiário próximo à piscina. O uniforme que tinha usado para visitar o Estádio ainda estava lá, escondido no armário de roupões e toalhas de banho. Vestiu-o rapidamente e deixou o palácio. Pegou uma das motos da Guarda e, no caminho, ligou para Ambaris.



  – Princesa? – Ele estava surpreso.



  – Fomos descobertas! – anunciou ela. – Fuja!



  – Encontre-me no mesmo restaurante em que jantamos semana passada!



  – Ok! Estou a caminho.



  Quando chegou lá, Ambaris já a aguardava sentado em uma mesa na calçada. Ela levantou o visor do capacete e assentiu para ele. Ambaris fez um sinal e ela o seguiu, deixando a moto para trás. Eles entraram no carro dele e saíram da cidade, direto para a cabana de caça. Zira e Beto já organizavam tudo para a partida deles.



  – Como foi que descobriram vocês? – perguntou Zira ao vê-la.



  – Não sei. Eles pegaram Bruna e Carol!



  – Droga! – resmungou Ambaris.



  – Não podemos ajudá-las – anunciou Zira.



  – E o pior é que a confissão de Dimitri está no pingente, no pescoço da Bruna! – comentou Si desabando no sofá. – Não estou acreditando que chegamos até aqui e agora eles vão vencer!



  – Droga! Droga! Droga! – resmungou Beto. – Mas que merda! Não é possível que sejamos tão azarados assim!



  – E agora o que faremos? – perguntou Si.



  – Acalmem-se! – disse Zira. – Você já deu entrada no processo contra Dimitri! Stanley deve intervir! Seu sumiço do palácio vai agilizar as coisas! Temos de entrar em contato com ele!



  – Posso conseguir isso – disse Ambaris. – Mas é possível que nos rastreiem, temos que deixar este lugar. Se chegarem até minha família, eles logo vão descobrir esta cabana.



  – O mensageiro de Stanley! – anunciou Si. – Ele virá hoje à tarde! Se o interceptarmos nas docas, podemos deixar o planeta na nave dele!



  – Seria arriscado demais! – ponderou Zira. – Dimitri vai colocar toda a Guarda ao redor do porto. Não podemos nos arriscar.



  – E o que faremos? – perguntou Beto. – Esperamos?



  – Não – respondeu Ambaris. – Vamos deixar este lugar imediatamente. Vamos para um hotel. Podemos fazer registros falsos. Mudaremos de hotel em hotel até que chegue a convocação a ­Dimitri.



  – Somos testemunhas – constatou Si, concordando com o plano. – A União garantirá que fiquemos em segurança e providenciará o transporte e a anistia.



  – Ótimo. Faremos isso, então – concluiu Zira. – Vamos embora antes que nos alcancem.



  Bruna foi levada pelo guarda direto para a doca interplanetária. François já tinha acionado os pilotos e a nave já estava preparada. A nave partiu imediatamente, direto ao prédio da União. Ela nunca tinha estado lá. Estava angustiada. Sua irmã e sua amiga tinham ficado. Será que François conseguiria ajudá-las? E François? Ela estava certa sobre ele. Não era má pessoa. Agora ela se preocupava com a segurança dele também. François tinha salvado a sua vida e ela jamais se esqueceria daquilo. Assim que desembarcou da nave na doca do prédio da União, pediu uma audiência de emergência com Stanley. Ele prontamente a atendeu, surpreso por Bruna estar ali, e mais surpreso ainda por ela ter vindo justamente na nave de François.



  – Lady Bruna – cumprimentou Stanley. – O que faz aqui?



  – Fomos descobertas, Stanley! – anunciou ela sem cerimônia alguma.



  – Sente-se – pediu ele. – O que aconteceu?



  – Dimitri, de alguma maneira, descobriu fotos nossas de quando estávamos em Bedar. Fotos em que estamos lado a lado e nos divertindo com Héricles e Nova. Ele deve ter ligado os pontos e descoberto todo o golpe!



  – E Si? Onde está?



  – Não sei! – chorou ela. – François me salvou, e me colocou nessa nave direto para cá. Ele sabia que você me protegeria! François disse que ia cuidar de Si e de Carol! Mas não sei se ele conseguiu.



  – Acalme-se, Bruna. – Ele chamou um dos seus funcionários e pediu para trazerem um pouco de água com açúcar para ela. – Você está salva. Vou entrar em contato imediatamente com Dimitri e exigir a extradição de Carol e Si.



  – Você pode fazer isso?



  – Não, mas vou fazer. Ele descobriu sobre o processo?



  – Não sei. Acho que não. Você precisa cuidar disso… – Ela tirou o pingente e lhe entregou com todo o cuidado.



  – O que é isso?



  – É a câmera da Carol. Foi com ela que conseguimos as imagens que te enviamos. Ambaris filtrava as imagens, porque essa câmera codifica os arquivos para o caso de ser apreendida por qualquer outra pessoa. Aí está a confissão de Dimitri. Aí ele confessa como matou o rei Luca.



  – Então vocês conseguiram? – perguntou ele surpreso e satisfeito.



  – Sim. Carol conseguiu. Mas precisamos do Ambaris para decodificar as imagens. Só ele tem a senha.



  – Fique tranquila, Bruna. Vou guardar isso com muito cuidado. E vou tirar seus amigos daquele planeta. Está na hora de a União intervir na administração de Gondorle.



  – Obrigada, Stanley. Não sei nem como agradecer tudo o que tem feito por nós.



  – Fique tranquila. Vou pedir que a levem até um dos quartos de hóspedes. Tome um banho e relaxe um pouco. Agora é comigo. Vou apresentar a situação imediatamente ao meu pai e tenho certeza de que ele autorizará o envio das tropas.



  – Por favor, poupe François.



  – Ele não tem sido uma boa pessoa. Mas o fato de ter salvado você é algo que levarei em consideração. Vá descansar. Eu a manterei informada de tudo.



  – Obrigada.
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  Convocação



  Dimitri estava furioso. No dia anterior, pela manhã, ele mesmo tinha se encarregado de levar Carol para o Estádio, mas Bruna e Si tinham escapado. Ele espumava de raiva. Até aquele momento não tinha recebido uma desculpa razoável para que isso acontecesse. Sabia que alguma informação estava sendo omitida. Deslocou a Guarda inteira atrás das duas, mas sem sucesso. Passou a noite tentando entender como aquilo podia ter acontecido. Logo de manhã, convocou François e o capitão Eli para uma reunião na sala do trono. Os dois estavam em pé, parados no centro do salão, enquanto Dimitri andava de um lado ao outro na plataforma do trono.



  – Eu te dei uma ordem muito simples, François! – resmungou ele. – Mate as duas! E você teve a capacidade deixar que ambas escapassem!



  – Já lhe disse que Si não estava em seu aposento, e que Bruna conseguiu escapar de mim.



  – Como?



  – Não sei, majestade – respondeu ele, deixando claro que a postura de Dimitri não o agradava.



  – Você viu alguma coisa nas câmeras de monitoramento, Eli?



  – A princesa deixou o palácio quando notou a movimentação no quarto de Carol, majestade – respondeu o capitão.



  – E Bruna?



  – Bruna… – Eli deu uma olhada para François, como se pesasse suas palavras. – Bruna fugiu em seguida.



  – Percebi sua hesitação, capitão. Diga a verdade! – exigiu Dimitri.



  – Bruna foi acompanhada por um dos homens de François, majestade. Até sair do palácio.



  – O que está dizendo? – perguntou Dimitri.



  – Que um dos meus homens escoltou lady Bruna para fora do palácio – respondeu François calmamente.



  – Mas o que é isso? Por que a tirou do palácio?



  – Queria que eu atirasse nela no meio do quarto? Achei que gostasse de discrição…



  – Não estou gostando disso. Como foi que ela escapou do seu segurança?



  – Aí está uma boa pergunta.



  – Há algo nas câmeras, Eli?



  – Não, majestade. Já pedi para rastrearem o veículo que a levou daqui, mas não conseguimos seguir. Ela deve ter fugido no percurso.



  – Para onde a levava, François? Posso saber?



  – Para o mesmo local onde executamos Luca.



  – Isso está muito estranho – avaliou Dimitri desconfiado.



  – Está sugerindo alguma coisa, Dimitri? – perguntou François já irritado com aquele jogo.



  – Talvez. Você estava apaixonado por aquela vagabunda. Pode ter dado uma mãozinha na sua fuga, não?



  – Se eu estivesse tão apaixonado assim, majestade, não lhe entregaria as fotos que consegui, não concorda? Afinal, você não teria motivos para desconfiar dela. Quem salvou a vida do Héricles foi a sua rainha, não foi?



  – Muito cuidado com o que diz, François – ameaçou ele. – Não estou num bom dia. Já mandei matar outros por muito menos que isso.



  – Isso foi uma ameaça?



  – Foi um aviso. Um último aviso. Estou cansado dos seus fracassos.



  – Fracassos? Você só é rei hoje por conta da minha ajuda! – François não acreditava no que ouvia. – Eu o levei até meu pai, eu o fiz confiar em você! Eu o ajudei a planejar a morte do rei Luca! E sem as minhas tropas e meus espiões para cobrir o seu rastro de sangue você não seria nada!



  – Você é só mais uma peça no meu tabuleiro. Não se ache mais importante do que é.



  – Não sou uma marionete na sua mão, Dimitri! Eu o coloquei aí e posso tirá-lo a qualquer momento – ameaçou François.



  – Você é um fracasso, François. Não tem coragem para estar na minha posição. Você precisa de mim, porque é um fraco. Você cheira à derrota.



  – Não vou tolerar isso… – Ele ia deixar a sala, quando Dimitri o segurou pelo braço.



  – Não me deixe falando!



  – Não sei se você ainda se lembra disso, então vou lhe refrescar a memória. – Ele respondeu ameaçador. – Não sou seu súdito. Sou o príncipe regente de Vion! E, se continuar me segurando assim, a partir de agora se considere em guerra contra o meu planeta.



  – Se quer ir, vá. – Dimitri soltou o braço dele. – Mas não me esquecerei dessa sua atitude, François!



  – E nem eu da sua. – François deixou a sala e acionou seus guardas.



  Tinha de deixar o planeta o mais breve possível. Mas não antes de uma coisa: tinha de resgatar Héricles. Se havia alguém que poderia acabar com Dimitri, certamente era ele. François sempre o admirou por seu estrategismo. Mas, como eram inimigos, não podia admitir isso. Agora, tinham um inimigo em comum. François havia blefado. Seu pai nunca atacaria Dimitri e, com Vion a seu favor, Dimitri ficaria quase invencível. O armamento de Vion era muito respeitado em outros planetas. Mas Vion não podia dar um passo em falso, ou seria expulso da aliança do comércio, e isso não era oportuno por conta de sua deficiência de recursos naturais. E foi só isso que refreou o apetite de seu pai pela guerra. Não podia arriscar perder o planeta inteiro, e a União estava monitorando quase todos os seus movimentos. Mas com Gondorle ao seu lado, teria toda a provisão necessária. A União não o deteria e a guerra se espalharia por todo o Plano de Quinty e seus planetas. Héricles era o melhor estrategista do Plano inteiro, e François sabia disso. Não podia arriscar que ele morresse. Era sua única arma, caso Dimitri não fosse detido. Precisava dele vivo. Teria de resgatá-lo do Estádio.



  Ambaris, Zira, Si e Beto estavam hospedados em um hotel simples em uma pequena vila no interior da Província de Zharkis. Tinham deixado a cabana na manhã anterior. Si estava bem preocupada. Ainda não tinha notícias de suas amigas nem dos prisioneiros. Os noticiários diziam que o rei tinha enlouquecido ao descobrir que a futura rainha tinha um caso com o prisioneiro e traidor Héricles Adalberon. As notícias eram muito vagas, mas uma ou outra coisa podia-se deduzir. No início da tarde, uma matéria do telejornal anunciou um fato, no mínimo, estranho. As câmeras do porto tinham gravado a imagem de Bruna, pouco depois do horário em que Si deixou o palácio, e a nave em que ela embarcou era a de François. Certamente François a tinha enviado para Vion. Si não imaginava o porquê, talvez tivessem descoberto a câmera no pingente. Talvez tentassem usar a tecnologia vionense para decodificar o arquivo. De Carol não havia notícias. Si só podia esperar o pior: ou estava presa no Estádio, ou estava morta. A União ainda não tinha se pronunciado. O povo se agitava nas ruas. O planeta parecia à beira de um colapso.



  – O povo está revoltado com Dimitri – comentou Zira, desligando o noticiário. – Essa insanidade dele só piorou as coisas. Logo vão pedir sua cabeça.



  – Vamos dar uma forcinha para isso, Zira – disse Si decidida. Estava na hora de enfrentá-lo abertamente. – Vamos divulgar o acordo dele com Kerlaque. Vou me apresentar ao seu lado. Tenho certeza de que vamos conseguir animar um pouco mais as coisas.



  – Você? Apoiando a revolução? – perguntou Ambaris incrédulo. – Uau… Isso seria um passo enorme.



  – Tem razão, Si! – concordou Zira. – Se apresentarmos você como nossa candidata, certamente conseguiríamos mais apoio. Sua popularidade é incrível, vai relembrar ao povo o reinado de seu pai. E, com a comprovação de que ele vendeu a Província de Jikla, ele não terá chance.



  – Temos de trabalhar imediatamente, então – disse Beto. – Acho que podemos transmitir em rede aberta novamente, o que acham?



  – Boa ideia. Si, prepare-se para inspirar uma revolução – declarou Ambaris. – E, em seguida, iremos embora deste hotel. Será questão de minutos até nos rastrearem.



  No fim da tarde, o pronunciamento de Si foi ao ar e seu discurso inspirou o povo. Era a fagulha que faltava. Ela chamou o povo às ruas e deu seu apoio à revolução. Acusou Dimitri de crime contra a coroa por ter vendido uma província inteira de Gondorle a outro planeta, e de assassinato. Deu seu testemunho de que Héricles, Nova e Carol deviam ser libertados e que o Estádio deveria ser desativado imediatamente. Foi um discurso emocionado e envolvente. E agora os rebeldes tinham um rosto e um candidato: Si de Albuquerque. Enquanto Si discursava em frente a uma câmera, Beto enviava direto para a imprensa de Gondorle cópias dos documentos que tinham.



  ***



  Héricles já se sentia um pouco melhor. Mas os efeitos ainda voltavam a atormentá-lo de vez em quando. Estava fraco e suas costelas ainda estavam quebradas. Um hematoma arroxeado e com manchas vermelhas formava-se em seu peito. Ele tinha muitas dores, e a dor de cabeça era a que mais o atingia no momento. O ouvido parecia zumbir. O coração, às vezes, acelerava, mas a frequência com que isso acontecia já tinha diminuído bastante. Ele tinha alguma dificuldade em respirar. Estava sem comida havia dois dias. Sentia-se muito fraco. Mal tinha levantado de sua cama desde que o lançaram de novo na cela. Ao menos sua mente voltava a fervilhar em pensamentos. Ele tentava absorver tudo o que tinha acontecido. Dimitri claramente tentara assassiná-lo, mas Carol o salvara. Tinha certeza disso. E as palavras dela não saíam de sua mente. O desespero nos olhos dela. Torcia para que Dimitri não tivesse percebido nada daquilo, ou ela seria morta. A voz robótica anunciou que seria levado da cela. Tortura, imaginou ele. Mais uma vez. Estava cansado daquilo. Seu corpo não aguentaria por muito mais tempo. Era sorte ainda estar vivo. Colocou o visor e foi algemado. Com muita dificuldade, caminhou pela trilha que era mostrada no visor até chegar à sala de tortura. Sentiu mãos fortes que o pegavam, uma em cada braço e forçaram-no a se sentar. Ele não reagiu. Não tinha mais forças. Seus braços foram amarrados, mas ele estava tão fraco que não precisaram amarrar suas pernas. O seu visor foi retirado, e o que viu doeu muito mais do que qualquer veneno, qualquer osso quebrado ou ferimento que pudesse ter sofrido. Ele viu Carol, amarrada a uma cadeira, coberta de sangue. Da mesma maneira que ele fizera com ela no treinamento. Carol vestia apenas uma calça jeans, que estava rasgada em alguns pontos, e uma bota de cano alto. O peito estava nu, somente com o sutiã preto rendado, já rasgado e revelando partes de seus seios. Quando ela o viu, começou a chorar e a se debater na cadeira. Ele estava amarrado do outro lado da sala, não conseguiria alcançá-la nem que quisesse. Tentou se debater, mas não tinha mais forças. Estava esgotado.



  – Que bom que pôde se juntar a nós, Héricles – disse Dimitri aproximando-se dele. Parecia um tanto alucinado. – Carol não achou que eu permitiria que você viesse. Mas ora, vocês são o casal do ano! Não podia mantê-los separados, não é mesmo?



  – Pare com isso, seu monstro! – chorou Carol do outro lado da sala. – Fique longe dele!



  – Vai me dizer que os papéis se inverteram? – Ele riu. – É você quem tem de defender o traidor de mim? É, no mínimo, engraçado! Não acha, Héricles? Não acha? – Dimitri deu um tapa no rosto de Héricles.



  – Pare!! – gritou Carol. – É de mim que você quer se vingar!



  – Exatamente, minha querida – respondeu Dimitri friamente. – E ele é o seu ponto fraco. – Dimitri apertou as costelas quebradas de Héricles e ele gritou de dor.



  – Por favor! – pediu Carol. – Pare!



  – Parar agora? Mas estou me divertindo tanto. Vocês não?



  – Você é um monstro! Covarde! Solte-me e eu acabo com você!



  – Você não está em posição de fazer ameaças, meu amor. Vamos. Diga-me onde está o vídeo com a minha confissão.



  – Não há vídeo algum!



  – Não sou idiota, Carol. Ande. Responda e eu libertarei ­Héricles.



  – Não acredito em você, Dimitri!



  – Assim você me ofende! – zombou.



  – Vá pro inferno!



  – Soltem-no. – Dimitri ordenou aos guardas, e eles assim o fizeram. Héricles pendeu para a frente, mas Dimitri segurou seus cabelos por trás e forçou-o a erguer a cabeça. Héricles sentiu as mãos livres e tentou libertar-se, mas estava fraco. – Aqui está. Livre. Diga, Carol, onde está o arquivo, e ele permanecerá assim.



  – Não sei do que você está falando! – Ela respondeu com raiva, mas sabia que, se ele machucasse Héricles novamente ela falaria.



  – Ora, Héricles, pelo jeito ela não o quer livre. – Dimitri usava a cabeça de Héricles como uma marionete, sacudindo-o e fazendo com que suas costelas doessem mais ainda. – Vou ter de mostrar a ela que falo sério, você não acha? – Pegou uma pequena adaga e cravou no ombro esquerdo dele. Héricles gritou de dor. – Aposto que dessa você se lembra, não é mesmo? Foi a mesma que usei para matar o seu amigo, como é mesmo o nome dele? Alexandre, não é isso?



  – Pare!! – chorou Carol deixando-se vencer. – Eu falo… Eu falo o que quiser, mas deixe-o ir!



  Héricles permaneceu imóvel na cadeira, com a adaga cravada no ombro. Ele olhou para Carol e a viu se desculpar. Mas ele não se importava mais. Só queria que aquilo acabasse.



  – Onde está o arquivo?



  – No pingente que eu usava.



  – E onde está o pingente? – perguntou ele irritado, dando-lhe um tabefe e fazendo a cadeira dela tombar. – Diga!



  – Está com a minha irmã! – respondeu ela em meio às lágrimas.



  – Sua vadia! – Ele levantou a cadeira. Estava muito irritado porque sabia que Bruna tinha escapado do planeta. Deu-lhe um murro muito forte no abdômen e Carol ficou sem ar. – Você vai pagar por isso, Carol. Vai pagar muito caro, está me entendendo? – Socou-a novamente.



  Héricles podia ver aquilo. Queria ajudá-la, mas não tinha forças para se levantar e, mesmo que o fizesse, seria detido pelos dois brutamontes ao seu lado. Ele sentiu a adaga em seu ombro e levou a mão até ela. Talvez houvesse uma chance. Os guardas não estavam lhe dando muita atenção, pois o julgavam acabado. Ele segurou a adaga com firmeza e num esforço sobrenatural retirou ela delicadamente da sua carne. Ele forçou a mandíbula para não gritar enquanto o fazia, ou poderia atrair a atenção dos guardas. Só teria uma chance, não podia errar. Dimitri estava bem na sua frente. Seria um alvo muito fácil, se Héricles estivesse só um pouco melhor de saúde, mas, naquele estado, não sabia se teria forças nem para arremessar a adaga. Mas tinha de tentar.



  – Você achou que eu não ia descobrir, não é mesmo? – perguntava Dimitri ainda espancando Carol. – Você e seu namoradinho vão pagar muito caro! – A expressão dele mudou de repente, seus olhos se arregalaram e ele soltou um grito de dor.



  Em um movimento rápido e certeiro, Héricles arremessou a adaga e acertou as costas de Dimitri, pouco abaixo da omoplata direita. Não foi o suficiente para matá-lo, mas a lâmina tinha penetrado aproximadamente dez centímetros. Ele teria de deixar a sala para tratar da ferida. Foi a última coisa que ele viu. Em seguida, o guarda ao seu lado o acertou com o cabo de sua arma e ele desmaiou. Carol viu Dimitri virar-se e deparou com a adaga fincada entre suas costelas. Héricles a tinha salvado. Os guardas ajudaram Dimitri a sair da sala, ignorando Carol e Héricles. Ela ficou ali observando-o desmaiado no chão. Sua respiração era tão fraca que ela mal podia perceber. Carol começou a chorar e tentava se debater para se soltar. Queria certificar-se de que Héricles não estava morto. Ela o chamou algumas vezes, mas ele estava inconsciente. Quando já estava em pânico, o capitão Eli entrou na sala. Correu até Héricles e checou seus sinais vitais. Ele pareceu irritado.



  – Ele está morto? – Carol não podia acreditar.



  – Ainda não.



  – Por favor, ajude-o!



  Ele saiu da sala sem dizer nada, deixando a porta aberta. Alguns segundos depois, um guarda entrou na sala arrastando uma maca flutuante. Colocou o corpo de Héricles ali e deixou a sala. Quando o capitão Eli retornou com uma seringa nas mãos, encontrou Carol sozinha.



  – Onde ele está? – perguntou ele assustado.



  – Um guarda levou-o para a enfermaria – respondeu Carol.



  – Como assim? Que guarda?



  – Não sei, um de seus homens…



  – Eu não mandei nenhum homem meu aqui! – Ele ficou pensativo por alguns instantes. – François… Droga! – correu para o corredor deixando-a ali amarrada.



  – O que quer dizer com isso? – perguntou ela assustada.



  Carol estava desesperada. Se François tinha levado Héricles, era para terminar o “serviço”. Sabia que ele o mataria, era tão cruel quanto Dimitri. Carol tentou se soltar, mas não conseguia. Ficou ali amarrada e sangrando, chorando muito. Estava com dor, mas isso não lhe importava a mínima agora. Héricles seria morto em breve, e ela não poderia ajudar. Estava arrasada.



  François conseguiu o uniforme da Guarda com uma facilidade incrível. Suas tropas e ele mesmo tinham acesso a quase todos os recantos de Gondorle. Vestiu-se e entrou sozinho no prédio do Estádio. Enquanto Dimitri não bloqueasse o seu acesso, ele tinha todas as senhas e poderia entrar em qualquer área do lugar. Ele contava com essa facilidade para entrar e sair sem ser visto. A entrada foi muito fácil. Sabia exatamente onde encontrar Héricles. Não tinha tempo para salvar Carol. Ela estava completamente amarrada a uma cadeira e, quanto mais tempo ele levasse para soltá-la, menos tempo teria para sair. Preferiu não dar explicações. Sua prioridade era tirar Héricles de lá. Ele conseguiu sair antes de ouvir soar o alarme no Estádio. Pronto, agora havia sido descoberto. Tinha um carro preparado para a fuga e suas tropas aguardavam-no na entrada do Porto. Iam garantir que sua nave decolasse assim que ele subisse a bordo. François tirou o uniforme da Guarda enquanto um de seus homens dirigia o carro, e vestiu uma roupa mais simples. Desceu do carro sem dar uma palavra a nenhum prestador de serviço do porto e nenhum deles ousaria entrar em seu caminho. Não sabiam, ainda, que ele era um traidor. Ele e seus homens levaram a maca de Héricles direto para sua nave particular. Mal aguardaram a autorização e levantaram voo. Mas, antes mesmo que pudessem deixar a atmosfera de Gondorle, a torre fez contato.



  – Atenção, sua nave acaba de ser declarada inimiga. Pousem imediatamente em território gondorlense e serão poupados. Caso contrário, as defesas do planeta serão ativadas. Não haverá tiro de aviso.



  – Não vamos pousar – anunciou François para seu comandante, antes que este pudesse responder ao comunicado.



  – Atenção, se avançarem mais cinquenta quilômetros, nós os consideraremos fugitivos e todos os canhões de Gondorle serão apontados para a sua nave.



  – Devo responder, senhor? – perguntou o comandante, mas François ignorou-o.



  – Este será o seu último aviso! Retorne ao planeta e pouse imediatamente, ou sua nave será destruída por nossas defesas.



  François tirou o microfone do comandante.



  – Diga ao seu rei que quem instalou as defesas dele fui eu – respondeu ele, sabia que Dimitri devia estar ouvindo. – Se ele quiser arriscar atirar em mim, que arrisque. Mas vou revidar, afinal sou vionense. – Ele desativou o microfone e dirigiu-se ao comandante: – Ative as defesas da nave, e coloque-me em contato com os nossos satélites. Dimitri não sabe com quem está brincando…



  Como François esperava, Dimitri tentou abater a sua nave. Tão previsível. François não pensou duas vezes em acabar com todo o sistema de segurança do planeta. Ele mesmo tinha providenciado a instalação do equipamento. A mais alta tecnologia vionense. Com uma senha correta, todo o equipamento se autodestruiu. Era uma medida preventiva que a maioria dos armamentos vionenses tinha. Não podiam arriscar que suas armas fossem usadas contra seu povo. A nave de François saiu absolutamente ilesa do planeta, mas em Gondorle uma linha de fogo cruzou o céu, aumentando mais ainda a confusão por lá.



  ***



  Quando Héricles acordou, estava deitado sobre uma maca, em uma enfermaria improvisada em uma pequena sala. Definitivamente, ali não era o Estádio. Ele sentiu as mãos e os pés livres, e isso o deixou mais atordoado ainda. Olhou ao redor tentando entender o que tinha acontecido. A sala em que estava tinha paredes metálicas e ele sentia algo se movimentando sobre seu peito. Levantou a coberta e viu dois pequenos robôs trabalhando para reconstruir suas costelas. Os dois não lhe deram a mínima. Pareciam dois pequenos caranguejos metálicos, com câmeras embutidas, pinças e uma espécie de luz azulada que reconstruía os ossos e os tecidos. Havia um pequeno tubo preso ao seu braço, e ele imaginou que devia ser a medicação. Vestia somente a calça que usava na prisão. Tentou levantar-se, mas sentiu um pouco de tontura, e um dos pequenos robozinhos deu-lhe um beliscão como se fosse uma bronca por ele atrapalhar o seu trabalho. Que lugar era aquele? Ele se lembrava de ter arremessado a adaga em Dimitri, mas depois disso não se recordava de mais nada. E Carol? Onde estava? Estava viva?



  – Que bom que acordou – disse François entrando na sala, e ele pôde ver a surpresa de Héricles. – Antes que você tente qualquer coisa, avalie o lugar onde está. Está solto, sendo medicado e devidamente tratado, coisa que nunca tinha sido feita no Estádio. Estou certo? E se isso não bastar para você, se eu quisesse matá-lo, o teria feito quando o encontrei praticamente morto e indefeso na sala de tortura.



  – Onde estou? – Ele ainda estava desconfiado. Sua mente trabalhava em mil maneiras de eliminar François e sair da sala.



  – Está na minha nave. Deixamos Gondorle.



  – Para onde está me levando? – Héricles já movimentava sua mão em direção ao tubo de ferro que servia de suporte para a medicação intravenosa.



  – Para o prédio da União. – François pôde perceber toda a confusão nos olhos de Héricles. E viu também que ele parou a mão no mesmo lugar, em dúvida se arrancaria sua cabeça com o tubo de ferro ou não. – Decida-se, Héricles, se vai me matar com isso, é melhor fazê-lo logo.



  – O que aconteceu?



  – Chegamos à parte que eu queria. – François sorriu. Puxou uma cadeira e sentou-se mais próximo de Héricles. Ele percebeu que Héricles o revistava com os olhos e já tinha visto a arma em sua cintura. – Sem movimentos bruscos, por favor. – Ele ergueu as mãos. – Vou tirar minha arma e entregá-la na sua mão. – Tirou delicadamente a arma e ergueu-a. Héricles o observava como um falcão observa um rato. François entregou a arma a ele. – Tenho seu voto de confiança agora?



  – Não. – Héricles acionou a arma e mirou para François, mas não atirou. – Agora… tem.



  – Devo merecer isso mesmo. – François deu risada.



  – O que foi que aconteceu? Onde está Carol?



  – Uma pergunta de cada vez, meu caro inimigo. Vamos começar com a primeira. Você estava na prisão, então certamente não sabe de boa parte da história. Vou resumir para você. Carol, Si e Bruna estavam armando contra Dimitri para conseguir incriminá-lo. Mas disso você certamente já sabia, não? – François encarou-o com um sorriso cínico no rosto.



  – Eu não brincaria se fosse você, François. – Héricles movimentou a arma. – Conte algo que eu não sei.



  – Dimitri entregou-se para Carol. Confessou tudo. E ela ­gravou.



  – Elas conseguiram?



  – Não é tão simples assim. Ela se entregou quando salvou você do envenenamento. Dimitri viu pelas câmeras de monitoramento quando ela colocou o antídoto na sua boca. Devo admitir que ela foi muito habilidosa…



  – Onde está ela agora? – Héricles estava furioso.



  – No Estádio – respondeu François sério. – De onde eu tirei você.



  – O quê? Por quê?



  – Héricles, ouça com atenção. Dimitri enlouqueceu. O golpe de Carol foi o suficiente para ele. Está insano. Ele me mandou matar Bruna e Si, mas queria Carol viva, para poder arrancar dela onde estava o arquivo com a confissão dele. E, obviamente, depois de descobrir o caso de vocês ele ia aproveitá-la para se vingar de você.



  – Como ele descobriu Si e Bruna?



  – Recebemos algumas fotos de vocês. Em Bedar, bebendo e se divertindo. Todos juntos.



  – E o que você fez com elas?



  – Não consegui matar Bruna. – François estava muito sério e a lembrança daquele momento fez seus olhos brilhar com lágrimas, mas ele não deixou que escorressem. – Não podia matá-la. Eu a amo de verdade, Héricles. Então, deixei-a fugir. Pedi que meu comandante a trouxesse em segurança até o prédio da União. Sabia que Stanley não negaria ajuda. Tentei salvar Si também, mas ela já não estava em seu quarto. Deve ter fugido quando percebeu a confusão no palácio. Mas Carol… não teve tanta sorte. Dimitri a pegou. E foi assim que vocês dois foram parar no Estádio, naquela sala de tortura.



  – E por que me tirou de lá e a deixou? – Héricles estava furioso.



  – Porque você talvez seja a única esperança da União, caso Dimitri não seja condenado. Eu não tinha tempo para salvá-la. Tinha de tirar você de lá ou ele o mataria.



  – Do que você está falando? – Héricles estava confuso, o fato de Carol estar trancafiada naquele Estádio não o deixava raciocinar com clareza.



  – Você é o maior estrategista militar de todo o Plano, Héricles! Se Dimitri for solto, meu pai vai se unir a ele. E com a tecnologia bélica de Vion… não haveria chance. Eles rapidamente conquistariam os planetas menores e as tropas da União não seriam suficientes para detê-los! Seria o caos completo. Você já esteve em muitas guerras, Héricles, e eu também. Pode imaginar o que eu estou dizendo.



  Héricles relaxou um pouco a musculatura e baixou a arma lentamente, absorvendo cada palavra que François dizia. Era um cenário dantesco. Dimitri e Kerlaque juntos? Seriam quase indestrutíveis.



  – Por que eles ainda não iniciaram os ataques? Eu sei que seu pai e Dimitri têm um acordo comercial, e armamento eles já têm. O que os está segurando até agora?



  – As novas implantações em Jikla. As fábricas de Vion já não têm capacidade para suprir o que eles precisam. Jikla é fundamental para que eles consigam alcançar os objetivos. E, além disso, eles precisam de miane. Sem o metal não será possível produzir a quantidade de armamento e munição necessária. A ideia inicial era atacar Praga primeiro, por conta das minas de miane. Mas, para seguir com isso, eles deviam ter as indústrias prontas e equipadas. Uma vez que o primeiro ataque se concluísse, não haveria tempo para se preparar. Estava tudo programado para o ano de entrega das indústrias de Jikla.



  – E você seria o comandante do exército de Gondorle e Vion, estou correto?



  – Sim, está. Mas não quero mais isso. Já estou farto de guerras. Cresci nos campos de batalha e já vi o suficiente por lá.



  – Entendo perfeitamente o seu sentimento.



  – Eu tinha de tirar você de lá. Se há alguém que pode deter Dimitri, só pode ser você. É o único que pode frear o avanço dos dois. E, além disso, Dimitri quer a minha cabeça. Tentou abater a minha nave quando saí do planeta. Preciso da sua ajuda para manter minha integridade física.



  – E por que eu faria isso? Você sempre foi o braço direito dele.



  – Porque agora sou sua principal testemunha de acusação.



  – Vai depor contra ele?



  – Certamente. Não quero mais fazer parte disso. Estou farto de Dimitri. Então, você entende que meu testemunho é crucial para que vocês consigam devolver o trono a Si, não?



  – Perfeitamente.



  – Que bom. Porque eu não confiaria minha segurança a ninguém, a não ser você.



  – É por isso que estou sendo medicado então…



  – Sim. Preciso de você inteiro. Dimitri não vai descansar enquanto não me ver morto.



  – E Carol?



  – Não se preocupe com ela. Ele a manterá viva. Sabe que ela é o único motivo que pode parar você.



  – Da mesma maneira que ele me manteve vivo? – disse ele lembrando-se amargamente dos momentos de tortura. – Vou tirá-la de lá.



  – Tenho certeza disso. Consegui contato com Bruna há pouco, e ela e Stanley já conseguiram a autorização para enviar as tropas da União a Gondorle. Ela será trazida ao prédio da União como testemunha. Dimitri não poderá tocar nela. E em nenhum de seus amigos.



  – Então estamos do mesmo lado agora?



  – Eu diria que sim.



  – Tome. – Héricles desativou a arma e devolveu a François. – Não vou precisar dela por enquanto.



  – Descanse mais um pouco. Em breve estará praticamente recuperado. Vou pedir para trazerem algo para você comer. Soube que não recebeu nenhum alimento desde a luta.



  – Obrigado, François.



  – De nada. – François gostou de ouvir aquele sinal de gratidão.



  Bruna e Stanley tinham conseguido a autorização do presidente da União para enviar as tropas para Gondorle. Assim que ela chegou ao prédio e contou tudo para Stanley, ele trabalhou a tarde toda para que eles conseguissem intervir. Naquela mesma noite, o pedido foi enviado ao Senado e, no início da tarde do dia seguinte, o pedido tinha sido autorizado. A imprensa de Gondorle ajudou muito. O planeta estava um caos e as notícias fizeram os senadores entender ser necessária uma intervenção. Bruna estava ansiosa enquanto Stanley solicitava ao comandante do exército da União o envio de três naves de guerra até Gondorle, para fazer a escolta de Dimitri, Si e de todos os envolvidos. Eles deviam usar a força, caso necessário. Quando quase todos os preparativos estavam prontos, Bruna foi chamada em seu quarto. Stanley lhe dera uma ótima notícia. François havia pedido anistia à União. Ele trazia Héricles a bordo de sua nave e queria se entregar. Estava disposto a depor contra Dimitri no julgamento, e Stanley não tinha como recusar isso. Depois da confissão de Dimitri, o depoimento de François seria o golpe fulminante. Não haveria a menor chance de defesa. Ele chegou já de noite. Assim que François desceu de sua nave, Bruna correu para seus braços.



  – Você conseguiu! – disse ela o abraçando. – Está vivo!



  – Sim, estou. – Ele sorriu e a abraçou bem apertado. Era muito melhor sentir que ela realmente correspondia ao seu amor. Isso o fortaleceu, e ele soube que tinha tomado a decisão correta. – Trouxe Héricles comigo. Ele é a nossa esperança, caso Dimitri seja inocentado.



  – Onde ele está?



  – Ainda está em tratamento médico a bordo da nave.



  – Fique tranquilo, François – disse Stanley aproximando-se e cumprimentando-o. – Vou providenciar para que ele seja levado à enfermaria. Seja bem-vindo.



  – Vou ser preso?



  – Não. Você tem meu salvo-conduto. E eu vou fazer a sua defesa, contanto que deponha contra Dimitri.



  – Obrigado.



  – Não há de quê. Venha. Vamos conversar. Preciso saber tudo o que sabe. O julgamento se iniciará amanhã no fim da tarde. Temos que estar preparados.



  Si, Beto, Zira e Ambaris já tinham mudado duas vezes de hotel só naquela tarde. Não podiam arriscar serem pegos. Viram quando as defesas de Gondorle explodiram, riscando o céu com um círculo de fogo. Os jornais declararam que era a União que entrava em guerra com Gondorle, mas depois voltaram atrás e revelaram que, na verdade, eram apenas os satélites e canhões de segurança do planeta. Já era noite agora, e eles se preparavam para uma nova fuga. Foi quando viram no noticiário que três grandes naves de guerra da União tinham sido identificadas vindo em direção a Gondorle. Era ajuda. Si ficou muito feliz com a notícia. Stanley já devia ter ficado sabendo de tudo o que tinha acontecido. Ao se aproximarem da órbita do planeta, as naves colocaram-se em posição de ataque. Sem a linha de defesa, o planeta estava muito vulnerável. Um pronunciamento vindo direto da nave principal foi anunciado em todas as redes de comunicação.



  – Atenção, povo de Gondorle. Seu planeta está agora sob a intervenção da União Intergaláctica dos Imperadores de Quinty – disse o capitão da nave. – Não viemos para causar mal, peço que permaneçam calmos. Nossas naves pousarão no porto da capital para a remoção de cidadãos para julgamento. São eles: Si de Albuquerque, Zira Sofiedeqk, Ambaris de Mendonça, Beto Adalberon. Por favor, que estes cidadãos se apresentem voluntariamente. A União garantirá a sua segurança. De acordo com o Tratado de Vion, solicitamos a guarda dos prisioneiros Carol Dartia e Nova Sofiedeqk como testemunhas, sujeitos às leis da União. Um mensageiro será enviado ao palácio para maiores esclarecimentos. Pedimos para que a autoridade da União seja respeitada, ou seremos forçados a atacar o seu planeta.



  – Temos que ir para o porto imediatamente! – disse Si.



  – O que nos garante que Dimitri não vai nos matar quando nos aproximarmos? – perguntou Beto.



  – Os dois grandes cruzadores que estão mirando o planeta neste exato momento – respondeu Zira. – Dimitri não vai arriscar a própria vida.



  – Se a União avisou que garantirá a nossa segurança, é porque estaremos seguros – disse Si confiante. – Vamos imediatamente para lá! Finalmente, vai tudo acabar!



  Poucos minutos depois, duas naves menores com o desenho de um grande dragão branco segurando um pergaminho, que era o brasão da União, pousaram no porto. Duas pequenas tropas de doze guardas cada uma, desceram das naves e cruzaram o saguão do porto. Vestiam o uniforme cinza e dourado com coturnos que eram o símbolo da Guarda Interplanetária. As duas tropas estavam armadas e prontas para a batalha, mas sua postura era pacificadora, e não ameaçadora. Uma das tropas espalhou-se pelo porto e pediu a colaboração da segurança do lugar para retirar os cidadãos que estavam ali. Iam precisar daquele espaço vazio para receber a imprensa. Juntamente com as tropas havia dois homens engravatados que se estabeleceram em duas mesinhas da sala de espera. Eles iam selecionar os dois veículos que estariam autorizados a cobrir o julgamento. Enquanto isso, a outra tropa dirigiu-se ao Estádio. Solicitaram a entrega dos dois prisioneiros mencionados de forma pacífica. O capitão Eli não ousou discordar. Entregou Nova e Carol aos soldados. Nova parecia bem, mas Carol estava muito machucada e desacordada. Seis dos soldados os escoltaram para o porto, onde Carol começou a receber os devidos cuidados médicos. Os outros seis soldados dirigiram-se para o palácio onde Dimitri já os aguardava. Estava na sala do trono, irritadíssimo, acompanhado de seus dois advogados.



  – Sejam bem-vindos ao meu reino – disse ele irônico assim que os guardas chegaram.



  – Majestade – disse um dos soldados. – Está sendo convocado a responder por um processo instaurado contra o senhor. Viemos escoltá-lo até o prédio da União.



  – Não sairei daqui sem meus advogados.



  – Perfeitamente. Há mais algum pertence que queira levar? – perguntou o soldado, notando a pequena mala ao lado do trono.



  – Não.



  Dimitri levantou-se e o soldado fez sinal para que um dos homens pegasse a pequena mala. Ele foi levado até a nave da União em silêncio, acompanhado apenas dos advogados e do capitão Eli. Remoía sua raiva internamente. Ia vingar-se de todos eles. Certamente que ia.
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  Julgamento



  Durante a viagem até o prédio da União, Dimitri, o capitão Eli e os dois advogados ficaram afastados dos outros passageiros. Nova ainda era prisioneiro e não podia receber visitas até ser autorizado pela União. E Carol permanecia desacordada e sob cuidados médicos. Assim que desembarcaram, foram levados cada um para um quarto e, por estarem em julgamento, não poderiam se falar por enquanto. Mas Si e os outros estavam muito preocupados com Héricles. A nave da União não estava lá para escoltá-lo, e não havia notícias de que havia saído do Estádio. Stanley não se esqueceria dele, Si o mencionava em quase todas as conversas. Alguma coisa havia acontecido. E ela temia o pior. Assim que Si se acomodou, Stanley veio visitá-la. Apesar de ser madrugada, ele sabia que ela estaria ansiosa demais.



  – Stanley! – Ela estava agoniada. – Precisava lhe falar!



  – Acalme-se, princesa! – respondeu ele como se lesse os pensamentos dela.



  – O que aconteceu com Héricles? Sua nave não o escoltou! Por favor, diga-me que ele não morreu!



  – Então vou dizer: ele não morreu. Muito pelo contrário, está com a saúde quase recuperada depois de seu último episódio no Estádio.



  – Onde ele está?



  – Em um dos quartos de hóspedes da União. – Stanley piscou para ela. – Acalme-se, minha querida. Eu nunca iria esquecê-lo.



  – Obrigada pela intervenção! – agradeceu ela, mais calma e aliviada. – Estaríamos perdidos sem a sua ajuda.



  – Na verdade, princesa, você deve agradecer a outras pessoas, e não a mim – disse ele modestamente. – Mais precisamente à sua amiga Bruna e a François.



  – François? – O choque dela era visível. – Do que você está falando? Eu o vi aprisionar Bruna, e saiu no noticiário que ela tinha sido levada do planeta pela nave dele…



  – Exatamente. Ele, na verdade, a ajudou a fugir e a mandou para cá. Sob minha proteção. E foi assim que eu agilizei todo o processo. Com essa ameaça iminente, o Senado não poderia prorrogar a decisão.



  – Ele a libertou?



  – Sim. E foi ele quem salvou Héricles do Estádio e o trouxe até aqui. Nós conversamos muito antes de vocês chegarem. Acredito que Bruna conseguiu o maior aliado de todos. François vai depor contra Dimitri.



  – Não posso acreditar! – Si estava surpresa e feliz. – Você tem certeza do que está me dizendo? – Ela sorria.



  – Sim, eu tenho. – Ele deu risada da reação dela. – Ele me contou muita coisa, Si. Tenho certeza de que vamos conseguir incriminar Dimitri.



  – E ele disse por que fará isso?



  – Está cansado de Dimitri. E ama Bruna. E devo frisar que essa segunda parte foi a que mais influenciou em sua decisão. Não acredito que vou dizer isso, mas foi muita sorte Dimitri ter ordenado a ele que a matasse.



  – Você me deu a melhor notícia que eu poderia ter!



  – Que bom.



  – Quando será o julgamento?



  – Daremos início à sessão amanhã no fim da tarde. Mas antes disso vou pedir uma autorização para reuni-los todos e trocarmos todas as informações que temos. Precisamos nos inteirar de tudo. E precisamos definir duas testemunhas.



  – Só duas?



  – Sim, é uma norma.



  – Bem, então certamente seremos eu e François.



  – Também imaginei isso. Mas conversaremos melhor depois que descansar um pouco. Vejo que essa agitação toda a manteve acordada por horas.



  – Está bem. Mas eu gostaria de fazer um pedido. – Ela estava sem jeito de pedir, não sabia como ele iria reagir.



  – Se estiver ao meu alcance.



  – Nova. Sei que ele foi transferido, mas na nave não pude vê-lo. Queria me certificar de que ele está bem.



  – Entendo. Vou providenciar para que possa visitá-lo. Mas por enquanto vocês devem ficar afastados, ok? Infelizmente, é uma norma do tribunal e não podemos dar nenhuma carta para Dimitri. Principalmente agora que já estamos com o jogo ganho.



  – Tem razão. – Si conformou-se. – É melhor eu aguardar.



  – Não foi o que eu disse. Falei que ia conseguir uma autorização para vê-lo, e vou. Mas será uma visita rápida, não conseguirei mais do que dez ou vinte minutos, ok?



  – Será o suficiente. – Ela sorriu para Stanley. Não podia acreditar em quão generoso ele era. – Obrigada mais uma vez, Stanley. Você tem sido um grande amigo.



  – Sempre poderá contar comigo, princesa. – Stanley sorria, mas o sorriso não refletia em seus olhos.



  Naquela manhã, começaram a chegar os senadores. Vinham de todos os planetas do Plano. O único planeta que não poderia ter senadores participando do julgamento era Gondorle, uma vez que a decisão não cabia mais aos seus representantes. Enquanto os senadores se acomodavam e iniciavam as reuniões entre eles, Stanley conseguiu com seu pai uma autorização para que Si pudesse visitar Nova. Ela foi levada até o quarto onde ele estava acomodado.



  – Nova! – Ela o abraçou assim que entrou no quarto. – Tive tanto medo por você! – Ela sentiu seus olhos se encheram de lágrimas.



  – Está tudo bem, agora, meu amor – disse Nova envolvendo-a em seus braços e asas. – Você está bem? Ele fez alguma coisa com você?



  – Estou ótima. E você? Está ferido? Ele o torturou?



  – Estou bem. Não quero falar disso agora… imagino que temos pouco tempo juntos.



  – Tem razão. Stanley só conseguiu uma autorização de dez minutos…



  – Sssh… – Ele a silenciou beijando-a.



  – Fiquei com medo que ele o matasse. – Ela não conseguia evitar a tristeza. – Eu o via sofrendo e sendo machucado naquele lugar horrível, e não podia fazer nada. Era uma sensação desesperadora.



  – Mas já acabou. Vocês conseguiram?



  – Sim. Carol conseguiu. E Stanley nos ajudou muito para chegarmos até aqui.



  – Mal o conheço, mas já o admiro. Ele deve ser uma ótima pessoa.



  – Sim, é. – Si achou melhor não mencionar o fato de que Stanley tinha uma paixão por ela. Não era o momento. – Os outros estão bem. Zira estava preocupada com você.



  – Ela sabe que sou duro na queda – brincou. – Sei que vai parecer estranho, mas senti muito a sua falta. – Ele não entendia por que tinha tanta saudade dela, afinal, apesar da convivência que tiveram, não havia acontecido nada além de um único beijo entre eles.



  – Então somos dois estranhos. – Ela riu. – Parecia que faltava um pedaço de mim nesse tempo em que ficamos longe. – Sorriu olhando fundo em seus olhos.



  – O importante é que em breve estaremos juntos – disse ele e lhe deu um beijo.



  – E, depois que tudo acabar, permaneceremos juntos – completou ela abraçando-o com força.



  – Tempo encerrado – disse uma voz por trás da porta, era o soldado que ficava de guarda ali.



  – Tenho que ir. – Si lhe deu mais um beijo e deixou o quarto.



  Pouco tempo depois, todos foram chamados para uma grande sala de reunião. Era uma sala ampla e elegante, com carpetes bordados com fios de ouro, uma mesa grande e arredondada para dez pessoas. Na mesa já havia taças com água para todos. Zira e Nova se reencontraram pela primeira vez e se abraçaram. Ela estava preocupada com o irmão, mas, ao que parecia, só lhe restavam poucas escoriações. Apesar de um pouco mais magro e pálido, ele estava muito bem. Héricles e Beto também se encontraram ali.



  – Cara, você não sabe o quanto eu fiquei preocupado quando a Bruna me disse que seria envenenado – disse Beto abraçando o irmão. – E quando a nave da União não anunciou o seu nome, achei que estivesse morto!



  – Acalme-se, irmãozinho – pediu Héricles. – Estou bem. E pelo jeito devo agradecer a você, o antídoto foi coisa sua, não foi?



  – Sim. – Beto pareceu sem jeito. – Foi sim.



  – Ele foi incrível, Héricles – disse Zira. – Precisava ver.



  – Não exagere, Zira – disse Beto.



  – E onde está Carol? – perguntou Nova.



  – Está na enfermaria – anunciou François assim que entrou na sala. – Já disponibilizei o equipamento da minha nave para o tratamento dela.



  Por um momento, a surpresa prevaleceu.



  – Acalmem-se todos – anunciou Héricles. – Acreditem se quiser, François está do nosso lado agora.



  – Não sei se gosto disso – anunciou Nova desconfiado.



  – Por favor, Nova – pediu Bruna. – Ele vai depor contra Dimitri. Ajudou-me a fugir e salvou a vida de Héricles. Acho que devemos a ele uma chance.



  – Se é assim. Seja bem-vindo – concordou Nova, mas ainda o encarava desconfiado.



  – Obrigado.



  – Vejo que já se reencontraram – disse Stanley entrando na sala e fechando as portas. Ele não parecia muito feliz. – Sentem-se. Temos muito o que conversar e pouco tempo.



  – Aconteceu alguma coisa? – perguntou Si, notando a expressão dele.



  – Infelizmente, sim, princesa. Peço a atenção de vocês, por favor. Tenho uma notícia bem desagradável para dar. Infelizmente, Dimitri já acionou um de seus direitos.



  – Qual? – perguntou Zira.



  – Ele ainda não foi julgado, então tecnicamente ainda é o rei de Gondorle. Como rei, pode exigir que sua autoridade seja respeitada. E, sendo assim, Héricles, Carol e Nova vão ter de permanecer em celas aqui, assim como eram prisioneiros em Gondorle. Enquanto ele não for derrubado, não podemos ir contra as decisões que ele tomou antes da intervenção.



  – Mas que ótimo! – bufou Ambaris.



  – Não acredito nisso… – François deu risada e todos o encararam sem entender. – Não percebem?



  – Do que está falando, François? – perguntou Stanley.



  – Ele quer me matar – disse ele sem rodeios. – Se eu depuser, ele não terá chance alguma. E ele sabe que com Héricles preso dobram as chances de ele conseguir me matar. Por isso ele fez essa exigência. E, se cedermos, não sei se estarei vivo até o fim desse julgamento.



  – Infelizmente, ele já ganhou essa solicitação – respondeu Stanley. – Não há como recorrer. Assim que sairmos desta sala, Nova e Héricles serão encaminhados para as celas. Sinto muito. – Ele acrescentou desculpando-se com os dois.



  – Stanley, você precisa dobrar a segurança no quarto de François – pediu Héricles. – Não podemos arriscar que nada aconteça com ele.



  – Por favor. Vou apreciar essa tentativa. E torcer muito para que seus homens sejam muito bons, Stanley. Ou não terei chance alguma – disse François já irritado.



  – Fiquem tranquilos. Vou triplicar a segurança em toda a ala que vai ficar, François. Tenho certeza de que nada vai lhe acontecer. Mas é melhor nos inteirarmos de tudo o que temos. A nossa acusação já está pronta, só preciso ter certeza de que não há nenhuma prova nova, e vou precisar dos documentos que mencionou, princesa.



  – Sim, estão comigo – anunciou Zira.



  – Ótimo.



  – E quanto ao vídeo? – perguntou Bruna. – Não é melhor que o Ambaris decodifique e, assim, conseguiremos ter mais de uma cópia?



  – O vídeo está muito bem guardado. Pensei nisso também, Bruna, mas meu pai me lembrou de uma coisa importante. Os advogados de Dimitri vão tentar de tudo e podem argumentar que o vídeo foi editado previamente. Por isso, acho mais prudente apresentar o pingente como a primeira evidência, e assim designaremos Ambaris e mais uma testemunha nossa, para que o vídeo seja decodificado na presença do júri e de uma testemunha de Dimitri. Assim não haverá argumentos contra isso.



  – Ok – disse Ambaris. – Mas levarei de seis a oito horas para decodificar, há algum problema?



  – Não. Teremos tempo.



  – Perfeito.



  Eles ouviram uma batida leve na porta. Stanley levantou-se e permitiu a entrada de uma mulher muito bem-vestida e séria. Vestia uma saia longa e justa e um blazer cinza, com sapatos pretos de salto, muito sóbria e elegante. Sua pele era levemente bronzeada e tinha olhos perspicazes, castanhos e levemente puxados. Os cabelos da mesma cor que os olhos estavam arrumados em um belo coque, e ela trazia nas mãos uma pasta de couro preta. Ela o cumprimentou com um aperto de mão e ele a convidou a sentar-se.



  – Antes de qualquer coisa, gostaria de apresentar-lhes a dra. Amanda – disse Stanley. – Ela será a advogada que vai representá-los.



  – Muito prazer – disse ela, com um sorriso gentil. – Stanley já me apresentou os relatórios que prepararam, e já me informou de todos os detalhes. Tenho certeza de que vamos ganhar essa causa.



  – Estarão em ótimas mãos – disse ele.



  Eles conversaram por quatro horas e todos ficaram a par de tudo. Nova era o que estava mais desatualizado, pois não teve contato nenhum com ninguém desde que Dimitri enjoou de torturá-­lo. Dra. Amanda fez suas anotações, informou-os qual seria sua estratégia diante da corte, e os instruiu sobre como deveriam se portar diante do Senado e do juiz. A acusação deles estava pronta, fundamentada, e eles tinham provas convincentes. Tinham boas chances de ganhar.



  – Acho que é isso – anunciou a dra. Amanda. – Se me permitem, gostaria de refazer algumas anotações. Vou me retirar agora. Veremos-nos em breve. Com licença. – Ela se levantou e deixou a sala.



  – Ainda temos aproximadamente trinta minutos – disse Stanley, consultando seu relógio de pulso. – Imagino que ainda tenham muito o que conversar entre vocês. Vou deixá-los à vontade.



  – Espere – pediu Héricles. – Sei que vou ser levado à cela, mas antes gostaria de ver Carol. É possível?



  – Claro. Vou autorizar a sua visita, mas creio que ela ainda esteja desacordada. Dimitri passou dos limites com ela. Por sorte a nave de François tinha parte da tecnologia que precisávamos para o tratamento dela.



  – Creio que lhe devo mais essa então, não é François? – disse Héricles sem muito humor.



  – Enquanto minha vida estiver em perigo, serei o seu melhor amigo, Héricles – anunciou François. – Se bem que agora já não faz tanta diferença. Você em uma cela será tão útil para mim quanto uma escova de dentes em uma guerra.



  – Aprecio sua honestidade.



  – É melhor irmos, Héricles – disse Stanley. – Temos pouco tempo. Terá que ser uma visita rápida, ok?



  – Ok.



  Stanley acompanhou Héricles até a enfermaria e autorizou a sua entrada. Carol estava em uma maca, com os dois pequenos robôs trabalhando sobre suas pernas. Como Stanley avisou, ela estava desacordada. Respirava com a ajuda de um pequeno tubo. Héricles aproximou-se. Imaginou que devia estar em situação muito semelhante quando foi resgatado. Talvez até pior. Mas seu corpo habituado às guerras parecia já saber como se recuperar. Ele segurou a mão dela, esperando que ela retribuísse o aperto, ou ao menos abrisse os olhos. Mas nada. Carol não teve reação. Ele ficou ali por alguns minutos apenas torcendo para que ela sobrevivesse. Lembrou-se de quando foi envenenado no Estádio e ela o salvou, colocando em risco a própria vida para salvar a dele. Aproximou-se do rosto dela e sussurrou em seu ouvido as mesmas palavras que ela lhe dissera alguns dias antes.



  – Lute! Você não pode morrer agora! Por favor. Eu amo você, Carol.



  Deu-lhe um beijo na testa e deixou a enfermaria. Lá fora, os guardas já o aguardavam para levá-lo à cela.



  Ao entardecer, todo o Senado já estava posicionado no salão da corte. Era uma sala ampla e arredondada no alto do prédio da União. No fundo havia um palco, onde estavam posicionadas as cadeiras do juiz, do assistente e a cadeira do presidente da União. Na lateral esquerda, estavam posicionados os quarenta senadores que representavam vinte dos planetas que faziam parte da União, todos eles vestindo becas cinza-chumbo e chapéus arredondados e pequenos na cor amarela. Os últimos dois senadores, que representavam Gondorle, estavam na lateral esquerda, nos assentos reservados ao público e à imprensa, mas também vestiam seu uniforme. No centro da sala havia dois bancos sobre um tablado menor que seriam usados para as testemunhas enquanto estivessem em depoimento. Atrás desses bancos, havia duas mesas retangulares com cinco lugares cada e, atrás delas, duas fileiras com vinte cadeiras cada, divididas por um corredor central. A mesa da direita era a da acusação, e a da esquerda, da defesa. Stanley acompanhou Si até a mesa da acusação e sentou-se com ela ao lado de François. Atrás deles, no bloco de cadeiras estavam Nova, Zira, Beto, Héricles, Ambaris e Bruna. Na mesa da defesa estavam os dois advogados, Dimitri e o capitão Eli. Héricles estranhou ver o rapaz ali. Ele o vinha ajudando no Estádio, não fazia sentido estar ali defendendo Dimitri agora. A menos que não houvesse escolha. Certamente, Dimitri devia estar forçando-o a cooperar. Os advogados de Stanley usavam batinas pretas e chapéus azuis. A dra. Amanda chegou pouco antes do juiz, vestindo sua batina preta e um chapéu vermelho.



  – Todos em pé, por favor – pediu um porta-voz, e todos obedeceram. – O presidente da União, sr. Roger Kelerman, o Excelentíssimo juiz Antone Duliote e seu assistente, Bernardo Pasqual.



  – Os três entraram na corte, cada um ocupando o seu lugar no tablado central.



  – Senhores senadores, estaremos aqui hoje para avaliar o pedido de Si de Albuquerque, princesa de Gondorle, de análise da legitimidade ao trono do rei Dimitri Singer. A princesa também o acusa de assassinato e crime contra a coroa. A princesa Si será representada pela dra. Amanda, e o rei Dimitri pelo dr. Josef. Que as Musas estejam presentes e influenciem as nossas decisões para o bem de todos.



  – Muito obrigado, senhor Killian – agradeceu o juiz. – Boa noite. Declaro aberta esta sessão. Dra. Amanda tem a palavra. Apresente-se.



  – Obrigada, Excelência. Boa noite, senadores. Estou aqui hoje para representar a filha do nosso amado rei Luca. A princesa Si de Albuquerque. Acredito que todos aqui se recordam dele. Um homem justo e empenhado no bem de todo o Plano. Um benfeitor que foi friamente assassinado pelo homem que hoje se diz rei de Gondorle. Um homem sem escrúpulos, que não só assassinou como planejou sua escalada ao trono, passando por cima de todos os que se interpunham em seu caminho. Sua conduta, no mínimo questionável, vem trazendo o caos ao planeta e a sombra da guerra, que há muito foi banida dos nossos horizontes, de volta ao nosso Plano. Hoje estou aqui representando não só uma princesa que foi afastada do comando de seu planeta contra a sua vontade. Estou aqui representando a paz, senadores. A paz que reina em nosso Plano há muitos anos, e que está ameaçada.



  – Muito obrigada, dra. Amanda – anunciou o juiz. – Pode se sentar, dr. Josef, fique à vontade.



  – Obrigado, Excelência. Muito bem, senhores senadores. Muito belas as palavras de minha colega. Pena serem uma inverdade total. Estou aqui hoje representando o legítimo rei de Gondorle. Rei Dimitri, escolhido pelo próprio rei Luca para ocupar o cargo. Como a dra. Amanda mesma disse, o rei Luca sempre foi um homem empenhado e justo, de um coração enorme. Pergunto a vocês: um grande líder como ele, por acaso, deixaria seu reino, seu trabalho de toda uma vida nas mãos de alguém que ele não julgasse honesto, capaz e bom? Não, senhores. Ele não deixaria. O rei Luca sempre apontou Dimitri como sua opção para sucessão ao trono. E a princesa sabia muito bem disso. Este homem a quem represento hoje foi alvo de uma grande trama pelo poder. E a princesa, infelizmente, vem sendo vítima de dois aproveitadores sórdidos que enchem seus ouvidos com mentiras. Mas o rei Dimitri sabe que ela é ingênua e não deve ser culpada por isso. Nova Sofiedeqk e Héricles Adalberon. Esses são os verdadeiros culpados por todo o caos que se implantou em Gondorle. Não é justo que o rei tenha de passar por essa situação, mas não podemos deixar que isso prossiga. O rei já não pode mais ver o caos que a princesa vem criando em seu reino, sendo levada por essa horda de criminosos. Está na hora de dar um basta nessa situação.



  – Mas é muita ousadia… – sussurrou Si, querendo voar na garganta de Dimitri.



  – Obrigado, dr. Josef. Pode sentar-se – anunciou o juiz. – Gostaria de apresentar as provas da acusação ao Senado. – O assistente entregou ao senhor Killian uma caixa, ele a pegou e posicionou os itens sobre a mesa dos jurados, um a um. – Um vídeo, obtido por uma espiã, contendo a confissão do assassinato de Luca; um acordo ilegal entre o até então regente Dimitri e o rei Kerlaque de Vion; fotos da atual situação de caos de Gondorle e algumas comunicações que foram interceptadas, de Dimitri com Kerlaque. Dra. Amanda, prossiga.



  – Gostaria de iniciar as nossas acusações com a apresentação da confissão. – Ela se dirigiu à bancada e pegou o pequeno pingente e o ergueu. – Este pingente contém uma câmera que foi usada por uma amiga da princesa para conseguir a confissão de Dimitri. Aqui, senadores, está a prova irrefutável da crueldade e ambição desse homem. Mas chega de palavras. Gostaria de provar o que digo. Esta câmera foi desenvolvida por Ambaris de Mendonça. Ele criou um sistema de filmagem codificada por segurança. Este pingente foi recolhido e entregue antes mesmo de assistirmos ao vídeo. A imagem encontra-se codificada, intocada, para não haver dúvidas quanto à edição ou outros recursos. Gostaria de solicitar a autorização do juiz para designar Ambaris para a decodificação das imagens.



  – Autorizado – respondeu o juiz. – Indique alguém da acusação para acompanhar o processo.



  – Héricles Adalberon.



  – A defesa também terá direito a indicar alguém para acompanhar a decodificação.



  – Capitão Eli Golin – disse o dr. Josef.



  – O Senado deve indicar dois senadores para acompanharem o processo. – Dois senadores levantaram-se sem dizer uma palavra. – Ótimo. Senhor Killian, acompanhe-os até a sala dos arquivos. Lá deve ter todo o material necessário para a decodificação do vídeo.



  – Sim, senhor – disse Killian.



  Héricles, Ambaris, Eli e os dois senadores deixaram o salão e foram levados para uma saleta menor, repleta de computadores e com duas agendas flutuantes brilhando em um canto enquanto atualizavam seus dados. Em frente a um dos computadores, foram colocadas seis cadeiras, onde eles se acomodaram, exceto Ambaris, que se sentou à mesa de trabalho.



  – Caso precise de algo além do que há aqui para a conclusão do trabalho, deixe-me saber – anunciou Killian, entregando o pingente para Ambaris.



  – Obrigado – agradeceu Ambaris. – Mas creio que o que temos aqui será o suficiente.



  – Vou deixá-los. Os guardas estarão aqui na porta caso necessário. Gostaria apenas de lembrá-los que toda a atividade nesta sala estará sendo filmada, para evitarmos fraudes.



  – Ok – disse Ambaris. – Senhores, sentem-se e relaxem. Isso vai demorar um pouco.



  Ele iniciou o trabalho, enquanto os senadores e as duas testemunhas o observavam atentamente. Ninguém ainda tinha assistido ao filme, e mesmo Ambaris e Héricles estavam ansiosos por saber o que continha e se era o suficiente para a acusação. O capitão Eli estava sentado ao lado de Héricles e, algum tempo depois, as conversas entre os senadores e eles eram inevitáveis. Os senadores presentes eram de dois planetas diferentes. Um era de Praga e o outro era de Huija. Eram dois planetas muito pacíficos do Plano de Quinty. Ambos conheciam Héricles e o respeitavam. Ele já tinha lutado ao lado das tropas deles em outras ocasiões. Héricles imaginou que aquilo era um bom sinal. Eli ficou calado muito tempo, até que Héricles resolveu puxar papo com ele enquanto os dois senadores tiravam suas dúvidas quanto ao trabalho de Ambaris.



  – E você, Eli? – perguntou ele. – Dimitri o obrigou a estar aqui?



  – Ele não tem muita opção, não é mesmo? – respondeu ele.



  – Fico feliz de que seja você. Ao menos tem caráter.



  – Obrigado pela consideração.



  – Obrigado por me dar assistência no Estádio. Ele não desconfiou de você em momento algum?



  – Dimitri nunca analisa as imagens da segurança. Apenas o que eu envio para ele. Nunca ficaria sabendo. Sou o único com acesso total a elas.



  – Que bom. – Héricles remoeu aquela informação um pouco em sua mente. – E nenhum dos seus homens o trairia?



  – Não. Não acredito nisso.



  – Tome cuidado, Eli. Fui traído enquanto estava no palácio. É sempre bom ser cauteloso.



  – Você? – Eli ficou um pouco tenso com aquela informação. – Traído? Ora, e desconfia quem seria louco o suficiente para isso?



  – Tenho minhas dúvidas. Não cheguei a uma conclusão na época. Na noite do rapto, alguém nos descobriu.



  – Por que acha isso? – Ele parecia intrigado. – Na noite do rapto os alarmes só soaram muito depois de você ter deixado o palácio.



  – Fomos seguidos. Não pela guarda, mas por alguém que já devia estar nos monitorando.



  – Estranho. Por isso não me contou nada sobre seus planos, não é mesmo?



  – Todo cuidado é pouco. – Héricles deu um sorriso cansado. – Ainda mais quando se tratava da segurança da princesa.



  – Tem razão. Confesso que me assustei um pouco quando soube de sua decisão.



  – Imagino.



  – E mesmo quando voltou ao Estádio, ainda desconfiava de mim, não é mesmo?



  – Na verdade, fiquei um pouco chocado. Não esperava vê-lo ali, ainda mais no cargo em que estava. Como virou capitão?



  – Eu era a decisão mais óbvia. Depois que você deixou o palácio, e Dimitri assumiu o trono, ele me nomeou.



  – E ele não desconfiou de você?



  – Ele desconfiava de todos. Mas não tinha muita opção. Não havia equipe treinada na província dele para assumir os postos de comando. E, além disso, o capitão da Guarda dele foi morto quando invadiu a Toca.



  – Foi melhor assim. Mas, enfim, não podia te contar nada, pois iria arriscar a segurança de Si, Carol e Bruna. E isso estava fora de questão.



  – Mesmo eu tendo mostrado que estava ao seu lado oferecendo-lhe tratamento e alimentos. – Eli parecia um pouco ressentido com a resposta.



  – Mesmo assim. Você confia demais nos seus homens, Eli. Qualquer um deles poderia traí-lo. Não fique chateado, mas você ainda tem algumas coisas a aprender.



  – Parece que nunca serei tão bom quanto você.



  – Não seja pessimista. Você ainda tem salvação – brincou ­Héricles.



  – Preciso lhe dizer uma coisa. Dimitri pretende roubar a gravação antes que seja apresentada ao Senado – sussurrou ele.



  – O que está dizendo? – perguntou Héricles, surpreso.



  – O que acaba de ouvir. Precisamos nos precaver. Ambaris fará alguma cópia do arquivo?



  – Acredito que não haverá tempo. Vou pedir a Stanley que o guarde nos cofres da União.



  – Ele conta com isso, Héricles. Já subornou alguns guardas e terá acesso total aos cofres.



  – Tem certeza do que está me dizendo?



  – Sim. Preciso alertá-lo. Você tem de esconder esse arquivo em algum outro lugar. Nenhum cofre daqui será seguro.



  – Não é possível… – Héricles não podia acreditar no que ouvia. Ele sempre desconfiou que ele tivesse seus negócios sujos com membros da União, mas nunca imaginou que chegasse a esse nível. Ficou furioso. – Fique tranquilo, Eli. E obrigado pelo aviso. Vou providenciar para que os arquivos fiquem seguros.



  – E não vai me contar onde estarão, não é mesmo? – Eli não resistiu à piada, mas Héricles sentiu que ele realmente esperava que fosse revelado o lugar onde o arquivo seria guardado.



  – Todo cuidado é pouco – respondeu Héricles descontraindo um pouco. – Mas eles ficarão seguros.



  – Ótimo.



  Ambaris seguiu trabalhando por horas. Quase todo o vídeo estava decodificado, mas ainda não tinham visto a todo o seu conteúdo, apenas partes dele. Havia cenas bem provocantes de Carol e Dimitri, e Héricles teve de usar um pouco de seu autocontrole para não sair da sala e arrebentar a cara do rei. Ele imaginou que Ambaris deveria ter visto muitas dessas cenas, porque não lhe causavam nenhuma reação. Enquanto Ambaris trabalhava, Héricles deu uma volta na sala observando tudo com atenção. Eli o acompanhou por alguns instantes com os olhos, até perceber que ele não se interessava por nada em especial. Apenas observava com curiosidade uma coisa ou outra. Quando estavam quase finalizando, um dos guardas caminhou até eles e pediu que encerrassem os trabalhos por aquela noite. Já era madrugada e o tribunal tinha entrado em recesso. Retomariam o processo na noite seguinte. Ambaris armazenou todos os arquivos em um microchip, e entregou ao guarda responsável. Mas, antes que o guarda pudesse deixar a sala, Héricles pediu para ele aguardar ali, queria dar uma palavra com Stanley sobre aquele material e gostaria que o guarda ficasse até que ele chegasse. O guarda consultou o superior e consentiu. Ambaris, Eli e os senadores foram dispensados e acompanhados aos seus respectivos dormitórios.



  – Queria falar comigo? – perguntou Stanley entrando na sala e fechando a porta atrás de si.



  – Sim – respondeu Héricles. Ele estava sentado em uma das cadeiras longe do guarda rabiscando algo em um papel. – Queria que o chip ficasse sob seus cuidados, Stanley.



  – Não se preocupe, Héricles – disse Stanley pegando o pequeno chip das mãos do guarda e dispensando-o. – O material vai ser muito bem armazenado em um dos cofres da União.



  – Recebi uma denúncia de que Dimitri comprou alguns homens da Guarda da União – disse Héricles sem rodeios, assim que o guarda deixou a sala.



  – O quê?



  – O capitão Eli era meu braço direito enquanto eu estava no comando da Guarda de Gondorle. Quando eu saí, ele foi nomeado para o meu cargo. Ele me fez a denúncia. Dimitri pretende destruir o arquivo. Ele comprou seus homens, Stanley. Terá acesso a qualquer cofre da União. – Héricles brincava com o papel entre seus dedos, um tanto nervoso.



  – Não é possível – disse Stanley balançando a cabeça negativamente. – Ele não conseguiria fazer isso…



  – Eu não arriscaria.



  – E o que faremos?



  – Precisa guardar esse arquivo em um lugar no qual só você tenha acesso.



  – Bem, só se eu guardar nos meus aposentos. Ficarei de olho neles o tempo inteiro. É a única maneira que vejo.



  – Isso não levantará a suspeita dos senadores?



  – Vou tomar as providências necessárias para obter essa aprovação.



  – Faça isso.



  – Era só o que faltava… – Stanley parecia cansado.



  – E como estamos diante do tribunal?



  – Indo muito bem. A dra. Amanda fez um ótimo trabalho com o Senado hoje. Iniciamos com as acusações contra o governo de Dimitri. Ela apresentou as imagens do planeta atualmente e todos os protestos contra seu governo, e também o documento que comprova a venda da Província de Jikla. Ao que tudo indica, ao menos por isso ele pagará. Amanhã François vai depor.



  – Preciso pedir novamente que reforce a segurança dele. Ainda mais agora depois dessa informação. Não podemos arriscar.



  – Vou fazer isso. Mas confesso que fiquei bem preocupado agora. Se ele subornou minha equipe, então não podemos confiar em ninguém. Vou deslocar a minha Guarda pessoal para a segurança de François. É a única alternativa que vejo.



  – Ótimo. Vamos torcer para dar certo. Preciso voltar à minha cela – disse Héricles estendendo a mão para cumprimentá-lo.



  – Te peço desculpas por isso – respondeu Stanley cumprimentando-o sem jeito.



  – Não se preocupe. Já estou habituado… – Héricles caminhou até a porta, mas, antes de sair, virou-se novamente para Stanley. – E Carol? Alguma novidade?



  – Ela teve uma melhora significativa – respondeu ele. – Parece que chegou a acordar há pouco, mas ainda estava com muita dor, e por isso os médicos acharam melhor sedá-la. Mas está resistindo bem. O tratamento dela deve terminar amanhã pela manhã. Acredito que ela logo estará entre nós.



  – Obrigado – respondeu Héricles sorrindo, não podia esconder o alívio em saber que ela estava bem.



  François estava muito preocupado. Ainda mais depois que Stanley o procurou e revelou as suspeitas de Héricles. Ele sabia que não poderia dormir aquela noite. Qualquer um ali poderia matá-lo. Ia enlouquecer, se isso não acabasse logo. Estava em seu quarto havia algumas horas, e sua arma estava sobre a cômoda, ao alcance de sua mão. Ele achou por bem não comer nem beber nada. Não seria de duvidar que Dimitri tentasse envenená-lo. A camareira já tinha passado pelo quarto e deixado o jantar sobre a mesa, e mais tarde viera novamente com mais um lanche e uma xícara de chá. Nem mesmo a água que estava em uma belíssima jarra de cristal ele ousou tomar. Não podia se arriscar. Teria de jejuar até a noite seguinte, quando daria seu depoimento. Estava com os pensamentos em toda essa situação quando ouviu um anúncio na porta.



  – Senhor François? – chamou o guarda. – O senhor Kerlaque gostaria de lhe falar. Podemos permitir a entrada?



  – Claro – respondeu ele surpreso. Seu pai? O que fazia ali?



  – Vejo que está bem seguro… – disse o pai azedo, assim que entrou no quarto. Era um senhor de idade avançada, mas guardava a arrogância de quando era mais jovem. Seus cabelos e barba grisalhas contrastavam com seus olhos castanhos e astutos. – Bando de insolentes. Onde já se viu impedir um pai de ver o filho. – Kerlaque estendeu a mão para que o filho lhe pedisse a bênção.



  – Que surpresa, meu pai – disse François ajoelhando-se e beijando a mão do pai. – O que faz por aqui?



  – Vim impedir que cometa a maior burrada de sua vida, seu estúpido!



  – Amoroso como sempre… – resmungou François.



  – Ouça a voz da razão! – ralhou o velho. – Dimitri é o primeiro rei que realmente pactua com nossas ambições, e você está prestes a destruí-lo! Não seja imbecil, eu não o criei assim!



  – Você está enganado, meu pai. Não tenho mais as mesmas ambições de antes. Não quero conquistar e guerrear como você. Estou farto dos campos de batalha. Farto!



  – Você não sabe o que está dizendo!



  – Sei sim. E gostaria que me escutasse ao menos uma vez. Volte para casa, para sua esposa! Você já não tem idade para levar isso adiante e eu me recuso a liderar suas tropas.



  – O que houve com você? Perdeu os colhões?



  – Não. Mas percebi que sua luta é insana. O que você quer é a morte! Você tem sede de sangue e violência e parece que nunca fica saciado! Quanto mais eu luto pelos seus ideais, mais você exige de mim! Quando vai me deixar viver a minha vida? Nem sequer me conhece, nunca me perguntou o que eu acho de tudo isso… Para mim chega. Se veio aqui me dissuadir, perdeu o seu tempo. Amanhã vou acabar com Dimitri naquele tribunal.



  – Não me desafie, seu fedelho! – Os olhos do rei brilhavam de raiva. – Você não tem coragem de me desafiar… Dimitri tem razão sobre você. É um fraco. Deve ter herdado isso da sua mãe, aquela vadia de coração mole. – Ele se serviu de um copo de água da jarra.



  – Não fale assim da minha mãe – respondeu François irritado. – Não é possível que você só pense na sua guerra… não é possível que não veja o quão insano está sendo! Sou seu filho! Não se importa nem um pouco comigo, não é mesmo? Com a minha felicidade?



  – Só queria saber quem foi que mexeu tanto com a sua cabeça. Aposto que deve haver uma mulher no meio disso tudo. Uma boa traseira que tenha virado a sua cabeça…



  – Cale a sua boca, seu velho insano! – gritou François vermelho de raiva.



  – Ora, ora – respondeu ele dando um sorriso satisfeito e um longo gole no copo de água. – Então tem mesmo uma mulher nisso… É aquela sua noiva? Bruna, não é mesmo? Ela é mesmo bem interessante, seios fartos, quadris largos…



  – Não ouse falar mais nada. Não quero o nome dela saindo da sua boca! Tenho nojo de você… – François deu as costas ao pai, não queria ter de encará-lo ou iria partir para agressão. – Deixe-me sozinho. Não quero mais ter que olhar para você, seu velho insano.



  – Sendo assim, você não me deixa alternativa, meu filho – respondeu Kerlaque aproximando-se de François. – Só posso lamentar o quão fraco você é. E lembrá-lo de nunca dar as costas aos seus inimigos.



  François sentiu uma picada em seu pescoço e virou-se rapidamente. Seu pai trazia uma pequena seringa nas mãos.



  – Mas o quê… – François começou a elaborar a frase, mas sentiu uma tontura imensa e sua boca começou a ficar seca. – O que… você fez? – Ele sentiu suas pernas fraquejar e caiu de joelhos no chão.



  – Estou apenas lembrando você de que não sou qualquer um e que nunca devia ter virado as costas para mim, meu filho – respondeu Kerlaque frio e ameaçador. – Agora, morra logo e poupe-me dessa visão desagradável.



  François desabou no chão e perdeu a consciência poucos segundos depois. Kerlaque despejou mais um pouco de veneno na água que tomou e na jarra, e guardou a seringa em seu bolso. Pegou sua capa e limpou suas impressões digitais do copo e, em seguida, encaixou o copo nas mãos do corpo de seu filho. Deixou o quarto pedindo aos guardas que não o incomodassem, pois já estava dormindo, mas que ficassem de olho e garantissem sua segurança. Pela manhã, quando a camareira entrou no quarto para servir o café, logo soltou um grito agudo e os guardas finalmente encontraram o cadáver.
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  Traição



  Stanley foi chamado e logo ficou sabendo do corpo encontrado. Aquilo não podia estar acontecendo. Certamente Héricles estava com a razão, seus guardas deviam estar sendo subornados. Após análise, descobriu-se que a água estava envenenada. Ele certamente devia ter bebido e não resistiu. Agora precisavam saber como foi que a água chegou ali e quem a envenenou. Todas as camareiras foram chamadas. Kerlaque exigia uma resposta e uma ação por parte de Stanley, afinal era seu primogênito que jazia morto naquele quarto. Stanley achou melhor deixar seus seguranças tomarem conta de tudo. Não estava com cabeça para lidar com aquilo. Voltou ao seu quarto e, para sua surpresa, estava completamente revirado. Ele levou as mãos à cabeça, absurdamente irritado com tudo aquilo. Decerto alguém tinha ouvido sua conversa com Héricles. Mas quem? Estava desesperado. Reuniu todos na sala de reunião de novo, exceto Carol, que ainda estava sedada. Tinham o direito de saber que, por sua causa, eles falhariam. Sentia-se culpado por tudo aquilo.



  – O que houve? – perguntou Si, assim que notou a tensão que emanava dele. – Stanley, o que aconteceu?



  – Não tenho boas notícias, meus amigos. – Ele desabou em uma das cadeiras e apoiou a cabeça nas mãos. – Eu… – Levantou o olhar e encarou Héricles por um momento. Héricles assentiu com a cabeça discretamente, encorajando-o a falar. – Falhei com todos vocês. Bruna, sinto muito ser eu a lhe trazer essa notícia e vou entender se me culpar pelo resto da minha vida. François foi morto.



  Um silêncio tomou conta de toda a sala. Bruna não disse uma única palavra. Seus olhos encheram-se de lágrimas e elas escorreram silenciosamente pelo seu rosto.



  – Como foi que aconteceu? – perguntou ela, controlando-se.



  – Ele foi envenenado. Acredito que o veneno estava na água que deixaram no quarto dele. Todos os funcionários do prédio estão sendo investigados e tenho meus melhores detetives também investigando isso.



  – Quem foi que entrou no quarto dele? – perguntou Héricles.



  – Somente as camareiras e o pai dele.



  – O rei Kerlaque?



  – Sim. Veio vê-lo ontem de madrugada.



  – Posso ver o corpo? – perguntou Beto.



  – Não sei se devo autorizar isso… – começou Stanley.



  – Por favor, Stanley – pediu Bruna enxugando as lágrimas. – Se há alguém que pode ajudá-lo a descobrir o que aconteceu, esse alguém é o Beto. Ele é especialista em venenos. Eu gostaria que você autorizasse.



  – Se vai se sentir melhor com isso, então tudo bem. Vou autorizar a visita – disse Stanley chamando um dos guardas. – Acompanhe este rapaz até o quarto onde François foi encontrado. Ele tem minha autorização para examinar o que quiser dentro da cena do crime, está entendido?



  – Sim, senhor – respondeu o guarda, assentindo com a cabeça. Beto deixou a sala acompanhando-o.



  Si e Zira foram até Bruna e lhe deram abraços de conforto. Ela não parecia bem. Stanley achou que seria melhor que Bruna descansasse e ela concordou, retirando-se ao seu quarto acompanhada de Zira. Si teve de ficar, pois agora, sem o testemunho de François, sua acusação precisava ser revista. A dra. Amanda também estava lá e parecia bem preocupada.



  – François não foi nossa única baixa – disse Stanley.



  – O que quer dizer com isso? – perguntou Nova.



  – O chip com o vídeo de Dimitri.



  – O que aconteceu? – Si assustou-se.



  – Dimitri subornou meus homens. Eles tinham acesso aos cofres da União.



  – O capitão Eli me avisou disso – anunciou Héricles. – Não sei se todos sabem, mas ele era meu braço direito quando eu trabalhava no palácio. Ele me ajudou a sobreviver no Estádio. Ontem ficamos por muito tempo naquela sala e acabamos puxando assunto. Ele me avisou que Dimitri pretendia roubar o dispositivo.



  – Como ele tinha acesso aos cofres, achei melhor deixar o arquivo no meu cofre particular, dentro do meu quarto, onde eu pudesse ficar de olho pessoalmente – disse Stanley. – Mas hoje pela manhã, quando fui avisado da morte de François e me dirigi até o local do crime, alguém entrou no meu quarto e revirou tudo.



  – E deixe-me adivinhar, o cofre estava vazio! – disse Ambaris sem acreditar no que ouvia. – Não é possível!



  – Não pode ser! – reclamou Si, à beira das lágrimas. – Não é possível! Tanto trabalho, tanta provação para nada!



  – Sinto muito, princesa! – disse Stanley, tentando se desculpar, estava arrasado.



  – Dra. Amanda, quais as nossas chances agora? – perguntou Nova.



  – Bem, eu teria de analisar, mas sem as provas e sem François… estão bem reduzidas, não vou mentir para vocês – disse ela. – Preciso trabalhar numa nova estratégia imediatamente, mas aconselho todos vocês a rezar muito para que o Senado fique ao nosso favor.



  – E quem vai substituir François como testemunha? – perguntou Ambaris.



  – Eu – anunciou Héricles. – Posso testemunhar contra ele. Vi quando o homem dele matou o rei, e sei de todo o seu plano para sequestrar a princesa. Além disso, François me contou tudo o que sabia sobre Dimitri enquanto viajávamos para cá.



  – Carol seria a outra escolha, mas está sedada – acrescentou Stanley. – Não vai acordar antes do fim do recesso.



  – Por favor, dra. Amanda – pediu Si. – Você tem de nos ajudar a vencer.



  – Farei o possível, querida – disse a advogada deixando a sala. – Vou reformular minhas acusações. Farei o meu melhor.



  – Obrigada – agradeceu ela. Mas assim que a advogada saiu, Si começou a chorar. Nova abraçou-a, confortando-a.



  – Você não fez nenhuma cópia? – perguntou Nova a Ambaris.



  – Não dava! Mal tive tempo para terminar a decodificação do arquivo! Para copiar ia levar ao menos mais uma hora.



  – Sinto muito – desculpou-se Stanley novamente.



  – Não foi culpa sua – respondeu Si, tentando sorrir para ele. – Você tem nos ajudado muito, Stanley. Tenho certeza de que fez o seu melhor.



  – Acalme-se, Stanley – disse Héricles. – Dimitri é ardiloso demais. Devia ter previsto isso. Agora ele certamente vai ganhar o Senado. É a sua especialidade.



  – A dra. Amanda fez um ótimo trabalho ontem. Talvez tenhamos uma chance ainda – disse Si, tentando não perder as esperanças.



  – Não quero ser pessimista, princesa, mas não estou tão certo disso – disse Héricles. Parecia derrotado.



  Algumas horas depois, Beto entrou na sala. Já tinha passado no local do crime e no laboratório onde identificavam a substância que envenenou François. Ele e outro técnico tinham avaliado cautelosamente a água que François bebeu, e identificaram a toxina. Era uma droga comum, que com dosagens mínimas podia ser mortal. Mas um fato o intrigava.



  – O mais estranho é a quantidade que encontramos na água – disse Beto. – Havia uma quantidade razoável da droga, mas para que François morresse… ele precisaria ter bebido ao menos metade da jarra. Ele mal bebeu um copo. Tenho certeza disso: ele não tomou essa toxina naquela água. Deve ter sido envenenado de outro modo.



  – Você tem alguma suspeita? – perguntou Stanley.



  – Não sei. Pode ter sido injetada, ou ele pode mesmo ter consumido algo envenenado, mas certamente não foi a água. Aquilo foi plantado ali para distrair seus homens, Stanley. Tenho certeza.



  – Ele comeu alguma coisa que foi servida? – perguntou ­Héricles.



  – Não, segundo as camareiras ele não tocou em nenhum alimento ou bebida – disse Stanley. – Provavelmente já desconfiava de que seria envenenado.



  – Com Dimitri, deve-se esperar qualquer coisa – falou Héricles. – Mas se ele não tocou em nada… então não pode ter ingerido. Deve ter sido injetado.



  – A última pessoa que o viu foi o rei Kerlaque – disse Stanley. – E ele o viu com vida. O guarda que estava de plantão me disse que o próprio François autorizou a entrada do pai no quarto e que ouviu os dois conversar. Poucos minutos depois, o rei deixou o quarto e o avisou de que não devia perturbar o filho, pois estaria descansando.



  – Foi Kerlaque – disse Héricles.



  – Obviamente – concordou Nova.



  – O próprio pai? – surpreendeu-se Beto.



  – Kerlaque não é do tipo amoroso – explicou Nova.



  – Nem um pouco. Quando viu que o filho ia acabar com seus planos, resolveu eliminá-lo – disse Héricles.



  – Precisamos provar isso – falou Stanley. – Não posso acusá-lo assim.



  – Droga… – resmungou Héricles. – Como ele sempre consegue se safar?



  – Agora temos de confiar no trabalho da dra. Amanda – declarou Stanley. – Héricles, é melhor você ir até a sala dela. Ela vai ter que estudar o seu depoimento antes que você seja chamado pela corte.



  – E quanto ao velho Kerlaque? – perguntou Ambaris. – Vai sair impune?



  – Infelizmente, não temos como provar que foi ele – respondeu Stanley. – Mas vou direcionar minha equipe para essa versão dos fatos. Quem sabe eles não encontrem algo que consiga incriminá-lo.



  – Você avisou alguém sobre o furto em seu quarto? – perguntou Héricles discretamente a Stanley.



  – Não.



  – Ótimo. Não avise nenhum guarda sobre isso.



  Héricles foi levado até o escritório onde a dra. Amanda trabalhava e eles passaram algumas horas repassando fatos e elaborando a nova estratégia que ela usaria. Ela parecia bem confiante, mas ainda tinha lá suas dúvidas se seria possível acusá-lo sem prova alguma. Logo mais o tribunal voltaria do recesso. O corpo de François tinha sido velado naquela tarde, e a cerimônia foi muito triste. Todos foram convidados a comparecer. Héricles e Nova não tiravam os olhos do rei Kerlaque, que parecia muitíssimo triste com a morte do filho. Como era falso. Chegava a ser irritante. Héricles e Nova nunca morreram de amores por François, mas ele tinha conseguido o respeito deles nos últimos dias, depois da ajuda que proporcionou.



  No fim da tarde, foram convocados para o salão do julgamento novamente. Dessa vez, Héricles sentou-se no banco da acusação. Dra. Amanda parecia tensa antes de iniciar o julgamento. O juiz entrou, houve as formalidades de sempre, e a sessão foi declarada aberta. A acusação iniciaria os depoimentos. A dra. Amanda prontificou-se e chamou Si. Killian aproximou-se com um livro dourado em mãos. Era um dos raríssimos exemplares do Livro da Luz. Héricles o reconheceu. Sabia que a União possuía o único exemplar em todo o Plano de Quinty. Si pousou a mão esquerda sobre o livro.



  – Juro solenemente dizer a verdade, nada mais que a verdade, sob o selo sagrado de Mena, a Musa da Luz, aquela que tem o poder de revelar a verdade entre as mentiras – disse ela, e em seguida o livro emitiu um brilho dourado. A partir de agora ela não conseguiria mentir, nem que quisesse.



  – Princesa – iniciou a dra. Amanda. – Há quanto tempo você conhece Héricles?



  – Desde o dia em que ele chegou ao palácio, eu ainda era criança. Eu tinha cento e trinta anos, na época, e ele devia estar com duzentos e oitenta, acho.



  – E seu pai? Como o via no palácio?



  – Meu pai confiava muito nele. Ele o tratava como um filho.



  – Você acha que algum dia Héricles teve a intenção de lhe fazer mal ou ao seu pai?



  – Não. Não acho isso possível.



  – Talvez ele estivesse interessado na coroa. Ele demonstrava interesse pelos cargos políticos de Gondorle?



  – Não. Nunca demonstrou.



  – E quanto a Dimitri? Como foi que o conheceu?



  – Ele começou a frequentar o palácio alguns anos antes do meu sequestro. Ficou noivo de minha amiga Carol. Por conta disso, passou a conviver mais tempo na capital e ao lado de meu pai do que em sua própria província.



  – E o que você achava dele?



  – Parecia-me uma pessoa bacana. Era inteligente, gentil e sempre estava por perto. Além disso, era o noivo de minha amiga, eu tinha alguma consideração por ele.



  – Chegava perto da confiança que você tinha em Héricles?



  – Nem um pouco. Héricles era meu irmão de criação, meu melhor amigo, meu guarda-costas e o braço direito de meu pai. Ele estava acima de qualquer um.



  – E por que você acha que Héricles não contou a você ou ao seu pai sobre as desconfianças que tinha sobre Dimitri? Seria mais fácil do que arquitetar todo esse plano de sequestro, não acha?



  – Concordo. Mas não era possível. Dimitri passou mais de dez anos frequentando o palácio e ganhando a confiança de todos, inclusive a do meu pai. Armando mil atentados e colocando a culpa nos rebeldes, apenas para mostrar o quanto ele ajudava, e o quanto conseguia evitar danos no reino. Fazia de tudo para desacreditar Héricles para o meu pai. Nós só não sabíamos que era ele mesmo que organizava esses atentados. Se Héricles contasse suas desconfianças para meu pai, ele certamente não acreditaria. Iria querer ver com os próprios olhos e, com certeza, isso colocaria minha segurança e a dele em risco. E eu mesma tive dificuldades em aceitar isso no princípio, até que pude ver com meus próprios olhos que Héricles nunca quis o meu mal, ao contrário de Dimitri.



  – E como era o relacionamento entre Dimitri e Héricles?



  – Eu diria que era um relacionamento simplesmente político. Eles se toleravam, mas se pudessem não se falariam nunca mais. No entanto, nunca os vi trocando ofensas ou coisas do gênero, sempre mantinham um diálogo educado.



  – E você sabe ou imagina o porquê de eles não se entenderem?



  – Não. Não faço ideia. Talvez a intuição de Héricles seja muito boa.



  – Você se lembra do dia em que foi sequestrada?



  – Sim. Perfeitamente.



  – E pode nos contar resumidamente como foi?



  – Eu estava em meu quarto com Carol e Bruna, quando Héricles bateu à porta. Depois disso eu desmaiei. Quando acordei, estava na Toca. Héricles veio conversar comigo e me contou por que havia me sequestrado e me trazido para o esconderijo dos rebeldes.



  – E por que ele a sequestrou?



  – Porque Dimitri pretendia fazê-lo no dia seguinte. Segundo Héricles, ele iria me sequestrar e me matar, e assim que meu pai o nomeasse regente real, como já sabíamos que ele faria, ele mataria meu pai também para ficar com o trono.



  – Então Héricles a tirou do palácio contra a sua vontade para evitar que fosse sequestrada por Dimitri. Correto?



  – Sim.



  – E o que você achou disso na época?



  – Loucura. Achei que Héricles tinha enlouquecido e exigi que ele me levasse de volta para o palácio. Mas ele se recusou.



  – E como foi que eles resolveram tirar vocês do planeta?



  – A Toca foi invadida pela Guarda Real. Eles iam fugir e nos levar com eles.



  – E foi durante essa invasão que seu pai foi morto, não foi?



  – Sim.



  – E você viu quando aconteceu?



  – Sim.



  – Pode descrever os fatos, por favor?



  – Quando eles nos tiraram do quarto onde estávamos para nos transferir para a nave, eu consegui fugir. Corri seguindo o som dos tiros, pois sabia que se os guardas me vissem me salvariam. Quando entrei na sala, pude ver Héricles e Ambaris atrás de uma grande mesa de metal de um lado da sala e, do outro, escondidos atrás das reentrâncias da parede, havia guardas. Bem à minha frente estava a porta de entrada e meu pai estava lá com mais uma porção de guardas.



  – Eram guardas do palácio?



  – Não. Eram guardas da tropa de Dimitri. Usavam o uniforme da província dele.



  – E o que aconteceu?



  – Quando meu pai me viu ele não pensou duas vezes e entrou correndo na sala, e os quatro guardas mais próximos dele o cercaram e o acompanharam. Parecia que estavam protegendo-o. Eu também corri na direção dele e estendi as mãos, mas percebi que um dos guardas mirava a cabeça de meu pai. Era impossível que mirasse outra coisa, e aquilo me assustou. Quando reparei nos outros guardas, notei que um deles mirava em mim, e quando percebi que eles iriam nos assassinar, eu gritei para tentar avisá-lo. Mas não foi rápido o suficiente. – Ela se lembrou do momento e seus olhos brilharam com lágrimas. Respirou fundo e continuou: – Senti apenas as mãos de Nova me segurando pela cintura e me puxando para trás e as asas dele que entraram na minha frente e me protegeram do tiro.



  – Então Nova salvou sua vida?



  – Sim. – Si não pôde resistir e olhou para Nova com ternura neste momento. Ele estava algemado nos bancos atrás da mesa de acusação, e sorriu para ela.



  – Mesmo sendo inimigo declarado da coroa, ele salvou a sua vida?



  – Sim.



  – E você tem certeza de que os guardas na sala eram da tropa de Dimitri?



  – Absoluta. Reconheci o capitão da Guarda dele.



  – E, depois disso, por que não voltou e assumiu o trono?



  – Porque Héricles avisou que Dimitri me mataria. Da mesma maneira que tentou antes. Ele, inclusive, já tinha anunciado a minha morte. Eu tinha apenas algumas horas para me apresentar antes da cerimônia da coroação, e não tinha como confiar que ele não me mataria.



  – E então vocês fugiram?



  – Sim. Fomos para Bedar. E lá Héricles e Nova me contaram tudo o que sabiam sobre as armações de Dimitri. Tudo fez muito sentido para mim.



  – E por que não voltaram antes?



  – Porque eles acharam, e eu também, que eu e minhas amigas precisávamos de treinamento. Éramos muito ingênuas na época e certamente não teríamos sobrevivido no palácio se não tivéssemos o treinamento que eles nos proporcionaram.



  – E quando voltaram, vocês resolveram fingir que não sabiam das armações de Dimitri, para poder conseguir as provas e incriminá-lo, estou correta?



  – Sim.



  – E nesse período em que esteve no palácio mudou sua opinião sobre o rei?



  – Nem um pouco. Ele permanece a pessoa cruel e fria que imaginei.



  – Ao menos é um bom administrador?



  – Não.



  – Acho que isso é tudo, Excelência – disse a dra. Amanda. Si não poderia acrescentar nenhuma informação ao caso. Apenas seu depoimento já ajudaria.



  – Dr. Josef, a testemunha é sua – anunciou o juiz.



  – Princesa, você disse que no dia em que seu pai morreu, quando entrou na sala onde Héricles trocava tiros com a Guarda, ele estava de um lado da sala e os guardas do outro, correto? – perguntou o advogado.



  – Correto.



  – De que lado estava Héricles?



  – Do lado esquerdo. E os guardas do lado direito – respondeu após algum esforço para se lembrar.



  – E os guardas que fizeram a escolta eram da equipe particular de Dimitri. Estou certo?



  – Sim.



  – E você viu quando eles se dispuseram ao redor de seu pai para protegê-lo, não?



  – Sim. No início eles fizeram exatamente isso.



  – E você viu seu pai morrer? – Ele fez essa pergunta bem devagar e Si entendeu aonde ele queria chegar.



  – Não. Não vi. – Ela não podia mentir. – No momento exato do tiro, as asas de Nova me protegeram.



  – Você me disse que viu um dos guardas apontar para você, não é mesmo?



  – Sim.



  – Mas nessa hora você não tinha percebido que Nova já estava atrás de você, tinha?



  – Não. – Si ficou confusa.



  – Então talvez você não percebesse que o guarda apontava para Nova, bem atrás de você e não para você, não é mesmo?



  – Não perceberia. Mas, de qualquer maneira, vi quando o outro apontou a arma para a cabeça de meu pai.



  – De que lado ele estava, princesa?



  – À minha direita.



  – Então ele apontava a arma para a sua esquerda, correto?



  – Sim.



  – Que era o lado onde estava Héricles, conforme você nos descreveu anteriormente. Então é possível que ele estivesse apontando para Héricles, e não para o seu pai, não é possível?



  – Sim, mas tenho certeza de que ele apontava para o rei.



  – E você viu quando ele atirou?



  – Não, não vi, mas…



  – Então não pode afirmar, com certeza, que ele realmente atirou em seu pai, pode?



  – Não. – Si ficou muito brava.



  – A defesa encerra por aqui, Excelência.



  Si estava muito irritada quando Killian aproximou-se com o Livro da Luz e liberou-a de seu juramento. Ela voltou à mesa da acusação. A dra. Amanda não parecia tão abalada com a situação. Agora era a vez de a defesa chamar sua testemunha. Era o capitão Eli o escolhido. Killian aproximou-se dele com o Livro, e ele repetiu o juramento.



  – Sr. Eli – iniciou o advogado de defesa. – O senhor conhece esse homem que está sentado no banco da acusação? – Apontou para Héricles.



  – Sim. É Héricles Adalberon.



  – E o que sabe sobre ele?



  – Ele era o capitão da Guarda Real de Gondorle quando o rei Luca ainda era vivo.



  – E como era o relacionamento dele com o rei?



  – Muito bom. O rei o considerava como um filho.



  – E quanto a Dimitri? O relacionamento dele como rei era bom?



  – Sim. O rei tinha muito apreço por Dimitri.



  – E você já tinha ouvido o rei mencionar que nomearia Dimitri para administrar o planeta, em caso de necessidade?



  – Sim, ele o disse em algumas ocasiões festivas.



  – E ele já tinha dito o mesmo sobre Héricles?



  – Não. Não me lembro de ter ouvido.



  – Você acha que isso pode ter deixado Héricles com ciúmes de Dimitri?



  – É possível.



  – Qual era a opinião de Héricles sobre Dimitri, capitão Eli? Ele chegou a compartilhar isso com você?



  – Sim. Héricles não confiava nele. Considerava-o um aproveitador.



  – Mas o rei não partilhava dessa opinião, não é mesmo?



  – Não. Ele o achava muito competente e confiável.



  – Certamente que sim, ou não deixaria o governo do planeta nas mãos dele… Mas, voltando ao assunto, qual foi a reação de Héricles na época em que o rei Luca mencionou Dimitri como um possível futuro administrador para Gondorle?



  – Ele não gostou. Empenhou-se em mostrar ao rei que ele estava enganado com relação a Dimitri.



  – Mas não conseguiu, não é mesmo?



  – Não.



  – E você acha que ele faria qualquer coisa a seu alcance para evitar que Dimitri fosse honrado com a coroa?



  – Sim.



  – E logo depois de tudo isso, ele sequestrou a princesa. Estou correto?



  – Sim.



  – E o senhor sabe por que ele resolveu fazer isso?



  – Ele nunca me disse. Apenas posso imaginar.



  – Bem, segundo ele mesmo, a princesa corria risco de vida se permanecesse no palácio. Você não era o braço direito dele, capitão?



  – Sim.



  – E ele não lhe contou dos seus planos?



  – Não.



  – Mas que estranho. Ele sabia que a princesa corria risco no palácio e não avisou ninguém? Nem o rei Luca nem você, que era o seu braço direito?



  – Ele não me contou nada.



  – Mas, se contasse, você certamente o ajudaria a tirar a princesa de lá, não é mesmo?



  – Certamente.



  – Bom, mas ao que parece ele não confiou no homem que esteve ao seu lado por tantos anos. Confiou em Nova Sofiedeqk, inimigo declarado da coroa. Quer dizer, ele entregou a princesa nas mãos do maior inimigo do rei… No mínimo duvidoso, não acham? – perguntou o advogado ao Senado, e Héricles pôde ouvir alguns murmúrios de concordância.



  – Protesto – interrompeu a dra. Amanda. – Está induzindo o Senado.



  – Aceito – respondeu o juiz. – Não repita isso, dr. Josef. Prossiga com sua defesa.



  – Desculpem-me. – O advogado desculpou-se, mas seu sorriso não negava: tinha feito aquilo intencionalmente. – Capitão Eli, e quanto a Nova? O que sabe sobre ele?



  – Era o líder dos rebeldes. Lutavam pelo fim da monarquia.



  – Você o considera um homem violento?



  – Sim.



  – Persuasivo?



  – Muito.



  – E você sabia de algum envolvimento entre Nova e Héricles?



  – Desconfiava. Héricles era o capitão da Guarda, não podia ter nenhuma ligação com Nova. Mas quando Nova foi preso, pareceu-me que ele tinha um interesse maior em provar que ele era inocente. Isso me deixou um pouco confuso na época.



  – Então você acha que Nova talvez pudesse ter convencido Héricles a ficar ao seu lado?



  – É possível.



  – E a ideia de sequestrar a princesa pode ter partido dele?



  – Sim. Mas também pode ter partido de Héricles.



  – E por que acha isso?



  – Porque Héricles estava determinado a provar que Dimitri não merecia a confiança do rei. Estava tão agitado que não duvido que tentasse uma loucura dessas.



  – E você se lembra da noite em que aconteceu o sequestro?



  – Sim.



  – Você chegou a ver Héricles naquela noite?



  – Sim. Pouco antes do horário do sequestro, ele me chamou em seu escritório e disse que teria de partir em uma missão. Entregou-me um envelope e pediu para eu entregar ao rei logo pela manhã. Disse que era de suma importância. E me pediu para não mencionar esse encontro a ninguém.



  – E depois disso ele o liberou?



  – Sim. Não o vi mais depois disso, até ele retornar ao palácio dez anos depois.



  – Agora queria falar um pouco sobre a princesa. Você a conhecia bem?



  – Não.



  – Ela parecia demonstrar algum interesse em ocupar o trono?



  – Estudava muito para isso. Mas não demonstrava interesse maior do que o esperado.



  – E qual o relacionamento dela com Héricles?



  – Eles eram como irmãos. Héricles já tinha sido guarda-costas da princesa anteriormente e os dois eram muito próximos.



  – Ela certamente confiava muito nele.



  – Sim.



  – Vá direto ao ponto, dr. Josef – avisou o juiz. – Não temos a noite toda.



  – Excelência, acredito que a princesa tenha sido vítima de uma armação de Héricles e Nova.



  – Protesto! – interrompeu a dra. Amanda. – Isso é um absurdo!



  – Negado – respondeu o juiz.



  – Vejam bem, senhores senadores… Héricles era como um filho para o rei, mas não aguentou ver Dimitri crescer na confiança dele. A princesa pode muito bem ter sido influenciada por aquele que era seu irmão de criação a também sentir-se intimidada pela ascensão de Dimitri. E Nova? Ele já era um inimigo declarado do rei Luca. Um homem persuasivo e impressionante, que pode facilmente ter aliciado Héricles para o seu lado. E, juntos, eles tramaram o rapto da princesa: Héricles, por vontade de derrotar Dimitri, e Nova, por querer a coroa. Mas eles não contavam com a atitude sensata do rei! Capitão Eli, o que aconteceu assim que o rapto foi descoberto?



  – O rei nomeou Dimitri como regente real. Deu um prazo para que a princesa fosse devolvida e declarou guerra contra Héricles e Nova. Toda a guarda foi mobilizada.



  – E, antes que ela voltasse ao palácio, vocês descobriram a localização do esconderijo dos rebeldes, correto?



  – Sim.



  – Dimitri hesitou em enviar os guardas para resgatar a princesa?



  – Em momento algum. Ele foi o primeiro a organizar o ataque.



  – E foi ideia dele o rei ir junto?



  – Não. O rei Luca insistiu em ir.



  – E o que Dimitri fez quanto a isso?



  – Ele designou sua Guarda pessoal para acompanhá-lo.



  – Se ele foi o primeiro a enviar tropas para o resgate e ofereceu sua própria equipe de segurança para a escolta do rei, acredito que seja um sinal de preocupação com o bem-estar da família real, o senhor não acha?



  – Protesto! – interrompeu Amanda. – A pergunta é subjetiva demais, o juramento não fará efeito!



  – Mas ele não pode responder por Dimitri, dra. Amanda – respondeu o advogado cínico. – Então só posso perguntar a opinião dele.



  – Negado – disse o juiz. – Mas chegue logo aonde quer, dr. Josef.



  – Dimitri estava realmente preocupado com a família real, mas infelizmente o rei foi atingido na troca de tiros entre Héricles e os guardas do palácio. E com a fuga da princesa, ele não teve opção a não ser assumir o governo do planeta. E agora a princesa o acusa de “roubar a coroa”? Assassinato? Não, senhores senadores! Meu cliente apenas fez o seu melhor. A princesa foi vítima de uma grande mentira criada por esses dois homens: Nova e Héricles. E agora acredita que eles a salvaram, quando, na verdade, quem criou a situação que a colocou em perigo foram eles. A princesa não tem culpa. Apenas confiou nas pessoas erradas. É só isso.



  – Dra. Amanda, a testemunha é sua – disse o juiz.



  – Obrigada, Excelência. – Ela parecia bem irritada com a postura do colega, mas continha-se. Antes que ela pudesse levantar, Héricles cochichou algumas coisas em seu ouvido e sua postura mudou. Parecia curiosa.



  – É para hoje, dra. Amanda… – apressou o juiz impaciente.



  – Desculpe-me. Sr. Eli, como conheceu Dimitri?



  – Em uma das reuniões no palácio. Ele era o regente da Província de Syndobli.



  – E qual foi sua impressão dele quando se conheceram?



  – Era um homem muito inteligente.



  – Ele puxou conversa com você em algum momento?



  – Sim. Depois de algum tempo frequentando o palácio, tive a oportunidade de trocar algumas palavras com ele.



  – E já sabia da desconfiança de Héricles com relação a ele?



  – Sim. Héricles não gostava da presença dele no palácio.



  – E sendo o braço direito de Héricles, mesmo assim, você resolveu bater um papo com Dimitri?



  – Tinha de tirar minhas próprias conclusões sobre ele. Não podia confiar cegamente no instinto de Héricles.



  – E sobre o que conversaram?



  – Muitas coisas – respondeu Eli depois de um momento de hesitação.



  – Especifique.



  – Sobre Héricles e sua desconfiança.



  – Sr. Eli, quando Héricles tornou-se capitão da Guarda Real em Gondorle, ocupando um lugar que poderia ser seu, pois já estava lá havia mais tempo, como se sentiu com relação a isso?



  – Protesto! – disse o advogado. – Não tem a ver com o caso.



  – Asseguro-lhe que é relevante, Excelência – respondeu Amanda secamente, sem nem sequer olhar para o colega.



  – Negado. Responda, capitão Eli – pediu o juiz.



  – Não gostei. – Eli foi muito contido em sua resposta.



  – Sentiu-se traído pelo rei?



  – Sim.



  – E quando conheceu Dimitri, ele lhe deu a chance de vingar-se, não é verdade?



  O capitão Eli não respondeu. Ficou calado olhando para ­Dimitri.



  – Responda, capitão Eli – pediu o juiz.



  – Sim. – Os senadores pareciam surpresos.



  – Ele lhe prometeu o cargo de Héricles, caso o ajudasse, não foi isso? – A dra. Amanda caminhou lentamente em frente aos senadores, saboreando aquele momento. Nem ela acreditou que aquilo pudesse dar certo alguns minutos antes, quando Héricles lhe sugeriu as perguntas.



  – Sim.



  – Excelência, como sabe, nossa melhor testemunha foi assassinada esta manhã.



  – Estou ciente.



  – Gostaria, então, de incluir uma nova prova para o caso, visto que a acusação está desfalcada.



  – Concedido. Apresente a prova.



  – Gostaria de incluir estes arquivos de áudio e vídeo. – Ela depositou um envelope sobre a mesa.



  – Aprovado – disse o juiz, e Killian prontamente pegou o envelope e providenciou para que o conteúdo fosse exibido.



  – Essa gravação foi feita um dia antes do sequestro da princesa. – A dra. Amanda executou a gravação por meio de um toque no monitor na mesa da acusação.



  – Pela manhã, acompanhe-a até o jardim sul. Meu homem estará aguardando na fonte – dizia a primeira voz, que era claramente a de Dimitri.



  – Claro. E quanto ao cão de guarda?



  – Vou conseguir uma distração para ele. Haverá o festival, podemos criar algum atentado que o tire do palácio por tempo o suficiente. É importante que ninguém o veja, está entendendo?



  – Sim, senhor. Temos um trato?



  – Cumpra sua parte e cumprirei a minha.



  – O senhor reconhece essas vozes, sr. Eli? – perguntou dra. Amanda.



  – Sim – respondeu Eli, tentando evitar ser mais preciso.



  – Diga quem são, por favor.



  – A primeira voz é de Dimitri. A outra é minha. – Alguns sons de espanto vieram das cadeiras do Senado.



  – Foi esse o acordo que fizeram, não foi? Você o ajudaria a raptar a princesa e jogar a culpa nos rebeldes e ficaria com o cargo de capitão da Guarda quando ele assumisse o trono, certo?



  – Sim.



  – E nesse áudio vocês estavam planejando o rapto da princesa?



  – Sim. – Ele não podia mentir. Estava começando a suar frio e seu rosto já não parecia tão calmo. Estava com raiva.



  – E quando se referiam ao “cão de guarda” falavam de Héricles?



  – Sim.



  – Como podem ver, senhores senadores, Héricles disse a verdade o tempo inteiro. Em seu desespero para salvar a princesa, ele tomou a decisão de sequestrá-la primeiro e, assim, garantir sua segurança. Pode não ter sido a melhor das opções, mas foi a única que lhe pareceu promissora. Senhor Eli, você entregou ao rei o envelope que Héricles deixou em seu poder?



  – Não.



  – E o que fez com ele? Você viu o que tinha dentro? Sabe o seu conteúdo?



  – Sim. Eram esses arquivos que está apresentando agora.



  – Então você deliberadamente não entregou ao rei porque sabia que essas informações o incriminariam também?



  – Sim.



  – E você fez o que com eles?



  – Apresentei a Dimitri e destruí o arquivo.



  – Certamente que o fez. – Ela o olhou com desprezo. – Fez isso na mesma noite em que aconteceu o sequestro, certo?



  – Sim.



  – E o que fez em seguida?



  – Fui para a sala de monitoramento do palácio.



  – Sr. Eli, eu sei que foi instruído a não entrar em detalhes, visto que está sob juramento. Mas será mais fácil desembuchar essa história de uma vez.



  – Protesto! – gritou o dr. Josef. – Está induzindo a testemunha!



  – Negado – disse o juiz.



  – E então, sr. Eli? – perguntou a dra. Amanda. – Quer facilitar as coisas?



  – Excelência, ela não pode falar assim com a testemunha! – O dr. Josef estava muito irritado.



  – Contenha-se! – ralhou o juiz. – E você, dra. Amanda, ande com isso!



  – Então vamos pelo jeito mais difícil. – Ela suspirou. – Você foi para a sala de monitoramento porque Dimitri o mandou localizar Héricles, não foi?



  – Sim – respondeu Eli.



  – E mesmo sabendo que ele tinha raptado a princesa você não soou o alarme do palácio?



  – Não.



  – Por que não?



  – Ordens de Dimitri.



  – Ele queria aproveitar que Héricles já tinha tirado a princesa do palácio e assassiná-la? Porque dentro do palácio com Héricles ali ele não conseguiria fazer isso, não é mesmo?



  – Certo.



  – E foi por isso que os guardas não foram acionados. Você tentou localizar Héricles pelas câmeras de segurança, e quando o encontrou passando pela barreira policial, enviou os assassinos atrás deles, é isso?



  – Sim.



  – E no dia seguinte entregou-se como “cúmplice” apenas para poder incriminar o capitão, uma vez que não conseguiram impedi-lo de salvar a princesa. Certo?



  – Sim. – A cada resposta ele ficava mais irritado.



  – E deixe-me adivinhar: foram ordens de Dimitri?



  – Sim.



  – Então, senhores senadores, como podem ver, Dimitri ia mesmo matar a princesa e já tinha até em quem colocar a culpa: Héricles e Nova. Felizmente meus clientes foram mais inteligentes.



  – Protesto! – gritou o dr. Josef. – Está induzindo o Senado!



  – Aceito – disse o juiz.



  – Desculpe-me, Excelência – disse a dra. Amanda. – A acusação encerra por aqui.



  Killian aproximou-se de Eli com o livro e liberou-o do juramento. O capitão Eli desceu do pequeno tablado e caminhou até a mesa da defesa, o tempo inteiro encarando Héricles. A dra. Amanda voltou à mesa da acusação.



  – Como você soube que era ele na gravação? – perguntou Héricles curioso, nem ele tinha notado isso.



  – Ele fez um acordo com Dimitri, e era exatamente o que a gravação mostrava. E a voz… fica um pouco diferente no áudio, mas repassei todas essas provas esta tarde. Assim que ele começou a falar, notei algo de familiar – respondeu ela satisfeita.



  – Parabéns. Excelente trabalho.



  – Obrigada pela dica. Foi muito útil para que eu pudesse ligar todas as peças do quebra-cabeça.



  – De nada.



  – Dra. Amanda – chamou o juiz. – A acusação vai apresentar outra testemunha, estou correto?



  – Sim. Héricles Adalberon.



  – Por favor, tragam-no aqui.



  Héricles levantou-se e dois guardas o acompanharam até o tablado central. Ele ainda estava com mãos e pés algemados, afinal também era prisioneiro. Killian aproximou-se dele com o Livro da Luz e ele repetiu o juramento. O livro emitiu a luz dourada, mas um pouco mais ofuscante do que com os outros dois, e Héricles sentiu uma ardência na mão esquerda. Ficou ligeiramente zonzo e sentiu algo se revirar dentro dele. Ao que pareceu, os guardas ao lado perceberam e ficaram atentos. Killian afastou o livro e o observou. Ele parecia bem.



  – O que houve com você, rapaz? – perguntou Killian.



  – Só estou um pouco zonzo – disse Héricles fechando os olhos por alguns segundos e respirando com calma. Era a mesma sensação que teve no dia da tortura em Bedar, só que bem mais leve. – Vai passar em breve.



  – Tragam um copo de água para ele, por favor – pediu a dra. Amanda, e prontamente um dos funcionários da corte trouxe.



  – Obrigado – agradeceu Héricles.



  – Você está bem? Podemos começar? – perguntou ela num tom de voz baixo.



  – Sim. Vá em frente.



  – Sr. Héricles, o senhor é bem conhecido entre muitos dos senadores aqui presentes – disse ela projetando a voz. – Acredito que alguns deles, inclusive, devem ter grande admiração por seu trabalho. Dessa forma, acho desnecessário mencionar seu currículo. Vamos direto ao que interessa. Você estava presente no momento do assassinato do rei. Pode nos descrever como foi?



  – Exatamente como a princesa descreveu. O rei entrou na sala cercado pelos guardas, correndo ao encontro da princesa. Um dos guardas apontou a arma para ela e o outro mirou o rei. Eles atiraram, mas Nova conseguiu salvá-la. E, só para constar, não há a menor possibilidade de que o guarda estivesse mirando em Nova. Como vocês podem ver, Nova é muito mais alto que a princesa. Ela notaria a mira acima da cabeça dela. E quanto ao rei, um buraco enorme foi aberto na lateral esquerda da cabeça dele. Exatamente onde estava o guarda que supostamente mirava em mim. A princesa não viu, mas eu vi os tiros sendo disparados e posso afirmar que foram propositais – Héricles olhou para Si e piscou para ela. Ela sorriu em resposta.



  – Tenho certeza disso. Quando esteve no Estádio, você foi torturado por ordens expressas de Dimitri, correto?



  – Sim. E inclusive ele estava presente em todas as sessões, participando ativamente.



  – E por que ele o torturava?



  – Acredito que, em boa parte, por satisfação pessoal. E também porque ele queria o envelope com o contrato firmado entre ele e Kerlaque, onde negociavam a Província de Jikla.



  – Como todos já sabem, Vion já não tem mais recursos hídricos naturais para manter suas indústrias funcionando. Dessa forma, transferiria parte de suas indústrias para Jikla e tentaria recuperar seus lençóis de água. Mas isso é apenas o ponto de vista administrativo. Acredito que nenhum dos senadores tenha analisado essa questão do ponto de vista estratégico. Héricles, com a sua experiência militar, o que aconteceria se as indústrias de Jikla fossem entregues?



  – A capacidade de produção de armas químicas em larga escala dobraria em menos de um ano. Isso supondo que eles tivessem a matéria-prima necessária.



  – Que seria?



  – Miane.



  – Analisando as últimas informações que recebemos, inclusive no próprio relatório da União, como vocês mesmos podem averiguar, Dimitri estava muito interessado em Praga. O senhor desconfia por que, sr. Héricles?



  – Miane. É o planeta com maior concentração desse metal.



  – Se você fosse Dimitri, sr. Héricles, qual seria o seu próximo passo?



  – Se eu fosse ele, e tivesse a péssima índole dele… eu invadiria e tomaria Praga. Iria me apossar das minas e aumentaria a produção de armas. Com a tecnologia de Vion a meu lado, e os recursos naturais de Gondorle, nem a União conseguiria me deter.



  – Protesto! – interrompeu dr. Josef. – Está induzindo o ­Senado!



  – Aceito – disse o juiz. – Dra. Amanda, atenha-se aos fatos.



  – Desculpe-me. Não farei isso novamente. – Mas ela sorriu para o dr. Josef, dando-lhe o troco. – Foi François quem tirou você do Estádio, sim?



  – Sim.



  – E vocês conversaram? Ele lhe contou por que o salvou?



  – Sim. Ele estava tentando impedir a guerra que o pai e Dimitri estavam prestes a estourar.



  – E foi por isso que ele o salvou?



  – Sim. Ele tinha esperança de que minha experiência militar fosse capaz de auxiliar as tropas da União, caso Dimitri saísse livre daqui.



  – A acusação encerra por aqui. – Dra. Amanda voltou triunfante para seu lugar. O Senado estava ganho. A menos que Dimitri comprasse todos eles, mas seria impossível. Ela tinha acabado de esfregar na cara dos senadores a ameaça de guerra que ele trazia.



  – Dr. Josef, a testemunha é sua.



  – Sr. Héricles, quem lhe contou esses absurdos foi François, não foi? – perguntou o advogado.



  – Sim. Pessoalmente e por livre e espontânea vontade.



  – E por que ele lhe contaria tudo isso? Afinal, ele é o melhor amigo do rei Dimitri. Não faria sentido ele lhe contar essas coisas absurdas.



  – Está insinuando que ele não me contou? Que estou inventando isso? Que jurei sob o Selo de Mena e com meus poderes sobrenaturais estou conseguindo burlar o juramento?



  – Sr. Héricles, contenha-se – advertiu o juiz.



  – Não – respondeu dr. Josef. – Mas o senhor estava muito machucado. Pode ter se confundido sob o efeito de algum remédio enquanto era tratado, não?



  – Não. Não posso. Estava bem lúcido quando ele me contou. E apenas para corrigi-lo, ele era o melhor amigo do rei, até que o rei pediu a sua cabeça.



  – Mas François sabia o que estava falando? Aposto que não, não há sentido algum nessas afirmações. Ele, certamente, estava fora de si depois da discussão que teve com o rei.



  – Ele sabia perfeitamente do que estava falando. Posso lhe assegurar disso. Estava tão lúcido que, se não estivesse morto, estaria aqui depondo em meu lugar sob o mesmo juramento que eu.



  – A defesa encerra por aqui. – O dr. Josef não tinha alternativas. A cada pergunta que fazia acabava piorando a situação de seu cliente.



  Héricles foi liberado e voltou para seu lugar. Ainda estava um pouco zonzo, mas estava bem feliz com o resultado. Tinham conseguido desmascarar Dimitri.



  – Excelência, gostaria apenas de apresentar a última prova da acusação – acrescentou a Dra. Amanda. Si a olhou curiosa, do que ela estava falando? Todas as provas já tinham sido apresentadas.



  – Ora, mas de que prova está falando? – resmungou dr. Josef. – Todas as suas provas já foram apresentadas…



  – Exceto pelo vídeo… – comentou o juiz conferindo a listagem do que já tinha sido apresentado. – Bem, pode apresentar.



  – Mas do que está falando? Esse vídeo não existe! – retrucou o advogado, surpreso.



  – O que quer dizer com isso? – perguntou a dra. Amanda curiosa.



  – Ora, você sabe muito bem o que quero dizer!



  – Que o vídeo foi roubado esta manhã de dentro de um dos cofres da União? Mais especificamente o cofre que ficava nos aposentos do sr. Stanley? – Vários sons de surpresa vieram da bancada do Senado, e até o juiz pareceu um tanto surpreso com aquela informação.



  – O vídeo foi roubado? – perguntou ele.



  – Sim, e apesar de não termos dado queixa alguma, parece que nosso amigo dr. Josef intuiu o caso… – sugeriu a dra. Amanda. – Mas, felizmente, dr. Josef, o arquivo que foi roubado era apenas um arquivo em branco. O original esteve o tempo inteiro dentro do bolso do sr. Stanley. – Ela tirou de seu bolso um pequeno chip, o mesmo que Ambaris entregou nas mãos do guarda. – Vocês podem comprovar pelo número de série. É o mesmo que Ambaris entregou ontem nas mãos do guarda e não sofreu nenhuma alteração desde então.



  – Por favor, dra. Amanda, entregue o material a Killian – pediu o juiz repreendendo o dr. Josef com o olhar, e ela assim o fez. Dr. Josef parecia furioso e confuso. Dimitri não esboçava reação alguma, mas seus olhos não escondiam o ódio que sentia naquele momento.



  – Senhores senadores, apenas para concluir a acusação. Gostaria de apresentar o vídeo no qual Dimitri confessa a culpa pela morte do rei Luca.



  Ela rodou o vídeo e todos viram chocados enquanto Carol fazia seu strip-tease e arrancava, pouco a pouco, a confissão dele, e de quebra ele ainda confessava a intenção de assassinar Héricles. Si não estava acreditando que o vídeo estava ali, e que Stanley a tinha enganado. Estava muito contente. No fim do vídeo, o juiz declarou o recesso. Todas as provas já tinham sido apresentadas, todas as testemunhas ouvidas. Na tarde seguinte, os senadores e os advogados iriam se reunir para debater as informações e, no fim da noite, seria declarado o resultado do julgamento. Eles foram direcionados, mais uma vez, para a sala de reuniões.



  – Stanley, você mentiu para mim – disse Si para ele, mas não parecia nem um pouco brava. – Por que não me disse a verdade?



  – Você ia depor, minha querida – disse ele. – Uma pergunta errada ou mal formulada e você poderia nos entregar se soubesse a verdade.



  – E como foi que vocês armaram tudo isso? – perguntou Zira.



  – Héricles – respondeu Stanley. – Ele me entregou um pequeno bilhete ontem, quando apertamos as mãos.



  – Que dizia “troque-os” – respondeu Héricles com um sorriso. – Por sorte o representante da União tem um raciocínio muito rápido e logo captou a essência da coisa. Quando Eli me avisou, desconfiei que talvez pudesse ser uma armadilha para me fazer contar onde o chip seria armazenado. Então achei melhor ter um plano B.



  – E assim ele me pediu para guardar o chip errado no cofre, e o correto no meu bolso – disse Stanley.



  – Mas espere – interrompeu a dra. Amanda curiosa. – Se ele te deu essa dica e esteve te ajudando enquanto era torturado… por que foi que desconfiou dele? Quer dizer, foi você quem me deu a dica do que perguntar para ele. Parecia que já sabia que ele o traía.



  – Desconfiei ontem. François me contou que Dimitri descobriu Carol quando viu a imagem em que ela me entregava um comprimido, que era o antídoto do veneno que Dimitri me deu. Essa imagem foi dentro do Estádio, na sala de tortura. E ontem, durante a conversa, Eli mencionou que Dimitri nunca as checa, somente assiste ao que ele envia. E me lembro, enquanto estava semi-inconsciente, logo após a luta, de ouvir uma voz que dizia que nem para morrer eu servia, e que iria checar nas câmeras de monitoramento, pois desconfiava que eu tivesse sido tratado contra o veneno. Na hora eu não reconheci, mas ontem pude perceber que era a voz dele. Foi ele quem entregou Carol. Sempre desconfiei que houvesse um traidor em minha tropa, mas nunca soube quem. Fazia sentido que fosse ele. Eli tinha total acesso às minhas informações.



  – Bom, senhores, acredito que ganhamos – disse Stanley.



  – Vamos aguardar, sr. Stanley – disse a dra. Amanda. – Apesar de ser muito certo, é melhor não contar com a vitória antes que ela chegue.



  – Tem razão. Vamos todos descansar por hoje e amanhã teremos as nossas respostas.



  – E Carol? – perguntou Héricles.



  – Já está recuperada, Héricles – respondeu Stanley sorridente. – Amanhã você irá revê-la.



  – Obrigado.



  Eles foram levados aos seus respectivos quartos, e Nova e Héricles às respectivas celas. Parecia que agora tudo ia dar certo.
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  Fogo



  A noite foi agitada na cela de Nova. Ele sonhou com um grande incêndio. Via fogo por todo o prédio da União. Acordou no meio da noite assustado e suando muito. O que mais o assustava era a sensação que tinha… era uma sensação boa, como se uma força enorme se apoderasse de seu corpo. Isso era aterrorizante, as imagens de seu sonho estavam longe de ser agradáveis, mas, mesmo assim, ele se sentia confortável com elas. Nova sentia-se feliz por estar no meio de todo aquele fogo. Era, no mínimo, muito estranho. Estava tão intrigado com essas visões e esses sentimentos que levou algum tempo para perceber que uma leve fumaça estava emanando de seu corpo. Levantou-se assustado e olhou com atenção para os seus braços, viu o leve fio de fumaça subindo de sua pele e desaparecendo pouco depois. Sentiu sua marca nas costas formigar e, por um momento, todos os seus músculos relaxaram e ele teve uma sensação boa, como se acabasse de se alongar após um exercício físico pesado. Aos poucos ele conseguiu se acalmar e a fumaça desapareceu. Sua marca ainda formigava, e agora ele já não tinha a sensação boa de antes. Parecia um aviso. Alguma coisa estava errada. Ele só não sabia o que era ainda.



  Héricles também não havia tido uma boa noite de sono. O pesadelo com a grande torre de pedras voltou a atormentá-lo. Ele sentia algo revirando-se dentro dele, ganhando força aos poucos, mas não sabia o que era. Só sabia que não era algo bom. Não podia ser. E, de alguma maneira, ele sentia que o Livro da Luz só piorara as coisas. Quando ele tocou o livro pôde sentir uma força abalá-lo de dentro para fora. Teve medo. Da mesma maneira que teve quando sentiu aquela força se manifestar em Bedar. Não sabia se podia controlá-la. Era algo completamente estranho para ele. Mas ainda estava sob controle, e ele tinha de se esforçar para que permanecesse assim. Tentou acalmar a mente e descansar um pouco. Não queria voltar a dormir ainda, não antes de ter certeza de que estaria no controle quando acordasse.



  Naquela tarde, a corte reuniu-se para debater sobre o resultado do julgamento. Apenas os advogados envolvidos foram chamados. No fim da tarde, Stanley reuniu todos novamente. Pela primeira vez, Carol participava da reunião. Bruna abraçou muito a irmã e contou-lhe tudo o que tinha acontecido até aquele momento. Héricles e ela ainda não tinham tido a oportunidade de conversar, mas trocavam alguns olhares tímidos.



  – Boa tarde, senhores – disse Stanley entrando na sala. – Vejo que Carol já se inteirou de todos os assuntos, não?



  – Sim – respondeu Carol. – Parece que vai dar tudo certo.



  – É exatamente sobre isso que precisamos conversar… – Stanley não parecia mais tão confiante.



  – Aconteceu alguma coisa? – perguntou Si preocupada.



  – Na verdade, sim – disse a dra. Amanda enraivecida. – Tenho certeza de que Dimitri comprou membros do Senado! Não é possível! Depois do que apresentamos ontem deveríamos ter essa vitória facilmente, mas durante o debate eu ainda senti uma dúvida no ar. O resultado será apresentado agora de noite.



  – Mas como? – perguntou Ambaris. – Dimitri não pode ter contato com ninguém do Senado enquanto estiver sob julga­mento!



  – Kerlaque… – deduziu Zira. – Ele pode circular entre os senadores livremente. Filho da mãe!



  – E esteve fazendo isso ontem – disse Stanley.



  – E o que podemos fazer? – perguntou Carol.



  – Infelizmente, nada – respondeu dra. Amanda. – Hoje, durante o debate, eu ainda tentei persuadir o Senado. Acho que temos boas chances ainda, mas depois do que ouvi lá… já não posso garantir a vitória.



  – E se perdermos? – perguntou Nova. – Eu e Héricles voltaremos para o Estádio, correto?



  – E Carol também – concordou Stanley.



  – Supondo que ele saia ileso das três acusações. Mas não acho provável – respondeu a dra. Amanda. – Se o Senado o inocentasse de todas as acusações, seria o mesmo que atestar que foi comprado. Ele seria acusado pela negociação da Província de Jikla e por crime contra a coroa. Mas em ambos os casos ele apenas seria banido da União juntamente com Vion. E a União proibiria o contato entre os dois planetas, tendo em vista a ameaça de guerra. Pelo que pude sentir, há a possibilidade de ele ser inocentado quanto à morte do rei e isso o manteria ainda no trono de Gondorle.



  – Como assim? – perguntou Héricles sem acreditar. – O Senado não pode inocentá-lo depois de uma confissão tão clara!



  – O dr. Josef mencionou a taça de vinho na mão dele… E com os senadores comprados, eles podem deliberadamente se apoiar nessa desculpa esfarrapada para votar na inocência dele. – Um silêncio tomou conta da sala. A revolta de todos era quase palpável.



  – Quero que entendam uma coisa – disse Stanley. – Se ele permanecer no trono, e for banido da União, não poderemos mais intervir em nada que aconteça em Gondorle ou Vion. Exceto se nos colocar em ameaça de guerra, aí, sim, poderei intervir. Se ele não for condenado agora, ele estará completamente livre para se vingar de vocês.



  – E eu dele – anunciou Héricles. – Se ele for inocentado, vou fugir daquela cela, Stanley. Só espero que possa entender isso. E vou matar Dimitri.



  – A União teria de capturá-lo e prendê-lo, Héricles. Mas acho que posso lhe garantir um dia de vantagem nesse caso.



  – Do que vocês estão falando? – perguntou Si. – Não vamos nos precipitar. Héricles, não posso abandonar o meu povo em Gondorle! É o meu planeta!



  – Você vai voltar para lá, princesa. E Nova certamente vai garantir a sua segurança.



  – Pode contar comigo – respondeu Nova.



  – Mas, se ele for inocentado, vou matá-lo. Nem que para isso eu tenha de ficar longe deste Plano para sempre – concluiu Héricles.



  – E você está apoiando tudo isso, Stanley? – perguntou a dra. Amanda sem acreditar.



  – Não tenho escolha. Não vou deixar Dimitri solto para cometer qualquer atrocidade contra eles ou contra os outros planetas deste Plano – respondeu Stanley sério. – Se ele for inocentado, garantirei que consiga fugir Héricles, mas estará por sua conta. Terá de ser rápido. Vou deixar minha nave preparada para o caso.



  – Ótimo – respondeu Héricles.



  – Agora é melhor nos prepararmos – disse Stanley. – Em alguns minutos vamos ser chamados para o anúncio do resultado. Vamos rezar para não chegarmos a concluir esses novos planos.



  Eles entraram no salão do julgamento tensos e foram direcionados para os seus lugares. Nova, Héricles e Carol estavam algemados. Héricles encarou Dimitri. Não podia acreditar que ele ia se safar novamente. Não, isso não ia acontecer. Ele ia pagar dessa vez, de uma maneira ou outra. Dimitri parecia tranquilo, mas seu olhar revelava que não se sentia tão confiante quanto demonstrava. O capitão Eli, ao lado dele, estava inquieto. Os senadores entraram no salão e posicionaram-se e em seguida, a imprensa e os convidados. O juiz e o presidente da União foram anunciados e entraram no salão. Si respirava devagar. Estava com medo.



  – Boa noite a todos – disse o juiz. – Hoje estamos aqui para anunciar o resultado do julgamento da ação movida pela princesa Si de Albuquerque contra o rei Dimitri Singer. Mas, antes de anunciar qualquer coisa, gostaria de deixar muito clara qual é a função do Tribunal da União. Estamos aqui para garantir que a justiça e a ordem sejam mantidas em todo o território do Plano de Quinty, uma vez que todos os planetas deste Plano fazem parte desta organização. É de comum acordo entre todos os representantes desses planetas que o que for estabelecido pela União deve ser adotado pelo bem de todos. Nesses últimos dias, durante todo o processo, eu notei muitas coisas que me desagradaram. A maioria delas vinda por parte da defesa, sr. Dimitri. Gostaria de lembrá-lo que enquanto Gondorle for um planeta membro da União, estará sujeito à justiça da União. Fui claro?



  – Sim, excelência – respondeu Dimitri irritado.



  – Pouco me importa se lá no seu planeta o senhor é rei ou não, aqui quem manda sou eu. – O juiz parecia muito irritado.



  – Aposto que ele tentou comprar esse juiz – sussurrou Stanley no ouvido de Si. – Isso pode ter sido um ponto positivo para nós. – Si tentou conter um sorriso.



  – Mesmo assim, a minha função é anunciar o resultado dessa contagem absurda, e não me meter na votação. Quero apenas anunciar um direito que eu tenho e do qual farei uso. – Ele tirou um pequeno livreto do bolso, encaixou seus óculos de leitura e começou a ler o trecho que lhe interessava: – “O juiz que presidir um julgamento no qual uma das partes envolvidas esteja usando de recursos ilegais para alcançar a vitória terá o direito de intervir no resultado final da ação.” E, tendo dito isso, vou ler o resultado dos votos. Pela votação do Senado, Dimitri foi considerado culpado da acusação de crime contra a coroa e pela venda da Província de Jikla, por trinta e dois votos contra oito. E foi considerado inocente da acusação do assassinato do rei Luca por vinte e dois votos contra dezoito.



  Si sentiu seu estômago dar uma volta. Dimitri já respirava aliviado. Uma agitação começou a tomar conta do tribunal. O juiz voltou a falar, desta vez mais alto, silenciando todos os que estavam no salão.



  – Utilizando-me do meu direito assegurado pela justiça da União, eu, juiz Antone Duliote, declaro Dimitri culpado de todas as acusações. Será destituído do trono do planeta Gondorle, e a princesa Si deverá assumir o seu lugar no governo, sendo nomeada, a partir de agora, rainha Si de Albuquerque, soberana de Gondorle. O sr. Dimitri deverá cumprir setecentos anos na penitenciária que o senhor presidente da União designar. O sr. Eli será julgado por suas ações dentro de uma semana, sob a acusação de ser cúmplice nos planos de sequestro da princesa. Até lá deverá aguardar em uma cela no prédio da União. Caso encerrado. – Ele bateu o martelo na mesa.



  A multidão se alvoroçou. Os senadores agitaram-se em seus assentos e a imprensa animou-se. Aquilo seria a notícia do ano. Si sentiu uma felicidade enorme invadir o seu coração. Tudo ao seu redor parecia estar rodando e acontecendo mais devagar. Ela podia até ouvir a suave música da vitória em seus ouvidos… Ela levou as mãos ao rosto sem acreditar naquilo. Seus olhos se encheram de lágrimas enquanto ela via seus amigos comemorando ao redor. Stanley cumprimentava a dra. Amanda. Os guardas da União libertavam Carol, Nova e Héricles das algemas que os mantinham presos. Ela viu com o canto do olho quando Dimitri foi algemado. E, antes de ser levado pelos guardas, ele fuzilou Héricles com o olhar. Si viu Nova se aproximar dela e acariciar os seus cabelos com carinho enquanto observava cada detalhe do seu rosto.



  – Nós conseguimos – disse Si em um sussurro entre lágrimas de alegria. – Estamos livres.



  – Eu amo você, rainha Si de Albuquerque. – Ele sorriu e a beijou.



  Ela se sentia nas nuvens. Era o momento com o qual sonhava desde o dia em que se beijaram pela primeira vez. Finalmente estavam livres para viver juntos. Riram e ficaram abraçados até que foram interrompidos pelos amigos que vinham dar os parabéns à princesa. Héricles foi o último, ele se aproximou e cumprimentou Nova com um aperto de mão e um abraço.



  – Estarei de olho em você, hein? – brincou ele.



  – Parece que ganhei um cunhado – respondeu Nova no mesmo tom.



  Si recebia um abraço de Stanley e, quando virou-se, Héricles estava bem na sua frente. Ele parecia muito feliz, mas, como sempre, sua postura profissional retornara. Si o conhecia muito bem para notar a leve diferença entre o seu melhor amigo e o seu guarda-costas. E agora quem estava na sua frente era o capitão da Guarda Real. Ele se ajoelhou e baixou a cabeça, reverenciando a nova rainha de Gondorle. Gesto que foi imitado por muitos dentro do salão. Si não pôde deixar de sorrir.



  – Deixe disso, Héricles! – disse Si enquanto ele se levantava. Ela o abraçou forte. – Não teria conseguido sem você. Muito obrigada. – Ela chorava e ria ao mesmo tempo.



  – Ninguém merece essa coroa mais do que você, Si. – Ele sorriu para ela e lhe deu um beijo na testa. – Estou orgulhoso de você, e sei que seu pai também estaria.



  – Ele também estaria orgulhoso de você, meu irmão.



  Eles sorriram um para o outro, e foi quando a imprensa conseguiu se aproximar deles. Eles se afastaram e, enquanto Si fazia suas declarações para os jornalistas alvoroçados, Héricles viu Carol. Parada no meio daquela confusão de fotógrafos, olhando para ele com um sorriso nos lábios. Ele se aproximou, sentindo seu coração acelerar.



  – Parece que acabou – disse ela tentando puxar qualquer assunto.



  – Finalmente. Agora estaremos livres dele – respondeu ele.



  – Você ia realmente colocar em prática o que disse alguns minutos atrás?



  – Ia. Não podia deixar que ele continuasse impune. Ainda mais sabendo que ele ia procurar a vingança naqueles que eu amo… – Ele ficou momentaneamente sem jeito. Carol achava muito engraçado vê-lo naquela situação.



  – Vamos comemorar! – disse Zira interrompendo o momento constrangedor de Héricles. – Finalmente estamos livres daquele entojo! Isso merece muita comemoração, e eu devo a vocês as minhas mais sinceras desculpas – disse ela reverenciando a Carol. – No início, as achei um bando de meninas mimadas que não durariam cinco minutos dentro daquele palácio. Mas vocês arrasaram, e você, Carol, é a minha obra-prima! – Ela girou Carol como um troféu. – Minha melhor criação.



  – Muito obrigada, mestra! – zombou Carol.



  – Vamos todos para a sala de jantar – convidou Stanley aproximando-se deles. – Vai haver um banquete em comemoração à nossa vitória! Meu pai faz questão.



  – Então não podemos recusar – disse Héricles.



  – Ei, Carol. – Zira sussurrou enquanto Héricles conversava com Stanley. – Você vai ter de ser mais direta com ele…



  – Do que está falando? – perguntou Carol.



  – Ora, do Héricles! Não adianta ser sutil, ele é como o Ambaris. Devagar. Se o quer, vai ter que ser mais objetiva.



  – É tão óbvio assim?



  – Só você e ele não perceberam, porque até Dimitri já tinha notado isso… – zombou ela puxando a amiga para caminhar ao seu lado.



  Eles foram levados até uma das salas de jantar. Era uma linda sala comprida, com três magníficos lustres de cristal. As paredes eram claras e decoradas com um belo e clássico papel de parede adamascado. Alguns quadros de artistas famosos estavam dispostos pela sala, bem como quatro estátuas de tamanho real de dois homens e duas mulheres aladas vestindo armaduras e elmos de batalha, cada um em um canto. Ao fundo havia uma porta que levava a uma varanda, de onde se podiam ver as estrelas. O piso de mármore estava coberto por tapetes caríssimos e ao centro da sala estava montada uma grande mesa com doze lugares. Ela estava repleta com uma variedade de guloseimas: pães, patês, frutas, queijos, frios, castanhas, entre outros. Eles se distribuíram entre os lugares montados e o jantar começou a ser servido. Havia uma infinidade de vinhos para escolher e alguns drinques também eram oferecidos durante o jantar. Conversaram por horas, relembrando os momentos mais marcantes de toda a sua história até aquele momento. Sentiam-se leves. Exceto por Nova. Zira estava sentada ao seu lado, e notou a leve tensão no rosto do irmão. Ela não quis dizer nada antes de Stanley e Roger deixarem a sala, e assim que eles o fizeram ela resolveu abordá-lo.



  – O que houve? – perguntou Zira curiosa. – Vejo que não está tão tranquilo.



  – Impossível te enganar, não é? – brincou ele.



  – Não sei nem por que você ainda tenta – retrucou.



  – A marca. Está formigando. Desta vez eu sei que há alguma coisa errada. Só não sei o quê.



  – Preocupante. Não tem nem ideia do que possa ser?



  – Não. Infelizmente não. Mas tenho a impressão de que ainda não acabou. Só não quero estragar a alegria da Si. Ela merece este momento.



  – Tem razão. Vou ficar mais atenta também. E, por falar em Si, o que foi aquele beijo? – zombou ela.



  – Ora, Zira… – Nova balançou a cabeça e riu sem jeito. – Não seja boba.



  – Eu e toda a imprensa vimos! – Ela riu. – E nossa! Devo admitir, fiquei até sem ar por alguns instantes. Desde quando vocês estão nesse clima que eu não percebi?



  – No dia em que fomos capturados em Bedar – admitiu ele com um sorriso. – Nos beijamos pouco antes de os guardas chegarem com Dimitri.



  – Não me lembro de você ter pedido a minha aprovação, grandão – brincou Zira.



  – Não me lembro de precisar da sua aprovação, pequena – retrucou ele no mesmo tom.



  – Ora, mas é claro que precisa! Afinal, alguém tem de tomar conta de você.



  – E eu tenho a sua aprovação, então? – Ele a olhou, divertindo-se com a postura dela.



  – Ela me parece um bom partido. – Zira observou Si. – É bonita, simpática. É… acho que posso aprovar esse relacionamento. – Ela sorriu para o irmão. – Fico feliz em vê-lo apaixonado. Já fazia muito tempo que eu não o via assim.



  – Muito obrigado, pequena. – Nova passou o braço pela cintura dela e lhe deu um beijo na testa. – E você?



  – Nova, Nova… – Ela riu. – Não me faça perguntas difíceis.



  – Ok. – Nova riu. – Não vou fazer mais pergunta nenhuma, mas sabe qual é a minha opinião, não sabe?



  – Sei, sim. Você aprovaria. Mas confie em mim, grandão. Não há o que aprovar. Somos apenas bons amigos – acrescentou ela com uma piscadela.



  – Sei, sei…



  – Mas não vamos nos desviar do nosso assunto principal. – Ela indicou Si com a cabeça. Si observava Nova e sorria tímida. – Acho que você devia ficar a sós com ela.



  – Boa dica. Acho que vou seguir seu conselho – respondeu ele enquanto observava Si e sorria de volta.



  – Vou ficar de olho nas coisas por você enquanto isso, grandão – garantiu Zira. – Vai lá, você merece.



  Nova levantou-se e aproximou-se de Si, abraçando-a por trás. Ela sorriu e encostou-se ao corpo dele.



  – Será que eu posso ter um pouco da atenção da rainha? – sussurrou em seu ouvido, e ela fechou os olhos desligando-se de tudo por um instante.



  – Ela é toda sua.



  – Vamos, é algo que eu quero conversar com você a sós.



  – Devo me preocupar com o teor dessa conversa? – brincou ela, levantando-se.



  – Ah! Com certeza… – Nova riu e a segurou pela mão enquanto pediam licença e deixavam a sala de jantar.



  Eles circularam pelo prédio da União, jogando conversa fora, até que Si indicou uma sala de estar e eles entraram. Ali estariam a sós. Nova fechou a porta atrás de si e aproximou-se alisando a cintura dela. Por um momento, sentiu uma força grande que parecia emanar dela. Algo bom, forte, que o acalmava e o fazia sentir-se completo. Mal sentia sua marca formigar em suas costas. Nova a olhou nos olhos e sorriu. Si pousou as mãos sobre o seu peito e aproximou-se um pouco mais. Sentia-se segura e aquecida nos braços dele.



  – E então, sr. Nova Sofiedeqk? – sussurrou ela. – O que deseja da rainha?



  – Não sei se seria adequado falar o que eu desejo neste momento. – Ele riu e Si também. – Mas gostaria que soubesse que jamais senti por outra o que sinto por você, Si. – Nova ficou sério por um instante. – É como se eu sempre tivesse buscado por você sem saber, e agora está em meus braços. Estou muito feliz por isso. Sei que não sou um bom partido como Stanley… – Ela o olhou surpresa. – Sim, eu notei. – Ele riu e Si riu junto. – Mas… se me aceitar, prometo fazer tudo o que estiver ao meu alcance para que seja feliz.



  – Você esteve ao meu lado no pior momento da minha vida, Nova. E me deu forças para continuar, sacrificou-se por mim. – Baixou os olhos por um instante. – Eu não poderia querer outro ao meu lado. Tenho a mesma sensação que você. – Ela voltou a encará-lo e sorriu. – É como se não tivesse vivido antes de te conhecer. Como se o mundo fosse frio antes de você surgir, como um sol na minha vida.



  Nova sorriu e a beijou. Por um momento, sentiu aquela mesma sensação prazerosa que sentia quando sonhava com o fogo. Como se beijá-la fosse algo certo a se fazer. Ela teve a mesma sensação, por um momento sentiu como se o conhecesse desde sempre. Sentiu-se livre e à vontade, como jamais tinha se sentido.



  – Espere… – pediu ela ainda ofegante. – Alguém pode entrar – acrescentou, achando graça da situação.



  – Bem, eu sempre fui um rebelde mesmo… – Nova riu, prensando-a na parede com seu corpo.



  – Ainda tenho de aprender a viver perigosamente como você. – Ela riu enquanto Nova beijava seu pescoço.



  – Podemos começar agora mesmo.



  – Não vou me arrepender?



  – Nem um pouco…



  Depois de alguns drinques e muita comida, aos poucos, eles foram deixando a mesa e voltando aos seus quartos para um merecido descanso. Na tarde seguinte voltariam a Gondorle. Restaram apenas Héricles, Carol, Zira e Beto. Héricles já tinha bebido um pouco e estava relaxado. Resolveu levantar-se e dar uma olhada na varanda, enquanto os outros três debatiam sobre o que pretendiam fazer dali para a frente. Ele caminhou lentamente com seu copo de uísque até a varanda e ficou observando as estrelas. Havia um grande sofá macio ali, com uma pequena mesa de apoio em frente. Ele se acomodou e ficou apenas apreciando a vista. Não pensava em nada em especial, deixou sua mente devanear um pouco sobre várias coisas. Algum tempo depois, Carol juntou-se a ele. Ela sentou-se ao seu lado e colocou sua taça de vinho sobre a mesinha.



  – E então? – perguntou ela. – Cansou-se do nosso papo?



  – Não – respondeu Héricles. – De maneira nenhuma.



  – E por que se isolou aqui?



  – Você devia saber que sou um pouco antissocial, às vezes – brincou ele. – Não era você mesma que me dizia isso antes de tudo acontecer?



  – Não me lembrava disso. – Carol deu risada. – Mas tem razão, eu falava isso de você mesmo. Antissocial, chato, insuportável e arrogante.



  – Esqueceu metido, grosseiro, azedo e rude.



  – Uau! – Carol levantou as sobrancelhas. – Que memória!



  – Obrigado.



  – E você me chamava de mimada, puxa-saco de Dimitri, chorona, teimosa, desobediente e falsa.



  – E de irritante. Extremamente irritante. – Eles riram, mas em seguida formou-se aquele mesmo silêncio constrangedor.



  – Quando fui morar no palácio, eu era só uma adolescente – disse Carol, quebrando o silêncio. – Tinha lá meus trezentos anos.



  – Eu me lembro desse dia. Eu já era guarda-costas da princesa nessa época.



  – E quando fui apresentada à princesa Si, lá estava você atrás dela. Com seu uniforme da Guarda e os cabelos arrepiados. Naquela época você ainda sorria durante o expediente… – zombou ela.



  – Naquela época eu ainda estava aprendendo – retrucou ele. – Você e a Si ficaram muito amigas. Acompanhei vocês duas por horas nos seus passeios e nas escapadas do palácio. Salvei vocês algumas vezes. Lembra-se do episódio na boate?



  – Lógico! Você teve de nos tirar de lá correndo ou íamos apanhar! – Ela riu ao se lembrar da cena.



  – Quase apanhei aquele dia. Por sorte o uniforme da Guarda estava na mochila e consegui pegar o distintivo, senão os seguranças iam me massacrar. – Héricles riu também.



  – Foi nessa época que aconteceu. – Carol ficou nostálgica por um momento.



  – Aconteceu o quê? – perguntou ele sem entender.



  – Você nunca se perguntou por que mudei tanto com você, não é mesmo?



  – Sim. Várias vezes. Mas desisti de achar uma resposta. Não me lembro de ter feito nada de errado, mas sabe como são os homens. Nunca sabemos o que fizemos para desagradar a uma mulher – brincou ele.



  – Foi nessa época que Si se apaixonou por você. – Carol suspirou. Héricles ficou em silêncio. Nunca soube que a princesa já fora apaixonada por ele. – Era óbvio que aconteceria, quer dizer, você estava lá com ela o tempo inteiro, cuidando, escutando o que ela dizia. Era carinhoso e amável sempre. E, com todo o respeito, ficou bem bonito quando completou seus quinhentos anos. E eu estava lá também, vendo você mudar, crescer e, mesmo assim, permanecer o mesmo com nós duas. Era impossível não gostar de você, Héricles. – Carol ficou sem graça por um momento. – E quando ela me contou que estava apaixonada por você eu nem tive coragem de contar que eu também estava. Foi terrível para mim. Ela era a princesa, e, acima disso, era minha melhor amiga. Eu não podia concorrer com isso e nem queria. Achei melhor me afastar, então.



  – E foi por isso que passou a me evitar?



  – O que mais me magoou foi o fato de você mal perceber a minha mudança de comportamento. Eu imaginava que a qualquer momento você iria me surpreender e que sei lá… sabe como é a cabeça de uma adolescente, não? Mil e uma histórias românticas passaram pela minha mente e nenhuma delas se concretizou.



  – Percebi que você se afastou sim. Eu tinha um grande carinho por você também. Senti sua falta, mas…



  – Mas em seguida você foi nomeado o capitão da Guarda. – Carol concluiu a frase por ele.



  – Sim. – Héricles tomou um gole de seu uísque e lembrou-se daqueles dias.



  – Foi enviado para guerras e tudo o mais. E cada vez ficava mais tempo longe do palácio. Confesso que isso ajudou muito, mas, mesmo assim, não gostava de estar perto de você. Na minha cabeça você tinha me rejeitado, e nenhuma mulher aguenta a rejeição com tanta facilidade – brincou ela. – E, aos poucos, você foi se enchendo do meu comportamento irritante. Você tinha razão, eu era bem irritante.



  – E foi aí que eu mudei o meu comportamento com você – respondeu ele. – Estava cansado das suas explosões comigo. Eu já tinha tentado entender o que tinha causado aquilo, mas não conseguia. – Riu, finalmente entendendo o que tinha acontecido entre eles.



  – E veio o incidente em que você quase morreu e passou dias internado. Nessa época a princesa já não o via com os mesmos olhos. Ela já estava começando a se interessar por Stanley.



  – Eu já estava com seiscentos e cinquenta anos. Foi a sessenta anos atrás.



  – Ainda fantasiei uma última vez, imaginando que você sobreviveria por minha causa e que, quando você acordasse, íamos ficar juntos. Mas não foi o que aconteceu.



  – E então apareceu Dimitri. – Ele baixou os olhos para seu copo e ficou sério por alguns instantes.



  – Um lorde, bonito, inteligente e absolutamente interessado em mim. Ou nas terras da minha mãe, como você preferir – zombou Carol. – E foi a oportunidade de curar a minha rejeição. Ele me fazia sentir bem e esquecer você enquanto estava perto. E o fato de vocês não se entenderem ajudou bastante também, assim eu podia descarregar a minha raiva e a minha frustração. Sentia que no fundo estava me vingando. A essa altura, eu não sabia mais se ainda gostava de você ou se já tinha acreditado na minha própria mentira. E então veio o sequestro, e todo esse tempo que passamos juntos para me mostrar que você ainda podia mexer comigo.



  – Mas você não estava completamente errada – respondeu ele, olhando fundo nos olhos dela. – No fim, eu sobrevivi por sua causa. Na minha última luta no Estádio. Você me pediu para lutar e eu lutei. Sentia que ia morrer a cada segundo, mas me lembrava da angústia nos seus olhos. Não podia decepcionar você. Não queria deixar você, ainda mais depois do que sussurrou no meu ouvido.



  – É verdade. Esqueci-me desse ponto da história. – Carol baixou os olhos sem jeito. – Achei que você estava morto quando descobri que quem o levou do Estádio foi François. Quando Dimitri entrou novamente na sala para me castigar, eu não resisti. Não queria mais viver. E quando acordei aqui na enfermaria descobri que você estava vivo, e foi o momento mais feliz que eu tive em minha vida. Como era de se esperar, aqui estou eu. Fantasiando novamente. – Ela sorriu sem jeito, sem coragem de encará-lo.



  – Mas desta vez eu não vou desapontá-la. – Ele segurou o rosto dela forçando-a a olhar para ele, e aproximou-se com um sorriso no rosto. – Eu sei que acabei com as suas fantasias e com os seus sonhos românticos mais de uma vez, mas, se ainda estiver disposta, eu não vou fazer isso de novo.



  – Vai seguir meus roteiros mentais desta vez? – perguntou ela rindo.



  – Exatamente como você imaginou… – Héricles aproximou-se devagar e a beijou. Já queria aquele beijo havia muito tempo.



  – Exatamente como eu imaginei… – disse ela ainda de olhos fechados, saboreando aquele momento pelo qual esperou tantos anos.



  – Você é boa roteirista – brincou ele.



  – Pode imaginar o que vem depois desse beijo no meu roteiro, não é mesmo?



  – Posso, sim. E mal posso esperar… – Ele a beijou mais uma vez e a pegou nos braços, deixando a varanda em direção aos quartos onde estavam acomodados.



  Dimitri tinha sido deixado em uma das celas do prédio da União até que fosse estabelecido qual seria o presídio onde ele cumpriria pena. Estava calmo, mas por dentro fervilhava de ódio. Héricles vencera. Ele não podia esquecer o olhar do ex-capitão enquanto ele era algemado e levado pelos guardas. A humilhação pela qual passou… ele ia se vingar. Tinha de escapar daquela cela e matar Héricles. Não podia mais suportar a existência arrogante dele. Por mais que Dimitri se esforçasse para matá-lo, ele insistia em sobreviver. Como uma praga resistindo a tudo. O que mais o irritava era saber que não podia enfrentá-lo abertamente agora. Héricles era um militar e ele era um político. Queria arrancar o coração dele com as próprias mãos, mas sabia que não teria chances contra ele em uma disputa corpo a corpo. Tinha de atacá-lo onde lhe doía mais, fazê-lo se render. Agora ele sabia qual era o ponto fraco do insolente: Carol. E com ela, sim, ele podia lidar. Ia matá-la também. Mas primeiro ia fazer com que ela assistisse à morte de Héricles. Tinha de sair dali. Ouviu um barulho na cela e uma porta se abriu, indicando um corredor. Dimitri levantou-se e seguiu a linha azulada no chão que mostrava o caminho. Chegou a uma pequena saleta muito clara, onde dois homens o aguardavam. Eram Eli e o rei Kerlaque.



  – Vista-se – disse o rei, arremessando um uniforme da guarda da União.



  – O que é isso?



  – Não quer se vingar?



  – Claro.



  – Quero que mate aquele militar. E também o juiz que deu a sentença.



  – Em que isso vai ser útil para você? Continuaremos na mesma.



  – Vou matar a princesa. Preciso de você no trono de Gondorle, nem que para isso eu tenha de invadir o seu planeta. Com ela e o guarda mortos, as tropas de Gondorle estarão desfalcadas. E meu filho me deixou um último presente quando destruiu os equipamentos de segurança do planeta. Será questão de dias até tomarmos o lugar. Você será meu comandante lá. Mas preciso que mate o infeliz, se ele sobreviver ainda vai haver uma chance para a União.



  – Ele não vai sobreviver. Posso lhe garantir.



  – Quando terminar vá direto para a doca sete. Minha nave já está pronta para partir. Tome. – Ele lhe entregou uma arma laser. – Espero que não falhe.



  – Não sou seu filho – respondeu ele irônico. – Não vou falhar. Vamos, Eli. É sua chance de se vingar.



  Carol estava aninhada nos braços de Héricles. Passara a noite mais incrível de sua vida. Não conseguia dormir depois dos momentos que compartilhou com ele. Ficava repassando mentalmente o toque dele em sua pele, o perfume, os beijos, as carícias… Tinha esperado por tanto tempo e mal podia acreditar que finalmente estavam juntos. Não ia dormir tão cedo. Ele dormia profundamente, como já não fazia há tempos. Relaxado por completo. Carol levantou-se com cuidado para ele não acordar e sentou-se na cama ao lado dele. Um abajur em um canto do quarto iluminava fracamente o ambiente, mas era o suficiente para ela observar os detalhes do corpo dele. Deslizou a mão suavemente pelo seu peito nu, sentindo cada cicatriz em sua pele. Carol já o tinha visto sem camisa outras vezes, mas nunca tinha dado muita atenção a elas. Eram muitas. Ela ficou tentando imaginar quais eram as mais novas, adquiridas nos dias de tortura no Estádio. Mal notou quando Héricles abriu os olhos e sorriu para ela.



  – São muitas, não é mesmo? – perguntou ele entrelaçando seus dedos nos dela.



  – São. – Ela sorriu. – Mas são parte do seu corpo. Elas contam a sua história.



  – Não conseguiu dormir?



  – Não. Não conseguirei dormir pelos próximos anos, eu acho – brincou Carol.



  – Sou o causador disso? – perguntou ele, sentando-se e beijando-lhe o pescoço.



  – Certamente.



  – Devo parar?



  – Não ouse.



  Héricles riu. Há muito tempo não se sentia assim, feliz. Carol lhe trazia uma paz que ele não conseguia ter sozinho. Era como se não houvesse mais nada além deles no universo inteiro. Pouco lhe importava o destino de Gondorle ou do Plano, contanto que ela estivesse ali ao seu lado. Tinha baixado a guarda finalmente. Só sentia a necessidade de estar cada vez mais perto dela, e de fazê-la feliz.



  – Você ainda gosta de ver as estrelas? – perguntou Héricles.



  – Sim – respondeu ela. – Mas faz muito tempo que não faço isso.



  – Por quê?



  – Porque era você quem levava a gente para os melhores lugares para observar estrelas em Gondorle, não se lembra? – Ela lhe deu um cutucão. – Estrelas estavam muito relacionadas a você e, então, eu as evitava também.



  – Você se esforçou muito para me afastar.



  – Sou uma pessoa esforçada.



  – Nunca esteve aqui antes, não é mesmo?



  – Não.



  – Então venha. – Ele levantou-se e vestiu-se. – Vou te mostrar uma coisa.



  – Uma surpresa?



  – Não estava no seu roteiro mental? – brincou ele.



  – Não, mas estou gostando do improviso. – Ela se levantou e se vestiu.



  Era quase de manhã, mas a maioria dos habitantes do prédio ainda dormia. Héricles levou-a pelos corredores até uma das torres centrais, a mais alta de todas. No último andar havia um enorme salão de festas para mais de mil pessoas. Era uma enorme cúpula de vidro, com uma das mais belas vistas de todo o Plano. Dali podia-se ver perfeitamente os quatro planetas mais próximos: Gondorle, Praga, Vion e Kalisto. Cada um com seus satélites, cercados por uma rede de estrelas e outros corpos celestes. A vista era incrível, e o salão não deixava nada a desejar. O piso era escuro e apresentava uma pintura de uma parte do universo. Com as luzes apagadas como estavam, parecia que eles estavam no meio do espaço, flutuando. Em cinco pontos nas extremidades do salão havia estátuas imensas representando as cinco Musas elementares: Drea, da água; Dunat, da terra; Tulek, do fogo; Menes, do ar; e Mena, da luz. Eram de ouro puro, cada uma das Musas representada com o seu elemento e como eram descritas no Livro da Luz. Dunat, forte e sábia, com sua espada de cristal e seus cabelos de cipó, estava representada como uma bela guerreira com o rosto sábio e selvagem, ao mesmo tempo. Tulek era belíssima, mas também uma exímia lutadora, representada com sua espada de ouro e seus cabelos flamejantes, e mesmo a estátua parecia ter a fleuma sensual do fogo. Menes estava representada com seu arco e a aljava de flechas pendurada nos ombros, com seu vestido feito de nuvens e um rosto misterioso, de quem conhece e traz as mudanças do futuro. Drea era conhecida por sua bondade e por seus poderes de cura, com seu vestido de ondas trazia nas mãos uma concha que diziam conter suas lágrimas. Mena era a mais misteriosa de todas, sempre representada de olhos fechados e carregando um cristal de luz, com os cabelos e o vestido esvoaçante. Dizia a lenda que se Mena abrisse os olhos poderia enxergar a alma dos seres vivos. Ao centro do salão um grande dragão de ouro representava Kandrak, o dragão guardião da vida. Ele parecia feroz e selvagem, e guardava um grande caldeirão que continha a essência de toda a vida do universo. A silhueta das estátuas ficava ainda mais magnífica à luz das estrelas. Carol perdeu o fôlego quando entrou no salão e vislumbrou toda aquela grandiosidade da arte humana misturada com a arte das Musas, que era o universo ao redor.



  – Este lugar é lindo! – disse ela andando pela sala e observando tudo com olhos curiosos.



  – Estive aqui algumas vezes acompanhando o rei Luca – disse ele, feliz por ver o deslumbramento dela. – Venha, a vista é melhor do alto da estátua de Drea.



  Ele a ajudou a subir pela estátua, através das ondas do vestido, e eles se sentaram abraçados na concha que ficava nas mãos de Drea. Ali estavam bem próximos da cúpula do teto e podiam ver perfeitamente o planeta Praga. Era um pequeno planeta azul e verde, com seus três satélites, dois deles alaranjados e um último lilás.



  – Quando vim aqui a primeira vez, eu também fiquei bem impressionado – comentou Héricles. – Depois que o baile terminou eu vim para cá e descobri este ponto. A vista é melhor daqui.



  – Você conhece muitos desses planetas, não é?



  – Alguns.



  – Só conheço Bedar e Gondorle.



  – Um dia vamos conhecer esses outros planetas juntos.



  – Promete?



  – Prometo. Está vendo ali atrás de Praga? Aquele planetinha vermelho?



  – Sim.



  – Ele não tem muitos habitantes, mas tem cachoeiras incríveis.



  – Já esteve lá?



  – Sim, foi durante uma das guerras, mas mesmo assim o lugar me impressionou muito. As cataratas são enormes e o barulho da água é ensurdecedor. A força delas é absurda. É como se a própria Drea habitasse o planeta e mostrasse que ela também pode ser selvagem, se quiser.



  – Deve ser incrível… – Os olhos dela brilhavam. – Conte-me mais.



  Eles ficaram ali abraçados enquanto Héricles contava o que sabia de outros planetas. Carol era muito curiosa e sempre teve vontade de conhecer outros mundos. Héricles estava feliz em poder compartilhar suas experiências com ela.



  Nova acordou agitado. Ele e Si tinham voltado para o quarto dela durante a madrugada. Si ainda dormia ao seu lado, e não percebeu quando ele deixou a cama. Algo estava muito errado, Nova sentia uma angústia tomar conta de sua mente. Não conseguia ficar parado. Seu organismo acelerava, a marca de nascença pulsava em suas costas e ele notou um leve brilho dourado que parecia vir dela. Algo estava acontecendo. Eram cinco da manhã, mas ele precisava compartilhar aquela sensação com alguém.



  – Nova? – perguntou Si, sentando-se na cama, ainda sonolenta. – Você está bem?



  – Não – respondeu ele agitado. – Tem alguma coisa errada.



  – Que luz é esta nas suas costas? – Ela se assustou ao notar o brilho dourado.



  – Não sei, Si. Nunca me aconteceu, mas eu sei que tem algo errado. Estamos em perigo.



  – Do que você está falando? – Si levantou-se e caminhou até ele.



  – Precisamos deixar este lugar imediatamente, está entendendo? – Nova parecia muito nervoso.



  – Você está me assustando!



  – Estou assustado, Si. E isso não é normal. Algo horrível vai acontecer, eu posso sentir!



  – Está bem. Então vamos partir imediatamente. – Nova estava tão desesperado que Si achou melhor eles deixarem o lugar. – Vou me vestir e vamos acordar os outros.



  – Obrigado. Preciso ver a minha irmã.



  Deixaram o quarto e foram diretamente para o quarto de Zira.



  – O que houve? – perguntou Zira ao ver o estado do irmão. – Mais uma visão?



  – Visão? – perguntou Si sem entender.



  – Não, só um pressentimento. Muito mais forte do que qualquer outro que já tive.



  – Maior que a morte do papai?



  – Muito maior. – Ele movia as asas agitado. – Precisamos sair daqui.



  – Tente se acalmar, Nova – pediu Zira segurando as mãos dele. – Você precisa tentar entender de onde vem o perigo. Isso pode nos ajudar muito. Concentre-se. – Ela parecia calma e firme, como se já tivesse lidado com aquela situação outras vezes.



  – O que está acontecendo? – perguntou Si sem entender.



  – Explico mais tarde, Si. Agora não temos tempo – respondeu Zira. – Concentre-se, Nova. O que você vê?



  – Não temos tempo! – resmungou enquanto fechava os olhos e tentava se acalmar.



  Aos poucos conseguiu respirar com calma e a agitação diminuiu. Seu coração desacelerou e uma imagem começou a se materializar em sua mente. Héricles e Si, ambos mortos. Ele abriu os olhos assustado e toda a agitação voltou.



  – Si! – Ele a abraçou assustado e a envolveu com as asas. – É ela!



  – Do que está falando? – perguntou Si assustada.



  – Você vai morrer – respondeu ele com lágrimas nos olhos. – Você e Héricles. Precisamos sair daqui agora!



  – Droga! – resmungou Zira. – Fique de olho nela! Vá para as docas imediatamente! Vou acordar os outros. – Ela se vestiu rapidamente e correu para o corredor que levava aos outros aposentos.



  – Mas… – Si estava confusa, a razão lhe dizia que estava segura, mas o comportamento de Nova e Zira despertaram nela um senso de perigo que ela jamais teve.



  – Si, preciso tirar você daqui imediatamente! – disse Nova, segurando-a pelos ombros. – Por favor. Não posso perder você. – O desespero dele era tão grande, a angústia era tanta que as lágrimas desciam pelo seu rosto sem que ele conseguisse controlar. Nova nunca tinha tido uma sensação tão nítida de que alguém ia morrer, nem quando seu pai morreu em batalha ele teve essa sensação forte como agora. Não podia arriscar.



  – Está bem. Vamos para as docas, pegaremos a nave de Stanley. Sei que ele não vai se importar. Acalme-se. Estou aqui e você não vai me perder, ok?



  – Ok. – Nova concordou tentando se controlar.



  Eles foram para as docas e logo encontraram a nave. Si conversou com os guardas que ali estavam e pediu para acionarem Stanley imediatamente. Era uma questão de urgência. Nova manteve-se próximo dela o tempo inteiro, observando ao redor, atento a qualquer movimento estranho. Seu corpo parecia sentir o perigo e seus músculos se enrijeciam, prontos para a batalha. Como se soubessem que a qualquer momento iriam ser necessários. Zira chegou alguns minutos depois, seguida de Bruna, Beto e Ambaris.



  – Não consigo encontrar Héricles e Carol – anunciou ela nervosa. – Um dos guardas os viu andando pelos corredores em direção à torre central, mas não sabia para onde iam.



  – O salão de festas! – disse Si. Ela sabia que Héricles adorava o lugar por causa da vista das estrelas. – Eles devem estar lá!



  – Sabe chegar até lá? – perguntou Beto rapidamente.



  – Claro! – respondeu ela.



  – Espere! – pediu Nova. Estava entrando em conflito, sabia que, se ela fosse, estaria se arriscando. Mas, ao mesmo tempo, se não fosse, perderiam Héricles. Nova respirou fundo, não podia abandonar o amigo. – Vou com você. Os outros fiquem aqui, e preparem a nossa partida. Zira, explique ao Stanley o que aconteceu. Ele certamente vai entender.



  – Eu não vou ficar aqui! – anunciou Bruna, ela parecia zangada. – Já perdi François, não vou perder a minha irmã. Vou com vocês.



  – Está bem – concordou Nova. – Beto, desculpe-me, mas você vai ter que ficar. É o único piloto experiente que temos. Preciso que você vá preparando a nave.



  – Está bem. Mas traga meu irmão! – pediu ele.



  – Vou trazer. Vamos!



  Eles aceleraram o passo em direção à torre central. A cada minuto que se passava, a imagem de Si morta ficava mais nítida na mente de Nova. Aquilo estava acabando com ele. Eles passaram por alguns atalhos que Si conhecia, atravessando salas vazias. Entraram em uma sala enorme e com pé-direito alto. Era toda acarpetada, com estantes altas e cheias de livros, e mesas de madeira espalhadas com pequenos abajures de leitura. Algumas armaduras e armas medievais enfeitavam nichos entre as prateleiras. À frente havia uma porta que levava ao corredor central. Era a biblioteca da União. Assim que Nova pisou ali, seu coração parou. Era ali que Si morreria. Ele sabia disso. A visão o desnorteou por alguns segundos, o suficiente para ficar para trás e ver Si se afastar dele, seguindo como uma flecha para o grande salão de festas. Nova ficou paralisado enquanto uma visão tomou conta dele. Si seria atingida por um tiro de laser no momento em que voltasse, notando que Nova tinha ficado para trás. O tiro viria da porta do corredor. Nova voltou a si, segundos antes de ela virar para procurá-lo. Assim que ela o avistou e virou de costas para a porta, ele viu o vulto aparecer ali. Sabia o que ia acontecer. Seu corpo reagiu imediatamente em uma arrancada rápida. Nova saltou na direção dela e, com uma batida de asa poderosa, jogou-se na sua frente no exato momento que o tiro foi disparado. As asas em pleno voo não foram rápidas o suficiente para protegê-lo do laser. O tiro acertou-o bem na base da asa esquerda, exatamente onde ficava a sua marca de nascença. Nova sentiu seu corpo arder e uma dor profunda o invadiu. Um poder muito grande despertou dentro dele, algo que ele desconhecia, e explodiu. Um clarão iluminou a sala, num brilho dourado muito forte e Nova caiu no chão desacordado. Em seguida, o carpete ao redor dele e os livros nas prateleiras explodiram em chamas. Si gritou. Foi tudo tão rápido que ninguém entendeu direito o que acontecia. Bruna estava mais à frente, perto da porta onde o assassino estava. Ela foi arremessada para trás na explosão, assim como ele. Caiu nos pés de uma das armaduras medievais que segurava uma lança. Levantou-se devagar, tentando retomar o controle do próprio corpo. Viu Nova caído no chão e Si ao seu lado tentando acordá-lo. O fogo tomava conta da sala. Um tiro, ela se lembrava de ter ouvido um tiro. Olhou para a porta e ali estava ele. Kerlaque. Ela sentiu a raiva tomar conta de todo o seu corpo e mente. Já sabia da desconfiança de Héricles e Nova sobre o assassinato de François, e agora vendo o velho ali tinha certeza de que ele era o assassino. Foi ele quem atirou e acertou Nova e certamente tinha sido ele quem matou o filho. Ele também tinha sido arremessado para trás e a força da explosão o fez bater na parede. Estava acordando e começava a se levantar com dificuldade. Bruna levantou-se e pegou a lança da estátua. Caminhou rápida e silenciosa como uma serpente e cravou a lança no coração do velho rei, antes mesmo de ele poder notar que ela estava ali. A raiva era tanta que ela chorava. Viu a surpresa e o ódio nos olhos dele enquanto morria. Nunca ia se esquecer daquela cena. Ele ainda tentou levantar a arma e atirar nela, mas a força já tinha abandonado seu corpo e, num último tremor, ela o viu partir.



  – Nova! – gritava Si, no meio da sala aos prantos. – Acorde! Por favor!



  – Você está bem? – Bruna correu até ela. A sala já estava insuportavelmente quente e a fumaça escura começou a se espalhar por todos os lados. – Temos que tirá-lo daqui!



  – Ele não responde… – Ela parecia desolada.



  – Ajude-me a puxá-lo! – disse Bruna, trazendo-a de volta para a realidade. – Se não sairmos daqui agora, todos nós vamos morrer!



  Si assentiu e, com a ajuda de Bruna, elas arrastaram o corpo de Nova para fora da biblioteca, no corredor central. Bruna fechou a porta enquanto Si tentava acordar Nova. Ele ainda estava vivo, mas seu coração estava batendo devagar demais, e parecia ir desacelerando a cada momento. Si tentou fazer massagem cardíaca, mas parecia não estar funcionando. Elas ouviram o alarme de incêndio começar a soar em todo o prédio. Bruna correu pelos corredores tentando achar um kit de primeiros socorros com uma maca flutuante. Precisavam levar Nova imediatamente para a nave ou ele morreria. Ela tinha esperanças de que Héricles cuidasse de sua irmã. Certamente era a pessoa mais indicada para estar com ela nesta hora.



  Carol e Héricles já estavam no salão havia algum tempo abraçados e desfrutando um da companhia do outro quando ouviram o alarme de incêndio. Héricles mudou sua postura na mesma hora. Carol sentiu que ele ficou tenso. Endireitou o corpo e olhou ao redor.



  – O que é isso? – perguntou ela referindo-se ao barulho.



  – O alarme de incêndio do prédio. – Assim que ele respondeu, três luzes vermelhas começaram a piscar nas paredes do salão. – Temos que sair daqui. Aconteceu alguma coisa.



  Ele desceu e ajudou Carol a descer da estátua, e assim que Héricles virou-se para deixar o lugar, avistou a sombra de alguém que entrava no salão. Ele parou e puxou Carol para trás dele, tentando enxergar quem era, mas as luzes dificultavam um pouco. Seus sentidos estavam em alerta, como sempre ficavam quando ele entrava em batalha. Sentia o perigo se aproximando. E ele identificou quem era na mesma hora em que Dimitri o viu e apontou a arma para ele. Eli vinha logo atrás e logo eles se separaram, cercando-os com as armas apontadas para os dois.



  – Dimitri. – Ele sussurrou com raiva.



  – Então o casal veio ver as estrelas? – Ele caminhava lentamente na direção de Héricles e Carol, parecia um tanto insano. – Que romântico!



  – Não se aproxime dele – alertou Eli. – Mesmo desarmado ele é perigoso.



  – Como você escapou? – perguntou Héricles. Carol se pôs ao lado dele. Não ia deixar que eles o tirassem dela agora que finalmente estavam juntos.



  – Tenho amigos também – respondeu ele. – Mas foi bom encontrar logo os dois. Vamos, Carol. Venha comigo.



  – Terá que atirar em mim! – respondeu ela estreitando os olhos com raiva.



  – Não será um problema… – ameaçou Eli.



  – Quieto, Eli! – brigou Dimitri. – Eu a quero viva. – Ele estreitou os olhos para Carol. – E é melhor você colaborar, ou seu namoradinho morre.



  – Não vá – sussurrou Héricles segurando-a pelo braço. – Não dê ouvidos a ele.



  – Você sabe muito bem que eu vou matá-lo, não sabe? – perguntou Dimitri, apontando a arma para Héricles, mas olhando fundo nos olhos de Carol. A luz vermelha lhe dava um aspecto sinistro. – Posso não ser um exímio atirador, mas a esta distância eu não vou errar.



  – O que tem em mente? – perguntou Carol.



  – Entregue-se. Não quero matá-la ainda. Tenho outros planos para esse belo corpo antes de acabar com a sua vida.



  – Não faça isso – sussurrou Héricles, a raiva tomando conta dele.



  – Você sabe muito bem como isso acaba, Carol – anunciou Dimitri. – Se não se entregar, eu a pegarei à força, sabe disso. E seu namoradinho morre. Mas se você se entregar, ele vai ficar vivo e, quem sabe, ele não a salva montado em um cavalo branco, não é mesmo?



  – Ele está mentindo, Carol – disse Héricles, mas podia ver a dúvida nos olhos dela. Carol estava ponderando o que ele lhe oferecia. – Não ceda! Dimitri vai me matar de qualquer maneira! – Ele a puxou para perto de si, e ela o encarou. A raiva e o medo de perdê-lo estavam estampados em seu rosto.



  – Você não pode me garantir nada – disse Carol. – Por que eu confiaria em você, Dimitri?



  – E que outra chance você tem? – perguntou Dimitri. – Você sabe que vou matá-lo. Vai se perdoar por não ter sequer tentado salvá-lo? A vida dele está nas suas mãos. Não vou esperar por muito tempo. Então tome sua decisão logo.



  – Não confie nele, Carol. Não vou deixar você sair do meu lado – disse Héricles, mas sentia que a perdia. – Por favor!



  – Nunca vou me perdoar se eu não tentar te salvar agora, Héricles – disse ela com os olhos marejados. – Nunca! – Ela o beijou uma última vez. – Perdoe-me.



  – Não faça isso. – Ele tentou segurar as mãos dela, mas Carol afastou-se dele, caminhando na direção de Dimitri. Ele tentou acompanhá-la.



  – Não faça isso! – advertiu Eli, apontando a arma para Carol. – Mais um passo e eu arrebento a cabeça dela. – Héricles estacou. Não ia arriscar a vida dela.



  – Isso, minha querida. – Dimitri divertia-se claramente com a situação. – Venha.



  Carol aproximou-se tentando conter toda a raiva que a queimava por dentro. Sentia-se impotente. Não acreditava que aquilo pudesse estar acontecendo. O rosto cruel e sádico de Dimitri a irritava mais ainda. Ele encostou a arma na testa dela e colocou-a na sua frente, como um escudo, segurando-a com o braço esquerdo pelo pescoço enquanto o direito forçava a arma contra sua têmpora. Carol tentou se debater um pouco, para evitar aquela proximidade, mas ele forçou a arma mais ainda contra seu rosto e ela parou. Carol não podia vê-lo e nem Eli, pois a arma a forçava a ficar parada, só podia ver Héricles e a raiva e preocupação que brilhavam nos olhos dele. Dimitri cheirou o pescoço de Carol, como um animal que saboreia o aroma do sangue antes de atacar.



  – O fedor dele já está impregnado na sua pele – disse ele, e Carol tentou se esquivar daquele contato. – Mas ainda dá para usar o resto, não é mesmo? – Ele agarrou o seio dela com a mão livre e apertou. Héricles não conseguiu se conter e avançou.



  – Parado! – avisou Eli, avançando alguns passos em sua direção.



  – Você… – Dimitri parou o assédio e encarou Héricles imóvel. – Sempre no meu caminho, sempre querendo o que é meu! Admita, agora ela é minha. Você nunca vai tê-la! Venci, Héricles. Você não pode me derrotar.



  – Faça logo o que tem de fazer, Dimitri! – resmungou Eli. – Não temos tempo para conversas!



  – Calado! – ralhou Dimitri colérico. – Eu torturei esse insolente por meses naquele Estádio e, mesmo assim, ele ainda foi capaz de manter esse olhar cínico! Mas agora eu conheço seu ponto fraco, Héricles. – Ele puxou os cabelos de Carol e ela se debateu um pouco. – Vamos ver se ainda terá esse mesmo olhar quando eu terminar com ela. – Dimitri a beijou à força, e Carol tentava desvencilhar-se enojada.



  Héricles avançou mais dois passos, mas Eli deu um tiro de advertência e ele parou. Estava irritado, frustrado e com medo do que Dimitri estava prestes a fazer.



  – Vamos fazer um joguinho. Você gosta de jogos não é mesmo? – disse Dimitri encaixando a arma por baixo do queixo de Carol, forçando-a a encará-lo enquanto ele a observava desejoso. – Esse jogo se chama “eu mando e você obedece”. – Ele estreitou os olhos ameaçador. – Se der um passo em falso, vadia, Eli vai matar seu amante.



  Carol arregalou os olhos assustada e desviou o olhar para Héricles, parado poucos metros longe dela. Ela podia ver a dor nos olhos dele, e ele via o medo nos dela.



  – E o mesmo é válido para você, Héricles – continuou Dimitri sem sequer virar-se para olhá-lo. – Avance mais um centímetro e eu acabo com a vida dela.



  Héricles e Carol olhavam-se impotentes. Ela não conseguiu evitar as lágrimas e ele sentia um medo tão grande e uma raiva descomunal, que podia sentir aquela presença maligna agitar-se dentro dele. Dimitri adiantou-se para Carol, tentando despi-la. Ela tentou se debater, mas Eli atirou na perna de Héricles e ela entendeu que eles não estavam brincando.



  – Pare! – Chorou ela enquanto via Héricles tentar se levantar com a perna ferida. – Pare! Por favor… eu vou colaborar – concordou ela tentando conter o choro e o medo. – É o que você quer, não é? – perguntou ela tirando a blusa que usava.



  – Sim…



  Dimitri avançou sobre o corpo dela enquanto ela fechava os olhos tentando não ver aquilo que aconteceria. Sentia que tremia enquanto ele desabotoava e rasgava sua calça, deixando-a apenas de lingerie. Héricles ainda estava no chão, apenas observando, impotente diante da situação. Pela primeira vez ele exibia o olhar de derrota e desespero que Dimitri tanto esperava ver. Eli sorriu e aproximou-se dele, abaixando-se.



  – Não adianta, capitão – sussurrou ele em seu ouvido. – Nunca houve chance para você.



  Héricles sentiu o monstro rugir dentro de si. No único instante em que Eli desviou o olhar dele, Héricles deu-lhe um golpe rápido e certeiro no pulso e ele deixou a arma cair. Héricles o prensou no chão, forçando seu antebraço contra o pescoço dele. Eli debateu-se um pouco, ficando sem ar, e Dimitri ouviu a confusão. Ele desvencilhou-se de Carol e levantou-se já mirando em Héricles.



  – Héricles! – gritou Carol, e ele se virou na mesma hora.



  Dimitri atirou e ele rolou para o lado, deixando Eli livre. Carol levantou-se e deu uma rasteira em Dimitri, e assim que ele caiu no chão ela chutou a arma de suas mãos. Ele a puxou para o chão junto de si e lhe deu um murro no rosto, mas, antes que pudesse dar o segundo, Héricles surgiu por trás dele e lhe puxou pelo pescoço, enforcando-o. Carol levantou-se e correu para alcançar a arma que ele tinha deixado cair, e viu que Eli também corria para alcançar a sua.



  O capitão Eli chegou primeiro. Ele logo atirou na direção de Héricles, disparando a arma repetidamente. Héricles estava próximo à estátua central do Dragão Kandrak e escondeu-se atrás dela para proteger-se. Dimitri levantou-se vermelho de raiva e viu Carol se esconder atrás da estátua de Menes com sua arma em mãos. Carol estava ofegante e ainda tremia. Respirou fundo com as costas coladas ao metal frio da estátua e tentou retomar o controle. Saiu de seu esconderijo e atirou em Dimitri algumas vezes, mas ele se escondeu atrás da estátua de Dunat e Eli revidou os tiros por ele, forçando Carol a voltar para seu esconderijo. Héricles aproveitou a deixa e lançou-se contra Eli derrubando-o. Ele segurou a arma para que ele não disparasse, mas Eli conseguiu mesmo assim, acertando alguns tiros na grande cúpula de vidro do teto. Héricles bateu a mão dele no chão com tamanha força que Eli gemeu e largou a arma, e ela deslizou pelo piso polido do salão de festas enquanto eles se atracavam como dois animais selvagens. Héricles estava com a perna machucada e isso o deixava em desvantagem. Chegou a levar alguns golpes e logo Eli conseguiu imobilizá-lo no chão ficando por cima dele. Mas Héricles forçou ao máximo as pernas, sentindo o sangue escorrer de seu ferimento. E, num giro de corpo, inverteu a posição da luta, jogando Eli para o chão. Ele não pensou, seus músculos reagiram sozinhos. Segurou a cabeça de Eli e quebrou seu pescoço em poucos segundos. Héricles levantou-se ainda mancando e olhou ao redor em busca de Carol. E assustou-se quando viu o estrago na cúpula do teto. Os tiros de Eli tinham causado danos no vidro e ele agora estava repleto de rachaduras, como uma enorme teia de aranha. Não tinham muito tempo, precisavam deixar o salão antes que o vidro estourasse.



  Carol ainda tentava acertar Dimitri, e ele continuava a se proteger atrás da estátua. Ela se arrependia amargamente por nunca ter se dedicado tanto às aulas de tiro que Héricles lhe deu em Bedar. Se fosse tão boa atiradora quanto ele, já teria encerrado aquela briga há tempos.



  – Carol! – Era a voz de Héricles ecoando pelo salão. Ela sentiu seu peito se encher de alegria.



  – Héricles! – gritou ela em resposta e saiu de seu esconderijo tentando enxergá-lo, mas as luzes piscantes não ajudavam.



  Ele trazia a arma de Eli já pronta para o tiro, e tentava enxergar onde estava Dimitri. Foi quando a viu e respirou aliviado. Carol corria em sua direção com a outra arma na mão. A luz piscou mais uma vez e, quando acendeu novamente, ele o viu. Dimitri vinha logo atrás dela, furioso, desesperado e sedento por sua vingança. Carol não tinha percebido, mas ele estava muito próximo. Héricles endireitou o corpo e estreitou os olhos. Apontou a arma na direção dela e preparou-se para atirar. Carol arregalou os olhos por um momento, mas logo compreendeu e abaixou-se, deixando a mira livre para ele. Héricles atirou e o disparo foi certeiro, como sempre era quando ele atirava. Dimitri caiu a poucos centímetros dela e ela se afastou do corpo assustada. Héricles aproximou-se mancando e puxou-a pelo braço, ajudando-a a se levantar.



  – Rápido! – disse ele com urgência. – Precisamos sair daqui!



  Eles correram na direção da saída, mas Héricles podia ver as rachaduras se estendendo por toda a dimensão da cúpula, como raios percorrendo o céu em grande velocidade. Os dois já estavam próximos da porta, mas ele sabia que não conseguiria. Não mancando, como estava. E Carol estava contendo sua velocidade por conta dele, ele sabia. Não teve dúvida alguma. Quando ouviu o estouro do vidro, empurrou-a com toda força na direção da porta. Carol desequilibrou-se e rolou pelo chão, passando pela porta segundos antes de ela se fechar para preservar a pressão no restante do complexo. Ela se levantou desesperada e colou o rosto no vidro da porta para ver se Héricles ainda estava lá. Ele estava se segurando na pequena coluna antes da porta, a menos de dez metros dali. Mas a força do ar deixando o grande salão era enorme, e ele não conseguia chegar até a porta. Carol gritou e olhou ao redor, tinha de pensar rápido. Viu um hidrante e rapidamente pegou a mangueira e a amarrou na coluna ao lado da porta. Posicionou-se de maneira a ficar segura entre as duas colunas que ladeavam a entrada e pressionou o grande botão que abria a porta. Sentiu-se puxada fortemente e firmou as pernas, arremessando a ponta da mangueira de incêndio para que Héricles pudesse se segurar. Ele conseguiu se firmar e, com esforço, içou-se para dentro do prédio e Carol fechou novamente a porta. O ar ao redor deles estabilizou-se e eles caíram no chão respirando com dificuldade.



  – Você está bem? – perguntou Héricles preocupado, segurando seu rosto.



  – Sim. Seu maluco! – ralhou ela cobrindo-o de tapas enquanto tentava descontar a agonia que tinha acabado de passar. – O que pretendia? Morrer?



  – Au! Pare com isso! – Ele segurou as mãos dela e deu-lhe um beijo desesperado. – Nunca mais se afaste de mim dessa maneira, Carol! – brigou ele e abraçou-a com força enquanto sentia o nó em sua garganta se desfazer. – Nunca mais! Eu não ia suportar se ele tivesse concluído o que pretendia!



  – Eu sei! – chorou ela enterrando o rosto em seu pescoço. – Desculpe-me! Eu achei que poderia lidar com ele… eu…



  – Já acabou. – Héricles deu-lhe um beijo na testa. – Vamos, temos que sair daqui. O alarme ainda está soando.



  – Eu te ajudo a levantar.



  – Vista isto. – Ele tirou a camisa e entregou para Carol.



  Ela se vestiu e ajudou Héricles a se levantar. Eles voltaram pelo caminho que percorreram e logo encontraram Si e Bruna. Elas colocavam Nova em uma maca flutuante quando avistaram os dois se aproximando.



  – Carol! – Bruna correu para a irmã e a abraçou. – Temos que deixar a nave. Há um incêndio enorme!



  – O que houve com ele? – perguntou Héricles.



  – Foi atingido – respondeu Si amarrando os últimos cintos que o manteriam presos na maca. Seus olhos estavam vermelhos pela fumaça e pelo choro. – Kerlaque tentou me matar e ele me salvou.



  Um novo alarme começou a soar e uma voz robótica começou a ecoar por toda a nave:



  – Atenção todos os habitantes, dirijam-se às docas para evacuação imediata. Alerta de incêndio. Alerta de despressurização.



  – Vamos embora daqui – disse Bruna.



  Eles correram para a doca, onde as naves já estavam sendo preparadas. A evacuação tinha sido muito rápida e houve pouquíssimas baixas. Já na nave de Stanley eles puderam ver o grande prédio da União sofrer as inúmeras avarias. Apenas as equipes de segurança permaneceram no prédio para evitar que fosse completamente destruído e, na medida do possível, faziam um ótimo trabalho.
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  Coroação



  Nova foi colocado na enfermaria, mas não havia dado sinal nenhum de melhora. Seu corpo estava muito quente. Si inicialmente pensou que fosse por conta do incêndio, mas agora não havia fonte alguma de calor perto dele e, mesmo assim, ele não resfriava. Estavam todos preocupados, enquanto os médicos e enfermeiros reuniam-se em uma saleta tentando imaginar como proceder.



  – Acorde – disse uma voz vagamente familiar para Nova.



  Ele abriu os olhos. A enfermaria estava vazia e em chamas. Nova tentou se levantar assustado, mas o fogo parecia não causar efeito algum sobre ele. No meio das chamas ele a viu. Soube quem era no mesmo instante, mas nunca imaginou que a veria. Seus olhos brilhavam, sua pele parecia feita de magma puro. Seus cabelos dançavam no ar como chamas vivas. Parecia muito mais feroz do que qualquer representação que ele já tivesse visto dela. Era uma força bruta e livre. Ela caminhou até Nova devagar. Não tinha roupas, era uma Elemental, trazia apenas sua espada de ouro presa em sua cintura por uma corrente negra.



  – Está na hora de você despertar. A batalha se aproxima e você deve lutar. – Ela parecia triste.



  – Tulek? – perguntou ele confuso e assustado.



  – Lembre-se: você é o Filho do Fogo. Ele nunca vai machucá-­lo. – Tulek tocou o seu peito e ele sentiu uma dor enorme.



  Na enfermaria, o corpo de Nova estremeceu como se tivesse sido atingido por um raio, suas asas se abriram derrubando os instrumentos ao redor e ele gritou, abrindo os olhos. Sua íris brilhou na mesma cor do fogo e, em seguida, voltou a ficar azul. Os equipamentos que monitoravam seus sinais vitais enlouqueceram e, em segundos, Si e Zira entraram na sala e o viram desperto. Seus músculos estavam tensos, Nova não conseguia respirar direito e seu coração tinha disparado. Os médicos entraram em seguida.



  – Nova! – Si correu até ele. – Você está bem?



  – Minha cabeça vai explodir… – disse ele, com esforço, levando as mãos à cabeça.



  – Afastem-se, por favor – pediu o médico. – Precisam sair!



  Zira acompanhou Si de volta para fora da enfermaria. Elas estavam preocupadas. Fazia mais de uma hora que ele estava inconsciente e, agora acordado, não parecia melhor. Ficaram aguardando em uma das salas da nave enquanto não tinham notícias. Ambaris e Bruna também estavam lá. Beto e Carol estavam com Héricles, em um dos dormitórios, onde foi improvisada uma maca de tratamento para a perna dele. Héricles tinha perdido muito sangue, pois o tiro rompera algumas veias, mas o tratamento não era difícil e ele não corria risco de vida. Carol estava conversando com Stanley sobre o que tinha acontecido no salão de festas. Só evitou os detalhes mais pessoais, como, por exemplo, o motivo de ela e Héricles estarem naquele lugar àquela hora. Mas deu uma explicação geral sobre todo o incidente e conseguiu esclarecer para ele por que o prédio da União tinha sofrido a despressurização. Beto estava no quarto conversando com o irmão enquanto isso.



  – E agora parece que ele acordou, mas não está nada bem – disse Beto, terminando o relato do que tinha acontecido com Nova. – Mas o mais estranho é que ele foi atingido pelo tiro, não há dúvidas quanto a isso, mas ele não tem nenhuma perfuração no corpo… nada! Nem sequer um arranhão. Eu mesmo vi antes de os médicos o levarem para a enfermaria.



  – Estranho. E a Si e a Bruna viram quando o incêndio começou? – questionou Héricles.



  – Elas disseram que foi logo depois de ele ter sido atingido, que houve uma explosão e que, de repente, tudo começou a pegar fogo. Será possível que o tiro tenha rebatido, de alguma maneira, na asa dele?



  – Não. Não acho possível. E, se fosse o caso, o incêndio iniciaria com apenas um foco de fogo onde o tiro pegasse, e não em toda a sala. Não haveria uma explosão como elas mencionaram. Muito estranha toda essa história.



  – Vamos ter de esperar que ele acorde para tentar entender o que aconteceu.



  – Se é que ele sabe, não é? Pode ser que nem ele saiba explicar.



  – Mas e você? Posso saber o que fazia naquele salão àquela hora da madrugada? – Beto olhou para o irmão com aquele olhar de quem já sabe o que aconteceu, querendo uma confirmação.



  – Preciso contar mesmo? – Héricles riu.



  – Não. Eu posso imaginar o que aconteceu. Então vocês estão juntos?



  – Sim.



  – E como foi?



  – Incrível…



  – O que foi incrível? – perguntou Carol entrando na sala.



  – A surra que Héricles deu em Dimitri – respondeu Beto prontamente, e Héricles deu risada. – Bem, vou lá ver como o Nova está. – Ele se despediu do irmão e deixou a sala.



  – Tem certeza de que estavam falando de Dimitri? – Carol aproximou-se de Héricles desconfiada.



  – Não. Estávamos falando de você. – Ele passou os braços na cintura dela.



  – E como está essa perna?



  – Vou sobreviver. E seu rosto?



  – Vai ficar o hematoma, certamente – disse Carol passando a mão na maçã do rosto, estava bem inchada. – O desgraçado deve ter aprendido a socar enquanto estivemos fora.



  – Foi uma bela rasteira que você deu nele. – Héricles sorriu orgulhoso para ela.



  – Você não viu o estrago que eu fiz nele antes de irmos parar naquele Estádio. – Ela sorriu maliciosa.



  – Ele não tinha mesmo chance contra você.



  – Tive um bom professor. – Ela piscou para Héricles.



  – Mas agora sério… como você está? – Ele olhou fundo nos olhos dela. Se ele se sentiu impotente apenas observando a cena, ela devia ter se sentido arrasada.



  – Vou ficar bem. – Carol deu um suspiro um pouco maior, tentando segurar o choro e fingir um sorriso.



  – Vem aqui. – Héricles puxou-a para os seus braços e embalou-a. – Prometo que vou te proteger, Carol. Nunca mais vai passar por isso. Ninguém vai te tocar dessa maneira novamente, está bem?



  – Queria poder esquecer os dias que passei com ele. – Carol fungou e fechou os olhos aninhando-se junto ao corpo dele.



  – Não fique assim. – Ele beijou a mão dela. – Se você não tivesse passado esse tempo ao lado dele, não teríamos conseguido nada. Você, sim, foi a heroína desta história.



  – Tenho nojo dele. Nojo de mim só pelo fato de ele ter me tocado.



  – Vou fazer você esquecer esses dias, está bem?



  – Obrigada.



  Ele a embalou até que ela finalmente caísse no sono em seus braços. Não ia permitir que ela se machucasse novamente.



  Quando chegaram a Gondorle, por volta do meio-dia, uma multidão aguardava nos portões do palácio. Por questão de privacidade, a nave de Stanley pousou dentro dos muros da propriedade, assim podiam evitar a imprensa. O povo parecia feliz com a decisão da União. Milhares de pessoas traziam cartazes e faixas em homenagem a Si. Ela não pôde deixar de aparecer publicamente na mesma sacada em que seu pai costumava fazer seus discursos ao povo. Fez um breve discurso agradecendo a recepção e dizendo que no momento todos estavam muito cansados e que precisavam se reorganizar. E em breve chamaria a imprensa para esclarecer tudo o que aconteceu e noticiar quais seriam os planos dali para a frente. Nova ainda estava sedado. Depois de acordar, sua temperatura subiu mais ainda, seu coração acelerou muito e a única maneira de acalmá-lo foi à base de sedativos. Agora, na enfermaria do palácio, ele parecia melhor. Já conseguia respirar com tranquilidade, seus batimentos cardíacos voltavam ao normal e sua temperatura começava a baixar. Quando a noite caiu, ele, enfim, acordou e já estava se sentindo melhor. Depois de uma série de exames foi finalmente liberado e pôde deixar a enfermaria. Si e Zira estavam enlouquecendo em uma das salas de estar do palácio, enquanto aguardavam notícias, quando um dos funcionários avisou que Nova já tinha sido liberado e que tinha sido levado para um dos aposentos.



  – Nova! – Si entrou apressada e foi direto até a cama onde ele estava sentado tomando alguns comprimidos. – Como está se sentindo?



  – Um pouco zonzo com tantos remédios, mas estou bem – respondeu.



  – Você nos deu um susto e tanto! – disse Zira dando um abraço no irmão. – Nunca mais faça isso!



  – Não foi minha intenção – respondeu ele dando um beijo no rosto de Zira. – E você? Está bem? – perguntou para Si, estendendo a mão para ela.



  – Sim – respondeu. – Graças a você. Já é a segunda vez que me salva de um tiro. Vou contratá-lo como meu guarda-costas – brincou ela sentando-se na outra extremidade da cama.



  – Vou deixar vocês dois sozinhos um pouco. Depois conversamos, grandão. Vim mesmo para ter certeza de que estava bem – disse Zira levantando-se. – Vê se descansa, hein? Não quero ter que te dar uma bronca. – Ela deu um beijo na testa do irmão e deixou o quarto.



  – Fiquei preocupada com você – disse Si. – Achei que fosse morrer. – Ela o abraçou e fechou os olhos enquanto ele a abraçava mais forte.



  – Desculpe-me – disse ele. – Quando eu vi aquele velho apontando a arma para você eu… não podia ficar parado enquanto ele tentava matá-la. Não podia te perder, Si.



  – Obrigada por salvar minha vida novamente. Como você soube que ele ia me matar? – Si afastou-se para olhar em seus olhos.



  – Eu não sei – suspirou Nova. – Foi uma intuição. Eu apenas sabia que estava prestes a te perder.



  – Não vai me perder mais. – Ela sorriu e lhe deu um beijo.



  – Promete? – brincou ele. – Não sei se sobrevivo a um terceiro tiro.



  – Prometo. – Si riu. – Foi um milagre você sobreviver, Nova. Não quero que se jogue na frente de outro tiro, por favor.



  – Farei o possível para evitar.



  – Os médicos não souberam explicar o que houve com você, Nova. Você ficou assustadoramente quente e não acharam o local onde o tiro o atingiu. Imagino que deve ter rebatido na sua asa de alguma maneira.



  – É… – Nova ficou pensativo por alguns instantes, olhando-a nos olhos, ponderando se devia contar a ela ou não. – Deve ter sido isso mesmo. Mas não quero falar disso agora, ok?



  – Ok – concordou ela.



  – Agora eu só quero comemorar o fato de você estar viva. – Ele sorriu. – Achei mesmo que ia te perder.



  – Sim, estamos vivos. Nós dois. Vivos e juntos. – Si sorriu.



  – E não tem mais ninguém para nos separar. – Nova a beijou.



  – Zira vai me dar uma bronca, se souber que eu não te deixei descansar – brincou ela.



  – Eu não vou contar nada para ela…



  Na manhã seguinte, Nova acordou cedo e foi dar uma volta no jardim do palácio junto de sua irmã. Ele estava pensativo e calado, e Zira podia imaginar o que passava pela cabeça do irmão.



  – Foi o pássaro, não foi? – perguntou Zira após alguns minutos de caminhada em silêncio. – Foi ele quem salvou sua vida de alguma forma, não é mesmo?



  – Foi – confirmou ele enquanto sentava-se à sombra de uma enorme árvore. Zira sentou-se ao seu lado. – Só pode ter sido.



  – Você devia contar a ela.



  – Você acha?



  – Sim, acho. É bem óbvio que vocês se amam, grandão. Se a quer ao seu lado, então ela deve conhecê-lo de todas as formas.



  – Ela vai me achar esquisito – brincou Nova.



  – Você já é esquisito sem esse pássaro – provocou Zira e ele riu. – Isso não fará diferença.



  – Acha que ela vai entender?



  – Não há muito o que entender, não é mesmo? Nem você sabe o que é exatamente.



  – Aconteceu algo enquanto eu estava desmaiado naquela nave.



  – O quê? – Ela se virou para olhá-lo, mas ele permaneceu olhando para o horizonte.



  – Não sei exatamente. Mas quero contar. Para todos, não só para Si.



  – Todos? Ambaris, Héricles, Carol… todo mundo?



  – Todos.



  – Tem certeza disso, Nova?



  – Absoluta. Sinto que é a coisa certa a se fazer agora.



  – Está bem, então.



  – Depois da coroação, vou reunir todos e contar o que sei. O que sou.



  – Vou estar lá com você. – Ela sorriu e piscou para Nova, e ele estendeu a asa ao redor dela.



  – Sempre está, não é, pequena? – Ele sorriu de volta.



  – Alguém tem que tomar conta de você.



  Alguns dias se passaram desde a volta deles a Gondorle. Si já tinha dado entrevistas que esclareciam tudo o que aconteceu, desde o sequestro até a morte de Dimitri. Houve algumas versões diferentes circulando entre os meios de comunicação, mas era impossível evitar que a imaginação de alguns jornalistas se desviasse um pouco dos fatos reais. Héricles e Nova passaram a ser heróis locais, mas, mesmo assim, muitos ainda não confiavam neles. Resquícios dos tempos em que eles eram apenas os bandidos que sequestraram a princesa. Carol também voltou a ter o status que tinha antes de receber o apelido carinhoso de “rainha megera”, criado quando ela acompanhava Dimitri e demonstrava o mesmo caráter que ele. E, com tanta coisa para ser noticiada, Si achava o cúmulo do absurdo as pessoas ainda se preocuparem com a sua vida amorosa. As colunas de fofocas anunciavam como ela tinha partido o coração de Ambaris e de Stanley para, finalmente, ficar com Nova. Era muita falta do que fazer. Mas, enfim, o que se podia fazer quanto a isso? Nada. Era melhor aceitar e fingir que não era com ela.



  Era hora do jantar, e desde que voltara, ela evitava os outros cortesãos, dando preferência à companhia dos amigos. Naquela noite não seria diferente. Queria mostrar a eles o quanto estava grata por tudo o que fizeram por ela. Além disso, estava nervosa. A cerimônia da coroação estava marcada para o dia seguinte e a ansiedade tomava conta dela. Havia repassado o seu discurso várias vezes, no entanto, ainda não estava satisfeita com ele. Precisava daquele momento de descontração para colocar as ideias no lugar. Tiveram um jantar delicioso e, no final, Si ergueu sua taça e chamou a atenção de todos:



  – Primeiro eu queria agradecer a todos vocês por tudo – disse Si. – Não teria chegado aqui sem vocês. Todos contribuíram muito e arriscaram a vida para me devolver ao trono. Sei que não era a intenção inicial de alguns… – brincou ela. – Mas, no fim, acho que foi a melhor coisa que me aconteceu. Ganhei novos amigos, um novo amor – piscou para Nova. – E um irmão – sorriu para Héricles. – E hoje é um dia para comemorarmos. Uma nova fase da minha vida vai começar amanhã, e eu queria muito que todos vocês fizessem parte dela também. Gostaria de convidá-los para viver aqui no palácio. Adoraria poder desfrutar da companhia de vocês. Bom, Carol e Bruna já vivem aqui e Héricles vai se mudar para ala nobre. Não vou permitir que viva naquele quartinho – ralhou ela e ele deu risada. – Ambaris, Zira e Beto, o convite é para vocês. Adoraria que ficassem conosco aqui.



  – E eu devo me mudar? – brincou Nova.



  – A única mudança que fará será levar as suas malas para o meu quarto quando nos casarmos – retrucou Si e deu-lhe um beijo.



  – Isso é um pedido de casamento? – respondeu ele.



  – Não. Não fica bem uma rainha pedir o namorado em casamento, não acha?



  – Concordo plenamente. Então, se me permite… – Ele ajoelhou e ela não acreditou que ele ia fazer aquilo. Tirou um lindo anel do bolso e o encaixou em seu dedo. – Rainha Si de Albuquerque, aceita se casar comigo? – Ele beijou a mão dela e aguardou a resposta com um sorriso estampado no rosto.



  Si levou a mão à boca sem acreditar naquilo. Quando fez a piada, ela nunca imaginou que Nova responderia com um pedido de casamento oficial. Seu coração batia acelerado. Estava muito feliz com a atitude dele. E vê-lo ali, feliz, esperando a resposta dela era quase um sonho. Deu risada e uma discreta lágrima de emoção desceu pelo seu rosto.



  – É claro que eu aceito, senhor Nova Sofiedeqk – brincou Si enquanto ele se levantava para lhe dar um beijo.



  – Por um momento, achei que ia dizer não – brincou Nova. – Cheguei a suar frio.



  – Onde conseguiu esta aliança?



  – Tenho um amigo, um tal Beto, que é designer de joias, conhece? – brincou ele, relembrando o disfarce que usaram para salvar Héricles.



  – Seu bobo. Tem certeza disso, Nova? É um grande passo.



  – Absoluta. Quero estar ao seu lado para sempre. – Eles sorriram um para o outro.



  – Meus parabéns! – Carol veio abraçar a amiga e, em seguida, todos se levantaram para cumprimentar os noivos.



  – Bem, acho melhor eu descansar um pouco – disse Si. – Amanhã cedo temos a cerimônia. Vocês vão estar lá, não é? Não vou perdoar aquele que não aparecer!



  – Estaremos lá – disse Héricles.



  Pela manhã, Si andava de um lado ao outro do quarto. Já estava com seu melhor vestido. Era branco, leve e sem muitos decotes. Ela o achou adequado para a ocasião. Seus cabelos já estavam penteados num lindo coque alto, onde a coroa podia ser encaixada perfeitamente, tinha de pensar nisso também. A maquiagem favorecia as fotos que seriam tiradas. Tudo como tinha planejado. Mas estava indecisa ainda.



  – Acalme-se, meu amor – disse Nova abraçando-a. – Vai dar tudo certo. Você está linda e todos os preparativos da cerimônia já estão prontos.



  – Eu sei, mas estou nervosa.



  – Você teve coragem de encarar um sequestro, Dimitri, um julgamento na União, um incêndio… e está intimidada com a multidão? – Ele riu. – Héricles tinha razão. Você é a melhor pessoa para estar neste trono, Si.



  – E se eu não for uma boa rainha?



  – Você será ótima. Tenho certeza.



  – E onde está aquele rebelde que eu conheci há dez anos, que lutava contra a monarquia?



  – Ele ainda está aqui – respondeu Nova. – Mas Gondorle passou por muita coisa. O povo precisa de alguém que direcione a reconstrução do planeta agora. Não estão preparados para seguir sozinhos. Estão todos com esperança de que você os guie em direção a um futuro melhor. Seria errado destruir isso agora. Sei reconhecer quando não é hora de lutar.



  – Você tem razão. – Ela se acalmou e sorriu para ele. – Sempre tem, não é?



  – Nem sempre.



  – Estou pronta.



  – Então vamos. A cerimonialista já está aguardando lá fora.



  A moça do lado de fora não era mais velha que Si. Era baixinha, tinha os cabelos curtos e lisos e um rosto arredondado. Vestia um terno preto e liso com um pequeno comunicador no ouvido.



  – Rainha Si! – chamou ela sorridente. – Meu nome é Sandra. Vou guiá-la até a sala do trono e lhe passar o cerimonial. Por aqui, por favor.



  – Vá – encorajou Nova quando a viu hesitar. – Vou estar lá na frente.



  Si seguiu a moça. Ela andava rápido e falava no rádio com a sua equipe. Elas chegaram à antessala que dava acesso à nave da sala do trono. Dois grandes seguranças, com trajes de gala, já estavam a postos nas portas.



  – Aqui. Aguarde aqui um momento, por favor. – Ela pediu. – Você conhece o cerimonial, não é mesmo?



  – Sim. – Si estava nervosa. Não conseguia pensar em respostas que tivessem mais de uma sílaba.



  – Ótimo! Então vou só repassar alguns pontos. Ao meu sinal, a clarinada será tocada, anunciando sua entrada. Você deve caminhar direto até o genuflexório em frente ao trono. Lá você se ajoelha e será colocado o manto sobre os seus ombros. Em seguida, você deve levantar-se e sentar-se no trono. O regente atual vai lhe entregar um cetro e o sacerdote vai entregar o Globo das Musas. O cetro você segura com a mão direita e o globo com a esquerda. Você vai repetir o juramento e receber a coroa. Algumas fotos serão tiradas, e depois você devolve o cetro e o globo. E fim. Na saída, vou estar lá para te direcionar. Entendeu?



  – Sim. – Si acenou com a cabeça, mas mal tinha ouvido uma palavra. Estava nervosa demais.



  – Está preparada?



  – Sim. – Por que ela não conseguia dizer outra coisa?



  – Ótimo. Podem soltar a clarinada da rainha – disse Sandra em seu comunicador. – Não se preocupe que eu vou ajeitar a cauda do seu vestido depois que você entrar. Respire fundo agora. Meus parabéns, rainha. Tenho certeza de que será uma linda cerimônia! Boa sorte!



  Si ouviu os clarins soar dentro da sala do trono. Seu coração parecia estar no céu da boca. Seu estômago dava algumas voltas enquanto ela tentava respirar e se acalmar. Finalmente a porta se abriu. Por um segundo, Si ficou sem fôlego. Havia um lindo tapete dourado por toda a extensão do seu percurso. Todas as cortinas do salão tinham sido abertas e a luz do sol entrava por todos os lados. Muitos fotógrafos estavam ali e ela via os flashes das câmeras disparando. Sandra fez um sinal e ela começou a andar. Torcia para não tropeçar, não chorar, não sair correndo, nem gaguejar durante o juramento. Seus olhos procuravam discretamente os amigos. Estavam todos ali, nas primeiras fileiras. Si respirou fundo, aquilo lhe deu coragem. Logo chegou ao genuflexório. Levantou um pouco o saiote do vestido para lhe dar mais movimento e ajoelhou-se. Um sacerdote da igreja de Drea estava ali, ele a abençoou com algumas gotas de água espirradas por um instrumento de ouro e lhe disse algumas palavras em Arkha, a língua em que, em geral, as rezas eram feitas. E, em seguida, dois dos regentes colocaram em seus ombros uma linda capa branca, de um tecido muito delicado e brilhante, coberta de bordados em fios de prata e ouro e ricamente decorada com safiras. Si avistou Sandra em um canto discreto à sua direita. Como ela chegou ali tão rápido? Sandra fez um sinal indicando o trono. Si levantou-se e sentou-se no trono, ajeitando a capa com cuidado. O regente pronunciou algumas palavras e entregou-lhe um cetro finamente trabalhado em ouro branco e com um imenso diamante no topo. Si não saberia repetir o que ele disse. Era algo sobre a força para reger um planeta. Engraçado, algumas horas atrás, ela sabia os textos de cor. Segurou o cetro com a mão direita, como tinha sido instruída. O sacerdote aproximou-se com o Globo das Musas, uma enorme bola feita de safira que representava Gondorle, com um adorno de ouro branco onde se podia ver o Selo de Proteção das cinco Musas, cada um encimado por uma representação de seu elemento. Si segurou o globo com a mão esquerda. O sacerdote disse-lhe algumas palavras sobre a sabedoria para governar um planeta e que as Musas a abençoavam com sua proteção. O regente apareceu novamente, desta vez para lhe ditar o juramento que devia repetir. Era a hora, não podia gaguejar.



  – Eu, Si de Albuquerque, juro solenemente honrar o legado recebido – disse o regente.



  – Eu, Si de Albuquerque, juro solenemente honrar o legado recebido – repetiu ela após alguns segundos de respiração para conter o nervosismo.



  – Juro governar com sabedoria, prudência e coragem.



  – Juro governar com sabedoria, prudência e coragem. – Agora Si sentia sua voz mais confiante.



  – Que meus atos guiem Gondorle através das tempestades, e que minha nação floresça sob o meu comando.



  – Que meus atos guiem Gondorle através das tempestades, e que minha nação floresça sob o meu comando. – Sua voz projetava-se em toda a sala, tinha sido preparada para aquilo a sua vida inteira. Si seguiu repetindo fielmente cada pedaço do juramento. – Que meu governo seja para o povo, e em função dele, para que prosperem e sejam felizes. Que minha força afaste os inimigos e proteja o meu planeta. Que minha voz seja ouvida por todo o universo, e que ela represente os direitos de Gondorle. Com a bênção das Musas, eu aceito esta Coroa e, em troca, ofereço meu coração à minha nação. Que o próprio Uliah, pai de todos os pais, seja testemunha disso. Pela honra e pela magia.



  As grandes portas do salão abriram-se novamente e uma linda menina entrou pela nave ao som de uma melodia suave. Era muito jovem ainda, devia ter seus oitenta anos, no máximo. Usava uma túnica lilás e uma coroa de flores, e trazia nas mãos uma almofada com a coroa, já adaptada para Si. Era inteira de ouro branco cravejada de diamantes e safiras. Ela subiu os degraus até bem perto do trono, onde estava Héricles. Ele usava seu traje de gala preto e prata com alguns detalhes em azul, usava luvas brancas e trazia uma linda espada embainhada em sua cintura e no peito a insígnia de Gondorle e uma série de outras medalhas de honra. Ela não pôde evitar um sorriso quando o viu, tinha esquecido que seria ele a coroá-la. Era tradição que o representante do exército lhe entregasse o símbolo máximo de seu poder. Todos no salão já estavam em pé. Ele sorriu para ela. E, com toda a pompa, pegou a coroa e a encaixou delicadamente em sua cabeça.



  – Parabéns, minha irmã – sussurrou sem que ninguém ouvisse. Em seguida, ficou de frente para ela, bateu uma continência e disse em voz alta: – Salve, rainha Si de Albuquerque, soberana de Gondorle. – E ajoelhou-se numa reverência.



  Todos no salão reverenciaram. Estava feito. Si, finalmente, era a rainha de Gondorle.



  No dia seguinte, logo de manhã, todos foram reunidos na sala do trono. Si pediu para uma mesa ser montada lá para que eles pudessem tomar café da manhã. Ordenou aos funcionários que, depois de todos estarem servidos, não queria que nenhum deles permanecesse no local. Era uma reunião íntima e absolutamente sigilosa. Não queria ninguém além de seus amigos.



  – Acho que podemos começar a sessão – brincou Nova. – Si, meu amor. Sei que você é a rainha aqui, mas, se me permite, gostaria de abrir os discursos de hoje.



  – À vontade – respondeu ela.



  – Primeiro, eu acho que devo uma explicação a todos. Aquele dia no prédio da União assustei todo mundo, imagino, primeiro com meu comportamento e depois com todo o resto. – Todos o observavam com atenção. – Naquela madrugada tive um pressentimento de que algo horrível ia acontecer. Desde pequeno tenho esses vislumbres do futuro. Nunca soube por quê. Só sei que está tudo ligado à minha marca de nascença. – Ele se levantou, tirou a camisa e virou de costas, afastando as asas o máximo que podia para mostrar a base de sua asa esquerda.



  – Nova! – espantou-se Zira. – Ela está dourada! – Ela se levantou e caminhou até o irmão.



  – Eu sei. Eu vi pelo espelho – disse Nova.



  A silhueta do pássaro estava mais visível, e já não era mais uma linha fina e avermelhada. Agora era dourada e o traçado era bem firme. Todos se levantaram e foram ver de perto a estranha marca. Héricles notou que a cor não era sólida. Parecia que o dourado movia-se, como ouro líquido.



  – O que é isso? – perguntou Beto. – Parece um pássaro…



  – Sei tanto quanto vocês – respondeu Nova. – Até aquela noite ela era só uma marca avermelhada nas minhas costas que lembrava vagamente a silhueta de um pássaro. Mas quando eu voltei da enfermaria, ela estava assim. E desconfio que sei o que aconteceu.



  – E como sabe que ela está relacionada às suas visões? – perguntou Ambaris.



  – Ela formiga, arde, queima, dói. Depende da intensidade do pressentimento. Desde a manhã do dia em que recebemos o resultado do julgamento, ela vinha me dando alertas de que algo estava errado. No começo era só um leve formigamento e uma ardência, então não achei que fosse nada grave. Sabia que tinha alguma coisa errada acontecendo, mas não sabia o que era. Mas, naquela manhã… acordei com ela pulsando nas minhas costas. Uma dor insuportável, uma angústia que eu nunca tinha sentido antes. E aí percebi que alguma coisa horrível estava para acontecer. A Si viu o meu estado quando acordei de madrugada.



  – Era a marca que estava emitindo aquela luz dourada, não era? – perguntou Si curiosa, lembrando-se daquela noite.



  – Certamente. Confesso que não prestei muita atenção nisso porque meu desespero era tão grande que eu não sabia muito bem o que fazer. Só senti algo próximo disso quando meu pai morreu na guerra. Mas eu diria que a sensação que tive naquela época não chegava a um terço do que senti naquela madrugada.



  – Era compreensível que meu irmão estivesse desesperado – esclareceu Zira. – Todas as vezes que ele teve esses pressentimentos, o resultado era sempre uma tragédia.



  – Sempre foi assim. Eu podia sentir a morte chegar, mas não podia fazer nada para interferir. É angustiante essa sensação. Espero que nenhum de vocês tenha que passar por isso. Com o tempo, aprendi a tirar algum proveito disso e, com esforço e concentração, eu consigo visualizar algumas coisas. O problema é que não consigo me concentrar quando fico nesse estado, é muito difícil. E Zira me ajuda com isso. Me dá um ponto em que focar e, assim, consigo me acalmar e tentar desvendar qual é a tragédia que vai acontecer. Mas nessa última vez foi diferente de tudo. A minha visão foi muito clara, muito nítida. Eu vi a Si e o Héricles mortos.



  – Kerlaque – anunciou Bruna.



  – E Dimitri – concluiu Carol.



  – Eu não sabia como. Só que eles iam morrer. Poucos segundos antes de Kerlaque entrar na biblioteca, tive uma visão. Vi o exato momento em que ele atiraria na Si. Quando voltei a mim, percebi que tinha apenas poucos segundos para impedir. Pulei na frente dela da melhor maneira que pude, mas não consegui erguer a asa a tempo. Não tenho certeza, mas acho que o tiro deve ter acertado exatamente a minha marca. Só me lembro de uma dor aguda e uma força muito poderosa pareceu explodir de dentro do meu corpo. E aí eu apaguei.



  – Em seguida, houve a explosão – lembrou-se Bruna. – Fui arremessada para trás e Kerlaque também.



  – Eu também fui, mas caí no tapete perto de uma estante – disse Si. – E logo que me levantei Nova já estava apagado e havia fogo por todo lado.



  – E, por causa do alarme de incêndio, eu e Carol vimos Dimitri e Eli se aproximar – disse Héricles, segurando a mão dela. – Não fosse isso, talvez estivéssemos mortos também.



  – Tenho sonhado com fogo desde Bedar – disse ele. – Pode parecer estranho, Héricles, mas desde que o Shiloh enfiou o focinho na minha marca eu vejo fogo por todo lado.



  – Shiloh? – perguntou Héricles sem entender.



  – Quando chegamos, não se lembra que ele se enfiou embaixo da minha asa? Era como se ele soubesse que ela estava ali… Sei que parece estranho, mas não sei se foi um mero acaso. Na mesma hora em que ele a tocou, eu tive a visão. Tem alguma coisa com aquele tigre.



  – E por que não nos contou nada antes? – perguntou Ambaris. – Cara, sou seu amigo desde criança e nunca soube disso.



  – Porque é uma história bem bizarra, não acha? – perguntou Zira irônica.



  – Além disso, Ambaris, não sei o que é essa coisa nas minhas costas. Já não acho que é apenas uma marca de nascença. Não sei se é seguro contar para qualquer um. Estou contando para vocês porque confio em vocês e…



  – E? – perguntou Si.



  – E enquanto estive apagado naquela nave recebi uma ­“visita”.



  – Do que está falando? – perguntou Zira.



  – Vou entender perfeitamente se ninguém acreditar – anunciou ele antes de qualquer coisa. – Mas acho que Tulek veio me visitar e falou comigo.



  – Tulek? – perguntou Bruna quebrando o silêncio geral. – A Musa do Fogo?



  – Com cabelos em chama e sua espada de ouro pendurada na cintura – concluiu Nova, concordando com ela que aquilo tudo parecia uma loucura. – Ela apareceu na enfermaria e tudo parecia estar pegando fogo. Tulek veio até mim e disse que estava na hora de eu acordar, que uma batalha se aproximava e que eu deveria lutar. Disse que eu era o Filho do Fogo e que o fogo nunca me machucaria. Em seguida, colocou a mão no meu peito e senti uma força enorme correr pelo meu corpo. E acordei naquela enfermaria com uma dor de cabeça horrenda e com falta de ar.



  – Uau! – disse Ambaris. – É inacreditável.



  – Tem certeza do que está falando? – perguntou Carol. – Você não estava sonhando?



  – Podia até ser sonho – respondeu Nova. – Mas foi ela quem me acordou e que deixou esse pássaro dourado nas minhas costas.



  – Espere – disse Bruna. – Há um trecho no Livro da Luz que fala sobre o Filho do Fogo. Tenho certeza de já ter lido.



  – Tenho um exemplar no meu quarto – disse Si, levantando-se para ir buscar o livro. – Esperem aqui.



  – Como assim, o fogo não te machuca? – perguntou Ambaris achando graça. – Quer dizer que você não queima?



  – Olha, Ambaris, eu sei tanto quanto você – anunciou Nova. – Quer o quê? Fazer o teste?



  – Mas é lógico que quero! – respondeu ele incrédulo. – Ali tem um candelabro. – Ele se levantou e pegou uma das velas e o acendedor que estava em uma pequena gaveta. – Vamos lá. Pronto! – Acendeu a vela. – Por favor, mostre os seus novos poderes.



  – Para com a palhaçada! – resmungou Nova.



  – Estou falando sério! – disse Ambaris, mas sua postura não parecia nem um pouco séria, e colocou a vela sobre a mesa. – Vai. Põe a mão aí.



  – Não vou fazer isso – respondeu Nova.



  – Vai dizer que não está curioso? – provocou Ambaris.



  – Ambaris, isso não é brincadeira.



  – Não é mesmo. É um teste científico. Se ela te disse que o fogo não te machuca, então ele não vai. Onde está a sua fé?



  – Ok! – concordou Nova após alguns minutos de reflexão.



  Ele estava curioso também. Estendeu a mão e aproximou-se com cuidado. Podia sentir o calor da chama. Estava tenso. Todos ao redor estavam em silêncio, observando atentamente os movimentos dele. Nova, enfim, tocou as chamas. Não sentia nada. Absolutamente nada. Relaxou os músculos e movimentou a mão sobre a chama da vela brincando com ela. Aquilo era muito legal!



  – Puta que o pariu! – exclamou Beto sem conseguir conter-se, e riu em seguida.



  – Era Tulek mesmo… – Ambaris estava embasbacado com aquilo. Não achou que Nova fosse conseguir.



  – Nova! – Zira parecia encantada. – Você pode mesmo fazer isso!



  – Ambaris tinha razão – disse ele com um sorriso no rosto, como uma criança que descobre uma nova habilidade. – Se Tulek em magma veio e me disse que o fogo não me machucaria, então eu devo acreditar. Não acham?



  – Isso é muito demais! – disse Carol, achando graça naquilo.



  – Mas o que… – Si tinha acabado de entrar no salão e deu de cara com Nova divertindo-se com a chama da vela enquanto todos riam surpresos e incrédulos de tudo aquilo. Ela deixou o Livro da Luz cair.



  – Que bom que trouxe o livro – disse Bruna, rindo do espanto dela. – Estamos tão chocados quanto você.



  – Então você não se queima mesmo? – perguntou ela pegando o livro do chão.



  – Ao que parece não – respondeu ele, finalmente apagando a chama e acabando com o momento de todos.



  – Tome, Bruna – disse Si entregando o exemplar.



  O exemplar de Si era o mais comum. Era uma cópia do livro original. Os livros originais eram todos escritos em pergaminhos muito antigos e a capa era coberta com fios de ouro. Diziam que eram apenas doze os originais, mas somente cinco existiam naqueles dias. O sexto era o da União, e tinha certamente se perdido no incêndio. Os originais tinham sido traduzidos e copiados para diversas línguas em diversos planetas. Bruna procurou por alguns minutos e, em seguida, achou o trecho que queria e leu em voz alta:



  – O Filho do Fogo foi incumbido de liderar os ataques às hordas. Dentre os príncipes era o melhor guerreiro. Com suas asas poderosas voou lançando fogo sobre os demônios e garantindo a vitória de seu exército – leu ela. – Só isso. Este trecho fala sobre uma invasão no Domo Sem Tempo. Depois disso fala um pouco sobre a batalha, mas não menciona mais nada sobre o Filho do Fogo.



  – Não esclarece muita coisa – anunciou Carol.



  – Mas há páginas do Livro da Luz que não foram traduzidas. Estudei isso muito tempo, e os historiadores dizem que alguns trechos se perderam quando foram traduzidos, e outros nem sequer chegaram a ser traduzidos dos originais, pois não se tinha conhecimento suficiente do Arkha para poder entender o que diziam.



  – Arkha? – perguntou Ambaris. – Desculpem-me, eu nunca fui muito religioso…



  – Arkha é a língua em que o livro foi escrito – disse Si.



  – A língua dos anjos – disse Nova. – Não pode ser isso… Não pode estar falando de mim aí. Esse livro tem zilhares de anos. Impossível.



  – Mas foi assim que ela o chamou – argumentou Bruna.



  – As asas batem com a descrição… – zombou Ambaris. – Tenho de admitir, Nova, você está dando um sentido muito mais interessante para a religião.



  – Isso quer dizer que Nova é mesmo um anjo? – perguntou Héricles rindo, sem acreditar muito naquilo.



  – Isso é demais para mim… – declarou Nova.



  – Vamos nos concentrar – pediu Zira. – Não adianta ficarmos tentando deduzir as coisas. Vamos estudar isso com calma. Temos tempo para isso agora que estamos livres.



  – Zira tem razão – concordou Carol. – Podemos tentar pesquisar mais sobre isso e ver o que achamos.



  – Acho que preciso de uma folga de coisas estranhas acontecendo na minha vida – disse Nova. Não queria pensar naquilo. Estava ficando confuso com todas aquelas novas informações.



  – Bem, mas não podemos ignorar esse pássaro nas suas costas, meu amor – disse Si massageando os ombros dele.



  – Só queria ser um cara normal por enquanto. – Ele suspirou.



  – Um cara normal que não queima – brincou Beto.



  – Você sabe que isso vai virar piada, né? – perguntou Ambaris, zombando dele. – Só espero que você não “esquente” com isso. – Ele riu. Héricles e Beto acabaram rindo junto.



  – Melhor piada do que churrasco, se é que me entende – zombou Nova.



  – Uau, senti uma ameaça aí – provocou Beto.



  – Ótimo – anunciou Zira. – Voltamos ao jardim de infância.



  – Homens… – comentou Bruna.



  Dunat, a Musa da Terra, exercitava-se com sua espada de cristal no centro de uma clareira quando sentiu a energia dela. A Musa enfureceu-se e estreitou os olhos violeta, deixando suas presas ligeiramente à mostra. Os criados próximos se afastaram. Sabiam que não deviam ouvir aquela conversa. Sua pele escamosa e esverdeada parecia tremer com a raiva, e seus cabelos de cipó soltos deixavam-na com um ar mais selvagem ainda.



  – O que faz em minhas terras? – perguntou Dunat. E por trás de sua voz havia um rosnado ameaçador. Ela nem sequer se virou para encará-la.



  – A batalha aproxima-se – respondeu Tulek atrás dela. – Ele já despertou.



  – Ótimo – respondeu Dunat secamente.



  – Eles estão se aproximando novamente – anunciou Tulek e observou o comportamento de Dunat. A Musa da Terra estremeceu de raiva e Tulek estreitou os olhos. – Não há nada que possamos fazer, Dunat. Aceite logo isso.



  – Nunca vou aceitar – rosnou Dunat e virou-se para encarar a irmã. – Detenha-o.



  – Está fora de si… – Tulek balançou a cabeça incrédula. – O que sugere? Não se lembra do que Uliah nos disse?



  – É melhor que você o afaste dela – ameaçou Dunat e a terra ao redor dela pareceu borbulhar com a sua raiva.



  – Não farei isso! – Tulek subiu o tom de sua voz e o calor na clareira intensificou-se.



  – Então torça para que ele não cruze meu caminho, Tulek. Ou eu mesma vou garantir que ele não se meta com Violeta. – Ela mostrou as presas e, em seguida, deu as costas à irmã, deixando a clareira.



  Tulek a observou deixar a clareira e se acalmou. Suspirou algumas vezes e desenhou um círculo no ar com a ponta do indicador, deixando um rastro avermelhado como brasa por onde seu dedo passava. Quando o círculo se fechou, a imagem de Nova apareceu no centro. Era uma imagem confusa, como fumaça que sobe de uma fogueira em círculos aleatórios. Nova conversava com Si e sorria, divertindo-se e trocando carinhos com ela. Tulek estendeu os dedos e tocou o rosto dele projetado naquela fumaça.



  – Sei que vai vencer desta vez… Meu filho.
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